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NAS OBRAS DO «EUROMARCHÊÉ» 
EM VILA NOVA DE GAIA 


| DOIS OPERÁRIOS 
SOTERRADOS 
NUMA VALA 


ESTÁTUA 
DE D. ANTÓNIO 


| q Dois operários de construção civil morreram, ontem, « CHEGA » 

E soterrados numa vala para infra-estruturas do «Euromarché», A 6 DE JULH O 
de Vila Nova de Gaia. Mais uma vez são postas em causa as 

| condições de segurança na construção civil. Recorde-se que, 


FE ainda anteontem, idêntico acidente vitimou um trabalhador em 
EE * Valongo. Mais pormenores na página 15. DE 30 DE MAIO À 3 DE JUNHO 


BUSH 


NO LIMITE DO PRAZO 
E E GORBACHEV 
IMPOSTO PELA FISA º a Ati JUNTOS 


GOVERNO ess Res || | EM WASHINGTON 


GARANTE e 
FÓRMULA 1 REGIÕES 


NO ESTORIL * MINHO 


Na encosta do Gerês 


ÚLTIMA = A | São Bento inspira 
complexo grandioso 


anéiio de | 
5. Marta: 


UEFA REJEITA é ED DO BENFICA 


NA LUZ NÃO HÁ ANTL«DOPING» am Str 


Babo: pote hino à cultura | turístico 
Sea apresenta-se | 
é Pemeinão, 6 em | rem 


O «CP» EM MARSELHA COM O FAmeÇMO 
e Berger obrigado a «horas extras» no Estoril == | 


e Hóquei em patins: 
Valongo ganha recurso 


e Tirsense desfalcado na recepção ao líder TRIÃES E NUNES, LDA PORTO — MATOSINHOS 


E JA SOAM 
2 NACIONAL 


O PRD anunciou ontem 
que val apresentar um 
projecto de deliberação 
no sentido de criar uma 
subcomiss ão parlamentar 
para os assuntos da cri- 
ança cuja incumbência 
seja a elaboração de 
uma lei de bases. 

Num debate promovido 
pelo seu grupo parlamen- 
tar sobre a situação da 
criança em Portugal, Her- 
mínio Martinho referiu 
que o projecto renovador 
propôs que esta subco- 
missão funcione no âmbi- 
to da Comissão dos 
Assuntos Constitucio- 
nais, Direitos, Liberdades 
e Garantias. 

Ao introduzir o tema do 
debate, Martinho falou da 
«elevada taxa de mortali- 
dade infantil» registada 
em Portugal. 

«Em Portugal morrem 
13 em cada mil crianças 
com menos de um ano», 
níveis superiores aos da 
Europa comunitária, diz o 
PRD. 

Crianças com deficiân- 
cias resultantes de falta 


de assistência materno- 
infantil pré, durante e 
pós-parto, situações de 
carência e abandono de 
crianças e trabalho infan- 
til foram pontos em que o 
PRD incidiu. 

Os renovadores defen- 
deram ainda um debate 
alargado sobre iniciativas 
relativas à temática infan- 
til no próximo dia 1 de Ju- 
nho, Dia Mundial da Cri- 
ança. 

O ministro da Educação 
Roberto Carneiro foi, em 
nome do Governo, o pfi- 
meiro interveniente neste 
debate. 

O ministro considerou 
três factores sociais co- 
mo tendo: «um grande 
impacto» na vida das cri- 
anças. 

Os movimentos migra- 
tórios do campo para a 
cidade, o aumento das si- 
tuações de trabalho a 
tempo inteiro de pai e 
mãe e o abandono preco- 
ce da escolaridade por 
parte de muitos jovens e 
famílias que «seduzidos 
pela perspectiva de lucro 


E AssemeLeia DA DDerúBLica 


PRD PROPÕE SUBCOMISSÃO 


económico» optam por 
ofertas de emprego, fo- 
ram citados como exem- 
plos de fenómenos que 
afectam o crescimento e 
desenvolvimento educa- 
cional. 

Roberto Carneiro frisou 
que a educação é a prio- 
ridade número um do Go- 
vemo, falou do Plano de 
Desenvolvimento da 
Educação Pré-Escolar e 
disse ainda que o Gover- 
no «já criou mais de 500 
jardins de infância públi- 
cos e continuará a pro- 
mover a sua implantação 
ao mesmo rítmo no futu- 
ro». 

«A maturidade cultural 
e o desenvolvimento so- 
cial de uma nação pode 
bem medir-se pela aten- 
ção que essa nação pres- 
ta às suas crianças», di- 
ria alnda o ministro, sal 
entando a necessidade 
de apoio à família. 

Edite Estrela 
defende Câmara 
de Lisboa 

A gestão de Jorge 
Sampaio na Câmara Mu- 


nicipal de Lisboa domi- 
nou ontem a discussão 
plenária no período de 
antes da ordem do dia, 
com a deputada socialis- 
ta Edite Estrela a críticar 
o PSD por aquilo que 
chamou «um gesto inédi- 
to na democracia portu- 
guesa». 

Edite Estrela referia-se 
à não participação dos 
vereadores do PSD no 
debate do Orçamento e 


do Plano da Câmara o 


que «subverte às regras 
do procedimento demo- 
crático». 

Para a deputada, o 
executivo camarário tem 
«cultivado o diálogo», o 
mesmo que, «inesperada 
e inexplicavelmente, os 
vereadores do PSD rom- 
peram». 

O discurso de Edite 
Estrela foi considerado 
por Pacheco Pereira, do 
PSD, como «uma inter- 
venção propagandistica» 
que não referiu «as difi- 
culdades políticas da co- 
ligação na Câmara de 
Lisboa». 


Com a British Airways 
“todos os dias são úteis. | 


Na verdade, a nossa semana tem 7 dias úteis. 
Agora, com a British Airways você pode voar do Porto 


para Heathrow todos os dias, de domingo a sábado. 


Cada vez mais, a British Airways está atenta 
às suas exigências, porque para nós 
você é o mais importante. 

E por isso mesmo, a British Airways não tem semana inglesa. 
Consulte-nos ou o seu agente de viagens. 


BRITISH AIRWAYS 


A companhia aérea preferes em todo o mundo. 


PS apresenta 
propostas para 
um consenso 
da futura lei 

de TV Privada 


O grupo parlamentar 
socialista apresentou 
ontem um conjunto de 
propostas para um con- 
senso em tomo da futura 
lei da TV privada, incluin- 
do a exigência de «inde- 
pendência» e «pluralis- 
mo» do servico público 
de televisão. 

Num comunicado à 
Imprensa, assinado pelos 
deputados Arons de Car- 
valho e Jorge Lacão, o 
PS explica que estas pro- 
postas surgem numa 
altura em que «a polémi- 
ca em tomo da atribuição 
de um canal de televisão 
à Igreja Católica tem 
impedido o debate públi- 
co sobre o conteúdo da 
referida lei». 

Aprovados em plenário 
no início do mês de Mar- 
ço, a proposta de lei do 
Governo e o projecto do 
PS que prevêém a abertu- 
ra da actividade de radio- 
televisão à iniciativa pri- 
vada baixaram à respec- 
tiva comissão especiali- 
zada onde, contudo, ain- 
da não começaram a ser 
debatidas devido à polé- 
mica no selo do PSD so- 
bre a atribuição de um 
canal à Igreja. 

O PS refere que «im- 
porta definir serviço públi- 
co de TV, distinguindo 
assim as obrigações exi- 
gíveis aos canais priva- 
dos e aos canais públi- 
cos». 

«Maiores exigências» 
de pluralismo e indepen- 
dência da programação e 
informação são preconi- 
zadas pelos socialistas, 
que referem ainda a ne- 
cessidade de defesa de 
valores culturais, da Ifn- 
gua portuguesa e interes- 
ses regionais. 


TO 


(O Comércio do Parto 


PARA OS ASSUNTOS DA CRIANÇA 


O PS quer quotas míni- 
mas de produção de ori- 
gem portuguesa, «pro- 
gressivamente aumenta- 
das». 

Os socialistas defen- 
dem a alteração dos 
Estatutos da RTP de for- 


bleia da República. 


substitutos. 


ma a «garantir a sua 
independência face ao 
poder político» e dizem 
subscrever «as preocu- 
pações do senhor Presi- 
dente da República sobre 
a isenção e pluralismo da 
ATP». 

À este propósito, o PS 
quer a constituição de um 
órgão que acompanhe a 
informação do serviço pú- 
blico de televisão, pro- 


PERANTE O GOVERNO 


DEPUTADOS DO PSD 
QUEREM DEMARCAR-SE | 


O Grupo Parlamentar do PSD, na sua última 
reunião antes do XV Congresso do partido, voltou 
a abordar a necessidade de ter maior demarcação 
em relação a iniciativas legislativas do Governo — 
disseram ontem fontes sociais democratas. 

«Evitar o atrofiamento» do Grupo Parlamen- 
| tar no seio do partido e do Governo — foram a 
"tónica da reunião, dominada por um intervenção 
| de fundo do deputado Pacheco Pereira. 

Os deputados social democratas, na sequên- 
cia do que foi já abordado nas últimas jornadas 
parlamentares, mostraram-se dispostos a assumir 
um maior protagonismo de iniciativas na Assem- 


Quanto à eventual eleição de nova direcção 
parlamentar, aguardam-se os resultados do pró- 
ximo Congresso, sendo necessário saber se al- 
guns membros da actual direcção serão chama- | 
| dos para altos cargos do partido. 
| Da direcção parlamentar do PSD, Carlos En- 
| camação e Miguel Macedo deixaram já o grupo, 
por chamada ao Governo, em Janeiro passado. 

Carlos Coelho e Cardoso Ferreira foram os 


Pouco depois foi a vez de um outro vice- 
presidente, Luís Filipe Menezes, assumir a li- 
derança da Comissão Política Distrital do Porto e 
manifestar a intenção de não acumular este cargo 
com o da direcção parlamentar. 


G/ABRIL/1990 


pondo o seu projecto um 
Conselho Geral da 
empresa, com poderes 
na designação de gesto- 
res, «representativo da 
sociedade civil e inde- 
pendente do Governo». 
Salvaguardar os direi- 


tos dos jornalistas é outra 
preocupação do PS que 
acusa a proposta do Go- 
vemno de omitir qualquer 
referência a direitos dos 


jornalistas «nem sequer a 


simples existência de 
Conselho de Redacção». 


É tambem necessário 
proteger a transmissão 
de publicidade não Identi- 
ficada, diz o comunicado. 


D. ANTÓNIO RIBEIRO: 


SEGUNDO CARDEAL 


F 


E «BEM VISTO» 


O Cardeal Patriarca, D. 
António Ribeiro, vê com 
«muita alegria» a criação 
de um segundo cardeal 
para Portugal, sugerido 
pelo Presidente Mário 
Soares em entrevista à 
RTP, na terça-feira. 

O Presidente da Repú- 
blica recebeu ontem à 
tarde, no Palácio de 
Belém, o Cardeal Patri- 
arca de Lisboa, a seu pe- 
dido, para o informar so- 
bre a sua próxima visita 
ao Vaticano, prevista 
para o dia 27 de Abril. 

D. António Ribeiro, que 
não se desloca ao Vati- 
cano com Mário Soares, 
considera que a criação 
de um segundo cardeal 
depende das dimensões 
do País. 

«Há países com maio- 
res dimensões que Portu- 
gal que tem apenas um 
cardeal», acrescentou. 

O Cardeal Patriarca, 
que foi acompanhado à 
saída da presidência da 


República pelo Presi- 
dente Soares — honra 
concedida apenas a Che- 
fes de Estado — afirmou 


não «ter trocado uma 
palavra» com o Presi- 
dente da República sobre 
a Televisão da Igreja. 
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RE ( “ONSELHO DE Vinistros 


CRIADO TAMBÉM O SERVIÇO FACULTATIVO 


TROPA OBRIGATÓRIA 
QUATRO MESES 


É SÓ 


O serviço militar obriga- 
tório será reduzido para 
quatro meses, o que si- 
gnifica uma diminuição 
considerável em relação 
ao tempo actualmente 
exigido, anunciou ontem 
o ministro da Defesa, 
Fernando Nogueira, no fi- 
nal da reunião semanal 
do Conselho de Minis- 
tros. 

«Com esta medida pre- 
tende-se que, por um la- 
do, todos os jovens con- 
siderados aptos para a 
prestação do serviço mili- 
tar tenham uma formação 
militar e cívica que permi- 
ta às Forças Armadas o 
seu aproveitamento útil 
em caso de necessidade 
de convocação ou mobili- 
zação. Ao mesmo tempo, 
deseja-se que esse 
objectivo não prejudique 
a vida dos cidadãos, ocu- 
pando-os por tempo 
excessivo com o exerci- 
clio deste dever cívico» — 
referiu Fernando Noguei- 
ra. 
O novo conceito de ser- 
viço militar, que se reali- 
zará no âmbito do pro- 
cesso de reestruturação 
das Forças Armadas Por- 
tuguesas e para o qual 
foram solicitados às che- 
fias militares todos os 


estudos técnicos neces- . 


sários, «garante a defesa 
dos interesses nacionais, 


o prestígio e operaciona- 
lidade daquelas forças, 
assim como as justas 
aspirações da nossa ju- 
ventude», segundo o mi- 
nistro da Defesa. 
Também é criado um 
serviço militar voluntário 
tendo em vista garantir 
que, funções das Forças 


Armadas que exijam uma 
especialização por perío- 
do mais longo, sejam 
asseguradas por quem 
esteja disponível para tal, 
quer por vocação, quer 
por desejo de obter uma 
formação profissional 
específica, ou vir a bene- 
ficiar, posteriormente, do 


FRANCO NOGUEIRA ELOGIA POLÍTICA 
EXTERNA DO ESTADISTA 


SALAZAR FOI LÚCIDO 


HÁBIL E VIRTUOSO 


«A política externa levada a cabo por 
Oliveira Salazar caracterizou-se por uma 
grande lucidez, habilidade e virtuosismo 
profissional», afirmou ontem, um dos no- 
mes ilustres do Antigo Regime, Franco 
Nogueira, que durante oito anos foi o 
responsável pela pasta dos Negócios 
Estrangeiros. A declaração foi feita no 
âmbito de um colóquio, subordinado ao 
tema «A Política Extemna e a Diplomacia 
com Salazar», que se realizou na Univer- 
sidade Lusíada, em Lisboa. 

Franco Nogueira, o autor de uma das 
mais completas biografias até hoje feitas 
sobre aquele estadista, expôs, sucinta- 
mente, as principais linhas de força da 
política externa de Salazar, cuja fra- 
se,«se muito havemos de dar, também 
muito haveremos de exigir», resume per- 
feitamente o grande desejo de indepen- 
dência face às potências estrangeiras, 
que caracterizou a diplomacia do Estado 
Novo. 

O ex-ministro dos Negócios Estrangei- 
ros recordou que Oliveira Salazar tinha 
uma concepção global da política em 
que a nação era «a realidade primeira e 
superior, aquela que se deveria sobrepôr 
a todas as outras». Em face disto, o esta- 
dista considerava que «a política externa 
de Portugal era um dos ângulos funda- 
mentais da defesa dos nossos in- 
teresses». 

Ora, conforme lembrou Franco No- 
gueira, «Salazar acreditava que, a única 
maneira de manter uma política externa 
eficaz, era baseá-la na independência de 
julgamento», razão pela qual, «não nos 
deveríamos deixar influenciar por potên- 
cias estrangeiras». Para conseguir atin- 
gir tais objectivos, o estadista optou por 
«manter os sectores bases da economia 
em mãos nacionais», ao mesmo tempo 
que «constituiu um exército com força 


suficiente para dissuadir eventuais 
agressores». 

Foi através de tal estratégia que Oli- 
veira Salazar conseguiu, de acordo com 
Franco Nogueira, «evitar a subserviência 
à protecção inglesa que caracterizou 
toda a política externa da | República» e, 
por outro lado, «estabeleceu novas ba- 
ses para a aliança com a Grã-Bretanha, 
que desde então, passou a ser mais um 
acordo do que uma prestação de ser- 
viços». 

A intervenção de Franco Nogueira ter- 
minou com uma referência aos sectores- 
chave da política extema de Salazar, 
centrada numa aproximação diplomática 
aos Estados Unidos e ao Brasil, na tenta- 
tiva de manter a aliança com a Inglaterra 
e na defesa da soberania portuguesa so- 
bre as colónias. Tal política, na opinião 
do ex-ministro, «está hoje, em parte, a 
ser retomada por Portugal, e, um exem- 
plo disso, é a gradual aproximação da 
nossa Nação aos PALOP». 

Saliente-se também a alocução do 
embaixador António Leite de Faria que, 
durante cerca de uma hora, abordou 
todo o delicado processo diplomático 
que permitiu a Portugal manter uma po- 
sição neutral na Segunda Guerra Mun- 
dial e, simultaneamente, conservar intac- 
tas as nossas relações com a Inglaterra. 

Aquele embaixador, que desempe- 
nhou um importante papel na preserva- 
ção da aliança, explicou que «a diploma- 
cia portuguesa conseguiu convencer os 
ingleses que Portugal não poderia que- 
brar o estatuto de neutralidade de que 
gozava, pois, se o fizesse, haveria o 
risco de os alemães nos invadirem, pas- 
sando desse modo a controlar a Penín- 
sula Ibérica». 


J. Prata Ramos 


regime de contratação. 
Nesta área, procura-se 
que a formação adquirida 
venha a atribuir qualífica- 
ção profissional específi- 
ca que facilite aos seus 
detentores a integração 
na vida activa civil. 


Elsa Alves 


NACIONAL 3 


ATRAVÉS DO «PROJECTO VIDA» 


1,5 MILHÕES DE CONTOS 
PARA COMBATE A DROGA 


OQ Conselho de Ministros aprovou a 
resolução que estabelece o reforço do 
Programa Nacional de Combate à Droga 
através do «Projecto Vida», conferindo- 
se especial relevância às acções de pre- 
venção primária e à intensificação da lu- 
ta contrã o tráfico e para o qual serão 
disponibilizados 1,5 milhões de contos 
para este ano. 

As acções a desenvolver têm vários 
objectivos, destacando-se a nomeação 
de um coordenador nacional para o com- 
bate à droga, a mobilização da socie- 
dade civil, o desenvolvimento de acções 
de fiscalização, prevenção e educação 
para a Saúde, principalmente nas es- 
colas sujeitas a elevado risco de tráfico e 
consumo de droga, desenvolvimento de 
acções de informação e sensibilização 
dos líderes de opinião e agentes sociais 
com vista a um trabalho consistente 
nesta área. 

Marques Mendes considerou que «o 
consumo de droga assume-se nas socie- 
dades modernas um verdadeiro flagelo 
social e cultural que atinge profunda- 
mente os grupos sociais, nomeada- 
mente os jovens e a família». 

Portugal, como País periférico e porta 
de entrada na Europa, tem sofrido as 
consequências do trânsito de droga ori- 
ginando-se, deste modo, o aumento do 
tráfico e consumo deste produto. Os nú- 
meros comprovam o agravamento da si- 
tuação que se tem verificado nos últimos 
anos. Assim, entre 1987 e 1989, a apre- 
ensão de heroína cresceu 200 por cento, 
enquanto que a cocaína tinha os seus 
valores aumentados 300 por cento. 

Por outro lado, e devido à situação e 
maior consumo, registou-se um aumento 
significativo no número de toxicodepen- 
dentes que recorreram aos serviços de 
consulta de desintoxicação. Só no centro 
da Taipas, em Lisboa, num espaço de 33 
meses foram efectuadas 5.700 primeiras 
consultas, 850 intermamentos para de- 
sintoxicação e 11.800 atendimentos de 
urgência. 


Para além dos problemas já referidos, 
o tráfico e consumo de droga geram o 
aumento da população prisional, que em 
1989 recebeu cerca de 1.300 indivíduos 
directamente relacionados com aquele 


produto. Também o número de jovens 


toxicodependentes afectados pela SIDA 
passou de um caso notificado em 1985 
para 21 casos dem 1989. 


Criada comissão 
interministerial 


Para a execução do Programa Nacio- 
nal de Combate à Droga é criada uma 
comissão interministerial presidida psio 
Primeiro-Ministro e destinada a reforcar 
o empenho político do Governo nesta 
matéria. É também criado o Conselho 
Nacional do Projecto Vida, o qual tem 
como objectivo mobilizar as sociedadss 
civil e as suas instituições na luta contra 
a droga, através de uma maior e mais 
efectiva participação dos cidadãos nesta 
tarefa. 

Foi aprovada uma proposta de ie: a 
apresentar à Assembleia da República 
acerca das competências e modo de iun- 
cionamento dos tribunais de Círculo. O 
diploma pretende normalizar o funciona: 
mento daqueles tribunais como instru- 
mento fundamental do círculo judicial, fi- 
xando agora a sua competência assim 
como a dos tribunais de Comarca, «atir: 
gindo-se a desejável estabilidade do sis- 
tema e maior transparência dos seus 
mecanismos de actividade» referiu Mar- 
ques Mendes. 

O Governo aprovou uma proposta de 
resolução, a apresentar à Assembleia da 
República, no sentido de Portugal ratifi- 
car a Convenção das Nações Unidas so- 
bre os Direitos da Criança, o que faria 
com que fossemos o primeiro País da 
Europa a fazê-lo e um dos primeiros do 
mundo a aprovar esta medida. 


-— 


 —— — e. Tas o e so - 


CONSELHO EUROPEU DOS SINDICATOS REUNIDOS EM LOURES 


POLÍCIAS EUROPEIAS. 
DEBATEM HARMONIZAÇÃO 


«As transformações 
profundas que se têm ve- 
rificado na Europa tor- 
nam cada vez mais indis- 
pensável a cooperação 
policial e judiciária, no 
âmbito de um espaço eu- 
ropeu sem fronteiras para 
pessoas e bens, que pro- 
voca o aumento da crimi- 
nalidade transfronteiriça. 
É assim colocado um no- 
vo desafio às polícias eu- 
ropeias» — disse ontem 
Manuel Ferreira Antunes, 
director da Escola de Po- 
lícia Judiciária (EPJ). 

Manuel Ferreira Antu- 
nes falava na sessão de 
abertura da reunião do 
Comité Executivo do 
Conselho Europeu dos 
Sindicatos de Polícia 
(CESP), que está a de- 
correr naquele estabele- 
cimento de ensino, em 
Loures. 

O encontro reúne cerca 


- de 40 representantes de 


Portugal, Itália, Grécia, 
França, República Fede- 
ral da Alemanha, Bélgica, 
Espanha e Chipre, tendo 
este último país sido 
ontem aceite como mem- 
bro efetivo do CESP, 
uma vez que até aqui ti- 
nha o estatuto de obser- 
vador. 

Vários são os assuntos 
que fazem parte da 
ordem dos trabalhos da 
reunião. Assim, para 
além de aspectos de fun- 
cionamento da própria 
organização, são objecto 
de discussão o CESP e a 


Europa de Leste, os 
acordos de Schengen, a 
Polícia e os conflitos so- 
ciais, a utilização do fogo 
pelos funcionários de po- 
lícias e a segurança socl- 
al dos funcionários de po- 
lícia na Europa. 

No seu discurso de bo- 
as-vindas, o director da 
EPJ salientou também 
que «é importante que a 
Polícia dos vários países 
europeus estabeleça 
intercâmbios quanto aos 
modos de proceder, tro- 
cando experiências e ga- 
nhando conhecimentos. 

Devido às novas condi- 
ções que os agentes poli- 
ciais terão de enfrentar, é 
muito útil, e mesmo ne- 
cessário, reflectir sobre o 
papel da Polícia neste 
espaço». 

Entre os temas focados 
conta-se ainda os Direl- 
tos do Homem e os direl- 
tos dos homens-polícias, 
uma vez que estes profis- 
sionais têm uma função, 
em termos sociais, de 
grande relevo, que, desi- 
gnadamente, exige muito 
no que toca a preparação 
psicológica. 

Muitas vezes é difícil 
delimitar até onde deverá 
ir a função de um polícia. 
Neste contexto, toma-se 
conveniente analisar as 
várias questões à luz da 
complexidade social e da 
justiça imediata, frequen- 
temente difícil de obter. 

A Associação Sindical 
dos Funcionários de 


Investigação Criminal da 
PJ (ASFIC), entidade que 
organizou este encontro, 
defende a rápida harmo- 
nização legislativa dos 
países europeus, que, 
dentro de pouco tempo, 
terão de lutar contra pro- 
blemas semelhantes, tan- 
to mais que as fronteiras 
já não serão um ponto de 
controlo. 

A legislação comum de- 
veria abranger as áreas 
que serão mais afectadas 
com a efectivação do 
Mercado Unico. Entre 
elas destaca-se o tráfico 
de estupefacientes, tráfi- 
co de armas e explosi- 
vos, O terrorismo e o cri- 
me organizado com ca- 
rácter nacional ou inter- 
nacional. Qualquer des- 
tas desobediências à lei 
exige, para uma rápida 
solução e combate, a co- 
laboração nacional e à 
escala internacional. 

Deste modo, Américo 
Martins, porta-voz da 
ASFIC, defendeu «a co- 
laboração interna, em ter- 
mos de Europa, como se 
de um grande país se 
tratasse», e acrescentou 
que «a unificação da Po- 
lícia europeia, em termos 
de organização, poderia 
faciltar muito o desenro- 
lar positivo dos casos de 
crime». 

Quanto aos países de 
Leste, Mário Carvalho, 
presidente da ASFIC, re- 
feriu que as transforma- 


ções permitem a aproxi- 


mação do sistema econó- 
mico, social e político 
com maiores facilidades 
na circulação dos cida 
dãos, tendo como conse 
quência o aumento de 
criminalidade multinacio- 
nal organizada. Portanto, 
«será necessário que c 
Polícia da Europa Oci- 
dental conheça a realida- 
de dos seus colegas dc 
Leste e troquem experi- 
ências». 


Os objectivos da reuni 
ão do CESP prendem-se 
com a tomada de resolu- 
ções para serem utiliza 
das, se preciso for, pars. 
pressionar os governo: 
dos países-membros 
desta entidade. 


Segundo Américo Re 
malho Martins, «o CESH 
tem força junto de autori. 
dades europeias que po 
dem, se julgarem conve- 
niente, pressionar res- 
ponsáveis governamen- 
tais no sentido de tomar 
alguma atitude, ou medi 
da, considerada impor- 
tante para o bom funcio- 
namento das polícias, em 
caso de conflito com o 
Governo naclonal». 


A República Democr áti- 
ca da Alemanha, a Áus- 
tria, Suíça, Hungria e Po- 
lónia, foram países que já 
se mostraram interessa- 
dos em aderir ao Conse- 
lho Europeu dos Sindica- 
tos de Polícia. 


4 NACIONAL 


Principia hoje no Pavi- 
lhão Carlos Lopes, em 
Lisboa, o XV Congresso 
do PSD. Há precisamen- 
te 15 anos (Novembro de 
1974), no mesmo local, 
realizava-se a primeira 
reunião magna do então 
Partido Popular Demo- 
crático (PPD), assumindo 
Francisco Sá Carneiro 
(um dos fundadores do 
partido) uma liderança 
que viria a ser incontesta- 
da, como o é agora Aní- 
bal Cavaco Silva, que 
nem mesmo os seus 
opositores ousam pôr em 
dúvida. 

Sortilégios do acaso, 
quiseram, talvez, fazer 
voltar ao antigo Pavilhão 
dos Desportos da capital 
a grande «família» social 
democrata. Num momen- 
to em que todos apontam 
para a necessidade de 
rejuvenescer o PSD, 
introduzindo aqui e ali fi- 
guras desconhecidas do 
eleitorado, jovens na sua 
maioria, pois no Íntimo de 
todos e de cada um o 
partido ainda não se res- 
sarciu dos desaires das 
duas ultimas campanhas 
eleitorais — Parlamento 
Europeu e Autárquicas. 

De concreto, sabe-se, o 
PSD deverá sair mais for- 
talecido desta reunião, 
que para muitos já tarda. 
Para outros, os menos 
apressados, ou mais 
ponderados, poderá di- 
zer-se que o tempo é 
bom conselheiro, isto é, 
estes meses pós-elei- 
ções e a renovação go- 
vernamental (não deverá 
ser esquecida por muitos 
dos participantes, sofren- 
do porventura alguns re- 
moques) terão servido 
para refrear ânimos, cal- 
dear decisões, sempre, 
como não se tem cansa- 
do de afirmar Cavaco Sil- 
va, tendo em vista «não 
só o reforço do partido 
mas essencialmente a 
consolidação do progres- 
so e bem estar do povo 
português». Também 
aqui o presidente dos so- 
ciais democratas deverá 
«ouvir das boas», pois 
para muitos, «as medidas 
populares nunca mais 
chegam». Para o líder, 
porém, o importante é ga- 
nhar 91 reforçando o ide- 
al social democrata. Para 
tal, alerta, basta olhar pa- 
ra a nova arquitectura da 
Europa (recentemente 
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XV CONGRESSO DO PSD PRINCIPIA HOJE EM LISBOA 


"NORTE DEVERÁ MOSTRAR A SUA FORÇA 


Jorge Ferreira 


Eni 
Siga 


Magalhães Pinto 


discutida com as autori- 
dades francesas, em Pa- 
ris), nomeadamente para 
as mudanças no Centro e 
Leste, e verificar quão á- 
vidos de democracia (pa- 
ra Cavaco, social demo- 
cracia) estavam aqueles 
povos oprimidos há deze- 
nas de anos. 

O muro caiu, o estron- 
do ouviu-se por essa Eu- 
ropa fora, mas os mitos 
continuam a surgir onde 
menos se espera, ao do- 
brar da esquina. E caso 
para dizer que ainda há 
«muros» para derrubar. 
Com verdade, com liber- 
dade, com: mais justiça 
social. 

Onze portuenses 
no Conselho 

Entrando na temática 
do Congresso, julgamos 


Leonor Beleza 
estar em condições de 
afirmar que, pese mudan- 
ças de última hora, sem- 
pre possíveis por impre- 
visíveis, o Norte fará, 
com toda a certeza, valer 
a força das suas potenci- 
alidades. Como dissera 
há dias um empresário 
têxtil, «é tempo de mos- 
trarmos, na prática, aqui- 
lo de que somos capa- 
zZes», numa alusão clara 
à necessidade de uma 
malor implantação, «que 
se veja», junto dos cen- 
tros de decisão. 

Vem isto a propósito da 
hipótese mais que prová- 
vel do Norte, finalmente, 
«estar em todas», assu- 
mindo mesmo a presi- 


dência de alguns órgãos 


preponderantes do parti- 
do, casos do Conselho 


Fernando Vasconcelos 


Nacional e do Congres- 
so, que deverão ser pre- 
sididos por Eurico de Me- 
lo (deixa a vice-presidên- 
cia a seu pedido) e Mon- 
talvão Machado, cuja 
reeleição é quase uma 
certeza, gorando-se 
assim a probabilidade de 
transitar, como represen- 
tante do Porto, para a vi- 
ce-presidência. 

Ainda no Conselho Na- 
cional, com Brochado 
Coelho a não descurar 
ser número dois «do meu 
amigo Eurico de Melo», é 
de realçar o facto do Nor- 
te passar a contar, possi- 
velmente, com uma re- 
presentação de cerca de 
20 por cento dos 55 elei- 
tos. Dessa lista, apurá- 
mos, farão parte, entre 
outros, Gonçalves Afonso 


Bop EE RP RESS SANS 


rochado Coelho 


e Fernando Vasconcelos 
(elementos da «Distrital» 
do Porto) e José Pedro 
Aguiar-Branco. 

Diga-se ainda que dos 
prováveis 11 elementos 
portuenses, um terço de- 
les será eleito pela Co- 
missão Permanente da 
«Distrital», ficando os 
restantes repartidos pe- 
las bases (com predomi- 
nância das maiores sec- 
ções do Distrito) e por um 
hipotético «acordo» entre 
a CPN e a Permanente 
da «Distrital» 

O lugar de secretário- 
-geral, tão cobiçado 
quanto trabalhoso, será, 
em nosso entender, 
entregue a Luís Marques 
Mendes (essa parece ser 
a vontade de Eurico de 
Melo), conquanto Cavaco 


PO ed 


Marques Mendes 


Silva não manifeste von- 
tade de prescindir do se- 
cretário de Estado da 
Presidência do Conselho 
de Ministros, tido como 
«uma máquina super-efi- 
ciente». Caso esta supo- 
sição não se confirme, 
cremos que será o bri- 
gantino Duarte Lima o 
sucessor de Dias Lourei- 
ro, ou remotamente Rui 


Carp. 


Brochado Coelho 
na vice-presidência 


Propositadamente, dei- 
xamos para o final desta 
peça a composição das 
cinco vice-presidências. 
Assunto delicado, para 
muitos tabus, atrevemo- 
-nos, ainda assim, a dei- 


Eurico de Melo, será, provavelmente, a partir 
deste fim-de-semana o novo presidente do 
Conselho Nacional do PSD, posição essa que, 
a confirmar-se agradaria aquele militante so- 
cial-demorcrata, «cansado das constantes des- 
locações entre o Porto e Lisboa», que ultima- 
mente o têm «afastado» da família. Esta foi a 
mais importante conclusão de um processo de 
luta nos bastidores que agora termina com o 
início do XV congresso do maior partido na- 
cional. 


A partir de hoje a intensa actividade política já 
não se travará nos corredores da Assembleia 
da República ou da sede do PSD, mas antes à 
luz clara do Pavilhão dos Desportos, onde, sob 
a presença confiante de Cavaco Silva, 977 
delegados vão eleger os novos quadros dirigen- 
tes do partido, bem como deliniar as futuras 
estratégias da social-democracia em Portugal. 


Nesse contexto, Eurico de Melo, recente- 
mente «reconciliado» com Cavaco Silva, reúne 
os consensos das diversas facções partidárias, 
dada a sua grande importância e prestígio. 
Aquele militante nortenho, caso realmente seja 
indigitado para a presidência do Conselho Naio- 
nal, verá assim recompensada a sua estatura 
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política e sanadas as divergências que o le- 
varam à demissão do cargo de vice-Primeiro- 
Ministro e ministro da Defesa. 


Mas a última palavra caberá sempre a Ca- 
vaco Silva, cujo secretismo é já bem conhecido 
no seio do PSD, onde crescem rumores sbore a 
posição que o líder social-democrata vai adop- 
tar acerca dos «históricos» do partido. A ques- 
tão põe-se em saber se Cavaco Silva optará por 
conservar o «status quo» mantendo nomes 
«antigos» no poder, ou se, numa viragem total, 
renovará os quadros dirigentes para desse 
modo preparar o caminho para as legislativas. 

Entreatnto, é já sabido que no decurso do 
congresso será apresentada uma lista alterna- 
tiva ao Conselho Nacional, encabeçada por Pe- 
dro Pinto, o ex-líder da JSD, e que integra «no- 
mes conhecidos do partido, que, no entanto, 
ainda não foram revelados. Esta é, pois, a se- 
gunda lista a ser avançada pelos sociais demo- 
cratas, tendo sido a primeira a de Virgínia Estor- 
ninho, constituída quase só por militantes de 
base, conforme ontem noticiámos. 

Da lista de Pedro Pinto, sabe-se apenas que 
terá uma plataforma de base «muito jovem» e 
que congregará elementos considerados próxi- 


EURICO DE MELO PROVÁVEL 
PRESIDENTE DO CONSELHO 


mos da JSD. É também do nosso conhecimento 
que Aguiar Branco e Rui Rio, dois dos elemen- 
tos que integraram a lista alternativa à «distri- 
tal» do Porto, foram contactados no sentido das 
respectivas adesões, não se sabendo ainda se 
as confirmaram ou não. 

Por outro lado, é já certo que dois elementos 
da Comissão Política do PSD/Madeira, nomea- 
daemnte Jaime Ramos e José Alberto de Vas- 
concelos, assim como alguns deputados ma- 
deirenses, vão integrar a lista divulgada na 
quarta-feira. Refira-se que, apesar daqueles 
elementos da Comissão Política negarem qual- 
quer tipo de «apoio» por parte do PSD regional, 
Jaime Ramos é considerado «muito próximo de 
de Alberto João Jardim». 

Acrescente-se que a lista liderada por Pedro 
Pinto pretende «ajudar a rejuvenescer o PSD», 
que nos últimos tempos «se tem vindo a aco- 
modar, senão mesmo a cristalizar». Tal posi- 
ção, que pretende cria um espaço próprio de 
intervenção dos sociais democratas, «a fim de 
evitar um mau resultado nas legislativas», não 
pretende ser contestatária, mas sim colaborar 
com o partido, pois «o silêncio conivente é irres- 
ponsável e inútil». 

J. Prata Ramos 


Apresentamos... 


xar no ar uma previsão 
dos futuros «homens do 
presidente». 


Da anterior lista, ape- 
nas Fernando Nogueira 
continua «de pedra e 
cal», ele que é igualmen- 
te um homem do Norte 
(nasceu em Matosinhos), 
tendo estudado em 
Coimbra. O Porto terá em 
Brochado Coelho, se 
este aceitar, a figura que 
rende Carlos Brito, ou 
eventualmente, Fernando 
Vasconcelos, membro da 
«Distrital» portuense. 


A escolha de Brochado 
Coelho, que nos últimos 
10 anos esteve à frente 
dos destinos da «Distri- 
tal», conseguindo gran- 
des êxitos para o partido 
e para o Porto, surge co- 
mo consequência lógica 
do excelente relaciona- 
mento que desde sempre 
manteve com Cavaco Sil- 
va, e a fidelidade que lhe 
merece a social demo- 
cracia, que sempre pre- 
servou e de que não 
abdica. Fernando Vas- 
concelos, um autarca de 
eleição, que já desempe- 
nhou praticamente quase 
todos os cargos no PSD 
(«só me faltou varrer a 
sede», disse-nos um dia), 
tem um perfil em tudo se- 
melhante a Brochado Co- 
elho, com a diferença de 
ter desempenhado car- 
gos políticos públicos — 
governador civil do Porto 
e presidente da Câmara 
Municipal de Paços de 
Ferreira =, funções que 
Brochado Coelho sempre 
declinou. «Nunca pedi, 
jamais quis ter qualquer 
ocupação política remu- 
nerada», revelou-nos, um 
dia. 


As restantes vice-presi- 
dências deverão, de 
acordo com a nossa fon- 
te, passar a ser pertença 
de Leonor Beleza (tam- 
bém nascida no Porto 
ainda que radicada em 
Lisboa desde criança), 
Dias Loureiro, e Correia 
Afonso ou Durão Barro- 
so, em representação de 
Lisboa. Pelo que ficou 
escrito, deixam o lugar 
Eurico de Melo, António 
Capucho e Carlos Brito. 


Magalhães Pinto, vice- 
-presidente da «Distrital» 
do Porto, tem lugar certo 
na Comissão Política Na- 
cional. 


As colecções de Primavera 


com SPORTSWEAR INTERNACIONAL 
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o INTESE 


: E «ERRO TÉCNICO» NO 


DIÁRIO DA REPÚBLICA 


A Primeira Série do «Diário da República» não 
foi ontem publicada devido a um «erro técnico» na 
tipografia, informou uma fonte da Imprensa Nacional- 
Casa da Moeda. 

A mesma fonte acrescentou que a Primeira Série 
da folha oficial, com data de 5 de Abril, será publicada 
hoje. 


13 SARGENTOS 
COM PROCESSOS 


Responsáveis militares instauraram processos 
de averiguações tendentes a procedimentos discipli- 
nares a 13 sargentos dos três ramos das Forças 
Armadas, revelou ontem uma fonte da respectiva 
associação de classe. 

Os processos surgem na sequência de um en- 
contro de sargentos ocorrido a 31 de Janeiro pas- 
sado, no decorrer do qual foi aprovada uma moção, 
que «referia aspectos negativos do Estatuto dos Mili- 
tares e respectivo sistema retributivo», acrescentou a 
mesma fonte. 

Os sargentos realizam amanhã o 2º Encontro 
Nacional de Sargentos, no qual será debatida a ac- 
tualização do caderno de aspirações e formas de 
sensibilização dos órgãos de soberania, no sentido 
de serem alterados o artigo 31 da Lei de Defesa 
Nacional e das Forças Armadas, o Código de Justiça 
Militar e Regulamento de Disciplina Militar. 

Pretendem ainda sensibilizar a Assembleia da 
República para que o dia 31 de Janeiro seja declara- 
do o Dia Nacional do Sargento. 

A 31 de Janeiro de 1891 forças militares, onde 
pontificavam sargentos, revoltaram-se no Porto, 
numa acção de prenúncio da revolução republicana 
de 1910. 


NOBEL DA FÍSICA 
EM LISBOA 


A décima conferência europeia de «Física da 
Matéria Condensada» vai decorrer em Lisboa, de 9 a 
12 próximos, com a presença de mais de meio milhar 
de cientistas. 

Entre os participantes destaca-se o professor 
Karl Muller, de Zurique, que em 1987 ganhou o Pré- 
mio Nobel de Física devido às suas descobertas de 
novos materiais supercondutores. 

Aquele cientista fará na Aula Magna da Reitoria 
uma comunicação sobre o estado actual dos progres- 
sos alcançados no campo da supercondutividade. 

A conferência europeia ocupar-se-á ainda de no- 
vos materiais magnéticos, com aplicação nos siste- 
mas de gravação, vídeos e memórias, e de cristais 
líquidos, com aplicação em mostradores digitais e 
televisões de espessura reduzida. 


DESTAQUE 


PRESIDENCIAIS AGITAM CENTRISTAS 
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LUCAS PIRES CADA VEZ 


Lucas Pires não tem pressas, mas deixou aberta a hipóte. 


MAIS CANDIDATO 


ps X5 ER 
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da sua candidatura presidencial. 


«Não tenho pressa, 
mas os primeiros ecos 
são positivos» — referiu 
ontem em Estrasburgo 
Lucas Pires, a propósito 
da sua eventual candida- 
tura às eleições presiden- 
ciais portuguesas de 91. 


O deputado europeu 
informou que «estamos 
apenas no início» e que, 
de momento, procura 
assegurar-se de uma su- 
ficiente abertura para to- 
dos os sectores partidári- 
os e independentes do 
Centro e de Direita. 


«Se O conseguir, avan- 
ço» — declarou, num 
intervalo da sessão ple- 
nária de Abril do Parla- 
mento Europeu. 

Lucas Pires, que recen- 


temente fez o elogio de 
Mário Soares como Pre- 
sidente da República, na 
cerimónia de doutora- 
mento «honoris causa» 
pela Universidade de 
Coimbra do presidente 
alemão-federal Richard 
Von Weizsaecker, tinha 
afirmado anteriormente 
estar disponível para a 
corrida de Belém «se fos- 
se empurrado». 
Enquanto isto, o 
CDS/Madeira regozijou-- 
se anteontem com a dis- 
ponibilidade manifestada 
por Lucas Pires para se 
candidatar às próximas 
eleições presidenciais. 
Em comunicado, os 
centristas madeirenses 
consideram que «estão 
assim criadas as condi- 


ções para que as presi- 
dênciais sejam um mo- 
mento alto da vida políti- 
ca portuguesa e uma 
altura ideal para o debate 
de ideias e confronto de 
opiniões sobre o futuro 
do País». 


Depois, os democratas- 
-cristãos da Região Autó- 
noma indicam terem já 
endereçado a Lucas Pi- 
res o seu apoio e disponi- 
bilidade para lutar pela 
candidatura. 


O texto é assinado por 
Ricardo Vieira, líder dos 
centristas e um jovem 
que, juntamente com Ma- 
nuel Monteiro, protagoni- 
zou a oposição a Freitas 
do Amaral no último Con- 
gresso do CDS. 


PLANO DE ACTIVIDADES TAMBÉM NÃO O SATISFEZ 


REBELO DE SOUSA CRITICA 
ORÇAMENTO DA CML || 


O vereador social de- 
mocrata Marcelo Rebelo 
de Sousa considerou 
ontem que o Orçamento 
e Plano de Actividades 
da Câmara Municipal de 
Lisboa, aprovados pela 
maioria camarária, são 
«um péssimo serviço 
prestado à cidade». 

Em conferência de 
Imprensa, o porta-voz do 
grupo do PSD, minoritário 
na Câmara, manifestou a 


De segunda a sexta-feira, as manhãs de Radio- 


press têm um nome: 
MATINAL 


Entre as 9 horas e o meio-dia, Jorge Peixoto e 
Maria do Carmo fazem-lhe a melhor companhia 


das ondas de Rádio. 


sua «mágoa e protesto 
veemente» por, segundo 
afirmou, não lhe terem si- 
do criadas condições 
para discutir aqueles do- 
cumentos. 

Rebelo de Sousa, 
acompanhado por Vitor 
Gonçalves e Silva Rodri- 
ges, criticou detalhada- 
mente o Plano e Orça- 
mento e divulgou as pro- 
postas de alteração que 
os vereadores sociais de- 
mocratas teriam apresen- 
tado se não se tivessem 
recusado a participar na 
sua discussão. 

O vereador admitiu que 
as propostas de altera- 
ção agora divulgadas já 
se encontravam prontas 
no dia da discussão dos 
documentos. 

Salientou, no entanto, 
que «por uma questão de 
princípio», não compare- 
ceu na sessão da Câma- 
ra, dada a recusa da 
maioria em «dar à oposi- 
ção o tempo necessário 
para estudar os docu- 
mentos e fazer sobre 
eles uma reflexão alarga- 


da». 

Segundo disse, os ve- 
readores do PSD, que re- 
cusaram quaisquer pe- 
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«Um péssimo serviço prestado à cidade» — assim classificou 
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Marcelo Rebelo de Sousa o Plano e Orçamento da Câmara 
Municipal de Lisboa. 


louros, receberam a 
maioria dos documentos 
com cinco dias de ante- 
cedência e os restantes 
12 com 48 horas e no dia 
anterior à reunião. 

Acusando a maloria de 
«falta de vontade de con- 
senso», Rebelo de Sou- 
sa disse que tal atitude 
foi patente durante a dis- 
cussão da forma de elei- 
ção do Provedor do 
Ambiente, ocorrida quar- 
ta-feira. 

Relativamente ao Orça- 
mento, criticou as redu- 
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ções de verbas que disse 
terem sido registadas em 
várias rubricas, como, por 
exemplo, a habitação e 
urbanização e salientou 
que a Câmara val gastar 
mais dinheiro com despe- 
sas inerentes à sua má- 
quina intema do que nos 
investimentos em obras 
de que a cidade carece. 
Acrescentou que, «pela 
primeira vez, a Câmara 
Municipal de Lisboa vai 
meter na gaveta 2,5 mi- 
lhões de contos através 
de dotações provisionais 


cujo destino se desco- 
nhece e que dão menos 
clareza financeira ao 
Orçamento». 

Rebelo de Sousa estra- 
nhou a quebra de investi- 
mentos numa altura em 
que «a Câmara dispõe 
de um aumento de recel- 
tas de 16,5 milhões de 
contos». 

«Este Orçamento — dis- 
se — significa um retro- 
cesso na capacidade de 
a Câmara poupar dinhel- 
ro com a sua burocracia 
e funcionamento, para ter 
mais disponbilidades de 
funcionamento». 


«Plano 
de Actividades 
é redutor» 


Relativamente ao Plano 
de Actividades, que clas- 
sificou de «redutor», Re- 
belo de Sousa desmentiu 
a afirmação do presiden- 
te da Câmara, Jorge 
Sampaio, de que 80 por 
cento das verbas esta- 
vam comprometidas pela 
anterior Câmara, o que 
deixava apenas cinco mi- 
lhões disponíveis. 

«Pelos meus cálculos, 
estão disponíveis 30 mi- 
lhões», disse, acrescen- 
tando: «Não é aceitável 
arranjar desculpas com a 
anterior gestão camarária 
quando se metem na ga- 
veta 2,5 milhões de con- 
tos através da dotação 
provisional e se desperdi- 
çam mais três milhões 
em despesas correntes 
que podem ser utilizadas 
em investimentos». 

Nas suas 24 propostas 
de alteração, que abran- 
gem 75 acções e projec- 
tos, os vereadores do 
PSD prevêm um aumen- 
to das receitas, nomea- 
damente com verbas pro- 
venientes da CEE e do 
Governo, e a anulação 
de uma série de despe- 
sas, incluindo com a refe- 
rida «dotação provisio- 
nal». 

Em contrapartida, pre- 
vêm o reforço de verbas 
em rubricas como a habi- 
tação, as infra-estruturas 
viárias, a animação cultu- 
ral e o ambiente e espa- 
ços verdes. 


6/ABRIL/1990 


A construção civil e as 
obras públicas registaram 
em 1989 um «bom ano», 
revela um inquérito de 
conjuntura da associação 
nortenha. dos industriais 
do sector. 

Na análise dos inquéri- 
tos trimestrais de conjun- 
tura realizados em 1989 
pela Associação dos 
Inustriais de Construção 
Civil e Obras Públicas do 
Norte (AICCOPN) é sali- 
entado que o sector 
experimentou nesse ano 
«um forte crescimento, 
prolongando a tendência 
que vinha já de 1988». 

De acordo com estima- 
tivas recentes, o ritmo 
desse crescimento si- 
tuou-se perto dos 10 por 
cento, «uma taxa que na 
Europa dos doze só será 
provavelmente suplanta- 
da pela da Espanha». 

Os dados relativos ao 
último trimestre de 89 re- 
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METAIS PRECIOSOS 


PREÇOS CORRENTES NO MERCADO DE LISBOA 


SEGUNDO UM INQUÉRITO DA AICCOPN 


1989 FOI «ANO BOM» PARA 
O SECTOR DA CONSTRUÇÃO 


velam, contudo, «uma li- 
geira atenuação do ritmo 
de crescimento, mas não 
há indícios de agrava- 
mento dos problemas do 
sector». 


O sub-sector das“obras 
públicas foi o «mais dinã- 
mico», ao beneficiar de 
«uma expansão sem pre- 
cedentes nas últimas dé- 
cadas, alimentada por 
uma procura maciça de 
obras por parte de enti- 
dades do sector público». 


Para a AICCOPN, «a 
infusão de fundos comu- 
nitários, de maneira mais 
visível na área das infra- 
-estruturas rodoviárias, 
foi, sem dúvida, um factor 
importante dessa intensi- 
ficação do investimento 
público ». 

O subsector da cons- 
trução «viu mais uma vez 
as suas potencialidades 
de crescimento dimíinuf- 


das pelo carácter errático 
das políticas governa- 
mentais com incidência 
na construção e pela au- 
sência de um plano inte- 
grado e coerente de re- 
solução das carências 
nacionais em matéria de 
habitação, urbanismo e 
equipamentos colecti- 
vos». 

Na análise da AIC- 
COPN ás respostas dos 
industriais aos inquéritos 
de conjuntura realizados 
em 1989 é destacado 
que o investimento em 
construção não residenci- 
al «esfriou», enquanto 
que a residencial, «em- 
bora se tenha situado a 


bom nível, ficou bastante 
aquém do que seria ne- 
cessário». 

Mais de 80 por cento 
dos inquiridos pela AIC- 
COPN consideraram nor- 
mal ou superior ao nor- 
mal a actividade das 
suas empresas nos qua- 
tro trimestres de 89. 

A procura das obras foi 
qualificada de regular ou 
boa por mais de dois ter- 
ços dos industriais inquiri- 
dos, notando-se também 
neste indicador uma dimi- 
nuição do estado favorá- 
vel da conjuntura. 

A percentagem de 
construtores e empreitei- 
ros que considerou ter ao 


(O Comércio do 


"ECONOMIA 


seu serviço em cada um 
dos trimestres pessoal 
em número normal ou su- 
perior ao normal para a 
época do ano variou 
entre 79 e 87 por cento. 

A falta de mão-de-obra 
é a dificuldade mais men- 
cionada pelos inquiridos 
na amostra da AIC- 
COPN, queixando-se de- 
la cerca de 60 por cento 
dos industriais. 

A obtenção de crédito 
foi difícil nos dois primei- 
ros trimestres, mas na 
segunda metade do ano 
a maioria dos inquiridos 
considerou não ter havi- 
do degradação das con- 
dições de acesso. 


prio 


A PARTIR DO DIA 16 
MAQUINISTAS DA CP 
VOLTAM À GREVE 


Os maquinistas da CP iniciam um novo período de 
oito dias de greve parcial, a partir do próximo dia 16, 
disse ontem uma fonte do Sindicato do sector. 

Castelo Lopes, presidente da Direcção do Sindicato 
dos Maquinistas Portugueses, precisou que a paralisa- 
ção, de quatro horas e meia no início de cada turno, terá 
início às 12h00 do dia 16 e terminará às 24 horas do dia 
24. 

A greve inclui ainda a recusa de cumprimento de 
trabalho extraordinário, acrescentou Castelo Lopes. 

«Anteriormente chegou a colocar-se a hipótese 
desta paralisação parcial se iniciar dia nove, mas os 
dirigentes sindicais decidiram adiá-la para depois da 
Páscoa para não prejudicar o público» durante aquela 
quadra, explicou. 

Desde Outubro de 1989, os maquinistas da CP já 
cumpriram 59 dias de greve parcial. 

Entre as reivindicações salienta-se a correcção do 
aumento salarial referente a 89 (8,7 por cento), exigindo 
o sindicato o «acompanhamento da inflação que atingiu 
quase 13 por cento». 

A reforma antecipada aos 55 anos é outra das 
exigências dos maquinistas que acusam o Conselho de 
Gerência da CP de não ter cumprido as promessas 
feitas em 1987 nesse sentido. 
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ALIMENTAÇÃO '90 


13º EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE ALIMENTAÇÃO 


INGLATERRA — 1/2 Libra Réis ........usisemees 
o preço q 


MÉXICO - SO Pesos... PORTO 
As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas e 


a titulo meramente informativo e todas as operações de 
venda estão sujeitas ao imposto de nove por mil. 


CÂMBIOS NACIONAIS 


05 DE ABRIL 1990 


4A 8 DE ABRIL 


4 - 5 - 10H00 - 22H00 
6 - 7 - 14H00 - 23H00 
8 - 14H00 - 20H00 


Horário : 


ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE TELEFS. (02) 995 71 16 - 995 71 91 
DIVISÃO DE FEIRAS E EXPOSIÇÕES 995 70 41 - 995 70 91- 995 70 66 
EXPONOR - 4450 MATOSINHOS FAX: (02) 995 74 99 - TELEX: 28751 


ndormatvo 
Todas as operações de venda estão suga 
tas 80 imposto de 9 por 1.000 (ml) 
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8 ESPECIAL 


ÓRGÃOS SOCIAIS 


MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 


Presidente: Dr. Armando Francisco da Silva Almeida 
Secretário: Dr* Maria Manuela Gonçalves Rodrigues 


CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
Presidente: Dr. António de Almeida, designado por 
União de Bancos Portugueses, S.A, 
Richard Philson 


Timothy Costello, designado por 
Heller Overseas Corporation 


Dr. Aníbal Marques 
José Monteiro dos Santos 


CONSELHO FISCAL 


Presidente: António Franco Leal 
Manuel Ascensão & Mário Gomes, SROC. 
representado por 
Dr. Mário João de Matos Gomes (ROC.) 


Dr. Patrício Viriato da Cruz 


AUDITORES 


Ernest & Young e Cia. 


RELAÇÃO DE ACCIONISTAS 


(nos termos do Nº 4, Art. 448º do Código das Sociedades) 


União de Bancos Portugueses, S.A. — 311.216 Acções 


Heller Overseas Corporation — 300.418 Acções 


QUADRO | 
CINCO ANOS DE EXPANSÃO. RENDIBILIDADE E SOLIDEZ 


(Vales em maharos de contos) 


Recetas Totas 
Cash Flow de Exploração 


Dotação p/imposios s/Lucros 


QUADRO Il 
DISTRIBUIÇÃO SECTORIAL DO NEGÓCIO 


Ostrbução (4) 
romenos tom Time [aces 


Comércio Grossista 
Industria Quimica e Farmacóutica 
Téxid e Vestuano 

Construção e Obras Publicas 
Industria do Calçado e Curtumes 
Industria de Embalagens 
Industrras Dwversas 


QUADRO Ill 


RESULTADOS DE EXPLORAÇÃO COMPARADOS 


(Vales em contos! 


Dotação para Amorirações 
Provsão para Dev Duvdosos 
Dotação para impostos s/Lucros 
Lucro Liquido 


155 088 B4 242 
378 624 | 22638 


[Promos tos  —— Jrusta [eos | o 


Custos Financeros de Op Passvas 144 145 
Encargos com o Pessoal pm = 55 996 
Despesas Geras e Admuinstratvas 90 947 72 507 


RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


Senhores Accionistas, 


Em cumprimento das disposições legais e estatutárias, 
vimos submeter à apreciação de V. Exas. o Relatório de 
Gestão, o Balanço e as Contas do Exercício de 1989. 


RELATÓRIO E CONTAS 1989 


1. INTRODUÇÃO 


O ano de 1989 ficou assinalado por uma notável expan- 
são da actividade de factoring em Portugal. 


O volume de negócio (Créditos Tomados) efectuado pelo 
conjunto das Empresas de Factoring, excedeu as expec- 
tativas mais optimistas, tendo atingido 83 milhões de 
contos. 


O desenvolvimento favorável da economia portuguesa, 
os condicionalismos impostos à expansão do crédito 
bancário, e o dinamismo de actuação revelado pelas 
Sociedades de Factoring, explicam o sucesso conse- 
guido pelo Sector no ano findo. 


Será desejável que a actividade continue a crescer bem 
nos próximos anos, para que o nosso mercado atinja 
uma dimensão mais próxima dos níveis de desenvolvi- 
mento alcançados pelo Factoring na generalidade dos 
países europeus de economia de mercado. 


Para isso tornar-se-ã imperioso fortalecer o Sector, 
criando condições no plano regulamentar, que lhe per- 
mitam, no futuro próximo, competir em pé de igualdade 
com as empresas congéneres dos países comunitários. 


A este propósito, gostaríamos de sublinhar a disponibili- 
dade que o Banco de Portugal tem manifestado no diá- 
logo com a recém criada Associação Portuguesa das 
Empresas de Factoring para debater e aprofundar as 
questões específicas do Sector. 


2. ACTIVIDADE DA COMPANHIA 
EVOLUÇÃO ECONÓMICA E FINANCEIRA 


A Heller u em 1989 um ciclo, iniciado 
em 1982, de grande crescimento e afirmação no mer- 
cado onde ocupa um lugar de primeiro plano. 


Todos os objectivos fixados para O Exercício, divulgados 
publicamente no prospecto do aumento de Capital rea- 
lizado no decurso do ano, foram largamente ultra- 
passados. 


Comparativamente a 1988, o volume de Créditos Toma- 
dos registou um aumento de 72%, tendo atingido 255 
milhões de contos; o saldo da Carteira de Créditos e as 
Receitas Totais cresceram, nte, 64% e 78%; 
o Resultado Líquido totalizou 378 624 contos (+ 69%), 
o que corresponde a Esc. 505$00 por acção. 


O PER (Price-eamings Ratio) das acções da Companhia, 
que estão cotadas no mercado oficial das Bolsas de Lis- 
boa e do Porto, com base na cotação média do mês de 
Janeiro último, situa-se na ordem dos onze pontos. 


Acresce salientar que os bons resultados económicos e 
financeiros alcançados foram conseguidos sem desvios 
à política de desenvolvimento assumida pela Companhia, 
cujas opções estratégicas assentam em três vectores 
fundamentais: crescimento selectivo e sustentado da acti- 
vidade; rendibilidade, solidez. 


Decorrente desta linha de orientação, a carteira de negó- 
cios da Heller Factoring é constituída basicamente por 
«Factoring completo», em que a componente serviços 
assume grande relevância. 


SERVIÇOS 


A Companhia está efectivamente vocacionada e prepa- 
rada para prestar serviços especializados de qualidade 
comprovada, assegurando aos seus Clientes a gestão 
total e profissionalizada da Carteira de Créditos das suas 
vendas, prevenindo e assumindo os riscos de incumpri- 
mento dos Devedores. 


No ano findo a Heller Factoring tomou para cobrança 
111.640 facturas; fez a gestão de mais de 10.000 contas 
correntes de diferentes Devedores; emitiu cerca de 
245.000 cartas/pedidos de pagamento, numeros estes 
que dão bem uma ideia de capacidade operativa da 
Companhia, 


A componente Serviços foi aliás determinante para os 
elevados níveis de rendibilidade apresentados pela Hel- 
ler no exercício em análise. 


Com efeito, comparando a posição relativa das Empre- 
sas de Factoring, constata-se que a Heller, com 31% do 
volume do negócio (Créditos Tomados) do mercado, 
gerou 44% dos Resultados de Exploração, 43% dos 
Resultados Líquidos e 43% do «Cash Flow» total, 
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DISTRIBUIÇÃO SECTORIAL DO NEGÓCIO 


A distribuição sectorial e regional da carteira de negó- 
cio apresenta-se equilibrada, não estando a Heller par- 
ticularmente dependente de qualquer segmento 
específico de mercado, nem demasiado envolvida em 
sectores de actividade mais vulneráveis ao risco. 


O crédito de cobrança duvidosa continua a registar valo- 
res relativamente modestos, sendo o respectivo saldo, 
no final do ano, inferior a 1% do saldo total da Carteira 
de Créditos. 


FACTORING INTERNACIONAL 


O volume de Factoring internacional atingiu 1,96 milhões 
de contos, valor que, embora modesto, teve um acrés- 
cimo de 63% relativamente a 1988. 


Faz parte dos planos da Companhia desenvolver proxi- 
mamente a componente internacional do negócio, pro- 
movendo designadamente o Factoring de exportação. 


Com efeito, a Heller está particularmente bem posicio- 
nada para apoiar os exportadores portugueses, tanto por 
força da dimensão e implantação da União de Bancos 
Portugueses, S.A., um dos seus principais accionistas, 
como ainda pela sua inserção numa das maiores e mais 
antigas organizações internacionais de Factoring — Hel- 
ler Network — cuja empresa holding e nossa accionista, 
Heller Overseas Corporation, é uma subsidiária do Fuji 
Bank. 


3. RECURSOS E ORGANIZAÇÃO INTERNA 


Por escritura realizada em 25 de Setembro de 1989, o 
Capital Social da Companhia foi elevado de 500000 para 
750000 contos. 


Com o «encaixe» desta operação (287.500 contos) e os 
bons resultados do Exercício de 1989, a Situação Liquida 
da Heller atingiu, no final do Exercício, 1.685.216 contos 
(+539%), O que representa um significativo reforço da soli- 
dez e da autonomia financeira da Companhia. 


Durante o ano de 1989 procedeu-se à instalação do novo 
equipamento informático adquirido no final de 1988. A 
transferência dos sistemas, que envolvia uma certa com- 
plexidade, foi realizada com sucesso e razoável rapidez. 


O equipamento instalado, tanto pela sua capacidade, 
como pelas características tecnológicas, permitiu intro- 
duzir consideráveis melhorias nos sistemas de informa- 
ção, nomeadamente em matéria de rapidez de execução 
e versatilidade das aplicações. 


No âmbito do processo de modernização dos serviços, 
com a colaboração de Consultores externos, iniciou-se 
em 1989 um estudo de organização interna com espe- 
cial incidência na racionalização dos circuitos e proce- 
dimentos administrativos. 


Este trabalho está agora na sua fase conclusiva 
esperando-se do mesmo resultados práticos muito posi- 
tivos, tanto no que se refere à sistematização dos pro- 
cedimentos internos como ao enquadramento, formação 
e sensibilização do pessoal para os avanços da auto- 
matização dos sistemas de informação da Companhia. 


4. PERSPECTIVAS PARA 1990 


Em 1989 foi constituída mais uma Sociedade de Facto- 
ring, pelo que o número de operadores do mercado 
nacional, a partir de agora, passará a ser pelo menos 
de cinco. 


Perspectiva-se assim uma crescente competitividade no 
sector que por certo contribuirá para uma maior e mais 
rápida promoção do Factoring em Portugal. 


Estamos convictos de que 1990 vai ser mais um ano de 
bom crescimento da actividade, até porque, em nossa 
opinião, o produto está ainda longe de atingir a fase da 
maturidade. 


A Heller, pela sua parte, tem boas razões para encarar 
1990 com redobrado optimismo. A Companhia tem dedi- 
cado especial atenção à formação do seu pessoal e à 
modernização e ao desenvolvimento dos seus sistemas 
de informação, estando preparada para dinamizar a acti- 
vidade e responder com eficácia às solicitações da sua 
clientela. 


- 4000 PORTO 


Matricula nº 44065 da Cons do Peg Com de Lisbos Pessos Colectiva nº 500 77) 516 Capital Social 750 000 contos 


CODE TENTArassgreVTURS Te TTNTnEr" 


ASTROS ASSISTE ERIITASTARaASATESada, 


(D Comércio do Porto 
ESTE 


Heller Factoring Portuguesa, 5. A. 


empresa parabancária 


5. CONTA DE EXPLORAÇÃO E DE RESULTADOS 


A análise comparativa dos Resultados de Exploração 
encontra-se explicitada no Quadro Ill, sendo de salien- 
tar a evolução registada nos valores do Cash Flow de 
Exploração e no Resultado Liquido. 


O saldo de Balanço das Provisões para Devedores Duvi- 
dosos revela um esforço efectivo de 64.200 contos, valor 
que corresponde à diferença entre as Utilizações e a 
Dotação efectuada no Exercício, tendo encerrado com 
217.286 contos, conforme explicitado nas notas às con- 
tas do exercício. 


A evolução das Despesas Gerais e Administrativas está 
dentro dos parâmetros esperados, tendo em conta a 
expansão da actividade. 


Os encargos com o Pessoal registaram um agravamento 
excepcional de 5.719 contos, com prémios de seguros 
de complementos de reforma, para cobertura do diferen- 
cial existente entre as pensões de reforma da Segurança 
Social e as tabelas previstas no ACTV dos empregados 
bancários. 


6. PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS 
O Conselho de Administração, tendo em linha de conta: 


a) Às disposições regulamentares sobre reservas obri- 
gatórias; 


b) À intenção de remunerar razoavelmente o Capital 
Social, sem prejuízo do reforço da solidez financeira 
da Companhia; 


c) O contributo do Pessoal para os resultados do 
exercício, 


propõe a seguinte distribuição do Resultado Líquido: 


P/Reserva Especial 18.932.000$00 
P/Reserva Geral ..... 37.863.000$00 
P/Reservas Livres ER gar 228578.682580 
P/Dividendos .......c.... 85.750.000$00 
P/Distribuição ao Pessoal ..... 7.500.000$00 

Total ..... 378623.682$80 


Se esta proposta merecer a aprovação dos Senhores 
Accionistas, as acções numeradas de 01 a 500.000 terão 
direito a um dividendo de Esc. 150$00 por acção e as 
restantes, que correspondem ao último aumento de Capi- 
tal, receberão Esc. 43$00 cada. 


NOTA FINAL 


O Conselho de Administração deseja deixar expressos 
os seus melhores agradecimentos: 


— À todos os Clientes da Companhia, pela preferência 
com que nos distinguiram; 


— Às Autoridades Monetárias, aos Membros da Mesa 
da Assembleia Geral e do Conselho Fiscal, pela cola- 
boração recebida; 


— À União de Bancos Portugueses, S.A. e à Heller 
Overseas Corporation, seus principais accionistas, 
pela forma empenhada com que acompanharam os 
negócios da Companhia; 


— À todas as Instituições Financeiras que connosco 
colaboraram: 


— Aos empregados da Instituição, que contribuiram com 
muito esforço e dedicação para os bons resultados 
alcançados. 


Lisboa, 24 de Janeiro de 1990 


CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


Presidente: Dr. António de Almeida, designado por 
União de Bancos Portugueses, S.A. 


Richard Philson 


Timothy Costello, designado por 
Heller Overseas Corporation 


Dr. Anibal Marques 
José Monteiro dos Santos 
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“O combreiado Porto 


Cana 

Depósitos e Aplicações em insty Créddo 
Creditos Tomados 

Participações Financeiras 

Devedores 


74 515 298 70 


5 489 956 00 
19 954 755 30 
35 041 493 40 


5351901740 
49431795 30 
88 266 442 80 


8 741 698 477 60 135 001 503 40 


Heller Facto 


empresa parabancária 


ESPECIAL 5 


ring Portuguesa, S. A. 


RELATÓRIO E CONTAS 1989 (continuação) 


BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1989 


2 968 758 942 07 
376011 84719 
142 77124130 

6 921 480 61307 
750 000 000 00 
556 592 678 33 
378 623 682 80 

1685 21636113 

Total & 606 696 974 20 


Resultado do Exerce 


CONTAS EXTRAPATRIMONIAIS 


Valores Recebusos Para Cobrança 
Valores Recebstos em Caução 
Outras Contas Extrapatrimoniass 


160 625 861 70 
250 400 000 00 
5 000 000 00 


DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS DO EXERCÍCIO DE 1989 


Custo de Operações Passivas 

Custos com Pessoal 

Remuneração Orgãos Gestão e Fiscanzação 
Remuneração de Empregados 

Encargos Sociais Obrgatórios 

Outros Custos com Pessoal 

Fornecimentos de Terceros 


342 207 87270 
77 722 164 60 
918 000.00 

56 300 595 20 
14 406 385 30 
6 097 184 10 
756851160 
57 184 61050 
16 263 278 50 
9914 95600 
16 000 00 

25 060 404 00 
74515298 70 
536 393 699 00 
1146 846 795 60 


Proventos de Operações Acuvas 
Outros Provestos Bancános 


1146 846 795.60 


Conta de Lucros e Perdas 


Perdas Relatvas a Exercícios Anterores 10345 89480 | Lucro de Exploração S36 393 699 00 

Perdas Excepcionais 655174000 | Lucros Relainos a Exerc Antermres 3731933] 

Dotações para Impostos S/Lucros do Exercicio 155 088 061.00 | Lucros Excepconas 126 865 30 

Resultados do Exercicio 378 623 68280 | Provisões Unkzadas 10 315 658 00 

Total 550 609 378 60 | Total 550 609 378 60 
QUADRO IV 


COMPARAÇÃO DE BALANÇOS 


ACTIVO LÍQUIDO 
Disponibiidades 

Cartesra de Créditos 
Paricipações Financeras 


O g 3 


Contas Diversas 
PASSIVO 
Recursos de Instt Crédito 


Provisão para riscos diversos 
SITUAÇÃO LÍQUIDA 

Capital Social 

Reservas 

Resultados Liquidos 


ORIGEM DOS FUNDOS 


Aumentos do Passivo 
Recursos de Instituições de Crédito 


no País 1.520.927 
Outras Origens 
Credores Diversos 591.068 
Contas internas e de regularização 192.253 
783.321 
2.304.248 
Reduções do Activo 
Imobilizações 10.559 
Contas internas e de regularização 52.391 
Outras 293.819 
356.769 
Aumentos de Situação Liquida 
Capital 125.000 


Reservas 162.500 
Amortizações 25.060 
Provisões 74.515 
Resultados do Exercício 378.624 

765.699 


3.426.716 


3433939 


MAPA DE ORIGEM E APLICAÇÃO DE FUNDOS 


(Em contos) 


APLICAÇÃO DE FUNDOS 


Aumentos do Activo 

Disponibilidades e valores assimiláveis 
Caixa 39 
Depósitos à ordem em Institiuições de 


Crédito no Pais 1.649 


Aplicações orgânicas 


Créditos tomados 3.306.497 
Imobilizações 
Equipamento 13.904 
Outras Imobilizações 14.311 
Reduções da Situação Liquida 
Provisões 10.316 
Resultados distribuídos 80.000 
90.316 


3.426.716 


e 
NOTAS ÀS CONTAS DO EXERCÍCIO DE 1989 


(Montantes expressos em milhares de escudos) 


1. PRINCIPAIS CRITÉRIOS CONTABILÍSTICOS 
a) Geral 


As demonstrações financeiras foram preparadas na base 
da convenção dos custos históricos e da continuidade 
das operações, em conformidade com os conceitos con- 
tabilísticos de consistência, prudência e especialização 
de exercícios. 


b) Imóveis e equipamento 


Os imóveis e equipamento foram reflectidos no Balanço 
ao custo de aquisição deduzido das amortizações acu- 
muladas, calculadas pelo método das quotas constan- 
tes, em função da vida útil estimada. 


c) Outras Imobilizações 


Compõem esta rúbrica os custos plurienais referentes 
ao aumento de Capital, campanhas publicitárias, progra- 
mação informática e organização. Estas imobilizações 
estão reflectidas no Balanço ao custo de aquisição dedu- 
zido das amortizações acumuladas, efectuadas às taxas 
máximas permitidas pelas autoridades fiscais, pelo 
método das quotas constantes, durante um período de 
três anos. 


d) Reconhecimento de Proveitos de Operações Activas 
e de Custos de Operações Passivas 


Os Proveitos de Operações Activas e os Custos de Ope- 
rações Passivas são calculados dia a dia sobre os sal- 
dos das respectivas contas, sendo imputados ao 
Exercício pela parte do período já decorrido. 


e) Férias e Subsídio de Férias 


Adoptou-se o critério de constituir uma Provisão para o 
custo correspondente ao subsídio vencido e pagável no 
ano seguinte, enquanto que o encargo com o período 
das férias foi contabilizado como custo no ano do paga- 
mento. A 31 de Dezembro o montante desta responsa- 
bilidade não é significativo. 


2. CRÉDITOS TOMADOS 


Esta conta apresenta em 31 de Dezembro de 1989 a 
seguinte composição: 


Sobre o País 7.774.655 
Sobre o Estrangeiro 592.954 
Efeitos devolvidos 13.969 
Créditos em mora 35.505 
Créditos de cobrança duvidosa 73.397 


8.490.480 


3. PROVISÕES PARA CRÉDITOS DE COBRANÇA 
DUVIDOSA E RISCOS DIVERSOS 


O movimento da Provisão para Créditos de cobrança 
duvidosa no Exercício foi o seguinte: 


Saldo inicial 153.087 
Utilização 10.316 
Reforço 74.515 
Saldo Final 217.286 


O saldo final inclui o montante de 142.771 contos, reflec- 
tido no Balanço na Rubrica Provisões para Riscos 
Diversos. 


4. CREDORES 


Em 31 de Dezembro o saldo desta rubrica tem a 
seguinte composição: 


Clientes — conta Cessões 1.164.435 
Clientes — conta Margem Garantia 1.789.892 
Outros Credores 14.432 

2.968.759 


5. CONTAS DIVERSAS 


No final do Exercício o saldo destas rubricas apresenta 
a seguinte composição: 


(Contas aprovadas em Assembleia Geral resfizada em 150390) 


Sede: Av. 5 de Outubro, 146 - 6º Andar - 1094 LISBOA CODEX + Delegação: R. de Camões, 113 - 7º - 4000 PORTO 
Matricula nº 44665 da Cons do Reg Com de Lisboa Pessoa Colectiva nº 500 7723 516 Caprtal Social 750 000 cornos 


Activo 

e Créditos de importação 84.952 
e Economato 1.476 
e Despesas Antecipadas 1.838 
88.266 

Passivo 
e Receitas Antecipadas 19.474 
e Prov. p/impostos sobre lucros 176.468 
e Custos a pagar 90.221 
e Outras contas de regularização 89.849 
376.012 


6. RESERVAS 


O movimento no Exercício e a composição desta rubrica 
em 31 de Dezembro de 1989 são os seguintes: 


Aumento 
Saldo Saldo 
do do Capital 
incial ge 1988 Social Final 
Reserva Legal 44 205 33.545 77.750 
Prémio de Emissão 170.000 162.500 332.500 
Res. Livres 161.250 110.092 (125.000) 146.342 
375.455 143.637 37.500 556.592 


O TÉCNICO DE CONTAS 
Dr. Fernando Augusto Cardoso Nunes da Mata 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


Presidente: Dr António de Almeida, designado por 
União de Bancos Portugueses, S.A 


Richard Philson 


Timothy Costello, designado por 
Heller Overseas Corporation 


Dr Anibal Marques 
José Monteiro dos Santos 


CERTIFICAÇÃO LEGAL DAS CONTAS 


Examinámos o Balanço de HELLER FACTORING POR- 
TUGUESA, S.A. em 31 de Dezembro de 1989 e a 
Demonstração de Resultados e o Mapa de Origem e 
Aplicação de Fundos e respectivas Notas às Contas para 
o exercício findo naquela data, os quais foram extraídos 
dos livros e registos contabilísticos mantidos em confor- 
midade com os requisitos legais. O nosso exame foi efec- 
tuado de acordo com as Normas Técnicas de Revisão 
Legal de Contas, com a profundidade que considerámos 
necessária nas circunstâncias. 


É nossa convicção que as Demonstrações Financeiras 
acima referidas reflectem de forma verdadeira e apro- 
priada a situação financeira da sociedade em 31 de 
Dezembro de 1989, bem como os resultados das suas 
operações e as origens e aplicações de fundos para o 
exercício então findo, de acordo com princípios contabi- 
lísticos geralmente aceites aplicados de forma consis- 
tente em relação ao exercício anterior. 


Lisboa, 9 de Fevereiro de 1990 


MANUEL ASCENÇÃO & MÁRIO GOMES — S.ROC. 
representada por Mário João de Matos Gomes, ROC. 


RELATÓRIO E PARECER DO CONSELHO FISCAL 


Ao Conselho de Administração e Accionistas de HELLER 
FACTORING PORTUGUESA, SA: 


Ão longo do exercício transacto acompanhámos nos ter- 
mos legais e estatutários a e a evolução dos 
negócios sociais de HELLER FACTORING PORTU- 
GUESA, S.A. e, em fecho de trabalho, examinámos o res- 
pectivo Balanço em 31 de Dezembro de 1989 e a 
Demonstração de Resultados, o Mapa de Origem e Apli- 
cação de Fundos e respectivas Notas às Contas, bem 
como o Relatório do Conselho de Administração, para 
o exercício findo naquela data, tendo o nosso exame sido 
suportado do ponto de vista técnico pela Certificação 
Legal das Contas emitida pela Sociedade de Revisores 
Oficiais de Contas vogal deste Conselho e anexa ao pre- 
sente. O Conselho de Administração e os Serviços 
prestaram-nos todos os esclarecimentos e provas que 
solicitámos. 


Em nossa opinião as demonstrações financeiras acima 
referidas e o Relatório do Conselho de Administração, 
na medida em que esclarece os elementos contabilisti- 
cos, bem como as propostas nele expressas, satisfazem 
os requisitos legais e estatutários aplicáveis, pelo que 
somos de parecer que deverão ser aprovados pela 
Assembleia Geral. 


Desejamos, ainda, expressar ao Conselho de Admnis- 
tração e aos Serviços O nosso apreço pela excelente 
colaboração que nos prestaram e pela forma como foi 
conduzida a gestão dos negócios sociais. 


Lisboa, 9 de Fevereiro de 1990 
Antônio Franco Leal, Presidente 


MANUEL ASCENÇÃO & MÁRIO GOMES — S.ROC. 
representada por Mário João de Matos Gomes, ROC. 


Patrício Viriato da Cruz 
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DURANTE O ANO DE 1989 
JAPÃO AUMENTOU EM 17% 
AS VENDAS DE VEÍCULOS 


A venda de veículos automóveis no 
Japão, em 1989, aumentou 17,4 por 
cento, em relação ao ano anterior, e atin- 
giu 5,8 milhões de unidades, referem da- 
dos revelados pela associação dos co- 
merciantes de automóveis do Japão. 


Segundo a mesma fonte, o número de 
viaturas vendidas no mercado interno, 
em 1989, atingiu 5.844.482 veículos 
quando, em 1988, esse número foi de 
4.977.210. 

O aumento de vendas de veículos está 
directamente ligado à redução de impos- 
tos, ocorrida em Abril de 1989, e ao au- 
mento do poder de compra dos japo- 
neses. 

O principal aumento de vendas regis- 
tou-se nos carros ligeiros, 22,4 por 
cento, com 4.287.065 unidades, seguin- 


do-se os veículos pesados e autocarros, 1989. 


com aumentos percentuais de 5,9 pon- 
tos e 7,8 pontos, respectivamente. 

As estatísticas agora divulgadas não 
incluem «mini-carros» com cilindrada in- 
ferior a 600 centímetros cúbicos, cujas 
vendas atingiram, em 1989, 1,7 milhões 
de unidades. 


A «Toyota» continua a ser a empresa 
com maior número de viaturas vendidas 
no mercado interno japonês (2,4 mi- 
lhões), seguida da «Nissan» (1,3 mi- 
lhoes), da «Mazda» (486 mil) e da 
«Honda» (463 mil). 


A associação dos comerciantes de au- 
tomóveis indicou ainda que as vendas no 
Japão, em Março de 1990, atingiram 789 
mil viaturas ou seja um crescimento de 
15,5 por cento em relação a Março de 


MM BOLSADI ADIA | 


BOLSA DE VALORES DO PORTO 


TRANSACÇÕES NA SESSÃO DE: 90/04/05 


QUANTIDADE (títulos) 
VALOR (contos) 
ÍNDICE BPA 


Número de títulos com transacção em 2.º cotação: 2 
OBRIGAÇÕES ACÇÕES 


118.955 31.669 
113.436 146.629 


QUANTIDADES 
VALOR (contos) 


- Títulos mais transaccionados: 


EM VALOR: Obrigações 
Acções 
Tit. Particip. 


Obrigações 


EM QUANTIDADE: 


Acções 


Tit. Part. 
-— No mercado oficial accionista verificaram-se: 


11 subidas 11 descidas 


- Maiores oscilações de cotação no mercado oficial accionista: 


SUBIDAS DESCIDAS 
+ 11,1% — Vila Franca (p) 

+ 8,6% — Refrige (c) 

+ 8,0% — Aveirense Moag. (p) 
+ 6,8% — Prazol (c) 

+ 2,9% — Sacor Marítima (c) 


— 3,5% — Sial (€) 
— 3,3% — BPI — 


(c) — Última cotação — oficial (p) - 


JLALAL 


UNI 


— 21,4% — Fisipe (c) 
-— 6,2% — Novopan (p) 
— 3,8% — BCP — Port. (c) 


TIT. PARTICIPAÇÃO 


797 
1.368 


DESIGNAÇÃO 
MOD. SUPERMERCADOS/88 


CORTICEIRA AMORIM 
BESCL/86 


MOD. SUPERMERCADOS/88 
EDP/13.º Em. 


CORTICEIRA AMORIM 
MOD. CONT. HIPERMERCADOS 


BFN — 1.º Em. 
BESCL/B6 


8 constantes 


Port. (c) 


Último preço — cotação não oficial 


r 


À , 
MIA VE 


SEDE: Rua Guerra Junqueiro, 455/473 — 4100 PORTO 
CAPITAL SOCIAL: 1.325.000.000$00 


MATRICULADA NA CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DO PORTO SOB O N.º 37.836 
PESSOA COLECTIVA N.º 501429999 


pis and LIEASINVIES T/89 o 


PAGAMIENTO DIE JUROS = 


1.º CUPÃO 


Avisam-se os Senhores Subscritores que a partir do dia 30 de Abril 
de 1990, se encontra a pagamento, na mesma Instituição Financeira 
em que foi feita a subscrição, o cupão n.º 1, correspondente ao 
período decorrente entre 26 de Setembro de 1989 e 30 de Abril de 


1990, cujo valor por obrigação é o seguinte: 


PUTO QUI DS sapacnsinorcorasistnesiiescstosa 
IRSARC ....... Dt conuacuvoidsaseduadonatos ssa 
JUNO QUI Ssaisescainiocacsassssocsensos me 


- 111$97 


22$39 


-  B9$58 


Porto, 4 de Abril de 1990 
O Administrador-Delegado 


(Assinatura ilegível) 


SIS nAa . 222 
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O Comércio do porto 
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A CONVITE DO EURODEPUTADO MIRANDA DA SILVA 


PRESIDENTE DO IVP | 
ESTÁ EM ESTRASBURGO 


O presidente do Institu- 
to do Vinho Porto, Mes- 
quita Montes, encontra- 
-se em visita ao Parla- 
mento Europeu, em 
Estrasburgo, tendo já si- 
do recebido pelo presi- 
dente da Assembleia, o 
espanhol Enrique Varon 
Crespo. 


Convidado pelo deputa- 
do europeu Miranda da 
Silva, eleito pela CDU, 
Mesquita Montes mante- 
ve contactos com o presi- 
dente da Comissão Par- 
lamentar de Agricultura, 
com o secretário-geral do 
PE e com eurodeputados 
portugueses de todos os 

idos. 

Em declarações a jor- 


nalistas portugueses, O 
presidente do Instituto do 
Vinho do Porto disse que 
a visita lhe permitiu trazer 
ao Parlamento Europeu 
algumas das principais 
preocupações da região 
vinícola do Douro. 


O problema da reestru- 
turação e modernização 
da viticultura da região do 
Douro, cujo programa na- 
cional beneficia de aju- 
das comunitárias, foi um 
dos principais temas 
abordados nos contactos 
que Mesquita Montes 
manteve na Assembleia 
de Estrasburgo. 


O presidente do Institu- 
to referiu-se também às 
resistências de alguns 


países importadores de 
vinhos da região do Dou- 
ro à prática crescente em 
Portugal de engarrafa- 
mento nos locais ou regi- 
ões onde são produzidos. 


A exportação de vinhos 
engarrafados em vez de 
a granel é uma defesa 
dos produtores portugue- 
ses contra as misturas 
fraudulentas, as quais 
são extremamente nega- 
tivas para a imagem de 
qualidade dos vinhos 
portugueses, explicou 
Mesquita Montes. 


Actualmente, apenas 
20 por cento do Vinho do 
Porto exportado não é 
engarrafado, contra uma 
percentagem de 70 por 


cento em 1982, acres- 
centou. 

Informou que os opera- 
dores portugueses do 
sector concordaram em 
reduzir a zero, até 1994, 
as exportações de Vinho 
do Porto a granel. 

A Bélgica, que é o prin- 
cipal comprador de Vinho 
do Porto a granel, tem si- 
do o país que mais tem 
protestado contra a cres- 
cente prática de engarra- 
famento do produto na 
respectiva região demar- 
cada ou delimitada. 

«Não é por acaso que a 
Bélgica é o país importa- 
dor que tem os vinhos do 
Porto de pior qualidade», 
observou Mesquita Mon- 
tes. 


OUTRAS EMPRESAS COMPARTICIPAM OS PROJECTOS 


EDP VAI CONSTITUIR 
DUAS NOVAS SOCIEDADES 


A EDP vai criar duas 
novas sociedades, uma 
vocacionada para a raci- 
onalização de custos 
energéticos de unidades 
empresariais e outra des- 
tinada à elaboração e 
gestão de projectos inter- 
nacionais de energia 
eléctrica. 


De acordo com uma 
fonte da «EDP — Electrici- 
dade de Portugal-EP.», a 
nova sociedade, destina- 
da a realizar projectos de 
optimização de consu- 
mos energéticos com vis- 
ta à-racionalização de 
energia, será participada 
em 30 por cento por 
aquela empresa pública e 
o restante capital distri- 
buído pela «Petrogal», 
«Companhia de Seguros 
Bonança», «CISF» e 
«Protermia». 


A outra empresa, que 
será também constituída 


APPCE 
PROMOVE 
JORNADAS 


A Associação Portu- 
guesa de Profissionais 
em Comércio Externo 
(APPCE) vai realizar nos 
próximos dias 17, 18, 19 
e 20 as terceiras jorna- 
das de Formação e Co- 
mércio Externo, que pre- 
tende reunir empresários 
de importação e exporta- 
ção, bem como transi- 
tários e despachantes. É 
também objectivo destas 
jornadas promover uma 
mais ampla e eficiente di- 
vulgação das rotinas ad- 
ministrativas dos proces- 
sos de importação e ex- 
portação. 

Para abordar todos os 
problemas ligados a este 
sector o APPCE conta 
com o conhecimento téc- 
nico de professores seus 
e de individualidades do 
meio, que contribuirão 
com a sua capacidade 
técnico-prática para o en- 
riquecimento dos conhe- 
cimentos dos partici- 
pantes. 

Os prticipantes rece- 
berão certificados passa- 
dos pelo Instituto de En- 
sino Superior de S. Cae- 
tano do Sul (Brasil) e da 
Associação Portuguesa 
de Profissionais de Co- 
mércio Externo. As incri- 
ções, bem como pedidos 
de mais informações, po- 
derão ser feitas na 
APPCE. 


em breve, e cujo objecto 
de trabalho é a elabora- 
ção e gestão de projectos 
internacionais de energia 
eléctrica terá como accio- 
nistas, além da EDP, só- 
cia maioritária, o «LNEC 
— Laboratório Nacional de 
Engenharia Civil» e 
«Banco de Fomento Na- 
cional». 


Quanto à localização 
da sede das duas empre- 
sas, prevê-se que a pri- 
meira seja no Porto e a 
segunda em Lisboa, 
acrescentou a fonte. 


A empresa vocaciona- 
da para a elaboração e 
gestão de projectos inter- 
nacionais de energia le- 
léctrica, bem como à con- 
sultoria técnica no domtí- 
nio da produção. distribui- 
ção e transporte de ener- 
gia, numa fase inicial, 
explorará o mercado dos 
PALOP — Países Africa- 


Dividendo ilíquido 
IRS/IRC (25% x 80%) 
Imp. de Suc. e Doações (5%) 
Dividendo líquido 


Para as acções numeradas de 1 060 001 a 1 325 000 o valor líquido do 
dividendo a pagar será o seguinte: 


Dividendo ilíquido 
IRS/RC (25%) 
imp. de Suc. e Doações (5%) 
Dividendo líquido ........eeeesensesssessesese 


nos de Língua Oficial 
Portuguesa — e posterior- 
mente outros países que 
lhe ofereçam boas pers- 
pectivas de negócio. 


A primeira sociedade 
constituída entre a EDP, 
«Petrogal», «CISF», «Bo- 
nança» e «Protermia» vi- 
sa financiar e aconselhar 
as empresas nacionais, 
potenciais consumidores 
de energia, à substituição 
dos seus equipamentos 
por outros que reduzam 
os custos energéticos, 
sendo posteriormente re- 
munerada através das 
economias obtidas pelas 
várias unidades empre- 
sariais. 


De acordo com outra 
fonte empresarial contac- 
tada, aquela empresa se- 
rá participada em 30 por 
cento pela «Petrogal», 
17,5 por cento pela «Bo- 
nança», 17,5 por cento 


AR FAN Leasinvest 


PAGAMENTO IDIE DIVIDENDOS 
IRIELATIVOS AO IENERCICIO DIE 1989 


Nos termos legais avisam-se os Senhores Accionistas de que, de acordo 
com o deliberado na Assembleia Geral, se encontram a pagamento, através 
do Banco Borges & Irmão, no Porto e Lisboa, a partir do dia 30 de Abril de 
1990, os dividendos relativos ao exercício de 1989. 

Para as acções numeradas de 1 a 1 060 000, o valor líquido do dividendo a 
pagar será o seguinte: 


Porto, 4 de Abril de 1990 


O Administrador-Delegado 


(Assinatura ilegível) 


| 


AU FINAI 
SEDE: Rua Guerra Junqueiro, 455/473 — 4100 PORTO 
CAPITAL SOCIAL: 1.325.000.000$00 


MATRICULADA NA CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DO PORTO SOB O N.º 37.836 
PESSOA COLECTIVA N.º 501429999 


pela «CISF» e 5 por cen- 
to pela «Protermia», ron- 
dando o montante do ca- 
pital social os 50.000 
contos. 

Adiantou ainda que a 
sociedade que se destina 
à racionalização de cus- 
tos energéticos nas 
empresas «trará benefíci- 
os não só para os empre- 
sários como também pa- 
ra a EDP, que poderá 
assim ver resolvidos 
alguns dos problemas de 
abastecimento de ener- 
gia eléctrica». 

No caso da sociedade 
de projectos internacio- 
nais de energia eléctrica, 
o capital social é de 100 
mil contos, acrescentou. 

A mesma fonte disse 
também que «os traba- 
lhadores das duas novas 
sociedades transitam da 
EDP», encontrando-se 
ainda em estudo os pro- 
cessos de tranferência. 


BLUÁRIA, SA 


6/ABRIL/1990 


(O Comércio do Porto 


ARMAMENTOS NA EUROPA É O GRANDE TEMA 


BUSH E GORBACHEV MARCAM 


NOVA CIMEIRA PARA MAIO 


O presidente George 
Bush e o seu homólogo 
soviético Mikhail Gorba- 
chev concordaram em re- 
alizar a sua próxima reu- 
nião cimeira de 30 de 
Maio a 3 de Junho, em 
Washington. 

O anúncio da cimeira 
foi feito pelo porta-voz da 
Casa Branca, Marlin Fit- 
zwater, quando se 
encontram reunidos em 
Washington, para conver- 
sações, os chefes da di- 
plomacia dos dois paí- 
ses, James Baker e 
Eduard Shevardnadze. 

Não foi indicado o local 
exacto da cimeira, mas, 
em anteriores declara- 
ções, Fitzwater indicara 
que a maior parte da ci- 
meira decorreria em 
Washington. 

A primeira cimeira 
Bush/Gorbachev reali- 
zou-se nos dias 2 e 3 de 
Dezembro de 1989, em 
Malta. 

Com a emergência da 
crise da Lituânia, os ana- 
listas chegaram a admitir 
que a segunda cimeira 
fosse adiada. 

Após Malta, Bush e 
Gorbachev planearam 
discutir num segundo 
encontro três importantes 
acordos sobre controlo 
de armamentos: armas 
nucleares, armas quiími- 
cas e níveis de tropas 
convencionais e arma- 
mentos na Europa. 


Lituânia 
domina encontro 
Baker/Shevardnadze 


A situação na Lituânia 
dominou, quarta-feira, o 
primeiro dia de conversa- 
ções em Washington, 
entre o secretário norte- 
-americano de Estado, 
James Baker, e o minis- 
tro soviético dos Negóci- 
os Estrangeiros, Eduard 
Shevardnadze, conforme 
reconheceram os própri- 
os. 
Em declarações aos 
jomalistas, após a primei- 
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Após a cimeira de Malta, em Dezembro, Bush e Gorbachev vão agora encontrar-se em 
Washington. (Foto de Arquivo). 


ra sessão de trabalhos, 
que se prolongou por três 
horas e meia na Secreta- 
ria de Estado, James Ba- 
ker disse que a crise na 
Lituânia» é um assunto 
muito importante em ter- 
mos do relacionamento 
entre a URSS e os EUA. 

Eduard Shevardnadze 
declarou «com a maior 
autoridade e seriedade» 
não ter dúvidas de que 
vai ser possível encontrar 
«uma solução justa e 
consistente com os inte- 
resses do povo da Lituá- 
nia, do povo soviético e 
da paz». 

A Lituânia, ocupada pe- 
la URSS em 1940 e ane- 
xada definitivamente em 
1944, declarou a sua 
independência no dia 11 
de Março. Moscovo exi- 
giu que a declaração de 
independência fosse re- 
vogada. 

Shevardnadze decla- 
rou, à chegada a Washin- 
gton, na terça-feira, que a 
«única arma» do seu Go- 
vemo para solucionar a 
crise lituana é o «diálogo 


honesto». 

Contudo, o início do 
encontro Baker/Shevar- 
dnadze foi marcado, se 
não por tensão, por 
algum desconforto, quan- 
do o secretário de Estado 
americano se interrogou 
sobre as razões que teri- 
am levado o ministro do 
Interior da URSS a can- 
celar uma reunião com 
representantes da Lituã- 
nia. 


Shevardnadze 
defende 

a utilização 
da força 

na Lituânia 

Shevardnadze defen- 
deu a utilização da força 
na Lituânia, consideran- 
do-a «necessária», para 
«manter a ordem públi- 
ca». 

Os chefes das diploma- 
cias das superpotências 
admitiram que os Esta- 
dos Unidos e a União So- 
viética reconhecem que a 
crise lituana tem que ser 
resolvida pela via pacífi- 


ca, mas que, em tudo o 
resto, os seus pontos de 
vista divergem. 

Observadores indepen- 
dentes e fontes governa- 
mentais norte-america- 
nas consideraram que o 
problema da Lituânia tem 
um peso determinante na 
«cimeira ministerial» con- 
vocada para preparar a 
cimeira de Washington, 
marcada pelos presiden- 
tes George Bush e Gor- 
bachev para o final de 
Maio. 

Entretanto, as forças de 
segurança soviéticas au- 
mentaram a vigilância de 
barcos de pesca no Bálti- 
co, para impedir contac- 
tos com estrangeiros e 
fomecimentos de armas 
à República da Lituânia, 
declarou ontem um res- 
ponsável do KGB. 

O general Shlyakhtin 
disse ao semanário «Pra- 
vityelsky Vyestnik» que 
as unidades da Guarda 
Fronteiriça, em terra, ti- 
nham também sido refor- 
çadas, canceladas as lIi- 
cenças e fins de semana, 


e encurtados os cursos 
de treino. 

Unidades navais vigia- 
vam de perto todos os 
navios que se deslocas- 
sem para o estrangeiro, 
bem' como embarcações 
de pesca nas águas terri- 
toriais soviéticas, fazendo 
os possíveis por impedir 
quaisquer contactos com 
navios estrangeiros, adi- 
antou. | 

«Tudo isto está a ser 
feito com o objectivo de 
impedir o fornecimento 
de armas e materiais de 
guerra», declarou. 

As medidas foram orde- 
nadas pelo presidente 
Gorbachev, devido às 
actividades «inconstituci- 
onais» da actual lideran- 
ça lituana, disse Shlyak- 
htin. 

Adiantou, contudo, que 
não se tinham registado 
ainda quaisquer inciden- 
tes. 

O reforço da segurança 
é parte de uma guerra de 
nervos entre Moscovo e 
a Lituânia. 

Porém, a Lituânia está 
disposta a acordar com o 
Kremlin algumas conces- 
sões, incluindo a manu- 
tenção da presença mili- 
tar soviética na República 
e a realização de um re 
ferendo sobre a indepen- 
dência. 


O anúncio foi feito nu- 
ma conferência de 
Imprensa em Londres por 
Algis Cekoulis, porta-voz 
do presidente do Parla- 
mento lituano, Vytautas 
Landsbergis, e é a pri- 
meira oferta do género 
feita pelo Governo de Vil- 
nius. 

Algis Cekoulis indicou 
que as concessões que 
as autoridades de Vilnius 
estão dispostas a fazer 
são o reconhecimento 
dos interesses, e não dos 
direitos, soviéticos e a 
manutenção das actuais 
relações económicas 
entre Moscovo e a Lituã- 
nia. 


PARLAMENTO REUNIDO PELA PRIMEIRA VEZ 


LOTHAR DE MAIZIERE ELEITO 
PRIMEIRO-MINISTRO DA RDA 


O primeiro Parlamento 
livremente eleito da Euro- 
pa de Leste — a «Vol- 
kskammer» da ADA —-— 
reuniu-se ontem pela pri- 
meira vez, numa sessão 
transmitida em directo 
pela TV. 

A Câmara, de 400 
membros, elegeu o presi- 
dente do Parlamento e 
nomeou o líder da União 
Democrata Cristã (CDU), 
Lothar de Maiziere, como 
primeiro-ministro, pedin- 
do-lhe que forme o pri- 
meiro Governo não-co- 
munista do país. 

A «Aliança pela Alema- 
nha» de Maiziere, enca- 
beçada pela CDU, é o 
mais forte grupo da «Vol- 


kskammer», após ter 
vencido as eleições de 
18 de Março. 


O Parlamento e o Go- 
vemo deverão manter-se 
em funções apenas até à 
unificação com a RFA, 
que se registará possivel- 
mente em 1993. 

«Estamos todos consci- 
entes deste dia históri- 
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co», afirmou Lothar Pi- 
che, de 63 anos, deputa- 
do mais velho do Parla- 
mento. 

«Quarenta anos de ca- 
minho difícil terminam 
neste momento», afirmou 
Piche, muito aplaudido. 
«Deus protegeu a nossa 
pátria», adiantou. 

Desde a fundação da 
RDA, em 1949, até que o 
regime comunista foi der- 
rubado em Novembro, o 
Volkskammer limitou-se a 
aprovar os planos dos 
governantes de «linha 
dura». 

Após a revolução de 
Novembro, assumiu uma 
nova posição, com deba- 
te livre e votos, mas os 
500 de os da antiga 
Câmara não eram repre- 
sentantes legítimos do 
povo. 

Piche, que abriu a ses- 
são apenas três minutos 
depois do previsto, afir- 
mou que os alemães têm 
o dever de assegurar aos 
Estados vizinhos e outros 
países sobre as suas bo- 
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as intenções devido à 
sua história. 

«isto aplica-se à catás- 
trofe do tempo de Hitler», 
acrescentou. 

Piche afirmou que 390 
dos 400 deputados da 
Câmara estavam presen- 


tes. 

À excepção de uma de- 
zena, todos ocupam os 
lugares pela primeira vez 
nesta Câmara, situada no 
Palácio da República, em 
Berlim. 

Os deputados deverão 
criar um comité para 
investigar se algum deles 
teve ligações com a anti- 
ga Polícia de Segurança, 
a «Stasi». 

Notícias indicam que 
10 por cento dos mem- 
bros podem ter sido infor- 
madores. 

Uma ausencia notória 
foi a do antigo líder social 
democrata Ibrahim Boeh- 
me, que na semana pas- 
sada se demitiu devido a 
alegações de que colabo- 
rara com a «Stasi», e que 
parece estar doente. 


———— 
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Dez mil militares 
reformados 
cada ano 


As Forças Armadas da 
República Democrática 
Alemã (RDA), até agora a 
ponta de lança do Pacto 
de Varsóvia, vão passar 
a ser desmobilizadas a 
um ritmo de dez mil mili- 
tares por ano até 1995. 

Klaus Benjowsky, se- 
cretário do Conselho de 
Investigações para a Paz 
da Academia das Clênci- 
as da RDA, disse durante 
uma conferência sobre a 
reforma militar, que de- 
correu em Berlim, que de 
acordo com um plano do 
Ministério da Defesa, em 
20 anos as Forças Arma- 
das do país estarão elimi- 
nadas. 

Benjowsky referiu que 
até 1995, 50 mil soldados 
profissionais serão refor- 
mados a um ritmo de dez 


mil elementos por ano. 


Estas medidas levarão 
a que, gradualmente, 
mais de 30 empresas da 


RDA deixem de fabricar 
armamento e equipamen- 
to militar. 


Médica eleita 
presidente 
do Parlamento 

O novo Parlamento da 
RDA, no seu primeiro 
acto, escolheu ontem Sa- 
bine Bergmann-Pohl, de 
43 anos, médica e mem- 
bro da União Democrata 
Cristã (CDU), como presi- 
dente da Assembleia. 

Sabine foi eleita numa 
segunda volta, contra o 
social democrata Rei- 
nhard Hoeppner, no Par- 
lamento. 


Na primeira votação, 


Sabine Bergmann-Pohl 
não conseguiu a maioria 
absoluta dos 390 mem- 
bros presentes, que de- 
puseram os seus votos 
em cinco candidatos à 
presidência da «Vol- 
kskammer». 

Na segunda volta, con- 
tra Hoeppner, venceu por 
214 votos contra 171. 
Houve cinco votos nulos. 
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EH PRESOS DE STRANGEWAYS 


PEDEM AUXÍLIO 


Entre 20 e 25 reclusos que pelo quinto dia conse- 
cutivo mantêm o controlo sobre a prisão de Strange- 
ways, perto de Manchester, pediram ontem auxílio 
quando um incêndio ficou fora de controlo. 

Entretanto, um guarda que se encontrava de 
serviço quando o motim teve início, no domingo, mor- 
reu ontem, revelou Ivor Serle, presidente da Associa- 
ção de Guardas Prisionais. 

Serie não especificou se o guarda ficou ferido 
durante o motim. 

Aparentemente devido à descida acentuada da 
temperatura, durante a noite, os presos fizeram lume 
e pediram auxílio quando o fogo ficou fora de contro- 
lo, disse o Ministério do Interior. 

«Os bombeiros foram chamados ao local e extin- 
guiram o incêndio sem manterem contacto com os 
presos», afirmou um porta-voz do Ministério do In- 
terior, falando na condição de manter o anonimato. 

Num incidente separado, o Ministério do Interior 
afirmou que um guarda na cadeia de Durham, 130 
quilómetros a norte de Manchester, tinha sido liber- 
tado, em perfeitas condições de saúde, depois de ter 
sido mantido como refém durante a noite. Um preso 
envolvido no incidente rendeu-se quarta-feira e o se- 
gundo foi dominado por um guarda ontem de manhã, 
acrescentou o Ministério do Interior. 

Autoridades na prisão de Strangeways disseram 
que mais de 25 reclusos se tinham rendido na quarta- 
feira. 


YASSER ARAFAT 
VISITA ROMA 


O presidente da Organização para a Libertação 
da Palestina (OLP), Yasser Arafat, chegou antem a 
Roma para uma visita oficial, de dois dias, a Itália. 

Arafat, que visita a Itália pela quarta vez, a con- 
vite do chefe do Governo, o democrata-cristão Giulio 
Andreotti, será recebido sexta-feira no Vaticano pelo 
Papa João Paulo Il. 

No mesmo dia, falará pela primeira vez, na Euro- 
pa, numa praça de Perusia, dissertando sobre o tema 
«A Paz no Médio-Oriente, dos Estados para os 
Povos». 

Em Perusia, Arafat agradecerá a campanha itali- 
ana de solidariedade, que logrou até agora a adop- 
ção de cerca de quatro mil crianças, «filhas da inti- 
fada (revolta palestiniana nos territórios árabes ocu- 
pados por Israel)». 

O Governo israelita protestou já oficialmente, 
junto das autoridades italianas, pela visita de Yasser 
Arafat e criticou o Vaticano por se prestar ao «en- 
gano» de apresentar o líder da OLP como «um ho- 
mem de paz». 

«Apresentar Arafat como homem de paz, esque- 
cer o que já fez pela causa do terrorismo, não ajuda a 
paz e descaracteriza o debate político e obtém o 
resultado contrário», disse o embaixador israelita em 
Roma, Mordechai Drory. 

Durante a visita, Arafat terá contactos com o 
presidente italiano, primeiro-ministro, líderes das 
duas Câmaras do Parlamento, ministro dos Negócios 
Estrangeiros e com chefes dos maiores partidos polií- 
ticos, com excepção do republicano, Giorgio La 
Malta. 


ONZE POLÍCIAS 
MORTOS NA COLÔMBIA 


Onze polícias e oito pistoleiros foram assassina- 
dos em Medellin, informaram as autoridades locais. 

Pistoleiros que se deslocavam em motocicletas 
atacaram postos da Polícia e do comandante do de- 
partamento de Antioquia, cuja capital é Medellin. 

As autoridades disseram que além dos onze 
polícias mortos, mais oito foram feridos em multiplos 
atentados. 

«Os atentados contra os agentes são perpetra- 
dos em troca da recompensa de quatro mil dólares 
(cerca de 600 contos), que o chefe do cartel de Me- 
dellin, Pablo Escobar, oferece por cada polícia morto. 

O comandante da Polícia, Carlos Otarola, disse 
que o bando de pistoleiros «La Ramada» recebeu 
ordens para atirar sobre os agentes da autoridade. 

O presidente da Câmara de Medellin, Juan Go- 
mez, reiterou a sua posição de negociar com líderes 
do narcotráfico para acabar com a violência na ci- 
dade. 


FIDEL CASTRO PREFERE 
A MORTE À RENDIÇÃO 


O presidente cubano, Fidel Castro, afirmou, em 
Havana, na cerimónia do 29º aniversário da União da 
Juventude Comunista, «ser preferível morrer que a 
rendição ou a escravalura». 

Poucas horas depois de dar uma conferência de 
Imprensa para mais de 200 jornalistas da Europa, 
EUA e América Latina, Fidel Castro discursou no 
parque António Maceo. 

O presidente cubano disse aos milhares de jo- 
vens presentes no comício «ser preferível a morte à 
escravatura. Só com a liberdade, honra e dignidade 
se podem alcançar as elevadas metas que o ser 
humano se propõe». 

«Não renunciaremos em qualquer circunstância 

ou dificuldade ao caminho escolhido», salientou 
Castro. 
O líder cubano sustentou que agora «só nós 
podemos defender as bandeiras do socialismo e que 
vivemos os momentos mais gloriosos da vida da nos- 
sa história». 

«Não tenham medo pela nossa sorte, porque 
nós preferimos a morte à rendição», disse Fidel Cas- 
tro numa alusão aos detractores do regime cubano. 

«O que queremos para estes jovens é um des- 
tino de honra, de felicidade, de dignidade. Não quere- 
mos a podridão do capitalismo o seus vícios e esse 
mundo odioso que já deixamos há muito para trás», 
sublinhou. 
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DIRIGENTES NEGROS BOICOTAM 


SEM DAR QUALQUER JUSTIFICAÇÃO 


CONVERSAÇÕES COM DE KLERK 


Dirigentes de quatro 
bantustões boicotaram 
ontem as conversações 
com o presidente sul-afri- 
cano, Frederik De Klerk, 
marcadas para horas 
antes do primeiro encon- 
tro oficial com Nelson 
Mandela. 

O chefe zulu, Mango- 
suthu Buthelezi, e o mi- 
nistro-chefe Kenneth Mo- 
peli, do bantustão de 
Qwaqwa, foram os únl- 
cos presidentes dos seis 
bantustões que compare- 
ceram no gabinete de De 
Klerk. 

Buthelezi esclareceu, 
no entanto, que se 
encontrava ali na sua 
condição de líder do mo- 
vimento Zulu «Inkatha», 
um dos principais grupos 
políticos da Oposição ne- 
gra na África do Sul, e 
não como ministro-chefe 
do bantustão de Kwazu- 
Nisa 

Segundo fontes oficiais, 
os ministros-chefes dos 
bantustões de Gazanku- 
lu, Kwandebele, Lebowa 
e Kangwane, que tinham 
aceite o convite de De 
Klerk no mês de Março, 
não deram qualquer justi- 
ficação para a sua ausên- 


cia das conversações, 
cujo tema central é o fim 
negociado do sistema de 
«apartheid». 

Os bantustões foram 
criados há duas décadas 
no âmbito de um plano 
de «apartheid», que visa- 
va confinar os negros em 
áreas próprias de forma a 
não excederem a minoria 
branca a nível nacional. 

Dos dez bantustões, 
quatro aceitaram a «inde- 
pendência» do Governo 
branco, um estatuto não 
reconhecido fora da Áfri- 
cá do Sul. 

Os dirigentes dos ban- 
tustões Independentes 
não foram convidados 
para as conversações, 
uma vez que estas se 
centravam numa questão 
«interna» de partilha do 
poder entre brancos e 
negros na nova África do 
Sul. 

Allan Hendrickse, líder 
do Partido Trabalhista da 
Câmara Mista (mestiços 
e Indianos), também 
compareceu ao encontro, 
mas declarou aos joma- 
listas que la tentar o adia- 
mento da reunião, uma 
vez que tinha recebido 
um telefonema de Nelson 


Mandela. 

Mandela não explicou 
publicamente a sua opo- 
sição à reunião do presi- 
dente sul-africano com os 
chefes dos bantustões, 
mas sabe-se que o ANC 
é contra o conceito de 
bantustões. 

Fontes do ANC des- 
confiam que o Governo 
sul-africano poderá estar 
a adoptar a táctica do di- 
vidir para reinar, procu- 
rando dividir no máximo 
de facções possíveis a 


Oposição negra. 


Fontes governamentais 
sul-africanas disseram, 
várias vezes, que preten- 
dem ter conversações 
sobre a partilha do poder 
com as diversas facções 
negras, na esperança de 
que os negros mais con- 
servadores se coloquem 
ao lado dos brancos em 
vez de apoiarem as fac- 
ções negras mais radi- 
cais. | 


Segundo informações 
oficiais, o Ifder Kangwane 
Enos Mabuza, próximo 
do ANC, foi o primeiro a 
abandonar as conversa- 
ções com De Klerk. 


Mandela encontra-se 
com De Klerk 

Antes de se encontrar 
com De Klerk, o vice-pre- 
sidente do Congresso 
Nacional Africano (ANC), 
Nelson Mandela, disse 
que o seu encontro com 
o presidente sul-africano 
«ajudará a determinar se 
as duas partes estão pre- 
paradas para conversa- 
ções formais». 

O movimento «Inkhata» 
e um grupo filiado no 
ANC lutam pela posse da 
província do Natal desde 
1983. Estas reuniões 
integram-se nos esforços 
de De Klerk para iniciar 
negociações com grupos 
da Oposição, com vista a 
uma nova Constituição 
que garanta o direito de 
voto aos 28 milhões de 
negros sul-africanos. 

Ao falar à Imprensa, 
Mandela disse não saber 
quando recomecarão as 
conversações com o Go- 
vemo. 

«Tudo dependerá do 
resultado das conversa- 
ções», afirmou, subli- 
nhando que o ANC conti- 
nua interessado em ne- 
gociações. 

Enquanto ele e outro 


chefes do ANC acusaram 
a Polícia de favorecer o 
movimento de «Buthele- 
zi», Mandela acusou o 
ministro da Lei e da 
Ordem Adriaan Vlok, 
chefe da Polícia sul-afri- 
cana, de completa intole- 
rância e de hostilidade 
para com as aspirações 
dos negros. 

Ao apoiar a decisão de 
De Klerk de enviar mais 


tropas para as áreas con- . 


turbadas do Natal, Man- 
dela afirmou que «o Exér- 
cito está a comportar-se 
melhor do que a Polícia». 

Mangosuthu Buthelezi, 
que lidera o movimento 
«Inkhata», apelou quarta- 
“feira a Mandela para que 
colabore na pacificação 
da província do Natal, su- 
blinhando que «os diri- 
gentes negros devem ter 
a coragem de mediar 
entre as facções em 
guerra». 

De Klerk legalizou o 
ANC e outros movimen- 
tos de Oposição, em Fe- 
vereiro, e libertou Mande- 
la após 27 anos na pri- 
são, numa tentativa de 
iniciar negociações com 
vista ao fim do «apar- 
theid». 


PRESIDENTE DE MOÇAMBIQUE RECEBIDO HOJE POR FELIPE GONZÁLEZ 


CHISSANO NEGOCEIA EM ESPANHA 


O presidente moçambi- 
cano, Joaquim Chissano, 
iniciou ontem um visita 
oficial de três dias a 
Espanha, destinada so- 
bretudo a alargar o âmbi- 
to da ajuda e cooperação 
ao seu país. 

Chegado do Gana ao 
aeroporto madrileno de 
Barajas, Chissano seguiu 
de helicóptero para o Pa- 
lácio da Zarzuela, onde 
conferenciou com o rei 
Juan Carlos e foi depois 
homenageado com um 
almoço pelos reis de 
Espanha. 

Chissano reuniu, ontem 
à tarde, com representan- 
tes da Confederação 
Espanhola de Organiza- 
ções Empresariais e terá 
conversações, hoje, com 
Felipe Gonzalez e com o 
ministro dos Negócios 
Estrangeiros, Francisco 
Fernandez Ordonez. 

Antes da visita oficial a 
Portugal, entre segunda 
e quinta-feira, o presiden- 


te de Moçambique visita- 
rá, sábado, em Sevilha 
as obras da Exposição 
Universal de 1992. 

Um porta-voz oficial do 
Palácio de Moncloa, sede 
do Governo de Gonzalez, 
disse que a Espanha tem 
«todo o interesse em 
manter laços de coopera- 
ção e ajuda para o de- 
senvolvimento de Mo- 
çambique». 

Além da análise da si- 
tuação política moçambi- 
cana, a visita abrangerá 
a provável assinatura de 
acordos de créditos para 
a cooperação e para a 
compra de cinco aviões 
de transporte «Aviocar 
C-235». 


Três créditos de Espa- 
nha a Moçambique foram 
aprovados em 1989 por 
Madrid e estão a ser ne- 
gociados — um de 8 mi- 
lhões de dólares, outro 
de 2,7 milhões e um ter- 
ceiro de 1,2 milhões. 


UNITA REIVINDICA ATENTADOS 
NO SUDESTE DE ANGOLA 


O movimento rebelde 
angolano UNITA reivindi- 
cou ontem várias acções 
armadas no sudeste do 
país, desde ataques a 
colunas de abastecimen- 
to do Exército governa- 
menta! «o um bombardea- 
mentc 2o Cuito Cuanava- 
le. 

Em comunicado, o mo- 
vimento de Jonas Savim- 
bi diz que na frente de 
Mavinga «a fome conti- 
nua a debilitar as forças 
absolutamente asfixiadas 
do inimigo». 

Sobre as acções arma- 


das até quarta-feira, a 
UNITA diz que bombar- 
deou a vila do Cuito Cua- 
navale terça-feira à tarde 
e que continuou a atacar 
uma formação do Exérci- 
to angolano (o 4º agrupa- 
mento), em deslocação 
na zona da nascente do 
rio Lomba. 


A UNITA diz que agra- 
vou as condições daque- 
la formação inimiga, ao 
atacar uma coluna de 
abastecimentos, segun- 
da-feira, entre Missombo 
e Bimbi. 


Segundo o comunicado 
da UNITA, sete soldados 
angolanos foram mortos 
quarta-feira, dia em que 
uma viatura «ural» ficou 
«completamente danifica- 
da», ao passar numa mi- 
na colocada pelo movi- 
mento rebelde. 


Eduardo 
dos Santos 


analisa adesão 
ao FMI 


O presidente angolano, 
José Eduardo dos San- 
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tos, analisou em Luanda 
com uma delegação téc- 
nica do Fundo Monetário 
internacional (FMI) 
aspectos práticos da ade- 
são recente de Angola 
aquela organização inter- 
nacional. 


No final da audiência, 
concedida no Palácio 
Presidencial, o chefe da 
delegação do FMI, Buom- 
-Angerino, disse aos jor- 
nalistas que «foi um 
encontro positivo» e enal- 
teceu a cooperação dos 
governantes angolanos. 


. . une + 
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Angola, actualmente no 
terceiro ano de aplicação 
do seu programa de Sa- 
neamento Económico e 
Financeiro (SEF), aderiu 
ao FMI em Setembro de 
1989, como 150º mem- 
bro da organização. 

Assistiram a audiência 
os ministros angolanos 
do Plano, Finanças, Co- 
mércio e Indústria e do 
Trabalho e Segurança 
Social, respectivamente 
Henriques da Silva, Tei- 
xeira de Matos, Dumilde 
Rangel e Diogo de Je- 
sus. 
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mM HAITI: FUGIU SOLDADO 


QUE OCUPAVA AVIÃO 


Um soldado, agente da segurança do aeroporto 
de Port-Au-Prince, que ameaçara fazer explodir um 
jumbo da «American Airlines», a menos que fosse 
transportado para os EUA, fugiu do avião ao princípio 
do dia de ontem, segundo uma emissora de Rádio. 

Cerca da uma hora local (seis horas em Lisboa), 
Gerald Pierre saltou do «airbus» vazio que ocupava 
desde a tarde de segunda-feira e fugiu. 

Não se conheciam pormenores de como conse- 
guira escapar, uma vez que o aeroporto está rodeado 
por uma vedação e estava guardado. 

O aeroporto internacional de Port-Au-Prince foi 
entretanto reaberto. 


PRÉMIOS «ONASSIS» 
ENTREGUES EM ATENAS 


O secretário-geral da Organização das Nações 
Unidas (ONU), Javier Perez de Cuellar, recebeu on- 
tem, em Atenas, o prémio «O Homem e a Humani- 
dade», em reconhecimento dos seus esforços a favor 
da solução da crise mundial. 

O prémio, concedido pela Fundação «Onassis», 
tem por objectivo distinguir a capacidade diplomática 
de Javier Perez de Cuellar e a utilização que ele faz 
dos acontecimentos internacionais a favor da paz 
mundial. 

A cidade de Varsóvia foi distinguida com o pré- 
mio «O Homem e a Cultura», para comemorar o 50º 
aniversário da sua destruição na Il Guerra Mundial, 
pela sua restauração exemplar e a dedicação do 
povo polaco em conservar a sua herança cultural. 

O prémio «O Homem e a Sociedade» foi entre- 
gue ao membro da tribo brasileira de Krenak, Ailton 
Krenak e à União das Nações Índias, pelo seu traba- 
lho em proteger o povo da região do Amazonas e a 
selva em que habitam. 

O museu «Gulandri de História Natural e Funda- 
dores» recebeu o prémio do «Homem e o Meio- 
Ambiente» pela sua contribuição a favor do Ambiente 
e denúncia da grave desflorestação que se regista na 
Grécia. 

Os prémios, que consistem em cem mil dólares 
(cerca de 15 mil contos cada um), foram instituídos, 
em 1979, para cumprir o desejo de Aristóteles Onas- 
sis de fundar uma instituição em memória do seu seu 
filho Alexander. 

Após a sua chegada, na quarta-feira, Perez de 
Cuellar reuniu-se com o ministro grego dos Negócios 
Estrangeiros, Yorgos Papulias, no aeroporto de 
Atenas. 

Durante a visita particular de três dias, Perez de 
Cuellar manterá contactos com diversas personalida- 
des gregas e discursará, numa mesa redonda, sobre 
a última década do século XX 


EUA: CONGRESSISTAS 
DEFENDEM HOMOSSEXUAIS 


Um grupo de 24 membros do Congresso ameri- 
cano insurgiu-se contra a discriminação de que são 
alvo nas Forças Armadas os homossexuais assu- 
midos. 

Esta posição, manifestada em carta enviada ao 
Estado-Maior da Marinha, surge na sequência de 
dois casos recentes, em que cadetes foram afasta- 
dos depois de terem informado os seus superiores 
que eram homossexuais. 

Os dois cadetes, David Carney e Robert Bettiker, 
frequentavam cursos de especialização em universi- 
dades da Marinha e além de serem afastados das 
fileiras vão ser obrigados a repor todo o dinheiro que 
a Marinha gastou com a sua formação, que ascende 
a dezenas de milhares de dólares. 

Os 24 congressistas, entre os quais o democrata 
Gerry Studds, um homossexual assumido, alegam 
que as normas militares que discriminam os homos- 
sexuais são abusivas e mesmo inconstitucionais. 


ROMÉNIA — O general Nicolae Andruta Ceauscecu, ir- 
mão do ditador Nicolae Ceaucescu, durante o julgamento, 
no Tribunal de Bucareste, onde foi acusado de mandar 
abrir fogo sobre os manifestantes nas concentrações de 
Dezembro. (Telefoto Reuter/Lusa) 
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FUNDAÇÃO SPES GARANTE 


«PRESENÇA» DO BISPO DO PORTO 


Recordando com má- 
goa o passamento de D. 
António Ferreira Gomes, 
ocorrido no dia 2 de Abril 
do ano passado, o Bispo 
de Setúbal apresentou 
ontem a Fundação Spes 
-— nascida da vontade 
testamentária do Bispo 
do Porto — como institul- 
ção orientada para perpe- 
tuar o pensamento de 
«um homem que marcou 
o nosso tempo e a Igre- 
ja». 

Trata-se de recordar 
um homem a quem «a li- 
berdade do povo portu- 
guês muito deve» e que 
se afirmou como adver- 
sário do «totalitarismo do 
poder» e das «injustiças 
sociais» sendo fiel ao 
seu coerente testemunho 
eclesial sabedor que era 
das consequências que o 
«seu caso tinha no des- 
pertar da Igreja» — consi- 
derou D. Manuel Martins 
- presidente da Funda- 
ção Spes para quem, 
quando se «estudar a 
história se verá que tam- 
bém a Igreja e os Bispos 
estiveram na base das 
alterações que se regista- 
ram em Portugal». 

Agora vamos «evocar o 
homem e o Bispo que 
nos propomos perpe- 
tuar», disse D. Manuel 
depois de ter recordado 
alguns episódios pesso- 
ais vividos com D. Antó- 
nio nos momentos que 
precederam a morte. 

Também o advogado 
portuense José da Silva 
evocou a figura de D. 
António sublinhando não 


«A liberdade do povo português 


e 
Dq A 


muito deve a D. António Ferreira Gomes» — disse D. Manuel 


; 


Martins na apresentação pública da Fundação SPES (Foto de Manuel Ribeiro). 


ter sido o Bispo uma 
«pessoa pessimista» 
mas que acreditando nas 
pessoas achava «que to- 
dos os muros — os de cl- 
mento e os de preconcei- 
to — acabarão por cair» 
adiantando: «Pena foi 
que não tivesse vivido 
mais algum tempo para 
poder ouvir a notícia da 
queda do Muro de Berlim 
(...) que era o símbolo 
concreto da dicotomia 
trágica em que temos vi- 
vido; dum lado, os purifi- 
cados, do outro os pestí- 
feros». 

Ora, «essa dicotomia 
foi sempre sentida e 
combatida por D. Antó- 
nio», realçou José da Sil- 
va para quem o Bispo 
sempre a combateu «no 
antigo regime ao recusar 
corajosamente a legitimi- 
dade política baseada na 
pretensão de que uns se- 


À CÂMARA DE GAIA 


riam 'mais e melhores' e 
os outros, naturalmente, 
menos e piores; e sentiu- 
-a e combateu-a também 
nos primeiros anos do 
novo regime, ao denunci- 
ar as tentações totalitári- 
as implícitas nas preten- 
sões da legalidade revo- 
lucionária, nos sanea- 
mentos e na fácil e cons- 
tante evocação das cate- 
gorias de «democratas» 
e «fascistas». 


Spes: fundação 
particular e 
perpétua 


Recorde-se que D. 
António «no testamento 
com que finou» Institulu 
uma fundação particular 
perpétua com o nome de 
Fundação Spes para 
exercer actividade no 
âmbito da diocese do 
Porto, com a finalidade 


JUNTA DE CRESTUMA 
APRESENTOU CARÊNCIAS 


Apontar com o máximo rigor as neces- 


O projecto encontra-se em execução 


de «difundir entre os 
mais responsáveis os va- 
lores que deverão pormo- 
ver o desenvolvimento de 
uma civilização da Bele- 
za e do Amor». 

Na fidelidade à vontade 
do ex-Bispo do Porto, os 
testamenteiros adopta- 
ram nos estatutos da fun- 
dação os pensamentos 
mais salientes legados 
por D. António e que 
constituem o preâmbulo 
do documento: 

«A Fundação Spes 
estabeleço e cometo a 
obrigação de me erigir e 
conservar uma sepultura 
modesta no cemitério pa- 
roquial da freguesia da 
minha naturalidade: Me- 
lhundos - Penafiel. Esta 
sepultura será encimada 
por uma cruz tendo ao 
centro uma rosa, símbolo 
da aspiração cristã a uma 
civilização da Beleza e 


do Amor, a que a Igreja 


chegara pelos fins da 


Idade Média e que deve- 
rá retomar como promes- 
sa dum futuro digno do 
Homem»; 

«A liberdade pela sua 
essêntia fundamental é a 
necessidade imposta ao 
homem de decidir-se, li- 
vre, a favor ou contra o 
inapreensível que cha- 
mamos Deus». 


Fins da «SPES» 


Habitada pelos valores 
que animaram a actua- 
ção de D. António, a Fun- 
dação Spes «propõe-se 
desenvolver actividades 
de carácter benéfico, 
educativo e cultural sob 
inspiração cristã», formar 
e desenvolver intelectual- 
mente os «adultos cris- 
tãos designadamente 
dos que pertencem aos 
estratos sociais mais cul- 
tos e responsáveis» man- 
tendo «a consciência de 
estar a contribuir para o 
desenvolvimento de uma 
civilização da Beleza e 
do Amor como promessa 
de um futruro livre, digno 
do Homem». 

E para alcançar estes 
fins — e ainda de acordo 
com os estatutos — a fun- 
dação propõe-se organi- 
zar uma biblioteca, pro- 
mover lições públicas e 
conferências, organizar 
cursos — «especialmente 
de actualização em filo- 
sofia, sociologia e teolo- 
gia cristãs, destinados a 
pessoas formadas e regj- 
das por mestres eminen- 
tes de nível europeu», o 
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«estudo do pensamento 
expresso pelo fundador 
nos seus escritos» e a 
«publicação e divulgação 
dos textos das lições, 
conferências e cursos 
que promova». 

A Fundação Spes tem 
apenas dois órgãos: o 
Conselho de Administra- 
ção composto pelos cin- 


Presenciada por muitos 
amigos «de sempre» de 
D. António Ferreira Go- 
mes, esta cerimónia de- 
correu discretamente no 
salão nobre da Associa- 
ção Católica do Porto, na 
baixa portuense. António 
Santos, vigário-geral da 
diocese, Raimundo Cas- 
tro Meireles, Artur Silva, 


ESTÁTUA 
DE D. ANTÔNIO 
ERGUIDA EM JULHO 


A prometida estátua de D. António Ferreia Gomes 
será finalmente erguida no dia 6 de Julho, em frente à 
Torre dos Clérigos e orientada para a Praça de Lisboa — 
foi ontem revelado na cerimónia de apresentação públi- 
ca da Fundação Spes, instituição criada pelo Bispo do 
Porto por disposição testamentária. 

No mesmo dia será apresentado o pensamento de 
D. António em três volumes coordenados por Arnaldo de 
Pinho e financiados pela Fundação Engº António de 
Almeida responsável também pela produção e coloca- 
ção da estátuta que perpetuará a presença do Bispo na 


cidade. 


Os três volumes que compendiarão o pensamento 
de D. António estruturam-se deste modo: o primeiro 
tratará do pensamento social e político, com prefácio do 
Dr. Barbosa de Melo; o segundo do pensamento antro- 
pológico e cristológico, com prefácio do Dr. Arnaldo de 
Pinho; e o terceiro da relação fé-cultura, com prefácio do 
Professor José Augusto Seabra. 


co membros vitalícios de- 
signados no testamento, 
e um Conselho Fiscal 
composto por três mem- 
bros e com presidência 
de D. Manuel Martins, 
Bispo de Setúbal — cabe- 
-lhe «assegurar a conti- 
nuldade do espírito da 
fundação». 


Ferreira dos Santos, 
Amaldo de Pinho, Mário 
Salgueirinho, Eloy Pinho, 
Lino Maia, António Mota 
e outras figuras do 'Gran- 
de Porto' estiveram ali 
testemunhando a apre- 
sentação pública da fun- 
dação. 

Amaido Meireles 


DIRECÇÃO GERAL DE TELECOMUNICAÇÕES 
DIRECÇÃO DE APROVISIONAMENTOS DE TELECOMUNICAÇÕES 
Av.Fontes Pereira de Melo, 40 - 8º andar, 1089 LISBOA CODEX 


sidades básicas para o desenvolvimento 
de Crestuma relativamente ao ano em 
curso e para os anos seguintes, foi a 
forma como o executivo da Junta local 
encarou a visita da Câmara Municipal de 
Gaia, representada pelo presidente Hei- 
tor Carvalheiras e pelos vereadores Bar- 
bosa Ribeiro, Barbosa da Costa e Cân- 
dido Vitor que ali se deslocaram em vi- 
sita de trabalho. 

Urbanização da Marroca, saneamento 
básico, pontão sobre o rio Uima, lar para 
a terceira idade, rede viária, turismo e 
biblioteca foramalguns dos objectivos 
tratados e considerados como mais ur- 
gentes na freguesia de Crestuma. 

Enumerando os seus anseios, o exe- 
cutivo da Junta de Crestuma começou 
por referir que no campo educacional 
procurara intensificar o bom relaciona- 
mento existente entre a autarquia e o 
corpo docente das escolas, a fim de se 
resolver as necessidades das salas de 
ensino, bem como desenvolver todos os 
esforços, junto da Câmara, para asse- 
gurar a cobertura escolar para a zona da 
Marroca, decorrente da urbanização que 
naquele local vai «nascer», tendo em 
conta a concentração de famílias que ali 
se vão instalar. 

O vereador da Cultura, Barbosa da 
Costa, tomou conhecimento do desejo 
da autarquia de Crestuma em dotar a 
sua biblioteca, bem como realizar uma 
semana cultural. 

Na área desportiva, a Junta pretende a 
substituição das tabelas de cimento por 
outras movíveis no pavilhão gimnodes- 
portivo local, e ainda o apoio para aplica- 
ção de estruturas separadoras com rede 
nas bancadas laterais. 


Urgente a criação 
de um centro 
para idosos 


A Câmara foi confrontada, na área so- 
cial, com a necessidade da construção 
de um centro de dia para idosos, sendo 
esta uma das obras mais prioritárias que 
a junta gostaria de realizar a curto prazo. 


estando o ante-projecto aprovado pela 
Câmara. Sobre este assunto, Heitor Car- 
valheiras avançou com a hipótese, que 
considerou de «mais rápida» da constru- 
ção de um pré-fabricado em terreno a 
escolher pela Junta de Freguesia. 

Quanto à habitação e urbanismo, a 
Junta de Crestuma apresentou à Cá- 
mara alguns dos objectivos que pretende 
ver concretizados, nomeadamente a ur- 
banização da Marroca; a construção do 
pontão sobre o rio Uima; o arranjo paisa- 
gístico da zona do Cruzeiro; e a falta de 
iluminação nas seguintes artérias: rua do 
Alto da Lagoa, rua Nova da Bela Vista, 
rua da Fonte Velha (complemento), zona 
envolvente à Igreja Paroquial, rua do 
Vale da Cana (complemento), jardim da 
Junta de Freguesia, jardim do Ribeiro, 
rua do Rossio (até ao lavadouro público 
de Fioso), rua da Fontinha (comple- 
mento). 

O saneamento básico continua a preo- 
cupar os edis de Crestuma que consi- 
deram insuficiente a actual rede, sobre- 
tudo na rua Central (colector de águas) e 
ruas da Carvalhosa e Lagoa. 


Ruas apertadas 
cemitério pequeno 


Relativamente às vias de comunica- 
ção a Junta pretende a pavimentação, 
alargamento e abertura de ruas, a mere- 
cerem prioridade como a rua do Alto da 
Lagoa, Central, Touças, Rossio, Nova do 
Picoto, Casal. Pretende ainda o corte e 
embelezamento do largo da Igreja, tendo 
em conta que esta última artéria pode ter 
aproveitamento turístico. 

O alargamento do cemitério, a edifica- 
ção de dois abrigos de passageiros no 
largo do Fioso e Alto do Marão e o apoio 
à juventude local foram outros assuntos 
abordados, tendo no ultimo caso o presi- 
dente da Câmara solicitado ao pároco da 
freguesia, a elaboração de um plano de 
acção para aquela área, no sentido de a 
Câmara poder desenvolver iniciativas de 
apoio aos jovens. 


AVISO 


CONCURSO PÚBLICO PARA O FORNECIMENTO 
DE EQUIPAMENTO MIC DE ASSINANTE 


1 - As Especificações Técnicas, e demais condições de fomecimento, constam 
do Caderno de Encargos que é posto à disposição dos interessados a partir 
da data de publicação do aviso do presente concurso, até 10 dias antes do 
prazo para a entrega das propostas, nos Serviços acima indicados durante as 
horas normais de funcionamento, mediante o pagamento de Esc. 25 000$00, 
acrescido de IVA, por colecção. 


2 - Às propostas a enviar deverão ser remetidas em envelope fechado e lacrado 
com indicação à vista de: "Proposta para o fornecimento de  EQUI- 
PAMENTO MIC DE ASSINANTE, P/E 00080/DDS/90”, dirigidas à DI- 
RECÇÃO DE APROVISIONAMENTOS DE TELECOMUNI- 
CAÇÕES DOS CTT, Av. Fontes Pereira de Melo, nº 40 - 8º andar - 1089 
LISBOA CODEX, até às 17,30 Horas do dia 90.05.04. 


3 - As propostas deverão ter uma validade mínima de 60 dias a contar da data 
de abertura. 


4 - A abertura das propostas será feita em Sessão Pública às 10,00 Horas do dia 
90.05.08, nos serviços e morada indicados no nº 2. 


TELECOMUNICAÇÕES 


cu 
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O CASO DO DIA 


O ELOGIO 
DO MERCEEIRO 


Têm-se levantado estátuas e outros monumentos 
não menos votivos a figuras ilustres, anónimas, vul- 
gares ou destacadas da nossa praça. 

“Qualquer politiqueiro barato, com dez anos de as- 
sento no Pariamento ou na governança acha-se com o 
inalienável direito de se ver posterizado em mármore ou 
granito, na sua ou na alhela terra, nem que para tal 
solene e Imorredouro sucesso tenha que esportular o 
ganho do escultor, a factura da fábrica de fundição e o 
habitual jantar de homenagem que é uma espécie de 
penduricalho destas cerimónias de carácter eminente- 
mente histórico, daquela história que se faz nas ca- 
pelas, nas irmandades, nas sacristias e que se esfumam 
quando a compincharia se desfaz... Mas o que conta é 
que a estátua pedestre ou equestre se erga enquanto o 
canteiro não seja forçado a optar por uma jacente ou 

Do Soldado Desconhecido ao lutador antifascista, 
passando pela viúva do primeiro e pela companheira de 
trinta e três Igualzinhos ao segundo, existe sempre um 
motivo, um caso, um tipo, uma figura digna de uma 
consagração eterna, que reflecte o apreço e a gratidão 
dos contemporâneos ou dos vindouros ao homem que 
teve a coragem de se assinalar pela sua ousadia, te- 
meridade ou falatório entre os seus contemporâneos, 
uns pecos de todo o tamanho que nunca passaram de 
meras e passivas cavalgaduras (salvo seja) montadas e 
esporeadas com o vil metal dos Imortalizáveis... 

No entanto, e a história séria e digna tem destas 
Ingratidões chocantes, ninguém se lembrou ainda de 
levantar um monumento ao Merceeiro!  - 

A estas horas, os meus leitores estarão a arregalar 
os luzeiros de assombro e a arrebitar as orelhas de pura 
e galata curiosidade para saberem o porquê desta lem- 
brança minha, deste meu Incrível alvitre, desta, na 
aparência, ridícula e tola Idela pela qual terçarei armas e 
removerel montanhas até conseguir o meu justíssimo e 
abnegado objectivo... 

Se alguém houve que durante mais de quatro déca- 
das aguentou e manteve firme e inamovível a economia 
nacional não fol o Dr. Oliveira Salazar, não senhor, nem 
qualquer dos sucessivos ministros das Finanças ou do 
Comércio (intamo ou externo) do Estado Novo. Fol o 
Merceeiro. 

Se algum agente económico teve mais peso e me- 
dida, força e pulso, poder e determinação, não fol qual- 
quer Grémio ou Sindicato, mas, sim, o Merceeiro! 

Se o povo português não morreu de fome e lá se foi 
aguentando, plor ou melhor, no correr dos anos duros 
do antes, do durante e do pós-guerra, não foram os 
Planos de Fomento, o Socorro de Verão e de Inverno, a 
Sopa dos Pobres ou as Cantinas da Legião. Fol o Mer- 
ceelro 

Digam o que disserem, aduzam os argumentos que 
bem entendam, salivem as tiradas nacionalistas que 
quiserem, que, amigos meus, garanto-vos que se não 
fora o Merceeiro, esse desconhecido e abnegado filan- 
tropo dos géneros secos e molhados, a estas horas, o 
povo português estaria reduzido a metade, já que a 
sobrante juncaria os covais dos cemitérios nacionais 
com este singelo e sinistro epitáfio: «Morto pela fomel». 

O Merceeiro desempenhou, na verdade, nos anos 
trinta, quarenta e cinquenta, graças ao seu nunca por 
demais louvado e exaltado «livro dos fiados», um papel 
preponderante na vida portuguesa e assegurou em mi- 
lhentos casos a harmonia e a união nos lares, pois 
sabido é que casa onde não há pão... 

O ensebado, riscado e mal-alinhavado livrinho, 
chelo de erros ortográficos e de quase insuportáveis 
cifrões, foi o sustentáculo vero e autêntico do regime, a 
poderosa alavanca que fez mover tranquilamente os 
rodízios da máquina do Estado Novo, suportando as 
crises políticas, o desemprego, as más colheitas e as 
burrices de muito ministro... 

O Livro dos Fiados fol a grande revolução econó- 
mica do 28 de Malo, apeado tralçoeira e ingratamente 
pela vaza turva e medonha da revolucionarite abri- 
lenha... 

Durante todos os trinta ou trinta e um dias dos 
meses que Nosso Senhor mandou a este mundo Seu, 
foito à Sua Imagem e semelhança numa ocasião em que 
dormia a sesta, o mágico borrão de papel ordinário e 
com as risquinhas horizontais ou quadriculadas do es- 
tilo, somou, somou e voltou a somar a posta de baca- 
lhau, o melo quilo de açúcar, o quarto de café, os fós- 
foros, a garrafinha de azeite, o quilo de arroz colonial 
ou a saquinha de farinha de pau brasileira e a mela 
canada de tinto... 

Sem o abençoado e generoso fiador que era o anjo 
com figura humana do bom Merceeiro, como se susten- 
tariam as honestas e laboriosas famílias que apenas 
tinham no horizonte, como única tábua de salvação, a 
casa de penhores já recheada dos seus pertences?... 

O Mercoeiro, esse fiel amigo de todas as horas e de 
todos os dias, na sua bata de riscado azul, lápis enca- 
valitado na orelha, apenas fazia cara de mau, quando 
dois ou três meses se sucediam sem a habitual cruzi- 
nha, de cima até abaixo, sobre as caridosas folhinhas. O 
Merceeiro, leitor amigo e esquecido já desse beneméri- 
to «gulbenkian» dos anos amargos, ele é que, modesta 
e anonimamente quase sempre salvou a vida do teu pal, 
garantiu a gravidez feliz da tua mãe e garantiu ao teu 
avô a paz de espírito necessária para poder discutir as 
vitórias ou derrotas dos Aliados, as vantagens do Plano 
Marshall e esperar com tranquilidade e certeza a entre- 
ga da chave da sonhada casa de renda económica e 
amortizável em vinte anos e que cabia sempre aos ou- 
tros... 
E tudo por um lucro mais que módico... 

É, por isso, firmado na força da razão que me as- 
siste e na justeza da campanha de que Irei ser o inte- 
merato condestável, que daqui vos rogo apolo material 
e moral para esta homenagem mais que tardia: a repara- 
ção devida ao Merceeiro anónimo, tantas vezes descon- 
siderado pelos cabotinos profissionais e assassinado 
crua e tralçoelramente pelos supermercados! 


Ercílio de Azevedo 
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(O Comércio da Porto 


PORTO SERÁ UMA DAS 11 REGIÕES DO «LOBBY» 


FRENTE ATLÂNTICA 


ua Déo 
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CONTRA AVANÇOS DE LESTE 


O presidente da Câma- 
ra de Bordéus anunciou 
ontem, na Casa do Ro- 
selral, que a sua visita ao 
Porto visou fundamental- 
mente reforçar a posição 
das duas cidades num ei- 
xo que denominou «arco 
atlântico», numa altura 
em que na Comunidade 
Europeia se assiste «a 
um lento deslizar para 
Leste». Chaban-Delmas 
apresentou também a 
constituição, para breve, 
de um «lobby» formado 
por 11 regiões atiânticas, 
a formalizar ainda este 
mês em Bordéus, que o 
Porto irá integrar, com 
vista a reforçar as posi- 
ções dos países do Su- 
doeste europeu. 

Manifestando interesse 
nas decisões e projectos 
recentemente aprovados 
na cidade do Porto — cen- 
tro que considerou de 
grande influência — o pre- 
sidente da Câmara de 
Bordéus disse que o de- 
senvolvimento europeu 
val ser centrado em «eu- 
rocidades» ou «eurome- 
trópoles» e que o Porto e 
Bordéus devem figurar 
nesse lote de centros pri- 
vilegiados. 

Justificando a sua posi- 
ção mediadora deste pro- 
cesso de geminação com 
vista à formação de um 
bloco atlântico, Chaban- 
-Delmas referiu que «ou- 
tros lobbys'» se forma- 


ram já em Bruxelas, após 
os movimentos políticos 
nas alemanhas e nos ou- 
tros países da Europa de 
Leste, que podem pôr em 
causa outras cidades que 
estão localizadas noutros 
pontos do Atlântico». 

Contudo, a este respei- 
to, o ex-ministro do Go- 
vemo de Jaques Chirac 
não deixou de salientar 
que «as perspectivas do 
avanço a Leste são som- 
brias, porque Delors está 
por dentro desta ques- 
tão». 

Por último, Chaban-Del- 
mas referiu-se à gemina- 
ção Bordéus/Porto e ao 
reforço das relações com 
o presidente da Câmara 
do Porto, agradecendo a 
cordialidade nas conver- 
sações que manteve du- 
rante os dois dias de per- 
manência no Porto, nas 
quais «não houve uma ú- 
nica reserva, uma oposi- 
ção ou um sentido negati- 
vo». 

Femando Gomes, por 
seu lado, considerou o 
acordo firmado com o 
presidente da Câmara de 
Bordéus «o selar de um 
compromisso no sentido 
de se constituir uma fren- 
te unida entre as duas ci- 
dades». Além disso, jul- 
gou de extrema importân- 
cia os protocolos com a 
cidade francesa, no âm- 
bito regional, acordos 
entre polícias, associa- 


O presidente da Câmara de Bordéus, acompanhado de Fernando Gomes, durante a Con- 


ferência de Imprensa, na Casa do Roseiral (foto de Manuel Ribeiro). 


ções empresariais e por- 
tos do Douro e Leixões. 
Femando Gomes citou, 
ainda, as conversações 
efectuados com o seu 
homólogo da cidade de 
Bordéus, frisando o inte- 
resse de que se reves- 
tem para a capital do 
Norte as trocas de pro- 
jectos no domínio das 
técnicas de controlo de 
tráfego, e a adopção do 
sistema bordalês (projec- 
to GERTRUDE), pela pri- 
meira vez instalado na- 
quela cidade e já em vi- 
gor noutras, como Paris. 
O edil referiu-se, por úl- 
timo, à vantagem da tro- 
ca de experiências colhi- 
das com técnicos da co- 
mitiva do presidente de 


TROCAS COMERCIAIS ATINGIRAM 91 MIL TONELADAS 


EM 1988 


PORTOS DE LEIXÕES 
E BORDÉUS GEMINAM-SE 


«O tráfego entre os por- 
tos de Leixões e Bordéus 
triplicou no último ano» , 
afirmou o presidente do 
Conselho de Administra- 
ção do Porto de Bordéus, 
Bernard Hanquiez, na ce- 
rimónia de geminação 
dos portos do Douro/Lei- 
xões e Bordéus, que 
ontem aconteceu. 

Os dols portos, de Idên- 
tica dimensão, têm Inten- 
sificado as suas trocas 
comerciais desde a inte- 
gração de Portugal na 
CEE. De acordo com o 
Departamento de Rela- 
ções Exteriores do Porto 
Autónomo de Bordéus, 
elas passaram de 74.000 
toneladas, em 1986, para 
79.000, em 1987, e para 
91 mil toneladas no ano 
seguinte. Entretanto, O 
tráfego aumentou para 
300.000 toneladas em 
1989. 

Neste quadro se insere 
a geminação ontem cele- 


E rea 


Si dl 
Mai, e 


Os presidentes dos Conselhos de Administração dos Portos de Leixões e Bordéus assinando 


brada entre os dois por- 
tos. A carta de gemina- 
ção e protocolo de acor- 
do foram assinados por 
José Espinha, presidente 
do Conselho de Adminis- 
tração dos Portos do 
Douro e Leixões, e Ber- 
nard Hanquiez, presiden- 
te do Conselho de Admi- 
nistração do Porto de 
Bordéus. Ao acto, que se 
inseriu na visita ao Porto 
e Matosinhos das dele- 
gações oficiais das cida- 
des francesas de Bor- 
déus e Marignac, assisti- 
ram os 'maires' daquelas 
duas cidades e os presi- 
dentes das Câmaras do 
Porto e de Matosinhos. 

A carta de geminação, 
que foi assinada, e muito 
especialmente o protoco- 
lo que, no seu seguimen- 
to, foi firmado, manifes- 
tam o desejo das duas 
Administrações de cola- 
borar em campos tão di- 
ferentes como a forma- 


ção de quadros e a troca 
de experiências nos do- 
mínios técnicos, econó- 
micos e operacionais. 

Na sua intervenção, Jo- 
sé Espinha afirmou que 
«o porto de Leixões, com 
os seus quase 100 anos 
de existência, é verdadel- 
ramente a porta do co- 
mércio e da indústria do 
Norte de Portugal. Por 
ele passa cerca de 
18,3% do comércio exter- 
no português». 

«O Norte do País é a 
região que revela maio- 
res potencialidades e 
maior dinamismo, alfobre 
autêntico de gentes 
empreendedoras e traba- 
lhadoras e que tem con- 
tribuído de forma decisi- 
va para o desenvolvi- 
mento económico do 
País», referiu ainda o 
presidente do Porto de 
Leixões. 


Luís Alves 


o protocolo de geminação (foto de Ricardo Pereira). 


Bordéus, para estudo da 
instalação da rede de dis- 
tribuição de gás no Porto, 
sistema já em funciona- 
mento naquela cidade 
francesa há mais de 70 
anos. 

Geminação 


de eurogabinetes 


Antes desta declaração 
pública, que marcou a úl- 
tima intervenção de Cha- 
ban-Delmas em Portugal, 
o ex-candidato à presi- 
dência da República fran- 
cesa, deslocou-se à 
Associação Industrial 
Portuense (AIP), onde 
assinou um protocolo de 
geminação entre o euro- 


CENTRO DISTRIBUIÇÃO MAIA 


gabinete da AIP e o euro- 
gabinete do Comité d'Ex- 
pansion Aquitaine. 

Esta geminação de eu- 
rogabinetes, segundo 
fonte da associação, «re- 
veste-se de especial 
importância, porque é um 
símbolo da contribuição 
das nossas instituições 
com a construção da Eu- 
ropa Comunitária e do 
seu Mercado Interno. 
Esta geminação — referiu 
a mesma fonte — permiti- 
rá estreitar a comunica- 
ção e a colaboração 
entre as empresas da 
Aquitânea e o Norte de 


Portugal», MM 


EDP 


condições 
cimento de energia eléctrica nos locais e períodos abaixo mencionados: 


SÁBADO - 7 ABRIL 
CONCELHO DA MAIA 
Das 7.30 às 15.30 horas 


FREGUESIA DE V. M. TELHA 
PT. n.º 76 - Vilar do Senhor 


CONCELHO DE VALONGO 
Des 13 és 16 horas 


FREGUESIA DE VALONGO 
PT. n.º 86 - Abelheira 


DOMINGO — 8 ABRIL 


CONCELHO DA MALA 


Dos 7 às 7.30 
é das 14.30 às 15 horas 


FREGUESIA DE V. N. TELHA 
PT. n.º 76 - Vilar do Senhor 


Des 7.30 às 15.30 horas 


FREGUESIA DE GONDIM 
PT. n.º 40 - Caqum 


Dos 12 às 13 horas 


PT. n.º 121 - Via] 
PT. n.º 122 - Quinta da Torre 
PT. n.º 144 — Monte Penedo 


FREGUESIA DE SILVA ESCURA 


PT.nº 9- 
PT. n.º 123 - Taim 


FREGUESIA DE S. PEDRO FINS 
PT, n.º 113 - Leandro 


Des 7 às 7.30 
e dos 12.30 às 13 horas 


FREGUESIA DE RIO TINTO 

PT. n.º 60 - Vale de Ferreiros 
PT. n.º 73 - Ato da Sema 
PT. nº 74 - Ato da Serra ll 
PT. n.º 100 - Monte Cantiga 
PT. n.º 104 - Entre Canceas 
PT. n.º 218 - Alo da Sera IV 


Das 8 às 12 foras 
FREGUESIA DE VALBOM 


PT. n.º 57 - Gramido 
PT. n.º 139 - Gramido 


Des 14 às 15 horas 


| 
"eo 
F> 

' 


SBBesaIss 


ii 
] 


e dos 12.30 às 13 horas 


FREGUESIA DE VALONGO 
PT. n.º 129 - Ao da Sem 


Des 8 és 12 horas 
PT. nº M-Presa 


6 - Ponte Seca 
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Por motivos de segurança e dado poder haver necessidade de 
proceder a ensaios ou ser feito o restabelecimento antecipado, as in3- 
talações deverão ser sempre consideradas em tensão. 


Maia, 5 de Abril de 1990 


O CHEFE DO CENTRO, 
Eng.º José Emesto Cerejo 
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(O (Comércio do Horta 
ESET 


DESABAMENTO DE TERRAS EM GAIA 


DOIS OPERÁRIOS 
MORREM SOTERRADOS 


Dois operários da construção ci- 
vil morreram ontem soterrados nu- 
ma vala, quando procediam a tra- 
balhos de infraestruturas do hiper- 
mercado «Euromarché», em Vila 
Nova de Gaia. 

Foi o segundo desabamento de 
terras, oom vítimas mortais, em 
dois dias, na região do Grande 
Porto. O acidente ocorreu cerca 
das 9 horas, na altura em que se 
procedia a obras de construção do 
«Euromarchó», junto aos Jardins 
da Arrábida. Quatro homens traba- 
lhavam na colocação de anilhas de 
cimento, a cerca de 5 metros de 
profundidade. 

Dois dos trabalhadores encontra- 
vam-se já no interior da vala; os 
outros dois, estavam à suporfície. 
De repente, foi o desabamanto de 
terras, soterrando os dois irabalha- 
dores. 

O alarme foi dado ds imodianto, 
pelos colagas, tendo =: corpora- 
ções de Dombeiror ' viia Nova de 
Gaia (Sapadoi=s) « do Coimbrões 


comparscido no al, pouco de- 
pois, com todo : «poio material e 
humano posts: |. À remoção de 


terras durou «rca de duas horas, 
altura em c': ns trabalhadores so- 
torrados foram enconirados, já 
mortos. O srpos estavam perto 
um do outro, iunio a um canal de 
saneamento. 

Trata-se do Joaquim Aiberio da 


Fonseca, de 22 anos, casado, resi- 
dente na Rua Capitão Ribeiro, 
Candal, Vila Nova de Gaia, e José 
Rodrigues Monteiro, casado, de 53 
anos, morador na Rua do Agro, em 
Santa Marinha, igualmente em Vila 
Nova de Gaia. O primeiro deixa ór- 
fãos dois filhos de tenra idade (dois 
anos e sete meses, respectiva- 
mente). 

Refira-se que ambos os trabalha- 
dores estavam segurados, pela 
construtora, contra este tipo de 
acidentes. Joaquim Fonseca traba- 
lhava na empresa há cerca de ano 
e meio e José Monteiro há nove 
mesas. 

Depois de cumpridas as devidas 
formalidades, os corpos foram 
transportados para a morgue do 
Hospital de Gaia. 


Falta de segurança 
teria estado 

na origem 

do acidente 


- Segundo apurámos, não seriam 
ideias as condições de segurança 
naquele local de trabalho. Para os 
colegas das vítimas, tais condi- 
ções eram praticamente nulas: «A- 
inda ontem caiu ali, bem perto, um 
bocado de terra e nós chamámos a 
atenção dos outros para terem cui- 


dado...e hoje foi o que aconteceu, 
Não tínhamos segurança». 

Da mesma opinião comungou 
Femando Ferraz, comandante da 
Companhia de Sapadores Bombei- 
ros de Gaia, que coordenou as 
operações no local: «Quando pro- 
cedíamos à desobstrução da vala, 
cheguei a temer pelos que se 
encontravam em cima. As terras 
ali não são firmes e pareceu-me 
que, de facto, não existiam as ne- 
cessárias condições de seguran- 


Falámos também com um ele- 
mento ligado às empresas respon- 
sáveis — «Construtora do Tâmega» 
e «A. Bastos Júnior». Segundo 
essa fonte, tudo se encontrava em 
ordem: «As condições de trabalho 
eram as indispensáveis e o que 
aconteceu foi um dos tais impre- 
vistos para o qual ainda não con- 
seguimos encontrar explicação. 
Para que tal aconteça, um rigoroso 
inquérito aos acontecimentos vai 
ser de imediato instaurado». 

Recorde-se que este acidente é 
o segundo do mesmo tipo ocorrido 
em dois dias no Grande Porto. 
Anteontem, em Valongo, um ser- 
vente da construção civil morreu 
nas mesmas circunstâncias, pro- 
vavelmente devido também à falta 
de condições de segurança. 


Américo Maio 
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Os operários seriam retirados da vala (foto) depois de cerca de duas horas de 
aturados esforços dos bombeiros. Ao alto da foto, um dos operários, Joaquim da 


Fonseca, soterrados. 


“a DOLÍCIA 


AGENTES ATENTOS «APANHARAM» DOIS «AMIGOS DO ALHEIO» 


ASSALTO CORREU BEM - O PIOR VEIO DEPOIS 


Dois indivíduos foram 
detidos, anteoniem ao 
fim da tarde, na Rua dos 
Pelames, no Porto, por 
furto de objectos do inte- 
rior de três estabeleci- 
mentos comerciais. 

Trata-se de José Duar- 
te Teixeira de Figueiredo. 
de 29 anos, sem profis- 
são, residente no Bairro 
do Viso, e Francisco 
António Freitas Rodri- 
gues, de 21 anos, vende- 
dor, residente no Bairro 
de Ramalde do Meio, 
ambos no Porto. 

Segundo a participação 
da PSP, os meliantes fo- 
ram observados pelos 
agentes quando saílam 
do estabelecimento de 
artigos de desporto, de- 
nominado como «O Jo- 
gador», na Travessa Ci- 
mo de Vila, com o «pas- 
so» apressado transpor- 
tando um saco em plásti- 
Co. 
Deste modo, os agen- 
tes perseguiram-nos até 
à Rua dos Pelames, 
onde foram detidos, ten- 
do-lhes sido apreendido 
um saco plástico, onde 
levavam dois pares de 
sapatilhas, no valor de 13 
contos. 

Já na esquadra, os 
assaltantes confessaram 
que, para além deste, 
efectuaram mais dois 
assaltos. Um na contfeita- 
ria «Arcozelo», na Rua 
Chá, de onde furtaram 
duas embalagens em 
porcelana contendo 
amêndoas e outro num 
estabelecimento de biju- 
terias na Rua Cimo de Vi- 
la, onde «sacaram» duas 
bonecas. 

Com a captura destes 
dois meliantes apurou-se 
ainda que os mesmos fo- 
ram os autores de um fur- 
to de carteira de senhora 
no interior da «Sapataria 


da Porie», na Avenida 
Vímara Peres, no Porto. 

Quanto a cadastro, 
ambos são possuidores 
de uma «linda folha de 
serviço». José Figueiredo 
já foi detido 15 vezes por 
furto e posse de droga. 
Francisco Rodrigues tam- 
bém já foi detido quatro 
vezes por posse de dro- 
ga e acusado de ter sido 
o autor de ameaças com 
arma branca. 

«Esticão» 
com arma branca 

A praga dos «esticões» 
continuam a ameaçar os 
transeuntes. Anteontem, 
registaram-se mais cinco 
assaltos desta natureza, 
um dos quais sob amea- 
ça de arma branca. 

Uma da vítimas foi Ma- 
ria Emília de Oliveira 
Crista, de 56 anos, do- 
méstica, residente na 
Rua 27 de Fevereiro, em 
S. Pedro da Afurada, em 
Vila Nova de Gaia. 

Esta declarou que pe- 
las 15h00, quando pas- 
sava na Rua dos Lourei- 
ros dois indivíduos que 
se faziam transpotar num 
velocipede com motor 
«sacaram-lhe» a carteira 
que continha diversos 
documentos, 8.500$00 
em dinheiro e objectos 
em ouro, tudo no valor de 
100 contos. 

Entretanto, na Rua das 
Laranjeiras, cerca das 
13h00, Maria de Lurdes 
Couto, Fernandes, de 56 
anos, doméstica, residen- 
te na Travessa do Cam- 
po Alegre sofreu idêntico 
assalto. 

Da mesma forma, Ma- 
ria de Lurdes ficou sem a 
carteira com 1.300$00, 
documentos pessoais e 
chaves. Quanto aos meli- 
antes, esses fugiram em 
direcção à Avenida Bra- 
sil. 


Maria Fernanda Almel- 
da Ribeiro, de 70 anos, 
doméstica, residente no 
Bairro das Campinas, no 
Porto foi também assalta- 
da pelos «esticadores». 

Cerca das 14h00, 
quando seguia na Rua 
da Torrinha, no Porto, 
dois larápios «montados» 
numa motorizada leva- 
ram-lhe um saco preto 
onde guardava o porta- 
-moedas com 15 contos 
em dinheiro e um saco 
com came. 

Pelas 20h30, no cruza- 
mento do Largo do Pa- 
drão, junto à confeitaria 
«Brasil», no Porto, Rosa 
Ferreira Figueiredo Te- 
les, de 38 anos, recepcio- 
nista, residente na Rua 
Formosa, ficou sem a 
carteira — onde trazia do- 
cumentos e 1.600$00 em 
dinheiro — que lhe foi rou- 
bada por motociclistas. 

Por último, e desta vez 
sob ameaça de arma 
branca, dois indivíduos, 
que se faziam transportar 
num veículo de matrícula 
estrangeira, abordaram 
Fernanda Calisto Dias, 
de 34 anos, doméstica, 
residente na Rua Luís 
Cruz, no Porto, e rouba- 
ram-lhe um fio em ouro, 
que trazia ao pescoço, no 
valor de 100 contos. 
Atingida a tiro 
pelo irmão 

Maria da Conceição 
Rosa Cardoso, de 22 
anos, inválida, residente 
na Rua de S. Miguel, no 
Porto, foi atingida a tiro 
de caçadeira por um seu 
irmão, pelo que teve de 
receber tratamento hospi- 
talar. 

A jovem deu entrada no 
Hospital de Santo Antó- 
nio cerca das 3h30 de 
ontem, tendo recebido 
tratamento a várias le- 


sões nas pemas, provo- 
cadas pelos disparos, 
perpetrados pelo seu 
irmão, de nome João, 
consigo residente. 


Desordeiro na prisão 

Entretanto, pelas 3h45, 
no mesmo Hospital, um 
indivíduo de raça cigana 
foi detido, em virtude de 
se encontrar a provocar 
distúrbios no interior da 
sala de «Ralo X», pertur- 
bando, assim, o bom fun- 
cionamento daquele ser- 
viço. 
O agente da PSP que 
foi chamado a intervir 
acabou por ser agredido 
à cabeçada, sofrendo um 
hematoma e apresentan- 
do sinais de fractura nos 
ossos nasais. 

Também Boaventura 
Rodrigues, funcionário 
daquele Centro Hospita- 
lar, acabaria por ser agre- 
dido, quando foi em so- 
corro do agente, sofrendo 
uma contusão no braço 
direito. 

O cigano acabou por 
ser detido, não só por 
agressão, mas também 
por se recusar a fornecer 
a sua identidade. 


Vídeos e ouro no «top» 


das preferências 


Ouro, vídeos, máquinas 
fotográficas e dinheiro 
continuam a ser os «pe- 
tiscos» mais «apeteci- 
veis» para os «amigos do 
alheio». 

Exemplo desta prefe- 
rências foi o assalto à re- 
sidência do Industrial 


“ Armindo de Oliveira Soa- 


res, na Rua D. João IV, 
no Porto, onde desco- 
nhecidos furtaram um vÍ- 
deo, no valor de 130 con- 
tos, uma máquina foto- 
gráfica, avaliada em 250 
contos, e um par de ócu- 


los, no valor de 15 con- 
tos. 

Refira-se que os assal- 
tantes aproveitaram a au- 
sência do proprietário da 
residência, onde entra- 
ram, depois de estronca- 


rem a fechadura da porta 
principal. 

Por outro lado, na Rua 
do Moreira, também no 
Porto, a residência de 
Fernando Joaquim Tei- 
xelra Estrela, profissional 


JÁ VIU ALGUÉM 
SUBIR UM ESCADOTE 


PARA REPARAR 
UM SATÉLITE 2... 

... CLARO QUE NÃO! 
ELE NÃO PODE AVARIAR. 


NÓS FABRICAMOS OS SATÉLITES E UTILIZAMOS 


Directamente do Japão, para si! 


A Central Telefónica 
mais avançada do Mundo 


ANOS 


VANTAGENS: 


e N. de telefones ilimitados (memórias) | NOS 
faz todas as chamadas por s: (alé 40 ordens em simultâneo) ÉNco 


ESSA TECNOLOGIA NAS NOSSAS CENTRAIS TELEFÔNICAS 


« Completa gestão financeira (software empresas. hotéis e particulares 
com a informação dos custos tratada) 


e Alenda uma chamada recebida pela central BELCOM-DT em qualquer 


parte do mundo. 


e Actualização e revalonzação (hibrido-celular programável a novas funções) 


e Robot electrônico, multi-sistema com scanning, ISBDIN voz e dados 


e Modular. capacidades pequenas. médias e grande porte (de 2 à 10000 extensões) 
e Economia mensal em cerca de 30% em relação a sistemas convencionais 


de seguros, foi igualmen- 
te «visitada». 

Fol furtado um vídeo, 
no valor de 87 contos, e 
diversos artigos em ouro, 
tudo no valor de 437 mil 
escudos. 


vd. 


- e MUbnaa 


CONTACTE-NOS SEM ComPROMISSO: HH BELTAÓNICA 


LISBOA: R. DR. JOSÉ BATISTA DE SOUSA, 27 - 1500 


e TELEF. 7142511 (15 


e FAX TM 2005 + TELEX 158M 


USBOA 
PORTO: TELEFS. 69067 79/60 0059 e LEIRIA TELEFS 65 1906/08 1997 « FUNDÃO TELEF 52025 (4 LINHAS) 
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cterístico, todo em madeira, ainda usado na árdua agricultura local. 


Cata E E RE e ea ai 


aaeas reta 


Trabalhos de fotógrafos amadores enriqueceram a exposição sobre o património cultural de Cinfães. 


PATRIMÓNIO ETNOGRÁFICO DE CINFÃES 
«A SALVO» NA ESCOLA SECUNDÁRIA 


João Costa (texto) Ricardo Júnior (fotos) 


O Ano Europeu do Tu- 
rismo foi o mote para que 
um grupo de professores 
da Escola Secundária de 
Cinfães se propusesse 
levar a cabo uma sema- 
na cultural naquele esta- 
'belecimento de ensino. 

Ideias aclaradas, resol- 
veram passar à prática e 
pedir a colaboração dos 
alunos e o apoio das 
gentes da terra e respec- 
tivas juntas de freguesia 
do concelho, que reco- 
lheram imenso espólio 
documental e artístico, 
cultural e etnográfico. 

O entusiasmo foi gran- 
de e a aderência, sobre- 
tudo por parte dos alu- 
nos, pouco habituados a 
estas Iniciativas de Índole 
cultural, foi enorme e 
entuslástica. 

Tão entusiástica foi 
esta aderência que os 
professores da escola, 
na pessoa dos seus 
organizadores, rejubila- 
ram com os preparativos 
da Semana Cultural, de- 
dicada ao Ano Europeu 
do Turismo, consideran- 
do-a desde já um éxito, 
que bem poderá servir de 
estímulo para futuras Inl- 
clativas deste ou outro 
género na região. 

Os alunos foram, por 
assim dizer, os verdadei- 
ros propulsores, a alma 
desta manifestação cultu- 
ral, que reuniu tão vasto 
material, de conteúdo e 
valor etnográfico incalcu- 
lável, a pedir uma vasta 
inventariação e, num fu- 
turo breve, quem sabe, 
criar um museu etnográfi- 
co local. 

O concelho de Cinfães 
está incrustado numa Zo- 
na serrana, distando do 
Porto, por estrada, 80 
Km. As suas fronteiras 
naturais com outros con- 
celhos são o rio Douro e 
o rio Paiva. 

A agricultura é pratica- 
mente de subsistência, 
não existindo o consu- 
mismo a que nós habi- 
tantes das cidades e vi- 
las estamos habituados. 
Há por assim dizer uma 
ligação muito estreita do 
homem à terra, uma 
espócie co osmose 
ancestral. Vivem e de- 


pendem do que a terra 
lhes dá. 

A sua agricultura de- 
pende muito das varia- 
ções cíclicas do clima, 
dos anos pluviosos ou fri- 
os e secos, que originam 
ora bons ora maus anos 
agrícolas. 

O rio Douro é, nesta zo- 
na, como um mar imen- 
so, e dele também de- 
pendem inúmeras gen- 
tes, que nele labutam e 
ora se dedicam à pesca, 
ora à agricultura de rega- 
dio. 

Como salientou a pro- 
fessora da disciplina de 


geografia, dr. Zélia, e 
uma das impulsionadoras 
deste certame cultural, a 
região que compreende o 
concelho de Cinfães divi- 
de-se em duas vertentes. 
Uma de montanha, em 
que a actividade das pes- 
soas assenta nas cultu- 
ras do trigo, centeio, ce- 
vada e algum pastoreio 
de gado miúdo. A outra é 
a da beira rio, que se de- 
dica à actividade piscató- 
ria, com os seus barcos 
característicos, os savel- 
ros, e à cultura da vinha e 
da fruta. 

Por isso, esta última é 


essencialmente comerci- 
al, ao passo que, na 
zona montanhosa, predo- 
mina o consumismo di- 
recto e a vida gira prati- 
camente à volta do que a 
terra fornece. Os seus 
vestuários eram, ainda 
nos fins do século passa- 
do, manufacturados a 
partir do linho e da lá for- 
necida pelos animais. 
Subsistem, contudo, 
belos exemplares destas 
peças tecidas pelos natu- 
rais da região, algumas 
das quais ainda em uso, 
e profusamente ilustra- 
das neste certame cultu- 


A actividade agrícola regional está bem retratada nesta exposição. 


ral. No que toca ainda ao 
linho, vêem-se ali peças 
de vestuário rico e de 
boa qualidade (a tal qua- 
lidade tão necessária pa- 
raa CEE). 

O linho tem, pois, espe- 
cial ênfase, sobretudo 
nas peçãs de vestuário, 
mas está também pre- 
sente a cultura e os uten- 
sílios que possibilitam o 
seu fabrico, já que foi a 
actividade por excelência 
no século passado e a 
base da economia local. 

A Semana Cultural que 
hoje termina é um apelo 
a todas as gentes, do 
Porto e do país, para que 
debandem até àquelas 
paragens e conheçam a 
região, subindo, para 
isso, as serras e montes 
que antecedem Cinfães, 
vislumbrando as ensea- 
das e as barragens do rio 
Douro, que, como disse, 
Agustina Bessa Luís, 
«provoca alucinações». 

Decorre esta iniciativa 
cultural desde terça-feira, 
incluindo, no seu vasto 
painel, diversas acções 
de índole cultural, des- 
portiva, recreativa, etno- 
gráfica e social. 

Teve como painéis prin- 
cipais o rio Douro e o seu 
característico barco rabe- 
lo, bem como uma reche- 
ada exposição fotográfica 
de amadores de fotogra- 
fia da terra de Cinfães e 
uma extensa colecção de 
postais alusivos, como 
não podia deixar de ser, 
ao Douro e ao barco ra- 
belo. 

As actividades desporti- 
vas inclufram animados 
jogos de basquetebol, 
entre as freguesias do 
concelho de que os alu- 
nos são oriundos. Inte- 
ressante e a merecer 
destaque foi uma sessão 
de diapositivos sobre a 
aldeia de Vale de Papas, 
local onde as tradições 
permanecem ainda muito 
arreigadas e fiéis aos há- 
bitos e costumes secula- 
res. 

Também o horizonte do 
Mercado Comum e a Eu- 
ropa estão patentes nu- 
ma exposição sobre o 
imaginário europeu e que 
permite ao aluno um re- 


lançar atento sobre o de- 
safio e meta para a Euro- 
pa de 1993. 

A merecer destaque 
neste empreendimento 
cultural, há hoje, uma 
conferência sobre droga 
e tabagismo. 

Droga, essa chaga so- 
cial e flagelo mundial, 
também parece ter che- 
gado a estes sítios do 
interior, o que natural- 
mente é visto com 
apreensão. 

Esta mesa redonda, 
pretende-se, pois, escla- 
recedora e preventiva 
para sensibilizar os jo- 
vens contra esse mal. 


Cinfães: 


val de granito. 


nacionalidade. 


Da exposição propria- 
mente dita e do seu ca- 
rácter etnográfico e cultu- 
ral, será de realçar a sua 
excelente disposição por 
temas, bem enquadrados 
em salas dispostas para 
o efeito. 


A recolha dos materiais 
foi feita pelos alunos da 
escola e nas diferentes 
freguesias do concelho, 
secundados e muito bem 
orientados nestas acções 
pelos membros das jun- 
tas de freguesia. 


Está exposta enorme 
quantidade de material 
com valor etnográfico e 
cultural, característico da 
região, com produtos ma- 
nufacturados por todos 
os seus habitantes, que o 
produziam para seu uso 
próprio e bem-estar. 

Peculiar nesta zona é a 
cultura do linho, que re- 
siste, apesar de tudo, aos 


OS PRINCIPAIS 
MONUMENTOS 


Alguns dados monumentais sobre o concelho de 


Igreja matriz, muito alterada no Século XVIII, con- 
tendo, na capela lateral da direita, um sarcófago medie- 


Igreja do Escamarão — De cunho românico, é dedi- 
cada a Nossa Senhora da Natividade, cujo padroado 
pertenceu aos beneditinos de Alpendurada. O altar-mor, 
de talha dourada do Século XVII, ostenta as armas de 
São Bento. Os frontais dos altares laterais têm azulejos 
mudéjares, o que pode ser ilustrativo da presença dos 
arabes naquelas paragens, antes dos alvores da nossa 


Ponte românica de Covelas — De granito e um só 
arco, atravessa o rio Bestança. 


solavancos do progresso 
e teima em permanecer. 

Pudemos apreciar, pe- 
los materiais e utensílios 
exibidos, como se fabrica 
o linho e as suas diver- 
sas fases. As peças lá 
expostas, que vão da 
simples e bonita toalha 
de linho ao vestuário em 
geral, ilustram bem esta 
arte, que as gentes locais 
abnegadamente querem 
preservar. 

Num momento em que 
tanto se fala de formação 
profissional e se aposta 
nos jovens em diversos 
domínios, porque não 
estendé-la à manufactura 


da tecelagem do linho, 
para que esta arte genui- 
namente portuguesa não 
desapareça? 

O vestuário de Inverno 
também marca presença, 
bem evidenciada em pe- 
ças também elas feitas à 
mão, para dar ao visitan- 
te uma visão esclarecida 
dos usos e costumes re- 
gionais. 

Uma exposição digna 
de ser vista e apreciada e 
talvez trazida até ao Por- 
to, para que os portuen- 
ses que não puderam 
deslocar-se a Cinfães a 
possam desfrutar e admi- 
rar numa galeria ou espa- 
ço cultural da cidade, 
uma vez que Cinfães, 
muito embora ligada 
administrativamente a Vi- 
seu, diocesanamente a 
Lamego e militarmente a 
Vila Real, pertence senti- 
mental e socialmente ao 
Porto. 
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CÂMARA CONGRATULA-SE 
COM REELEIÇÃO DO REITOR 


A Câmara Municipal de 
Braga formulou ontem 
um voto de congratula- 
ção pela reeleição do 
prof. Sérgio Machado 
dos Santos no cargo de 
reitor da Universidade do 
Minho, no seguimento de 
uma proposta apresenta- 
da pelo vereador do 
PSD, Carlos Pereira, que 
mereceu o acolhimento 
da restante vereação. 


No voto de congrtula- 
ção, o executivo munici- 
pal recorda o «excelente 
trabalho desenvolvido 
por aquele professor ca- 
tedrático na Reitoria da 
mesma Universidade». 

Refira-se que a Assem- 
bleia da Universidade 
esteve reunida na quarta- 
“feira para eleger o único 
candidato a reitor que 
obteve 89 por cento dos 
votos expressos. 

Após o apuramento dos 
resultados, o prof. Vítor 
Aguiar e Silva, presidente 
da Comissão Eleitoral, 
saudou o novo reitor, 
interpretando o sentido 
da Assembleia e da Uni- 
versidade, enquanto o 
prof. Sérgio Machado 
dos Santos agradecia a 
confiança nele deposita- 
da e apelava à participa- 
ção «activa de todos para 
a realização das árduas 
tarefas que o aguardam». 

Manifestando-se «ex- 
tremamente fatigado» pe- 
lo ritmo de trabalho a que 


foi obrigado nos últimos 
cinco aros, o prof. Sérgio 
Machado dos Santos 
admitiu que, durante o 
mandato que agora se 
inicia, a sua acção será 
facilitada em relação ao 
mandato anterior. 

Justificando a sua afir- 
mação, o reitor da Univer- 
sidade sublinhou que as 
escolas da Universidade 
do Minho passaram a ter 
competências próprias, 
podendo mesmo o reitor 
delegar nelas compen- 
tências suas, após apro- 
vação prévia pelo Sena- 
do. 

Sérgio Machado dos 
Santos definiu a «des- 
centralização como o 
aspecto mais importante 
da autonomia universitári- 
a» e mostrou-se convicto 
de que, daqui em diante, 
se assistirá a um melho- 
ramento progressivo das 
relações entre a Universi- 
dade e a respectiva tutela 
sobre todos os pontos de 
vista. 


PSD contra 
projecto 
da variante sul 


O PSD votou contra o 
projecto, caderno de 
encargos e programa de 
concurso público da vari- 
ante sul, no troço entre o 
rio Este e a estrada Bra- 


ga-Guimarães, um inves- 
timento de 160 mil con- 
tos. 

A decisão foi tomada 
com os votos dos verea- 
dores do Partido Socialis- 
ta na sessão de ontem 
da Câmara Municipal de 
Braga, que aprovou um 
loteamento no lugar da 
Estrada, em Gualtar, 
apresentado pela Junta 
de Freguesia para o qual 
se prevê a construção de 
doze lotes. 

Por outro lado, na fre- 
guesia de Ferreiros, foi 
atribuído o nome de Gra- 
ciliano da Silva Marques 
a uma nova artéria, com 
início na Rua do Cruzei- 
ro, mas os vereadores do 
PSD abstiveram-se quan- 
do foi submetida a ratifi- 
cação a venda da Pedrei- 
ra do Redentor à «Em- 
presa Domingos da Silva 
Teixeira», por 131 mil 
contos. 

A sessão foi ainda mar- 
cada pela aprovação dos 
projectos de urbanização 
de infra-estruturas do 
Complexo Turístico da 
Quinta de Jós, em Navar- 
ra. 
A Câmara de Braga 
adjudicou também a pavi- 
mentação da Rua da 
Esperança, em Gondizal- 
ves, por cerca de 1561 
contos, e a empreitada 
de loteamento municipal 
nos terrenos a norte da 
Alamenda da Fonte, na 


Urbanização das Parre- 
tas, por 6148 contos. 

Quanto ao plano de 
transportes escolares pa- 
ra o próximo ano lectivo, 
a Câmara Municipal deci- 
diu submeté-lo para estu- 
do e agendá-lo para a 
próxima sessão. 

Ao contrário do que se 
previa, esta sessão da 
Câmara Municipal aca- 
bou por ser «quente», 
quando os vereadores 
sociais democratas assu- 
miram o voto contra o 
projecto da Via Circular, 
invocando o desconheci- 
mento do Plano Geral de 
Urbanização para aquela 
área. 

«A aprovação deste 
projecto — afirmaram os 
vereadores do PSD, em 
declaração de voto — 
envolve uma opção fun- 
damental quanto ao de- 
senvolvimento urbanísti- 
co desta zona» 

Tal opção — prosse- 
guem os vereadores do 
PSD — «deve ser feita em 
sede de plano geral de 
urbanização, aquando da 
sua discussão pública e 
aprovação» 

Por outro lado, os vere- 
adores do PSD enten- 
dem que «não devem ser 
antecipadas as opções 
fundamentais, que deve- 
rão ter lugar naquela altu- 
ra» , até porque«a apro- 
vação de projectos como 
este, que envolvem 


opções de fundo para de- 
terminadas zonas, colo- 
carão o município, 
aquando da discussão do 
PGU, perante situações 
de facto consumado, cer- 
ceadoras da existência 
de reais altemativas po- 
tencialmente mais váli- 
das» 

O arq. Sã Machado so- 
licitou que este assunto 
fosse adiado para uma 
próxima sessão, de modo 
a possibilitar, aos verea- 
dores do seu partido, o 
estudo dos planos de 
urbanização existentes 
para os terrenos circun- 
dantes da variante circu- 
lar. Nesta altura, a dis- 
cussão subiu de tom, 
com Mesquita Machado 
a fazer uma opção políti- 
ca de submeter o assun- 
to a votação, com a força 
dos sete votos do Partido 
Socialista, argumentando 
que o PGU tinha de se 
manter secreto para evi- 
tar a especulação de ter- 
renos. 

«O arruamento em mé- 
rito não constitui, no 
entendimento dos verea- 
dores do PSD, uma 
opção prioritária, tanto 
mais que não resolve, no 
curto prazo, qualquer 
problema de escoamento 
de importantes fluxos de 
trânsito» acrescentam 
os sociais-democratas, 
ao invocar o adiamento 
da votação. 


NOROESTE DA PENÍNSULA 


VIANA DO CASTELO 


GRANDE REGIÃO DE TURISMO 


O reconhecimento da 
necessidade urgente de 
criar uma comissão técni- 
ca, com vista a um maior 
aproveitamento turístico 
do Norte de Portugal e da 
vizinha Galiza, é a princi- 
pal conclusão de um 
encontro, realizado há di- 
as, em Orense, organiza- 
do pela Região de Turis- 
mo do Alto Minho e pela 
Confederação Empresari- 
al de Orense. 

Para além das entida- 
des promotoras, deverão 
integrar aquela comissão 
a Xunta da Galicia, Feno- 
sa, Associação de Agen- 
tes de Viagens e Opera- 
dores Turísticos e Trans- 
portadores Aéreos e Ter- 
restres. 

Os objectivos daquela 
comissão prendem-se 
com a congregação dos 
produtos turísticos co- 
muns a promover pelos 
organismos públicos res- 
ponsáveis de Portugal e 
Espanha, tanto de âmbito 
estatal como privado. 

Para a promoção e co- 
mercialização nos merca- 
dos internacionais, foram 
considerados prioritários 
os novos produtos turísti- 
cos, tais como: os cami- 
nhos portugueses de 
Santiago, o trajecto cultu- 
ral e religioso Covadon- 
ga-Santiago-Braga-Fáti- 
ma, bem como os circui- 
tos integrados de turismo 
termal, desportivo, cultu- 
ral, religioso, gastronómi- 
co e folclórico. 

Para o desenvolvimen- 
to e promoção dos «ca- 


minhos de Santiago», foi 
considerada imprescindí- 
vel a criação urgente de 
uma Fundação Galego- 
“Portuguesa, promovida 
pelas Câmaras Munici- 
pais de Santiago, Vigo, 
Orense, Viana do Caste- 
lo, Braga, Porto, Coimbra 
e Lisboa, às quais se de- 
ve juntar a Xunta de galí- 
cia, bem como institui- 
ções públicas e privadas 
de Espanha e Portugal. 

A referida fundação de- 
verá ser economicamen- 
te suportada pelas insti- 
tuições que acabamos de 
destacar, bem como pe- 
los fundos comunitários. 


Para que os «caminhos 
de Santiago» e o trajecto 
religioso atlântico melho- 
rem as suas infra-estrutu- 
ras culturais, patrimoniais 
e turísticas, torna-se ne- 
cessário que as adminis- 
trações públicas de 
ambos os países, criem 
linhas de empréstimo e 
créditos com juros bai- 
xos, promovendo uma 
política decidida, na recu- 
peração do seu patrimó- 
nio histórico. 


Tendo em vista poten- 
cializar os fluxos turísti- 
cos, tanto internacionais 
como internos, foi consi- 
derado necessário e 
urgente, criar uma linha 
de vôos de terceiro nível, 
destinada a servir o No- 
roeste da Península, pa- 
ra, desta forma, se poder 
ultrapassar as enormes 
carências de infraestrutu- 
ras viárias, que a Galiza 


e o Norte de Portugal ain- 
da apresentam. 

Os organismos públi- 
cos, em colaboração com 
a iniciativa privada, serão 
os responsáveis pela de- 
finição e fixação da políti- 
ca turística a curto, médio 
e longo prazo, assim co- 
mo a realização de estu- 
dos sobre o inventários 
das potencialidades turís- 
ticas, produtos turísticos 
a desenvolver, países 
potencialmente emisso- 
res e segmentos de mer- 
cados, sobre os quais 
irão actuar e incidir. 

Neste particular, impor- 
ta salientar que a Galiza 
e o Norte de Portugal po- 
dem ser receptores de 
um importante turismo re- 
ligioso e de terceira ida- 
de, de carácter não sazo- 
nal, proveniente do Ca- 
nadá, Estados Unidos da 
América, alguns países 
lbero-Americanos e Euro- 
pa Central. 

Foi considerado que 
para o turismo japonês, 
as ofertas do Noroeste 
Peninsular, no âmbito da 
cultura, gastronomia e do 
golfe, podem ser suficien- 
temente atractivas. 

A criação de uma Feira 
de Turismo Galiza/Portu- 
gal, a realizar um ano em 
Orense e outro no Norte 
de Portugal, poderá, tam- 
bém, constituir um ele- 
mento fundamental para 
a promoção turística, tan- 
to no mercado internacio- 
nal como interno. 

Dada a proximidade 
entre.as regiões da Gali- 


za e do Norte de Portu- 
gal, suas importantes re- 
lações turísticas e empre- 
sariais, assim como, para 
que seja realidade o 
«mapa turístico sem fron- 
teiras Galiza/Norte de 
Portugal em 1991», du- 
rante aquele encontro foi 


UJ 


solicitado que os ministé- 
rios do interior de Espa- 
nha e Portugal declarem 
como Fronteira Experi- 
mental Europeia, sem 
barreiras alfandegárias, a 
de Tuy — Valença, bem 
como a de Feces — Vila 
Verde da Raia. 
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OLIVEIRA DE AZEMEIS 


EM VALE DE CAMBRA 
SEMANA CULTURAL 
NA SECUNDÁRIA 


A semana cultural da Escola Secundária de Vale de 
Cambra termina amanhã com o tema «Dia da Escola». 
Durante os três dias em que decorre, o programa «a 
escola e o meio», que pretende dar apoio aos alunos 
dos cursos profissionais, técnico-profissionais e vias de 
ensino, voltou-se para o lado prático: palestras sobre 
produtos lácteos, sobre máquinas e alfaias agrícolas, 
hidráulica, vinho, higiene e alimentação, estudos econó- 
micos e sociais, e interdisciplinaridade. 

Com a participação do projecto vida de Coimbra, 
houve também uma palestra sobre a droga, e o Centro 
Inforjovem de Vale de Cambra, em associação com o 
Instituto da Juventude de Aveiro, instalou uma sala mon- 
tada com computadores, além de um centro de informa- 
ção à juventude. 

Mas não se tratou só de questões sérias: animaram 
o encontro a prova do queijo (oferecido pelas empresas 
de lacticínios da região) e uma prova de culinária feita 
pelos alunos, bem como jogos de xadrez, um teatro de 
música, e filmes sobre história, a CEE e Vale de 
Cambra. 

Além das exposições permanentes e dos jogos po- 
pulares que compõem as manhãs desportivas, o «Dia 
da Escola», que começa com um encontro religioso, 
terá ainda um almoço de confraternização, uma parte 
cultural, e à noite, a terminar, um jantar de confraterniza- 
ção para os alunos e professores dos cursos nocturnos. 


NOVO PRESIDENTE 
DA ASSEMBLEIA 
DISTRITAL 


O presidente da Câmara Municipal de Gavião, Jai- 
me Estorninho, foi eleito para a presidência da Assem- 
bleia Distrital de Portalegre, disse uma fonte camarária. 

A votação, que constituiu o ponto principal dos tra- 
balhos da última sessão deste órgão, ditou ainda a 
eleição de António Pinto, presidente da Junta de Fre- 
guesia das Galveias, e João Transmontano, presidente 
da Câmara Municipal de Portalegre, como primeiro e 
segundo secretários, respectivamente. 

A Assembleia Distrital de Portalegre é composta 
pelos presidentes das 14 câmaras e assembleias muni- 
cipais do distrito, e ainda por 14 presidentes de juntas de 

freguesia, escolhidos pelas assembleias municipais de 
cada concelho. 


Câmara de Portalegre aprova plano geral 


O executivo da Câmara Municipal de Portalegre 
aprovou, esta semana, no decurso de reunião ordinária, 
o Plano Geral de Urbanizacao para o Concelho. 

O plano permitirá «resolver os problemas que se 
vôm deparando à Câmara Municipal com pequenos lo- 
teamentos ou localização de equipamentos e infra-es- 
truturas de interesse geral, como hotéis e outros imó- 
veis», refere um documento do Gabinete Técnico da 
autarquia. 

Segundo o documento, o plano pode em qualquer 
altura ser alterado, através de planos de pormenor, pre- 
vistos para casos pontuais em que haja necessidade de 
proceder a rectificações». 

Ainda no campo da urbanização, o executivo ca- 
marário aprovou recentemente o projecto de arquitec- 
tura para a construção de 132 fogos na Ribeira do Baco 
(Portalegre), aguardando, neste momento, a conclusão 
do projecto de execução. 


A METAMORFOSE. 


A Rover foi sempre qualidade, bom gosto e tra- 


dição. 


A Rover é agora também potência, energia e agi- 
lidade com o novo ROVER SERIE 200. 


Um novo carro, que acrescenta a todo o presti- 
gio Rover a enérgica resposta do seu motor série 
K, em liga leve, de 16 válvulas e injecção, tambem 
compatível com gasolina sem chumbo 


Com garantia anticorrosão por per- 
furação de chapa até 6 anos. 


No princípio era Rover. Agora é o novo 
ROVER SERIE 200, 


mr MovO ROVER SERIE 200 


VENHA VÊ-LO À NOSSA SEDE NOS DIAS 6 E 7 DE ABRIL DAS 9 ÀS 20 HORAS 


AVAUTO 5: josé LoPES DA siLVA FÉLIX, LDA. 
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À TERRAA TERRA 


E VAGA NA SECUNDÁRIA 
DE PENAFIEL 


Na Escola Secundária de Penafiel, está aberto 
concurso para um horário de 20 horas, da disciplina 
de Matemática (1º grupo — código 11), até ao próximo 
dia 10. 


E 2: FESTIVAL 
DA CANÇÃO DE OVAR 


O 2º Festival da Canção Cidade de Ovar está 
aberto, este ano, a todos os autores e intérpretes 
nacionais. 

O festival vai realizar-se no Cine-Teatro de Ovar, 
no próximo dia 24 de Julho, e tem prémios em disputa 
para as melhores canções. Os interessados de- 
vem enviar os seus trabalhos, até ao fim do mês de 
Abril, para «Grupo Organizador de Acções Culturais 
Tradicionais», Torrão do Lameiro — Ovar. 


TRAS-09-MONTES 


OS PROBLEMAS 
DO CACHÃO 


O Complexo Agro-Industrial do Cachão, com área 
coberta de 16.000 m* e 1.874.000 contos de capital 
social, presentemente intervencionado pelo IPE e de 
cujo património foram destinados 38 por cento à 
«Ucante» (União das Cooperativas Agrícolas de Trás- 
os-Montes, com representatividade de 12 cooperativas), 
foi tema de conferência de Imprensa, promovida pela 
Câmara Municipal de Mirandela e na qual estiveram 
presentes, além do edil, o presidente do Conselho de 
Administração do «Caica», o presidente da «Ucante», o 

- deputado socialista Armando Vara, Comissão de Traba- 
lhadores do «Caica» e agricultores. 

O motivo da reunião centrava-se na legalidade ou 
não da alienação em curso de material e equipamento 
fabril, nomeadamente a lavandaria de lãs, maquinaria 
das rações e outras, facto que foi explicado pela gestão 
do complexo, com base em decisão da Assembleia 
Geral de 20 de Maio de 1986. O «Caica» emprega 
presentemente 343 trabalhadores, dos quais 60 por 
cento recebem menos de 40 contos mensais. 

Enquanto a «lUcante» reclama o valor de 28 de 
Maio de 1974, em que as F.A. ocuparam o complexo, 
aquela percentagem foi encontrada a partir de 1986, 
data da extinção da ex-Federação dos Grémios da La- 
voura do Nordeste Transmontano. Considera também 
ilegal a venda do Matadouro Industrial ao Iroma, afir- 
mando pretenderem encontrar soluções económicas 
entre o «Caica», cooperativas e agricultores, pois aque- 
le não diz nada em matéria de preços à lavoura. 

Esclarecida a razão da venda da lavandaria de lãs, 
que apenas funcionou em 1984, e dos motivos que 
levaram a administração a alienar algum equipamento, 
para aquisição de outro tecnologicamente apropriado, 
matéria que a C.T. confirmou, foi a situação do comple- 
xo largamente debatida, adiantando-se que ele não 
pode ser travão da região, mas o líder natural dos produ- 
tos frescos e preparados, no país e para exportação. 

A administração afirmou não haver dívidas à lavou- 
ra fora de prazos contratuais e que pretende a actualiza- 
ção dos vencimentos dos trabalhadores, cuja produtivi- 
dade enalteceu. 
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Direcção Operacional de Distribuição Norte 


CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO 
DE VILA REAL 


Avisam-se os consumidores de energia eléctrica 
que, devido a trabalhos a efectuar nas instalações da 
rede, e caso as condições atmosféricas o permitam, se 
procederá à interrupção do fornecimento, nos locais 
abaixo indicados, no próximo domingo, dia 8 de Abril: 

CONCELHO DE VILA REAL 
Entre as 7 e as 9 horas 
Aos Postos de Transformação de: 


- Ribeira dos Machados, Largo das Árvores, Seixo |, 
Quinta do Seixo, Almodena, Quinchosos, BNU, Mer- 
cado, Pioledo, Alves Torgo e Quinta Ponce Leão. 


CONCELHO DE S. JOÃO DA PESQUEIRA 
Entre as 7.30 e as 15 horas 
Aos Postos de Transformação de: 
- Fábrica da Amêndoa, Pereiros e Vilarouco. 

Por motivos de segurança e dado poder haver 
necessidade de proceder a ensaios ou ser feito O 
restabelecimento antecipado, as instalações deverão 


ser sempre consideradas permanentemente em 
tensão. 


O CHEFE DE CENTRO, 
Gaspar Rego (Eng.º) 
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COMISSÃO AINDA EM FUNÇÕES 


A recondução da Co- 
missão Central da Quei- 
ma das Fitas da Acade- 
mia de Coimbra, pelo 
Conselho de Veteranos, 
não encerrou o clima de 
«paz podre» existente 
entre os dois orgãos, se- 
gundo revelou, ontem, 
uma fonte académica. 

Pedro Cabral, «dux» do 
Conselho de Veteranos, 
declarou que a decisão 
de manter em funções a 
Comissão anteriormente 
exonerada, obedeceu ao 
desejo de «pôr os inte- 
resses da Queima das Fi- 
tas acima dos do Conse- 
lho». 

«Creio que a solução 
mais adequada consistia 
em reconduzir a Comis- 
são», frisou Pedro Ca- 
bral, acrescentando que 
esta decisão «não signifi- 
ca que o Conselho de 
Veteranos tenha errado», 
ao pronunciar-se pela 
exoneração. 

Os meandros da orga- 


SSUC CONSTROEM RESIDÊNCIAS 


nização da tradicional 
Festa Académica de 
Coimbra téem vivido em 
permanente agitação 
desde que, há uma se- 
mana, começaram a cor- 
rer rumores sobre a práti- 
ca de eventuais irregula- 
ridades, por parte de um 
membro da Comissão 
Central. 

Perante as divergênci- 
as surgidas no seio da 
Comissão Central, o ór- 
gão de tutela da Praxe 
Académica dicidiu exone- 
rá-la, sendo, depois, con- 
frontado com a determi- 
nação da Comissão, em 
prosseguir o seu traba- 
lho, não acatando as de- 
terminações do Conse- 
lho. 

Os últimos desenvolvi- 
mentos levaram o órgão 
de tutela da Praxe Aca- 
démica a manter a Co- 
missão Central em fun- 
ções, com a particularida- 
de de o «dux» acompa- 
nhar, «mais de perto», as 


actividades dos organiza- 
dores da Queima das Fi- 
tas. 

A redacção de um co- 
municado, que explique à 
Academia as posições do 
Conselho de Veteranos e 
da Comissão Central, le- 
vantou, entretanto, «difi- 
culdades inesperadas», 
encontrando-se por ela- 
borar mais de 24 horas 
passadas sobre a recon- 
dução da Comissão. 

«Vivemos uma espécie 
de cessar-fogo, que pode 
ser quebrado a qualquer 
instante», disse o «dux» 
dos veteranos, enquanto 
os membros da Comis- 
são Central se remetiam 
ao silêncio. 

Dada a desconfiança 
que se levantou em rela- 
ção a alguns metodos de 
actuação da Comissão 
Central, o conselho deci- 
iu, também, criar uma 
Comissão de Inquérito 
cujos resultados «ainda 
poderão obrigá-lo a inter- 


vir de novo». 

«Esperamos que ão 
não aconteça, mas se for 
necessário, teremos de 
exonerar a Comissão de- 
finitivamente», acentuou 
o «dux» dos Veteranos. 


Pedro Cabral manifes- 
tou-se, contudo, convicto 
de que «já nada irá impe- 
dir a realização da Quei- 
ma das Fitas» na data 
prevista, de 4 a 10 de 
Maio. 


Faculdade 

de Letras 
promove curso 
de História 
Contemporânea 


A Faculdade de Letras 
da Universidade de 
Coimbra promove, de 10 
a 14 de Setembro, um 
curso de História Con- 
temporânea Portuguesa, 
dedicado ao período que 
medeia entre a Monar- 
quia Constitucional e a 


PARA ESTUDANTES 


Primeira República. 

A iniciativa tem em vis- 
ta incentivar o convívio e 
o debate científico, não 
só ao nível de docentes 
do Ensino Superior, mas 
igualmente entre profes- 
sores que leccionam His- 
tória nos Ensinos Básico 
e Secundário. 

«O demo-liberalismo 
republicano», «A crise 
social e económica na 
década de 90», «A Foto- 
grafia em Portugal no Sé- 
culo XIX» e «O Regalis- 
mo em Portugal da Res- 
tauração ao Vintismo», 
constituem alguns dos te- 
mas a leccionar no referi- 
do curso. 

Este curso, dinamizado 
pelo Instituto de História 
e Teoria das Ideias e o 
Instituto de História Eco- 
nómica e Social daquela 
faculdade, conta com a 
participação de especia- 
listas de diversos estabe- 
lecimentos de Ensino Su- 
perior do País. 


Os Serviços Sociais da Universidade de 
Coimbra (SSUC) vão iniciar, em 1991, a edifica- 
ção de um complexo habitacional destinado a 
albergar, em pequenos núcleos residenciais, 
cerca de três centenas de estudantes, disse 
fonte do organismo. 

Luzio Vaz, vice-presidente dos SSUC, adian- 
tou que a construção do complexo faz parte de 
um conjunto de acções programadas para 4 
anos que tem em vista aumentar a oferta de 
alojamento social de 4 para 10 por cento dos 15 
mil incritos na Universidade. 

Este complexo, constituido por núcleos habi- 
tacionais para cerca de dezena e meia de estu- 
dantes, a funcionar com gestão autónoma, 
idêntica há das «repúblicas» coimbrás, fica in- 
serido numa zona de pequenos estabelecimen- 
tos comerciais e de lazer. 

Luzio Vaz referiu que estas acções têm ainda 
como objectivo «combater a especulação no 
arrendamento de quartos para estudantes», e 
acentuou que a lei em vigor «não permite um 
controlo dos preços praticados». 

Segundo este responsável, os Serviços So- 


ciais pretendem «transformar as residências 
universitárias em pequenas comunidades só- 
cio-culturais, em regime de gestão participada 
por estudantes». 

No sentido de atingir os índices de habitação 
programados, os SSUC pretendem celebrar 
protocolos com a Câmara Municipal e com a 
Associação Comercial e Industrial de Coimbra 
(ACIC) para a cedência de terrenos e estudo de 
contrapartidas mútuas, bem como contactar ou- 
tras autarquias tendo em vista a construção de 
residências «regionais-municipais». 

À inventariação de casas antigas e não habi- 
tadas em Coimbra, com vista à sua aquisição 
para uma eventual adaptação a residências e a 
celebração de acordos com empresários da ci- 
dade, sãao outras acçõeoes a dinamizar. 

Estes acordos a estabelecer com constru- 
tores particulares visam a construção de apar- 
tamentos e de estúdios e solares académicos a 
comercializar em regime «time sharing» para 
grupos de estudantes, em terrenos da Universi- 
dade e do Município. 

Os SSUC pretendem igualmente integrar pe- 


quenas unidades residenciais nos espaços ver- 
des do futuro Pólo Il da Universidade, infra- 
estrutura que vai albergar a Faculdade de Ciên- 
cias e Tecnologia. 

Para prosseguir tais objectivos, os Servicos 
Sociais contam, além do apoio das autarquias e 
entidades particulares, com o financiamento do 
PIDDAC e o apoio da Secretaria de Estado da 
Habitação. 

Entretanto, fonte próxima da Universidade 
disse que o empresário Stanley Ho poderá vir a 
apoiar, com «dezenas de milhar de contos», a 
reconstrução de «repúblicas» existentes em 
Coimbra. 

Segundo a mesma fonte, Stanley Ho terá 
manifestado essa disponibilidade no âmbito da 
dinamização do intercâmbio cultural entre a 
Universidade de Coimbra e o território de 
Macau 


Os Servicos Sociais da Universidade de 
Coimbra apenas conseguem, actualmente, dar 
resposta a 600 dos cerca de dois mil estudantes 
que procuram alojamento em residências uni- 
versitárias. 


A região de Viseu está 
apostada em querer con- 
tinuar a demonstrar por- 
que é que é uma das que 
maior crescimento tem 
registado nos últimos 
anos. A troca de informa- 
ções é um dos factores 
que mais contribui para o 
desenvolvimento de qual- 
quer sector, bem como o 
saber vender é tão impor- 
tante como o saber pro- 
duzir, justificando-se ple- 
namente que a AIRYV, 
mais uma vez, realize 
uma feira industrial, cer- 
tame que este ano irá ter 
lugar de 9 a 17 de Junho. 

A experiência de feiras 
já realizadas, as suges- 
tões dadas pelos exposi- 
tores e o dinamismo 
crescente dos empres ári- 
os da região, são condi- 
ções para que a FIV/90 
responda do melhor mo- 
do aos anseios dos que 
nela estão interessados. 

Como estímulo para 
uma melhor visualização 
do certame, valorizando- 
o, a comissão organiza- 
dora atribuirá um prémio 
especial ao «stand» elei- 


«FIV/90» JÁ EM PREPARAÇÃO 


to para esse fim por to- 
dos os expositores pre- 
sentes. 

Na mesma linha promo- 
cional do certame, a co- 
missão organizadora da 
FIV/90, decidiu instituir 
dois prémios/divulgação, 
a atribuir ao melhor traba- 
lho escrito e radiofundido 
pelos órgãos de comuni- 
cação social. 

Pormenores sobre esta 
iniciativa serão dados no 
decurso de apresentação 
formal da FIV/90. 

Um conjunto de confe- 
rências e colóquios serão 
realizados durante o perí- 
odo de funcionamento do 
certame. 

A AIRV pretende cha- 
mar a atenção das câma- 
ras municipais do distrito 
para a importância que 
terá a sua presença acti- 
va nesta realização, não 
só acompanhando os 
expositores dos seus 
concelhos, mas também 
para a excelente oportu- 
nidade de que irão des- 
frutar mostrando todas as 
potencialidades e condi- 
ções que as suas terras 


14d; 


oferecem a possíveis 
investidores. 


Este ano, e pela primei- 
ra vez, as entradas vão 
ser pagas, o que, aliás, 
vem de encontro à opini- 
ão manifestada pelos 
expositores em edições 
anterioes, visto haver 
absoluta necessidade de 
conhecer o número de vi- 
sitantes, importante para 
outros projectos em men- 
te. 


Confiando que a FIV/90 
será um éxito, a AIRV 
lembra a todos os empre- 
sários que é através da 
sua participação que po- 
derá ser mostrada a força 
da região, e a toda a po- 
pulação que é com a sua 

“presença que contribuirá 
para essa força. 


Será esta uma óptima 
oportunidade para convi- 
dar amigos de outras re- 
giões a fazerem uma visi- 
ta a Viseu, região cheia 
de potencialidades em 
que dá gosto e orgulho 


Saber 
envelhecer 


Vai decorrer em Viseu 
um «curso de preparação 
para viver melhor a refor- 
ma», a partir de 2 de 
Maio. As inscrições po- 
dem ser feitas até ao dia 
15 do corrente. 

Promove esta acção o 
«Movimento Vida Ascen- 
dente», que conta com a 
colaboração da Santa 
Casa da Misericórdia de 
Viseu, onde se desenvol- 
verá, com o programa da 


Escola de I'Esplai, de 
Barcelona. 
O curso consta de 20 


sessões de 2 horas, às 
segundas, terças e quar- 
tas-feiras, das 18 às 20 
horas, nas seguintes áre- 
as: a velhice; saber enve- 
lhecer; a velhice em nú- 
meros e tipologia da ve- 
lhice; a saúde, o envelhe- 
cimento, a actividade cor- 
poral e a alimentação; 
promoção cultural: a saú- 
de mental e a ocupação 
e a formação permanen- 
te; a economia das pes- 
soas, idosas: aspectos 


económicos e disposição 
de bens; a vida social: 
como enfrentar a solidão; 
o casal na velhice; rela- 
ções entre gerações e os 
lares para idosos. 

O encerramento será 
complementado com 
duas sessões de vídeo. 

As inscrições, até 15 do 
corrente, devem ser 
endereçadas a «Vida 
Ascendente», Edifício da 
Misericórdia de Viseu, 
Largo Major Teles, 1 — 
3500 Viseu, ou pelos te- 
lefs. 24700/22722. 


Exposição 
de pintura 


No Hotel da Senhora 
do Castelo, em Mangual- 
de, encontra-se patente 
ao público, até 15 do cor- 
rente, uma exposição do 
pintor Mário Silva. 


EMERGÊNCIA 


O primeiro 
gesto 
é seu 
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O Comércio da Dota 
EEE ESSES 


AVEIRO: 


RELAÇÕES COM TORDESILHAS 
VÃO SER MAIS ESTREITAS 


Ao que julgamos saber, 
vai haver um novo «trata- 
do de Portugal com a 
Espanha», mais concre- 
tamente entre Aveiro e 
TTrdesilhas, recordando 
ou revivendo tempos de 
antanho, evocando o que 
em 1494 se concretizou 
entre o nosso rei D. João 
Il e os reis católicos Isa- 
bel e Femando de Caste- 
la e Aragão que delimita- 
va esferas de acção de 
Portugal e de Espanha 
nos descobrimentos ma- 
rítimos realizados e a re- 
alizar. 

Como reza a história, 
Portugal e Espanha havi- 
am-se defrontado na dis- 
puta da posse de terras 
banhadas pelo Atlântico 
para além do Estreito, e 
chegou-se mesmo a re- 
correr ao Papa como se 
o representante de Cristo 
na terra fosse o salvador 
terreno de disputa entre 
paises. 

Porém, o certo é que 
Nicolau V (9-1-1454) con- 
cederia mesmo bula que 
permitia ao soberano por- 
tuguês e a todos os seus 
sucessores e ao Infante 
D. Henrique a soberania 
sobre todas as conquis- 
tas de África e ilhas dos 
mares adjacentes desde 
o Cabo Bojador e de toda 
a Guiné com toda a sua 
costa meridional. O resto 
todos sabem da história. 

Mas porque todo este 
preâmbulo, perguntará o 
leitor aveirense ou não. 
Simplesmente porque 
está em marcha uma 
campanha para haver um 
convénio de amizade, de 
fraternidade entre a cida- 
de de Aveiro e a cidade 
de Tordesilhas. Parece 
que o presidente da Cá- 
mara de Aveiro já está 
em cima do acontecimen- 
to e “ter-se-á sorrido e 
gostado da ideia. Era 
interessante que Aveiro, 
no momento em que de 
todos os quadrantes os 
portugueses procuram 
roubar-lhe o que há sécu- 
los lhe pertence, se vire 


agora para terras de 
Espanha. Os espanhóis 
sempre são mais solíci- 
tos do que alguns portu- 
queses, alguns pseudo- 
-amantes das terras de 
Aveiro, alguns traidores 
como se lhe vão chaman- 
do, mas que são eles 
mesmo que procuram 
entregar território a quem 
o anseia desesperada- 
mente. 

Mas vamos ao Tratado 
de Tordesilhas que é o 
que interessa neste caso, 
embora o que se disse 
tenha a sua bem eviden- 
te lógica. 

Um ofício que nos che- 
ga de pessoa amiga, re- 
presentando um bom 
grupo de aveirenses diz 
textualmente: «Vai um 
grupo de aveirenses le- 
var a efeito um encontro 
com espanhóis da cidade 
de Tordesilhas, amanhã 
e depois (dias 7 e 8) do 
corrente mês. 

«Pretende-se, com esta 
iniciativa, aproximar 
estas duas cidades para 
uma futura irmanação. 

«Industriais, comercian- 
tes fazem parte deste 
grupo de 21 aveirenses 
para um estreitar de rela- 
ções comerciais e indus- 
triais destas duas locali- 
dades...». 

Do programa de recep- 
ção aos aveirenses pode 


ler-se o seguinte, que 
transcrevemos nesse 
vernáculo espanhol: «A- 


veiro e Tordesillhas pri- 
mer encuentro para reno- 
vacion del Tratado de 
Tordesillhas, dias 7 y 8 
de Abril 1990». 

«Dia 7 a las 19 horas, 
recepcion y i vinito espa- 
nol en el Torreon, al final 
cierre de negocio y pa- 
seo por las calles de la 
vila. A las 22.30 aproxi- 
madamente, gran cena 
de hermandad que finali- 
zará con un animado bai- 
le. 

«Dia 8 a las 5.30 cho- 
colate, sopas de ajo y bo- 
catas, luego, contra la re- 
saca, ostras con limón y 


champán. A las 11.30, 
desayuno para renovar 
fuerzas, y visita al Real 
Monasterio de Santa Cla- 
ra. Almuerzo a las 14.30 
con café y dulces de Tor- 
desillas. Renovacion de 
convenio, despedida y 
buen viaje... 

«Para la cena no olvi- 
des la corbata. Hostal el 
Torreon». 

Tanto quanto sabemos 
integrará a comitiva avei- 
rense, a título particular, 
o dr. Girão Pereira. 


Concentração 


O plenário de sindica- 
tos da União dos Sindi- 
cadtos de AAeiro 
CGTP/IN, tendo em con- 
ta a actual situação políti- 
ca e social, decidiu levar 
a efeito, hoje, uma acção 
por melhores salários, re- 
dução do horário de tra- 
balho, defesa dos direitos 
e por melhor protecção 
social no concreto. A 
acção assumirá os se- 
guintes contornos essen- 
ciais: grande distribuição 
de documentos aos tra- 
balhadores e polpulação; 
uma concentração de 
activistas e reformadtos 
na cidade, pelas 16.00 
horas. 


Procissão 

do Senhor 

dos Passos 
integrada 

na Semana Santa 


Integrada na Semana 
Santa, a freguesia da 
Glória leva a efeito um 
programa incluido na pro- 
cissão do Senhor Jesus 
dos Passos. 

Assim, hoje, pelas 
21.30 horas, haverá a 
procissão com a imagem 
de Nossa Senhora da 
Soledade, da igreja da 
Sé para a igreja da Mise- 
ricórdia. Dia 7, as ima- 
gens do Senhor Jesus 
dos Passos e de Nossa 
Senhroa da Soledade 
estarão à veneração dos 
fiéis nas igrejas da Sé e 


Misericórdia. Na Sé, pe- 
las 21.30 horas, haverá 
uma Via Sacra com a 
participação da Banda 
Amizade; no dia 8, sole- 
ne procissão, pelas prin- 
cipoais ruas da freguesia, 
tomando parte as bandas 
Amizade e Angejense. 


Lions Clube 
de Vagos: 
fundação 

é já amanhã 


Com a presença do go- 
vernador e principais pre- 
sidentes de Divisão, vai 
ter lugar, amanhã, em 
Vagos, a festa da funda- 
ção do Lions Clube da- 
quela localidade. 

A cerimónia, que se re- 


alizará na unidade turisti- 


ca da «Orbitur», na Va- 
gueira, contará ainda 
com a presença do bispo 
de Aveiro, representantes 
autárquicos e presidente 
da Região de Turismo 
Rota da Luz. 

Com 30 sócios funda- 
dores já inscritos, todos 
eles a viver uma «experi- 
ência fantástica» no dizer 
do seu principal dirigente, 
o bancário João Pedro 
Mateus, o Lions Clube de 
Vagos surge na sequên- 
cia de uma abordagem 
feita anteriormente pelo 
Lions Clube de Santa Jo- 
ana Princesa. 

Para Pedro Mateus, o 
incremento da procura tu- 
rística, que se adivinha 
em toda a região potenci- 
ada pelo enorme entusi- 
asmo que se vive neste 
momento na construção 
civil, principalmente nas 
zonas de veraneio em 
que Vagos é prodiga- 
mente rico, têm contribui- 
do para o «elevado pro- 
gresso económico» do 
concelho. 

Contudo, segundo sali- 
entou, «há sempre e em 
tudo um reverso que, no 
caso presente, é a agudi- 
zação das carências so- 
ciais». Uma agudização 
que, na opinião do res- 
ponsável pelo Lions Clu- 


“be vaguense, justifica e 


dá plena oportunidade ao 
seu lançamento. 

De referir que, ainda 
amanhã, será feita, com 
o apoio dos Bombeiros 


“de Vagos, uma recolha 


de sangue destinada ao 


Hospital de Aveiro pelo: 


que o Lions pede a dis- 
ponibilidade da popula- 
ção para esta sua primei- 
ra acção, a ter lugar entre 
as 9 e as 12.00 horas. 


BIA agradece 
ao «CP» 


O comandante do Bata- 
lhão de Infantaria de 
Aveiro (BIA), tenente- co- 
ronel Ilídio Freire, enviou 
a esta delegação um ofl- 
cio em que manifesta o 
agradecimento pela co- 
bertura do «CP» às ceri- 
mónias comemorativas 
do Dia da Unidade. 

Entretanto, do mesmo 
Batalhão, recebemos 
também um cartão do te- 
nente-coronel Henrique 
Louro agradecendo a co- 
laboração prestada du- 
rante o período em que 
desempenhou o cargo de 
2º. comandante, pois, a 
partir do próximo dia 10, 
irá assumir funções de 
carreira no Regimento de 
Infantaria de Beja. 

O «CP» agradece 


Cidade de Oita 
visita Aveiro 

Nos próximos dias 14 e 
15 de Maio, na altura das 
Festas da Cidade, vai 
estar em Aveiro uma de- 
legação da cidade japo- 
nesa de Oita, cidade irmã 
da urbe aveirense. 

Encontra-se, entretan- 
to, já nesta cidade um 
grupo que está a prepa- 
rar a visita do próximo 
mês. 


EMPREGADA 
DE ESCRITÓRIO 


AVEIRO 


Para serv. tolox-tolofono e c/ co 
nh, de ingiba e contablidade, 
esposta à Delag desto 
nal em Aveiro, don CAZTA PE 


«Este ano passado, no 
que conceme a incêndios 
de floresta, foi um ano 
para esquecer», diz-se 
no relatório de contas e 
actividades dos Bombei- 
ros Voluntários de Barce- 
los referente ao ano de 
1989 e recentemente 
apresentado em assem- 
bleia geral. 

Os B.V. de Barcelos 
enriqueceram, no último 
ano, o seu parque auto- 
movel com duas novas 
viaturas. Contudo, «dei- 
xamos para o ano de 
1990 muito do que há a 
reequipar nos nossos 
bombeiros». 

Apesar de em termos 
gerais o saldo respeitante 
ao ano transacto ser po- 
sitivo, em cerca de quatro 
mil contos, a corporação 
assinala a existência de 
«dificuldades financei- 
ras», havendo despesas 
«que tiveram de transitar 
para o ano seguinte». 

Mário Azevedo, presi- 


BARCELOS 


LAMENTO DOS «VOLUNTÁRIOS» 


1989: ANO PARA ESQUECER 


dente da direcção dos 
B.V. de Barcelos aponta 
que os encargos mensais 
fixos com o pessoal ultra- 
passam já os 400 contos. 
Se a este montante so- 
marmos as despesas 
extras o resultado é «fa- 
cilmente de valor negati- 
vo quando há qualquer 
despesa mais volumo- 
sa». 

«Mais uma vez esta- 
mos a pedir pelas fregue- 
sias e temos de percorrer 
as ruas da cidade de 
«capacete na mão», con- 
clui na introdução deste 
relatório. Em números re- 
ais houve, no ano de 
1989, receitas para os 
B.V. de Barcelos que ron- 
daram os 40 mil contos, 
restando um saldo de 
cerca de 4.500 contos, o 
que mereceu um voto de 
louvor da parte do conce- 
lho fiscal da corporação. 

Em termos de serviços 
prestados, os Voluntários 
de Barcelos, na área da 


assistência pessoal, re- 
gistaram mais de sete mi- 
lhares e meio de saídas 
percorrendo um total de 
quase 300 mil quilóme- 


tros. 7 ; 
Quanto aos Incêndios, 


o maior número refere-se 
à parte florestal, havendo 
a seguir fogos em habita- 
ções e anexos. 
. Os bombeiros prestam 
ainda serviço de vigilân- 
cia e protecção na área 
balnear do Rio Cávado, 
além de outros para que 
são solicitados, em situa- 
ções de perigo. 

Fundados há mais de 
um século, os Bombeiros 
Voluntários de Barcelos 
têm visto o seu corpo 
activo a aumentar signifi- 
camente, cifrando o seu 
número actualmente em 
cerca de centena e meia 
de homens. 
Concerto 
na Misericórdia 

O Coro da Capela da 
Universidade de Coimbra 


dá um concerto amanhã, 
pelas 21,90 horas, na 
igreja da Misericórdia em 
Barcelos. 

Com a direcção artísti- 
ca desde a sua fundação 
a cargo do maestro Paulo 
Moniz, o Coro da Capela 
da Universidade de 
Coimbra apresentará um 
reportório onde se desta- 
ca obras de J. S. Bach e 
Palestrina. 


Grande Prémio 
da A.C.R.A. 


Tendo por principal 
objectivo incentivar os 
associados à prática des- 
portiva, a Associação 
Cultural e Recreativa de 
Alheira, A.C.R.A., organi- 
za depois de amanha o 
seu 2º. Grande Prêmio 
de Atletismo. 

Esta prova, dividida por 
seis escalões etários, 
contando também com a 
presença dos atletas 
Albertina Machado e Má- 


rio Silva, decorrerá a par- 
tir das 9 horas naquela 
freguesia do concelho de 
Barcelos. 

Para a entrega de pré- 
mios está anunciada a 
presença de um repre- 
sentante da Direcção Ge- 
ral de Desportos. 

Promover esta modali- 
dade desportiva, incenti- 
var o intercâmbio entre 
as diversas colectivida- 
des, sensibilizar os jo- 
vens para o equilíbrio fi- 
sico e a saúde, bem estar 
individual, são outros 
objectivos da A.C.R.A. ao 
organizar esta prova. 


Horário 
a CONCUrso 

Está aberto concurso 
até ao próximo dia 9 de 
Abril para um horário de 
11 horas semanais, no 
grupo 8º. B (portu- 
guês/francês) com dura- 
ção até ao fim do ano lec- 
tivo, na Escola Secundá- 
ria de Barcelos. 


REGIÕES 19 


| ALGARVE 


PERIGO NA PONTE 
DA ILHA DE FARO 


A Câmara Municial de Faro decidiu proceder à peri- | 


tagem imediata da ponte de acesso à ilha de Faro, 


| devido ao agravamento das condições de segurança. 


O resguardo lateral da ponte ruiu, na madtugada de 
terça-feira, numa extensão de 30 metros devido à 
operação de emergência desencadeada pela Câmara 
Municipal para salvar a praia face às últimas investidas 
de mar, de sueste. 

A comissão de peritagem deverá integrar represen- 


tantes da Junta Autónoma dos Portos do Sotavento 


Algarvio, Parque Nacional da Ria Formosa e do Gabi- 
nete Técnico da Câmara Municipal. 

O peso máximo aconselhado para a estrutura é de 
1.500 quilos, mas desde o passado dia 18 de Março a 
autarquia tem vindo a utilizá-la para a passagem de 
camiões carregados de pedra. 

Muitos dos pilares que suportam o tabuleiro da 


ponte estão corroídos e com o ferro à vista, encontran- | 


do-se mesmo alguns sem qualquer suporte. 


Autarca escreve ao Primeiro-Ministro 


O presidente da Câmara de Faro, João Botelheiro, 
enviou uma carta ao Primeiro-Ministro, solicitando medi- 
das de fundo para resolução do problema da ilha de 
Faro. 

Falando numa conferência de imprensa, na qual fez 
a análise da situação e as medidas de emergência apli- 
cadas pela autarquia, João Botelheiro sublinhou que a 


resolução definitiva do problema «ultrapassa a capaci- | 


dade técnica e financeira da autarquia». 
João Botelheiro afirmou que nesta fase o plano de 


| actuação da Câmara se baseou na única recomendação 


técnica prestada à autarquia, competindo agora ao Go- 


| vemo a resposta com medidas técnicas de fundo que | 


evitem no futuro a repetição de situações semelhantes. 

A situação verificada na ilha de Faro — disse — 
inscreve-se num processo de erosão mais vasto da 
costa algarvia, que afecta neste momento outras zonas 
do litoral, como Vale do Lobo, Quarteira, Albufeira, Ar- 
mação de Pera e Sagres. 

O autarca realçou que a Direcção Geral de Portos 
tem adjudicado e em fase de conclusão um estudo 
sobre a dinâmica da costa algarvia, desde Quarteira a 
Vila Real de Santo António, salientando a necessidade 


| de aplicação das medidas que vierem a ser preconi- 


zadas. 

"* Comentando as posições que têm vindo a ser de- 
fendidas pela Heserva da Ria Formosa e Secretaria de 
Estado do Ambiente, que passam pela demolição de um 


número significativo de casas, João Botelheiro salientou | 


que «a ilha de Faro é uma área desafectada sob gestão 
da autarquia, que irá assumir as suas responsabilidades 
em termos de ordenamento urbanístico». 

«Há erros graves na ilha, da responsabilidade de 
anteriores executivos camarários, mas a dignidade dos 
direitos das pessoas deve ser sempre devidamente con- 
siderada», salientou. 


Para João Botelheiro, o plano de pormenor para a | 


praia de Faro, elaborado pelo Gabinete da Ria Formosa, 
será um documento a ponderar pelo executivo autárqui- 
co, mas a «última palavra sobre as soluções de ordena- 
mento urbanístico a adoptar será da Câmara», 


Queda de falésias em Albufeira 


A Câmara Municipal de Albufeira está «gravemente 
preocupada» com a queda das falésias que, desde 
1988, se vem registando nesta zona do litoral algarvio. 

O último Boletim Municipal da autarquia relata, 


' desde o Inverno de 1988, as várias derrocadas verifica- 


das, umas das quais ocorrida em Agosto de 1989, pro- 
vocou um morto e um ferido grave. 

O órgão da autarquia refere que, numa reunião 
efectuada no início deste ano, com entidades responsá- 
veis pelo domínio público marítimo, concluiu-se «a ex- 


trema gravidade da situação», bem como o facto de que | 


«novos aluimentos podem verificar-se a qualquer mo- 
mento». 

Salienta, por outro lado, o facto de não terem sido 
efectuadas quaisquer obras de estabilização e repara- 
ção da falésia que ruiu em Agosto, apesar dos esforços 


da Câmara, chamando a atenção para a situação «cri- 


tica» que se vive na zona. 

O Boletim Municipal cita um relatório dos serviços 
técnicos camarários, onde se afirma que, «perante a 
gravidade das situações apresentadas e da sua previsi- 


vel evolução», os técnicos da Direcção Geral de Porios | 


prometeram estudar e apresentar superiormente, com a 
«brevidade possível», as soluções técnicas adequadas. 

A autarquia quer, todavia, saber «para quando-essa 
brevidade», realçando, a propósito, um estudo do La- 
boratório Nacional de Engenharia Civil que declara 


“zona muito sensível, toda a falesia entre a praia do | 


Inatel e a praia da Baleeira». 

«Este estudo foi mandado efectuar pela Câmara, 
em 1985, e, de imediato, foi dado conhecimento à Direc- 
ção Geral de Portos», salienta o órgão de informação da 
Câmara de Albufeira que acrescenta que, «desde então, 


as falésias continuam a cair, pondo em risco a preserva- | 
ção da natureza, edificações e as próprias vidas hu- 


manas». 


MARCO DE CANAVESES 


«RIO LIMPO 
RIO VIVO» 


Está patente no Museu Municipal de Marco de Ca- 
naveses, alé ao próximo dia 8, uma exposição denomi- 
nada «Rio Limpo, Rio Vivo». 

Esta iniciativa é uma acção que a Associação dos 
Amigos do Rio Douro propõe, na forma de uma Exposi- 
ção Nacional de Arte Postal, aos alunos de todas as 


| escolas, e tem vindo a percorrer várias localidades do 


País, alertando para a necessidade de preservar e valo- 
rizar o patrimônio natural e cultural ligado ao rio. 


(9 Comércio do Porto 
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O Benfica atira-se ao «doping», os jornais franceses só falam no espectáculo dado pelo Marselha. Razão 
tem, talvez, Eriksson, ao dizer que o Benfica tem 49% de hipóteses. O que significa que a eliminatória 
ainda está longe da decisão. O mesmo, aliás, acaba por se deduzir da indignação de João Santos ou do 
proteccionismo dos periódicos gauleses. Na Luz faltará Ricardo, mas estarão mais de 100 mil «águias». 
Vamos a mais 90 minutos (ou 120)... 
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MARSELHA TEM ESTOFO DE CAMPEÃO! 


Afinal, o Marselha não 
é tão frágil como aparen- 
tava. E se alguns (ou 
muitos) benfiquistas ale- 
gam que os pupilos de 
Gerard Gili ingeriram «xa- 
rope», também se pode 
deduzir que caso se con- 
firmasse a dopagem não 
justificaria totalmente a 
exibição francesa. O 
Benfica defrontou uma 
equipa recheada de 
excelentes executantes, 
bem organizada tactica- 
mente e empolgada pelo 
encanto de quem investiu 
bastante para se sagrar 
campeão europeu. E co- 
mo se tais argumentos 
não chegassem, sobra... 
a sorte de uma equipa 
que começou bem (ao 
obter um golo muito ce- 
do) e num ápice foi pres- 
sionada, valendo-lhe a tal 
estrela que ilumina os 
campeões... 


Sven-Goran Eriksson 
esboçara na antecâmara 
do jogo o recurso à sua 
equipa-base predilecta, 
mas receando uma cons- 
tante acção ofensiva do 
adversário, baseando-se 
na leitura do seu «adjun- 
to» Toni sobre os recen- 
tes jogos do Marselha no 
campeonato gaulês, não 
hesitou em utilizar Inicial- 
mente Lima em detrimen- 
to de Pacheco. 


O técnico sueco apos- 
tava, assim, na repetição 
do éxito alcançado na 
União Soviética ante o 
Dnepr, esquecendo-se 
um pouco da diferença 
de valores (individual e 
colectivamente) entre 
estes dois opositores 
«uefeiros» e do simples 
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facto de que Gerard Gili 
também estava bem do- 
cumentado em relação 
ao potencial do Benfica, 
ou a -«espionagem» não 
seja bilateral... 

Lima é (de certa forma) 
a «reedição» de Juary no 
FC Porto. Isto é, a sua 
velocidade só é explora- 
da (pessoalmente) em 
lances esporádicos e 
apenas se poderá inter- 
pretar positivamente a 
opção de Sven-Goran 
Eriksson se Lima rece- 


Da «Marselhesa» 
à ilha d'lf 


Um emaranhado de vie- 
las e ruas estreitas definem 
o centro de Marselha, a ter- 
ceira maior cidade de 
França, superada por Paris 
e Lyon. 

Marselha desfruta do 
principal porto do país e de 
1.110.500 habitantes. 

As ruas largas e os edifi- 
cios modernos, onde 
avulta a Unité d'Habitacion 
- um bloco de apartamen- 
tos projectado por Le Cor- 


busier (curiosamente de 
origem helvética) e inau- 
gurado no esboço da dé- 
cada de 50, sob a denomi- 
nação de um marco da ar- 
quitectura modernista —-, 
ilustram a cintura marse- 
lhesa. 

Mas Marselha também 
se orgulha de vestígios his- 
tóricos, como o castelo d'lf 
-— datado do século XVI e 
localizado numa ilha que 
sobressai na enseada. 
Este monumento teve o 
privilégio de servir de pri- 
são do herói do romance 
«O Conde de Monte 


BENFICA ACUSA 1% DE DESVANTAGEM 


COM OU SEM «XAROPE» 


Lúcio Alberto Correia (enviado especial) 


beu apenas instruções 
para «controlar» o Ímpe- 
to atacante do flanco 
esquerdo do Marselha, 
porque como extremo-di- 
reito foi... uma «ponta 
quieta». 

Apesar de menos expe- 
dito do que na segunda 
«mão» dos quartos-de-fi- 
nal, o brasileiro marcou 
anteontem um golo, o 
qual dedicou «à grande 
cantora do Nordeste bra- 
sileiro, essa senhora que 
dá pelo nome de Elba 


Cristo» pela notável pena 
de Alexandre Dumas. 

Mas, da ficção à reali- 
dade, regista-se entretanto 
o hino nacional da França 
(La Marsellaise), na se- 
quência de um rol de 
voluntários marselheses 
que em pleno ano da graça 
de 1792 marchou sobre 
Paris, com o pretexto de se 
juntar à revolução contra o 
regime monárquico e aris- 
tocrático. Os marselheses 
entoaram então a canção 
cuja melodia e palavras 
empolgaram o povo gaulês 
e que ainda perdura século 
após século. 

A história recorda ainda 
que o comércio evoluiu em 
Marselha após a chegada 
dos mercadores gregos, 
600 anos antes de Cristo. 

Paulatinamente, a ci- 
dade transformou-se numa 


Ramalho». Os dois ten- 
tos registados na Ucrânia 
por Lima também tinham 
sido endossados a Elba 
Ramalho. Contudo, 
Sven-Goran Eriksson 
observou o deficiente 
rendimento do brasileiro 
e logo nos primeiros mi- 
nutos da segunda parte 
ordenou o «aquecimen- 
to» de Pacheco, que 
entrou em campo com a 
ânsia de fazer tudo e 
mais alguma coisa e qua- 
se se limitou a assistir à 


mescla cosmopolita de po- 
vos mediterrânicos, com 
saliência para Os árabes. 
Praticamente a uma dé- 
cada do ano 2000, o Ben- 
fica jogou, anteontem, em 
Marselha uma importante 
«cartada» no seu também 
vasto e valioso historial. 


Eusébio 
ia ficando 
em Marselha 


Apesar da derrota, a co- 
mitiva benfiquista estava 
satisfeita porque «poderia 
ter sido pior» e «Viena 
ainda está ao nosso al- 
cance». 

No aeroporto de Marse- 
lha predominavam o ver- 
melho e o branco. 

A comitiva tinha ultra- 
passado a barreira alfan- 
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avalanche gaulesa... 
Restava ao treinador 
benfiquista uma substitul- 
ção quando precisava de 
outra, dado que Valdo 
estava distante da sua 
imagem futebolística, 
dando a entender que 
estaria disposta a jogar 
na praia e não num relva- 
do onde estava em cau- 
sa a elevada competitivi- 
dade dos jogadores. Se 
Valdo tivesse sido substi- 
tuído, César Brito teria si- 
do, eventualmente, con- 


degária e já se preparava 
para se deslocar para a 
pista, onde a aguardavam 
o comandante Cavaleiro e 
a respectiva tripulação, 
para uma viagem que ter- 
minou às 2 horas e 40 mi- 
nutos de ontem. 

Tudo normal. Até que 
Eusébio apelou ao bom 
senso... dos «controla- 
dores» de embarque. Não 
sabia do seu bilhete mas 
era conhecido... A fama de 
Eusébio não superava a 
burocracia. Eusébio la- 
mentava, enquanto os 
agentes da «excursão» e 
Shéu procuravam resolver 
a situação. 

O bilhete apareceu volvi- 
dos uns minutos. Final- 
mente! Eusébio sorria de 
novo. Como se não bastas- 
se o facto de ter viajar de 
avião... 
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vocado para o interior 
das quatro linhas. Só que 
Jonas Them já se arras- 
tava... e se alguém lhe 
tapasse a boca, prova- 


velmente,  estourava... 


Por isso, Diamantino foi 
chamado à liça para esfri- 
ar... os franceses, medi- 
ante a experiência que se 
lhe reconhece. 


Entretanto, o Marselha 
atacava, atacava, ataca- 
va... Todavia, não está 
implícito nesta imagem 


Esposa de Mozer 


estava radiante 

A esposa de Mozer es- 
tava radiante. O Marselha 
tinha vencido o Benfica. O 
ex-benfiquista poderá dis- 
putar a final da Taça dos 
Campeões Europeus 
calendarizada para o dia 
23 de Maio, em Viena. 

Cristina confessou após 
o jogo de anteontem que 
«nunca tinha sofrido 
tanto»! E com um sorriso 
acrescentou que durante 
despique do seu marido 
com «os nossos amigos 
tive sempre o coração nas 
mãos»! 


Valdo e o golo 
perdido 
Não foi só o Marselha 


que desperdiçou um bom 
naco de oportunidades fla- 


que o Benfica se limitava 
a defender. A exploração 
do contra-ataque surtia, 
aqui e ali, calafrios nos 
anfitriões, perante o gáu- 
dio dos adeptos «encar- 
nados», onde desponta- 
vam os emigrantes. E se 
o Marselha teve ensejo 
para dilatar o resultado, o 
Benfica também poderia 
ter conquistado um des- 
fecho que lhe permitisse 
encarar a segunda 
«mão» com uma redo- 
brada confiança. 


Sven-Goran Eriksson 
equacionou que, após o 
jogo de anteontem, o 
Marselha passou a dis- 
por de 51% de favoritis- 
mo na qualificação para a 
Viena. Significa isso que 
o 2-1 de anteontem vale 
(para o Marselha) 1%. 
Contas são contas... 


Já se antevê o cenário 
da Luz: plateia repleta, 
cofre a abarrotar de no- 
tas e um grande espectá- 
culo de futebol, com o 
Benfica a tentar imitar o 
Marselha e este a de- 
monstrar a outra faceta, 
ou seja a do contra-ata- 
que. E segundo rezam 
as crónicas, o Marselha 
tem marcado golos em 
todos os jogos fora do 
seu ambiente. Imaginem 
o inglês Chris Waddle a 
lançar em profundidade o 
francês Jean-Pierre Pa- 
pin ou o uruguaio Enzo 
Francescoli... 


E no tira-teimas da Luz, 
Gerard Gili não deve sen- 
tar... Philippe Vercruysse 
no banco. Mais um de- 
tentor de potente rema- 
te... 


grantes para elevar o resul- 
tado. O Benfica também se 
pode queixar da falta de 
sorte ou da inspiração dos 
seus jogadores. 

Valdo teve um ou dois 
golos nos pés... Na melhor 
ocasião para redobrar a 
esperança «encarnada» 
não fez melhor do que re- 
matar contra o corpo do 
guarda-redes Castanheda. 
O jogo aproximava-se do 
fim e o brasileiro tinha um 
colega em boa posição, no 
lado esquerdo da grande- 
área, para dar uma alegria 
aos adeptos benfiquistas, 
principalmente aos emi- 
grantes. 

Os holofotes já não ilu- 
minavam o «Velódromo», 
quando Valdo concluiu que 
«naquele lance tinha sete 
ou oito hipóteses»... Por 
acaso eram piores? 
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IMPRENSA FRANCESA 
DELEITADA 


«Marseille c'est fou» 
(Marselha que loucura) é 
a manchete que faz toda 
a largura da primeira pá- 
gina do quotidiano des- 
portivo francês «L'Equi- 
pe», ilustrada com uma 
grande fotografia a cores 
de Jean-Pierre Papin, au- 
tor do golo da vitória da 
equipa do Marselha. 


E o jornal «L'Equipe» 
salienta no seu artigo que 
«no termo de um desafio 
extraordinário, o Olímpico 
de Marselha ganhou ao 
Benfica por um resultado 
que não reflecte o domí- 
nio que exerceu. A equi- 
pa marselhesa conserva, 
no entanto, todas as 
suas chances quanto a 
uma qualificação para a 
final». 


Já nas páginas interio- 
res, que dão grande de- 
senvolvimento ao encon- 
tro entre o Benfica e o 
Marselha, um dos artigos 
contém um título que não 
deixa lugar para ambigui- 
dades: «O Marselha é 
grande». E o seu autor 
escreve que «a equipa 
do Marselha dominou o 
Benfica em todos os do- 
mínios e ganhou os ga- 
lões de um grande da 
Europa». 


E o articulista prosse- 
gue: «O Benfica terá 
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COM O JOGO E O MARSELHA 


grandes dificuldades pa- 
ra se impôr perante esta 
equipa do Marselha. Ra- 
ramente, com efeito, uma 
equipa francesa deu uma 
tal sensação de força a 
este nível da competi- 
ção». 

Numa entrevista conce- 
dida ao mesmo jornal 
«L'Equipe», o treinador 
Gerard Gili declara que 
«estaremos em Lisboa 
sem complexos e para 
ganhar. O Olímpico de 
Marselha vai jogar para 
ganhar». 


O jornal de grande tira- 
gem «Le Figaro» consi- 
dera no título da rubrica 
desportiva que a vitória 
tangencial do Marselha 
deixa pairar uma grande 
dúvida. «O Marselha pe- 
rante a dor», escreve o 
autor do artigo no seu ti- 
tulo. 


E o articulista, referin- 
do-se à equipa do Benfi- 
ca escreve: «Bem organi- 
zados, agressivos e dota- 
dos de uma técnica notá- 
vel, os portugueses fize- 
ram rapidamente com- 
preender aos 40 mil 
adeptos marselheses 
que a sua equipa não ia 
desembaraçar-se facil- 
mente de uma formação 
habituada aos ambientes 
escaldantes e que sob a 


autoridade do sueco 
Eriksson pratica um fute- 
bol de movimento extre- 
mamente espectacular». 

A Imprensa de Marse- 
lha destaca «o grande jo- 
go», mas recorda que o 
resultado de 2-1 é escas- 
so e tudo se irá decidir no 
Estádio da Luz, no dia 
18. 


«O Olímpico de Marse- 
lha mostrou ontem (ante- 
ontem) à noite à Europa 
que é capaz de tudo», 
salienta na primeira pági- 
na o diário «La Corse», 
salientando que «o resul- 
tado de 2-1 é muito pou- 
co para o Estádio da 
Luz». 


Os matutinos «La Cor- 
se» e «Le Provençal» de- 
dicam quase toda a pri- 
meira página e ambos 
com o mesmo título — 
«Que jogo!» — e com a 
foto do primeiro golo da 
equipa francesa. 


«Assistimos ao mais 
sumpltuoso, ao mais 
extraordinário encontro 
alguma vez proporciona- 
do ao público do Estádio 
do Velódromo na Taça 
dos Campeões, um 
encontro de grande inten- 
sidade, de qualidade dra- 
mática e técnica, e de um 
ritmo digno de uma final», 
assinala «La Corse». 
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«Esta vitória por 2-1 se- 
rá insuficiente para man- 
ter as brilhantes perspec- 
tivas de ir a Viena a 23 
de Maio?», interroga o 
«La Corse», recordando 
que o Benfica não pode 
utilizar em Lisboa o «cen- 
tral» Ricardo, que rece- 
beu um cartão amarelo, 
mas contará com «o 
apoio do Estádio da Luz 
repleto de adeptos». 

«A equipa portuguesa 
ofereceu duas imagens 
radicalmente diferentes. 
A primeira plena de sabe- 
doria e serenidade, em 
que os seus futebolistas 
dominaram e mantiveram 
o Olímpico de Marselha 
longe da sua baliza, mas 
depois os jogadores de 
Eriksson tentaram evitar 
o pior, mantendo assim 
as suas hipóteses para o 
jogo de retorno, onde 
tudo será decidido». 

«Le Provençal» consi- 
dera o jogo do «Velódro- 
mo» de «uma extraordi- 
nária intensidade física e 
dramática e de excepcio- 
nal qualidade, digno de 
um encontro europeu de 
alto nível». 

Este diário de Marselha 
recorda também que a 
vantagem do clube fran- 
cês não é suficiente para 
garantir a tranquilidade 
na deslocação a Lisboa. 
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FALTAVA UM MINUTO... 


O SORRISO «AMARELO» 
DE RICARDO 


O brasileiro Ricardo não 
irá defrontar de novo o 
Marselha. O cartão amare- 
lo com que foi advertido 
pelo inglês George Court- 
ney, no derradeiro minuto 
do encontro, já esmoreceu 
a confiança do «central» 
benfiquista. 

Como se sabe, a acu- 
mulação de cartões amare- 
los proporciona a suspen- 
são por um jogo. Quando 
recolhia definitivamente 
aos balneários do Estádio 
do Velódromo, Ricardo evi- 
denciava a tristeza de 
quem foi afastado de mais 
um jogo de excelente car- 
tel, apesar da satisfação do 
dever cumprido no relvado 
do Marselha. 

E já que se focou a (in- 
Jdisciplina, recorde-se que 
a União Europeia de Fute- 
bol, normalmente citada 
por UEFA, não se compa- 
dece com actos pouco ou 
nada ortodoxos. As Direc- 
ções do Marselha e do 
Benfica estão conscientes 
da «mão pesada» que 
caracteriza a justiça do ór- 
gão máximo do futebol eu- 
ropeu. À segurança em 
tomo do jogo de anteon- 
tem, foi, consequente- 
mente, uma questão de 
princípio proposta esponta- 
neamente pelo presidente 
do Marselha, Bernard 
Tapie. 

O Executivo de João 
Santos já prepara a 
«operação» para a se- 
gunda «mão», não vá o 


diabo tecê-las... E para re- 
forçar essa intenção, os 
dirigentes «encarnados» 
ainda meditam nos 300 mil 
francos suíços (cerca de 
30 mil contos) que totali- 
zam as multas aplicadas 
na pretérita semana a 
vários clubes envolvidos 
nos quartos-de-final das 
competições europeias. 


UEFA indiferente 
ao doping 


O presidente benfiquista 
João Santos declarou-se 
«admirado» de não ter sido 
efectuado qualquer contro- 
lo anti-doping no encontro 
de Marselha. 

João Santos fez estas 
declarações numa entre- 
vista concedida a uma rá- 
dio francesa (RTL), re- 
ferindo que «os marselhe- 
ses deram provas de uma 
resistência física surpreen- 
dente». 

João Santos acentuou 
ainda desconhecer «a ra- 
zão porque esse controlo 
não foi efectuado. Para o 
desafio da segunda 'mão, 
em Lisboa, iremos solicitar 
à UEFA que proceda a es- 
se controlo», 

«Não podemos fazer 
qualquer acusação, mas 
impõe-se controlar os joga- 
dores para evitar situações 
que nos parecem injustas. 
Havia uma grande di- 
ferença no domínio físico e 
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isso pareceu-nos estranho. 
Os marselheses mostra- 
ram possuir uma força fi- 
sica que não deixa de sur- 
preender», acrescentou. 

O pedido do presidente 
do Benfica tem, no entanto, 
poucas possibilidades de 
ser aceite pela UEFA. 

O regulamento do con- 
trolo anti-dopping nas com- 
petições organizadas pela 
UEFA prevê, com efeito, 
que a partir dos quartos- 
de-final dois encontros se- 
jam tirados à sorte para 
que sejam efectuados con- 
trolos. 

«Este processo realiza- 
se na presença de um no- 
tário imediatamente após a 
tiragem à sorte das meias- 
finais, e isso tanto para os 
desafios das primeiras 
mãos" como para os da se- 
gundas 'mãos' para evitar 
qualquer suspeita», co- 
mentou um porta-voz da 
UEFA após as declarações 
de João Santos. 

A UEFA não comunica, 
evidentemente, os resulta- 
dos dos encontros desig- 
nados pela tiragem à sorte. 
De qualquer das formas, o 
desafio Marselha-Benfica 
não figurava na lista dos 
encontros cujos jogadores 
deveriam ser submetidos a 
um controlo anti-doping. 

Entretanto, o Marselha 
decidiu protestar junto da 
UEFA pelas declarações 
de João Santos, num co- 
municado ontem divulgado 
em Paris. 


e NOVO POSTO DE PNEUS 


TRIÃES E NUNES, LDA || * NOVO STAND KoN 


= MÁQUINAS PARA CONFECÇÕES === 


BOCA — VILARINHO — Apart. 12 


Telef 54274 — Telex 29669 MAQTRI P — FAX 54358 
4780 — SANTO TIRSO 


= |AV. SERPA PINTO, 518 


VENDA 
MONTAGEM 
AFINAÇÃO 


is SR. AUTOMOBILISTA: 


gratis 
Venha fazer teste +” aos amortecedores 


AFRICA DO SUL 


/ ELECTRO CENTRAL VULCANIZADORA, LDA. 


PORTO — LISBOA — MATOSINHOS 


Po (Tita: 


22 DESPORT 


pa É E RA) 


4 w É 
META 


ee LE 


JHEsA 


“aew. 


6/ABRIL/1990 


a ——— 
seno, sont saANSTeTATERETES oa, . 


0 Porto 


TORNEIO DE VETERANOS 
LAMAS ASCENDEU 
ÃO PRIMEIRO LUGAR 


A equipa de veteranos dos Dragões Sandinenses 
esteve em foco na 15º jornada do XIll Torneio de Vetera- 
nos do Norte, em futebol, ao assumir-se como o único 
vencedor em campo alheio, superando claramente o 
Vilanovense, no campo do adversário (0-3). 

Porém, em face do empate a um'golo consentido 
pela Sanjoanense frente ao Cucujães, o comando per- 
tence agora ao União de Lamas, que averbar o décimo 
triunfo frente ao Valecambrense (3-0), ficou sozinho no 
topo com mais um ponto que Sanjoanense e Bustelo 
(ganhou na Feira, por 1-0), emboracom mais uum jogo 
que os seus mais directos perseguidores. 

A vantagem Saliente-se também o amplo triunfo do 
Lourosa sobre o Arrifanense (5-1). 


Resultados: 


União de Lamas-Valecambrense, 3-0; Feirense- 
Bustelo, 0-1; Lourosa-Arrifanense, 5-1; Esmoriz-Olivei- 
rense, 3-1; Sanjoanense-Cucujães, 1-1; Vilanovense- 
Sandinenses, 0-3. 


Classificação: 


1º União de Lamas, 15 jogos-21 pontos; 2º Sanjoa- 
nense e Bustelo, 14-20; 4º Esmoriz, 15-20; 5º Cucujães, 
15-19; 6º Valecambrense, 15-18; 7º Sandinenses, 15- 
13; 8º Feirense e Oliveirense, 15-8; 10º Lourosa e Arrifa- 
nense, 15-9; 12º Vilanovense, 12-7. 


Próxima jornada: 


União de Lamas-Sandinenses, Bustelo-Valecam- 
brense, Arrifanense-Feirense, Cucujães-Lourosa, Oli- 
veirense-Sanjoanense e Esmoriz-Vilanovense. 


«AS ÁRVORES MORREM DE PÉ» 
OH OLIVEIRA... 
DO DOURO 


Oliveira do Douro e Valadares foram as grandes 
figuras da 15º jornada do torneio de velhas-guardas «As 
Árvores Morrem de Pé», ao derrotarem os seus oposi- 
tores, Pasteleira e Perafita, pelo mesmo «score» de 6-1. 
Todavia, o triunfo dos primeiros teve mais sabor por ter 
sido obtido no campo do adversário. 

Entretanto, o Avintes venceu tangencialmente (0-1) 
em Argoncilhe e continua na peugada do Oliveira do 
Douro, que comanda a Série A com três pontos de 
vantagem. 

Na Série B, onde apenas o Desportivo das Aves 
venceu fora (2-1 ao Sousense), o líder Pedras Rubras 
sentiu algumas dificuldades para se desembaraçar do 
Barca e continuar no topo com três pontos de vantagem 
sobre o Varzim, vencedor do Cruz, por 3-0, ao passo 
que o «lanterna» vermelha, Silva Escura, impôs um nulo 
no campo do Trofense. 


Resultados: 
Série A: 

Pasteleira-Oliv. do Douro, 1-6; Desportivo de Portu- 
gal-Ermesinde, 1-1; Valadares-Perafita, 6-1; Leixões-S. 
Pedro da Cova, 3-1; Gervide-Freamunde, 3-0. 

Série B: 

Castelo-Silva Escura, 0-0; Vermoim-Trofense, 4-2; 
Sousense-Desp. Aves, 1-2-; Varzim-Sporting da Cruz, 
3-0; Nogueirense-S. Félix, 3-0; Pedras Rubras-Barca, 
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DO PORTO 


HÓQUEI EM PATINS 


TAÇA DOS CAMPEÕES EUROPEUS 
1/4 FINAL — 1.º MÃO 


F. G. PORTO/WALSUM (RFA) 


SÁBADO, DIA 7/4/90 — 17.30 HORAS 
PAVILHÃO DR. AMÉRICO SÁ 


- Piscina das Antas 

- Confeitaria Petúlia (R. Júlio Dinis) 
- Papelândia Centro Comercial (R. Bento Jesus Caraça) 

- Papelaria Brasília (Pr. Marquês Pombal) 

- Café Garça Real (Praça D. João |) 


PORTISTA! COMPARECE, 
APOIA A TUA EQUIPA! 


As equipas representa- 
tivas do Colégio dos Car- 
valhos (V N Gaia) e do 
F.C. Porto, foram as ven- 
cedoras do | Tomeio de 
Futebol de Cinco Vitor 
Baía, nos respectivos 
escalões etários, con- 
quistando os troféus Leite 
Agros e logurt Agros. O 
Torneio Vítor Baia envol- 
veu a participação de 
quase duas dezenas de 
equipas dos escalões 
competitivos entre os 10 
aos 13 anos e decorreu 
durante várias semanas 
nas instalações do Colé- 
gio dos Cedros, em Vila 
Nova de Gaia. 

De referir que na jorna- 
da final, a formação dos 
Carvalhos venceu tan- 
gencialmente os Dragões 
de Vilar, por 3-2, num jo- 
go bastante emotivo e re- 
nhidamente disputado e 
que estava empatado a 
um golo ao fim do primei- 
ro tempo, enquanto os 
«dragõezinhos» da 
Constituição derrotaram 
folgadamente o Candal, 
por 9-4, com 6-1 ao inter- 
valo. 

Mas, voltando ao pri- 
meiro escalão, saliente- 
-se que o terceiro lugar 
foi para outra equipa por- 
tista que no último jogo 
derrotou o Collans Coll, 
por 8-0, ao passo que o 
quinto e o sétimo lugares 
foram para o Vega e para 
o Sporting, por terem ga- 
nho, repectivamente, ao 
Bairro de S. Lourenço, 
por penalties, e ao Gon- 
nies, por desclassificação 
deste concorrente. 

Por seu tumo, no esca- 
lão dos mais novos (Tro- 
féu logurte Agros), a tur- 
ma da Sandeman obteve 


TORNEIO DE FUTEBOL DE CINCO VÍTOR BAÍA 


F. C. PORTO E COLÉGIO DOS CARVALHOS 


a a 2 TA 


O estreante Eirinhas despedi 


o terceiro lugar graças 
aos triunfo que averbou 
sobre a Só Desporto 
(7-4), e o quinto perten- 
ceu à Gremlins que der- 
rotou a Casa das Luvas, 
por 7-2. 

Para discutir o último lu- 
gar da categoria, a equi- 
pa do Eirinhas terminou 
em beleza ao bater por 
4-3 a Escola Francesa, 
depois de estar a perder 
por 2-0 ao intervalo. Este 
desfecho traduziu-se no 
único triunfo do Eirinhas 
na prova. 

De referir que durante a 
distribuição dos prémios, 
que contou com a pre- 
sença do guarda-redes 
internacional portista VI- 
tor Bafa, que apadrinhou 
o tomelo, o dr. António 
Montiel, membro da orga- 
nização, não escondia a 


ARRECADARAM OS LO 


sua satisfação pelo éxito 
da iniciativa. Na circuns- 
tância, aquele elemento 
realçou o entusiasmo ve- 
rificado em todas as jor- 
nadas, anunciando que 
«este sucesso dá-nos a 
responsabilidade de 
prosseguir com iniciativas 
futuras e se possível com 
maior número de equi- 


pas». 
Escalão A 
(Troféu 
Leite Agros) 


Col. dos Carvalhos, 3 
Dragões de Vilar, 2 


Carvalhos: Vitorino; Ri- 
cardo, Jorge, Paulo, Au- 
gusto, Moutinho (1), Car- 
los, Pedro, Castro e Mar- 
tins (1). 

Dragões: Marco (1 na 
pb); Vasco (1), Hélder, 
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Gonçalves (1), Neves, 
Seabra, Hugo, Nuno, Fili- 
pe e Miguel. 

Ao intervalo: 1-1. 


FC Porto, 8 
Collans Coll, O 


FC Porto: Nuno; Fi- 
gueiredo, Cabral (1), Hél- 
der, Bruno, Pedro (3), 
Nunes (2) e Raúl (2). 

Coll: Manuel; Ricardo, 
Miguel, Leonel, Paulo, 
Firmino, Alexandre, Sér- 
gio e Pamplona. 

Ao intervalo: 2-0. 


S. Lourenço, 4 
Vega, 4 


S. Lourenço: João; 
Hélder, Eduardo, Artur, 
Francisco, Paulo, Nelson 
(2), Marques, Jacinto (2) 
e Rui. 

Vega: Bernardo; Tiago, 
Joca (2), Marco, Paulo 


O Comércio à 
EEE = 


UROS 


(2), Pedro, Mário, Aníbal 
e Alberto. 


Classificação: 
1º Colégio dos Carva- 


“lhos; 2º Dragões de Vilar; 


3º FC Porto; 4º Collans 
Coll; 5º Vega; 6º Bairro 
de S. Lourenço; 7º Spor- 
ting; 8º Gonnies. 
Escalão B: 

(Troféu logurte Agros) 


FC Porto, 9 
Candal, 4 

FC Porto: Tiago; Mi- 
guel, Bruno, Teixeira (2), 
Sérgio, Hélder, Tinay (6), 
João, Paulo (1) e Cristia- 
no. 

Candal: Helder; Ze, 
Fernando (1), Nuno (2), 
Pedro, Ricardo, Hugo, 
Luís, Albano e Bruno 
(1). 

Escola Francesa, 3 
Eirinhas, 4 

Escola Francesa: Tia- 
go (1); Coutinho, Homem 
(1), Sereno, Pedro e 
Alberto (1). 

Eirinhas: Mário (1); 
Martins, Rui (1), Nuno (1), 
Ricardo (1), Pedro, Sér- 
gio e Marco. 


Classificação final: 

1º FC Porto; 2º Candal; 
3º Sandemam; 4º Só 
Desporto; 5º Gremilins;.6º 
Casa das Luvas; 7º Eiri- 
nhas; 8º Escola France- 
sa. 
Melhores marcadores: 


Escalão A - Moutinho 
(Colégio dos Carvalhos), 
12 golos; Escalão B-Ti- 
nay (FC Porto), 40. 


Melhor guarda-redes 

Escalão A - Marco Silva 
(Dragões de Vilar), 1 go- 
lo; Escalão B - Tiago (FC 
Porto), 8. 


A equipa dos Velhotes, 
da Série A, obteve o re- 
sultado mais amplo da 
quarta jornada do XIV 
Tomeio Interbancário de 
Futebol de Salão, que 
está a decorrer no pavi- 
lhão da União de Bancos, 
em VN Gaia, com a parti- 
cipação de 25 equipas 
representando diversas 
instituições de crédito. 
Nesta «ronda, a referida 
formação derrotou a dos 
Dragões da Avenida por 
5-0, impondo-lhe a pri- 
meira derrota da prova. 
O grande benificiado de 
tal desfecho foi a turma 
Megabytes que ao ven- 
cer facilmente os Calca- 
nhares d'Aqueles (6-3), fi- 
cou sozinha no primeiro 
lugar da Série B, em que 
o Cavalo Preto averbou o 
seu primeiro ponto positi- 
vo ao empatar a dois go- 
los com o SEPE. 

Na Série A, já não há 
equipas invictas. Gafa- 
nhotos e Kamurças, que 
até aqui repartiam o co- 
mando só com vitórias, 
perderam ambos, por um 
golo de diferença, com os 
Pelicanos, por 1-0, e com 
os Espíritos, por 3-2. 
Deste modo, o comando 
é agora tripartido pelas 
duas primeiras e pela 
quarta equipa referidas, 
ao passo que os Costi- 
nhas continuam sem 
obter qualquer ponto po- 
sitivo. 

Finalmente, na Série C, 
'Os Borges' continuam 


INTERBANCÁRIA DE FUTEBOL DE SALÃO 


«BORGES» ESTÁ IMPARÁVEL 


imparáveis, embora te- 
nham sentido certas difi- 
culdades para superar 
tangencialmente os Gali- 
zas (1-0). Assim, e 
embora esta equipa te- 
nha mais um jogo que 
alguns adversários, 
adversários, o certo é 
que comanda com a con- 
fortável vantagem de três 
pontos sobre o segundo 
classificado, posição em 
que continua a manter-se 
a turma dos Vitórias, que 
protagonizaram a surpre- 
sa da jomada ao perde- 
rem Inesperadamente, 
por 1-0, com os Verdi- 
nhos. Mercê deste triun- 
fo, esta equipa saltou pa- 
ra o terceiro lugar por ter 
obtido novo triunfo (3-0) 


'sobre os BICs, equipa 


que tal como os Bombos 
da Festa e os Bites, con- 
tam por derrotas os jogos 
disputados. 


Resultados: 
Série A 


Espíritos-Kamurças, 
3-2: Pelicanos-Gafanho- 
tos, 1-0; A Lambada- 
-“Chutaolado, 0-3; Costi- 
nhas-Enxutos, 1-3. 


Série B 


Velhotes-Drag. Aveni- 
da, 5-0; Clips-UBP 90, 
0-0; Cavalo Preto-Sepe, 
2-2; C. D'Aqueles-Ma- 
gabytes, 3-6. 


Série C 

Bites-Títulos, 0-4; Falta 
D'Ar-Bombos (falta de 
comparência dos Bom- 
bos); Galizas-Borges, 
0-1; Verdinhos-Os Vitóri- 


as, 1-0; BlC-Verdinhos, 
0-3. 

Classificações: 

Série A 


1º Kamurças, Gafanho- 
tos e Espritos, 10 pontos; 
4º Chutaolado, Enxutos e 
Pelicanos, 8; 7º Lamba- 
da, 6; 8º Costinhas, 4. 


Série B 
1º Megabytes, 12; 2º 
Dragões da Avenida, 10; 


3º Velhotes e UBP 90, 9; 
5º Sepe, 7; 6º Clips e 
Calcanhares d' Aqueles, 
6; 8º Cavalo Preto, 5. 


Série C 

1º Borges, 15; 2º Vitóri- 
as, 12; 3º Verdinhos, 11; 
4º Falta d'Ar, 10; 5º Gali- 
zas, 9; 6º Títulos, 8; 7º 
Bites e BIC, 4. 


Pelicanos, 1 
Gafahhotos, O 


Pelicanos: Jaime; Alva- 
renga, Caldas, Miguel, Vi- 
tor e Doomingos. 

Gafanhotos: Íncio; Va- 
lente, Soousa, Pereira, 
Silva, Rocha e Paulo. 


Ão intervalo: 0-0. 
Marcador: Miguel (22 
m). 


Verdinhos, 1 
Vitórias, O 


Verdinhos: Barbosa; 
Matias, Ferreira, Pires, 
Graça, Oliveira e Mateus. 

Vitórias: Napoleão; Vi- 
tor, Bessa, Magalhães, 
Fonseca, Pedro e Sérgio. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Pires (24 m). 

De referir que ambos 
os jogos foram dirigidos 
por Manuel Santos com 
Abrantes Alves na mesa 
do júri. 
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PAINÉIS ELECTRÓNICOS NO ESTÁDIO DAS ANTAS 


Jogo: F.C. PORTO - BOAVISTA 


NOME 
MORADA 


CÓDIGO POSTAL. AOCALIDADE TELEFONE 
ANÚNCIO ASSINALADO 


Publ “| 60 Comércio do Porto 


CONCURSO 


PATROCINADORES 


[Em] Filinto Mota, Sucrs., Lda. 
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RECORTE PELO TRACEJADO, PREENCHA COM LETRAS MAIUSCULAS, ENTREGUE OU ENVIE PARA «O COMÉRCIO DO PORTO», 
Av DOS ALIADOS, 107 - 4000 PORTO 


6/ABRIL/1990 


Chaban Delmas, uma velha 
raposa da política francesa, veio 
ao Porto. Como objectivo, o 

to de laços entre a 

Invicta e a cidade (Bordéus) que 
sempre defendeu e da qual é 
'maire” há anos e anos. Mas, sob 
as boas graças de Fernando 
Gomes, não perdeu a 
oportunidade de levar uma 
prenda à família. Tem um filho 


F.C.Porto. Daí o encontro com 
outra raposa”, no caso do 
dirigismo desportivo e timoneiro 
do F.C.Porto. E Pinto da Costa 


ofertando-lhe 
autografada por todos os ídolos 
do seu filho. Aqui fica o oportuno 


registo fotográfico de Manuel 
Ribeiro. 


(O Comércio da Porto 


PECA: 


SUSPENSÕES EM «SÉRIE» NO TIRSENSE 


ESTRELA DA AMADORA: 
MULTA DE 450 CONTOS 


O Estrela da Amadora 
foi multado em 450 con- 
tos, por ter acordado a 
transmissão televisiva do 
jogo com o Sporting, sem 
a devida autorização dos 
orgãos competentes da 
Federação Portuguesa 
de Futebol. 


Entretanto, quatro joga- 
dores do Tirsense foram 
punidos pelo Conselho 
de Disciplina da FPF. 


Louro, Tueba e José Ma- 
ria foram castigados com 
dois jogos de suspensão 
e Eusébio com um jogo. 


Ao Tirsense ainda foi 
aplicada a multa de 20. 
contos e o dirigente Antó- 


nio Salgado foi suspenso 
por 10 dias. 

O castigo aplicado a 
José Maria refere-se à úl- 
tima eliminatória da Taça 
de Portugal, tendo sido 
ainda punidos, Serra (V. 
Setúbal), com 1 jogo, Ca- 
mões (Valonguense) e 
Bobó (Estrela da Amado- 
ra) com dois jogos. 

No que se refere à | Di- 
visão Nacional, saliente- 
-se o castigo aplicado ao 
guarda-redes do Spor- 
ting, Ivkovic, punido com 
2 jogos. Foram ainda pu- 
nidos: Carlos Ribeiro (Be- 
lenenses), 1 jogo; Vasco 
(Penafiel), 2 jogos e Dia- 
mantino (Chaves), 1 jogo. 


No que se refere à Il Di- 
visão Nacional, regista- 
ram-se os seguintes cas- 
tigos: Pedro (Freamun- 
de), 5 jogos; Alfredo (In- 
festa), 2 jogos; João Pau- 
lo (Rio Ave), 1 jogo; Coe- 
lho (Maia), 1 jogo; Alain 
(Gil Vicente), 1 jogo; Sér- 
gio (Aves), 2 jogos; 
«Meia-noite» e António 
(Vianense), 1 jogo; Couto 
e Jorge (Marco), 1 jogo; 
Casimiro (Felgueiras), 1 
jogo; Queizóá e Mesquita 
(Leixões), 2 jogos; «Lula» 
(Famalicão), 2 jogos; 
Paulo Roberto (Varzim), 
4 jogos; Graça, Lito e Ni- 
valdo (Varzim), 1 jogo; 
Gonçalves (Bragança), 1 


JOSÉ CARLOS, TÉCNICO DO FAFE 


SABEREI RECONHECER 
SE DEVO OU NÃO SAIR 


O Fafe tem estado em 
foco, particularmente 
após situações menos 
ortodoxas que envolve- 
ram o seu treinador, José 
Carlos. 

A este propósito colhe- 
mos algumas impressões 
do «magriço», que pensa 
ser possível uma resolu- 
ção airosa dos proble- 
mas, algo que será deter- 
minado muito provavel- 
mente após a reunião 
que à hora de fecho da 
nossa edição, mantinha 
com o Executivo. 

«O Fafe encontra-se 
numa encruzilhada difícil 
pois quando uma equipa 
se prepara para um 
objectivo, que no nosso 
caso era a subida, e aca- 
ba por jogar e nada fazer, 
tudo se complica». 

Esta situação levou-nos 
a perguntar se a situação 
como treinador está em 
perigo, ou mesmo se 
existe alguma disposição 
do próprio treinador para 
rescindir com o Fafe. 

«Neste momento estou 
na expectativa e se vir 


que não há condições pa- 
ra trabalhar decidirei se 
devo ou não sair. Temos 
que ver as coisas como 
elas são, pois quando 
aqui cheguei encontrei 
uma equipa com cinco 
jornadas disputadas e 
sem qualquer ponto con- 
quistado, e as coisas não 
correram como esperava- 
mos». 

Sobre a situação com 
que José Carlos se depa- 
rou à entrada das instala- 
ções para dirigir o treino 
da equipa, quis o próprio 
treinador esclarecer algu- 
mas dúvidas que possam 
ter surgido. 

«O insólito deste caso é 
que não se tratou de ne- 
nhum grupo de sócios, 
mas sim de três fafenses 
que me interpelaram, a 
fim de evitar a minha 
entrada no estádio. Sem 
descambar em tentativas 
de agressão, e numa si- 
tuação aparentemente 
calma, disse aos três 
individuos que não podi- 
am obstar a que eu 
entrasse nas instalações, 


ao que estes responde- 
ram que só perante a 
presença do director per- 
mitiriam a minha entrada. 


Fui aconselhado pela di- 
recção no sentido de dei- 
xar as coisas arrefecer e 
não dar grande importân- 
cia ao caso. Mas a situa- 
ção já está normalizada». 

Mas suspeita de algum 
motivo para semelhante 
atitude? 


«Penso que algum jo- 
gador menos contente 
com a não titularidade 
possa estar por trás de 
tudo isto. Não quero, no 
entanto, levantar qual- 
quer acusação sem que 
o momento oportuno sur- 
ga, e caso seja obrigado 
a isso, na altura certa 
abrirei o livro». 


A situação do Fafe não 
é famosa, e espera-se 
que a sua direcção resol- 
va os problemas para 
que tudo volte à normali- 
dade. Esta é a vontade 
expressa por José Car- 
los, no final da nossa 
entrevista. 


GARANTEM DIRIGENTES DA FEIRA 


FEIRENSE-PORTIMONENSE 
NÃO SERÁ TELEVISIONADO 


A partida de amanhã à noite, entre o 
Feirense e o Portimonense, não será 
televisionada, segundo os dirigentes do 


clube da Feira. 


Iniciando-se às 21.30 horas, o jogo foi 
dado como de provável transmissão 
directa pela ATP por alguns orgãos de 
informação, o que os dirigentes do Fei- 


rense se apressaram a desmentir-nos, 
referindo que nunca existiram negocia- 
ções com a RTP». 


E, pelas bandas da Feira, nem sequer 
se coloca a hipótese de a transmissão vir 
a acontecer, com algum contacto de úl- 
tima hora, segundo nos asseguraram. 


jogo; Sérgio (Ac. Coim- 
bra), 1 jogo; Guedes 
(Guarda), 1 jogo; Herberi 
(Ac Viseu), 1 jogo; Leo- 
nardo (Covilhã), 1 jogo; 
Francisco Rodrigues 
(Mangualde), 4 jogos; Jó 
(Mangualde), 2 jogos; 
Luís Filipe (Castelo Bran- 
co), 2 jogos; Carvalho e 
Edilson (Águeda), 2 jo- 
gos; Seixas (Águeda), 1 
jogo;Tito (Olhanense), 2 
jogos; Alves (Olhanen- 
se), 1 jogo; Mário (Juven- 
tude), 2 jogos; Hélio (Sa- 
mora Correia), 2 jogos; 
Carlos Vaz (Atlético), 2 
jogos; Paulista (Seixal), 1 
jogo e Manuel Marques 
(Seixal), 4 jogos. 
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E BALANÇA ENTRE O BENFICA E O SPORTING 


NANDO «PROMETE» 
RECUPERAÇÃO RÁPIDA 


Nando, lateral direito do 
Vitória de Guimarães, 


- está de malas aviadas 


para Lisboa e para um 
dos grandes: Benfica ou 
Sporting. O atleta, tal co- 
mo ontem nos confidenci- 
ou, não sabe o 'destinatá- 
rio' certo, mas tem tudo 
pronto para rumar à capl- 
tal até por motivos de Ín- 
dole familiar. 

Lembramos que Nando 
ainda se encontra hospi- 
talizado, depois de ope- 
rado ao joelho esquerdo, 
já lhe tendo sido retirado 
o gesso, ficando uma 
simples tala a proteger a 
zona afectada. Quase 48 
horas após a intervenção 
cirúrgica e felizmente já 
sem dores, Nando, ape- 


sar do prognóstico médi- 
co algo reservado, acre- 
dita que ainda lhe será 
ser possível alinhar num 
ou dois jogos do presen- 
te Nacional malor e claro 
dar uma ajudinha ao Vitó- 
ria na Taça de Portugal. 
Optimismo não falta ao 
futebolista que apesar de 
ter contrato com o Gui- 
marães por mais dois 
anos, tem com o seu 
actual clube um vínculo 
especial que contempla 
precisamente a possibili- 
dade de sair. Aliás, o pre- 
sidente Pimenta Macha- 
do não coloca entraves 
de nenhuma ordem, mas 
conduz o processo de 
transferência e cederá o 


jogador a quem proporci- 


TAÇA DO REI 


onar melhores condições 
ao Vitória. Dal que Nan- 
do desconheça o seu ru- 
mo, só sabendo que ba- 
lança entre Benfica e 
Sporting. 

O desejo de regresso à 
capital entroca em vários 
pressupostos como o de- 
sejo legítimo de integrar 
os quadros de um grande 
e dar, afinal de contas, o 
salto futebolístico, algo 
que abarca a substancial 
melhoria de condições 
materiais mas o mais de- 
terminante prende-se 
com a necessidade impe- 
riosa de eliminar a distân- 
cia que o separa de seu 
filho 


Augusto Bernardino. 


«BARÇA» LEVOU A MELHOR 


O Barcelona, ao derrotar o Real Ma- 
drid por 2-0, venceu a Taça do Rei. Os 
golos da equipa treinada por Johan 
Cruyff foram apontados por Amor, aos 
68 minutos, e por Júlio Salinas, em “cima 


da hora”. 


Esta partida entre dois velhos rivais 
ficou marcada pelo jogo violento, tendo 
Fermando Hierro sido expulso (44 m) de- 
pois de uma entrada dura sobre um ad- 
versário. E o árbitro, para além do «ver- 
melho» foi obrigado a exibir a «cartolina» 
amarela por mais seis vezes. 

Johan Cruyff teve que efectuar uma 
substituição bastante cedo, em virtude 
do «central» Aloísio se ter lesionado, na 
sequência de um choque com Hugo 


Sanchis. 


Na segunda parte e aproveitando a 
inferioridade numérica do Real Madrid e 
as cautelas defensivas patenteadas por 
este para resguardar a sua baliza, o Bar- 
celona tomou conta do meio campo e 


desenvolveu vários lances perigosos. 


ristain. 


A SUA ALTERNATIVA DE TRANSPORTE 


PONTE TERRESTRE 


No Luís Casanova, em Valência, as 
equipas alinharam da seguinte forma: 

Real Madrid: Buyo; Chendo, Hierro, 
Ruggeri e Sanchis; Michel (Aldana, aos 
77 m), Schuster, Martin Vasquez e Gor- 
dilo; Butragueno (Júlio Llorente, aos 64 
m) e Hugo Sanchez. 

Barcelona:Zubizarreta; Amor (Soler, 
aos 70 m), Aloisio (Sema, aos 24 m), 
Koeman e Alessanco; Eusébio, Bakero e 
Roberto; Júlio Salinas, Landrup e Begui- 


BREVEMENTE HORÁRIOS HORA A HORA 


ARCOS « BRAGA « PORTO « FEIRA « LISBOA « ALGARVE 


PORTO — CAIMA - Rua Carmelitas, 32 
Telofs. 318718 - 318668 -2003395 
Telox 27369 — Fax 21154 
BRAGA — HOTELEIRA DO GERÊS 
Rua dos Chãos, 38 
Telfs. 77003 - 22061 —-Tolex 32317 
LISBOA — CAIMA - R. Arameiros, 15 
(Campo das Cebolas) 
Telof. 875061 — Telex 62610 
Fax 874942 
— Rua dos Bacalhosiros, 16C 
(Campo das Cebolas) 
Tolefs. B65997 - 865596 
ARCOS VALDEVEZ — CAIMA - Centro Comercial 


Telef. 66940 


STA. M. FEIRA — CAIMA - Cruz — Telef. 32898 
VILAMOURA — Posto (GALP) — Telef. 889504 
LAGOS — CAIMA - R. Portas de Portugal, 101 


Telof. 768931/2 


ALBUFEIRA — CAIMA - Alpouvar — Telef. s59365 
(Central de Reservas) 


Telex 58557 
PORTIMÃO — Casa Venâncio 


Rus Serpa Pinto, 19 
Tolofs. 24298 - 24243 


FARO — Café Aliança 


D. Francisco Gomes, 9/11 


Telef. 21773 
OLHÃO — Agência Domitur 


Av. da República, 73 — Telef 75012 
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PÓLO AQUÁTICO: 
SALGUEIROS AFUNDA 
TUDO E TODOS 


Após a realização da 8.º ronda e faltando apenas 
duas jomadas para o final da competição, os campeona- 
tos nacionais da primeira e segunda divisões estarão 
parados até 5 de Maio. 

No escalão maior, a luta pelo título continua renhida 
entre o CDUP e o Algés, ambos no topo da tabela em 
igualdade pontual e com o mesmo «goal-average», uma 
vez que, no último encontro, os homens de Algés ven- 
ceram no seu reduto os Universitários do Porto pela 
mesma diferença de golos com que haviam perdido na 
primeira volta. 

Desta forma e partindo do princípio que nenhuma 
daquelas equipas irá perder pontos, o vencedor será 
encontrado pelo «goal-average». Neste particular, o 
CDUP está em vantagem, já que, na 9.º jornada, de- 
fronta em casa o último classificado, enquanto que o o 
Algés vem ao Porto medir forças com o Fluvial, conjunto 
que, na segunda volta, tem vindo a subir de rendimento. 

Por isso, os próximos jogos são de vital importância 
para ambos. Serão, tudo assim indica, autênticas finais 
e onde se prevê que a emoção seja o factor dominante. 

O escalão secundário, a situação está mais calma, 
já que o Salgueiros comanda de folgadamente, levando 
seis pontos de vantagem sobre o segundo classificado 
e, desta forma, pode-se considerar-se já virtual cam- 
peão. 

O único motivo de interesse neste escalão é saber 
que a formação de Paranhos irá chegar ao final sem 
conhecer o sabor amargo da derrota. Pode dizer-se que 
o Salgueiros não tem tido adversários à altura, tem 
«passeado» pelo campeonato e as faixas de campeão 
que irá receber é o prémio justo pelo labor que vem 
desenvolvendo, mesmo em condições adversas, pois, 
como se sabe,o popular clube de Paranhos não tem 
piscina. 

À interrupção dos campeonatos não significa para- 
gem do pólo aquático. Com efeito, começaram já a 
disputar-se as fases regionais das categorias de junio- 
res, e no qual participam as equipas do CDUP e do 
Salgueiros e de juvenis, onde pontificam as formações 
do CDUP, Fluvial e Salgueiros. Estes campeonatos re- 
gionais visam o apuramento para os respectivos «Na- 
cionais» a realizar no próximo mês. 

No escalão júnior, o CDUP venceu o Salgueiros por 
19-8, resultado de certa forma esperado, mas agravado 
pela inexistência de suplentes por parte do conjunto 
«encamado» e daí a sua notória quebra física. 

Em juvenis, na primeira jornada, o CDUP venceu o 
Fluvial por uma diferença de seis golos, num jogo que 
teve um início equilibrado, para depois os estudantes se 
imporem com naturalidade e vencerem com categoria. 

Na segunda jornada, o Salgueiros derrotou de uma 
forma clara o Fluvial por 14-5. Tal como no jogo anterior, 
o equilíbrio reinou até metade do tempo regulamentar. 

A partir do terceiro período, os miúdos salgueiristas, 
que só tinham sete jogadores e daí a impossibidade de 
fazerem qualquer substituição, demonstrando boa pre- 
paração física, um forte colectivismo e espírito de vitória, 
partiram para o triunfo folgado. 


Alberto Monteiro 


VOLTA AO PAÍS BASCO 
ACÁCIO DA SILVA 
MUITO DISCRETO 


O ciclista espanhol! Julian Gorospe venceu isolado 
a terceira etapa da Volta ao País Basco, conquistando a 
respectiva camisola amarela, tendo o português Acácio 
da Silva cortado a meta na 38º posição. 

Acácio da Silva, que gastou mais 16 segundos que 
o vencedor, está agora no 35º lugar da geral, com um 
atraso de 2.57 minutos em relação ao líder da compe- 
tição. 

Gorospe percorreu os 183 km entre Valle de Tra- 
paga e Ibardin em 4.37.28 horas, após uma fuga bem 
sucedida que levou a cabo a apenas três quilómetros da 
meta, o que lhe permitiu cortar a linha de chegada com 
14 segundos de avanço sobre o seu compatriota Inaki 
Gaston, que foi segundo na tirada. Na terceira posição, 
com o mesmo tempo de Gaston, chegou a outro corre- 
dor espanhol, Miguel Indurain.: 

Ruiz Cabestany, o anterior líder da classificação 
geral, cortou a meta em sétimo lugar, a 16 segundos de 
Julian Gorospe. 


AGENDA 


ANDEBOL 


Campeonato do Mundo (Grupo C) — prossegue na 
Finlândia a competição em referência — Série A — Bul- 
gária-Holanda; Mália-Portugal (15,45 horas/Tammisaa- 
ri); Luxemburgo-Finlândia. 

Série B - República Federal da Alemanha-lsrael!: 
Noruega-Bélgica; Turquia-Grécia. 

BASQUETEBOL 


Campeonato nacional da Il Divisão (seniores-mas- 
culinos) —- Zona Norte — 'play-out' - Académico-Gaia 
(21 horas/pav. do Académico). 

TÉNIS DE MESA 


A.T.M. PORTO (seniores-masculinos) — Il Divisão — 
Série dos Primeiros — Ala de Gondomar-Latino Coelho; 
Cerâmica de Valadares-Canidelo; BESCL-Sportivo. 

Série dos Ultimos — Paredes-Atafona; Grupo S. Jo- 
sé-Paroquial; Atlântico da Madalena-Instituto. Jogos às 
21,30 horas, nas salas utilizadas, habitualmente, pelos 
clubes indicados em primeiro lugar. 


XADREZ 


A.X. PORTO — campeonato distrital colectivo da | 
Divisão — Petrogal-F.C. Porto; G.X. Porto-EDP/Porto; 
Boavista F.C.-G.D.M. Flor de Infesta; G.D. Dias Ferrei- 
ra-H.C. Águias do Porto; Clube de Propaganda de Nata- 
ção-CDUP. 
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COSTACHE, O SELECCIONADOR DE ANDEBOL, RECONHECE 


«PORTUGAL ESTOIROU» 


O seleccionador nacio- 
nal de andebol, o romeno 
Mircea Costache, reco- 
nheceu, após o jogo com 
a Finlândia, que Portugal 
«estoirou fisicamente» e 
não teve qualquer hipóte- 
se de discutir a vitória. 

Depois de ter averbado 
quatro derrotas consecu- 
tivas, a equipa portugue- 
sa disputa hoje em Tam- 
misaari, nos arredores de 
Helsínquia, a Itália, na- 
quele que será o último 
encontro da nosso 'poule' 
e penúltimo jogo da for- 
mação nacional neste 
Campeonato do Mundo 
de Andebol - Grupo C. 

«Como o apuramento é 
um assunto do passado, 
começámos já a trabalhar 
e a pensar no futuro e re- 
solvemos apresentar 
uma equipa ainda mais 
jovem do que o habitual», 
referiu o técnico Mircea, 
no final da partida com a 
Finlândia, lamentando 
que os jogadores não 
consigam aguentar mais 
de três jogos consecuti- 


vos. 

O treinador romeno 
explicou que decidiu co- 
locar o habitual «pivot» 
Resende na posição de 
lateral-esquerdo, porque 
«é essa a sua posição no 
futuro», adiantando que 
«a experiência acabou 
por falhar, porque Arman- 
do Pires se lesionou». 


Armando Pires: 
fractura 
não confirmada 


Recorde-se que, 
Armando Pires sofreu um 
forte traumatismo no 
ombro esquerdo nos últi- 
mos minutos da primeira 
parte do jogo com os fin- 
landeses. O jogador foi 
transportado a um hospi- 
tal a cerca de 30 quilóme- 
tros de Hanko, onde lhe 
foi feito um exame radio- 
lógico que não compro- 
vou a fractura de que se 
chegara a suspeitar. 

Entretanto, o médico da 
selecção portuguesa re- 


velou que Armando Pires 


será hoje de manhã sub- 
metido a um teste para 
ver se poderá defrontar à 
tarde a Itália. 

«Neste momento tudo 
indica que estará recupe- 
rado, mas só depois do 
exame saberemos se o 
jogador estará ou não em 


“condições de jogar», afir- 


mou o médico. 

Para além da lesão de 
Armando Pires, outros jo- 
gadores estão a contas 
com mazelas e que os 
impede de dar o seu me- 
lhor. Assim, O «central» 
José Luzia, segundo Pe- 
reira de Castro, está total- 
mente recuperado da 
entorse no tomozelo di- 
reito e poderá ser utiliza- 
do no jogo com a Itália, 
se o técnico assim enten- 
der». " 

Por seu tumo, o lateral- 
-direito António Leite con- 
tinua a debater-se com 
problemas no ombro 
esquerdo, apesar da le- 
são não o impedir de jo- 
gar. Para o médico, «o 
jogador ressentiu-se de 


uma velha lesão, a qual 
foi tratada através de 
uma inflitração que lhe foi 
aplicada pelo médicos do 
seu clube, o Sporting, e 
que não terá resultado to- 
talmente. O António Leite 
chegou à selecção sem 
se queixar, mas agora diz 
que o ombro lhe voltou a 
doer, ainda que ligeira- 
mente», referiu o clínico 


português. 


Experiências 
de Mircea 


O jogo com a Itália me- 
rece da parte do selecci- 
onador nacional particu- 
lar atenção, já que o téc- 
nico quer começar a 
ensaiar algumas tácticas 
e rodar a equipa. Mircea 
já pensa no futuro... 

«Reservei o lugar de 
pivot" para Carlos Re- 
sende para lhe dar a titu- 
laridade, pois é um joga- 
dor muito importante na 
manobra da equipa mas, 
futuramente, ele deverá 
passar para lateral-es- 


E COLOCA EM JOGO O TÍTULO EUROPEU 


querdo, pois aí pode tirar 
partido do seu forte rema- 
te», adiantou o seleccio- 
nador do conjunto portu- 
guês. 

Mircea mostrou-se 
esperançado numa «re- 
acção de orgulho» da 
equipa portuguesa no úl- 
timo encontro da primeira 
fase, frente à Itália, que 
hoje terá lugar, com Início 
marcado para as 17.45 
horas locais (15.45 horas 
em Portugal), mas adian- 
tou não poder garantir 
como vão reagir os seus 
jogadores aos resultados 
adversos consentidos até 
agora. 

«Esta equipa é mais jo- 
vem que todas as outras 
aqui presentes, algumas 
das quais vão ter de 
substituir vários jogado- 
res na próxima qualifica- 
ção, e assim nos apre- 
sentaremos mais experi- 
entes do que elas. Na 
Finlândia, não consegui- 
mos jogar com a alegria 
e a tranquilidade neces- 


sárias», disse o téqnico. 


PAULO AMORIM 


COMBATE NA BELGICA 


O português Paulo 
Amorim, actual campeão 
da Europa de profissionais 
de full-contact, categoria 
de meios-pesados, vai 
colocar amanhã o seu tí- 
tulo em jogo, em Mons, na 
Bélgica, frente ao local 
Scouf Maroche, num com- 
bate que terá 10 assaltos 
de dois minutos cada. 

Este confronto é aguar- 
dado na Bélgica como um 
dos melhores do ano, visto 
que o atleta belga tem 
vindo a preparar-se minu- 
ciosamente e revela 
grande convicção para le- 
var de vencida o portu- 
guês. A prova vai ser trans- 
mitida em directo pela TV 
belga para todo o país, po- 
dendo ser captada pelas 
televisões dos países limi- 
trofes. 

Paulo Amorim, ex-ca- 
dete da Academia Militar e 
actualmente aspirante ofi- 
cial numa unidade militar 
em Mafra, encontra-se de 


licença a tempo inteiro com 
vista à sua preparação 
para o embate. O portu- 
guês fez um estágio inten- 
sivo no Atlético Figueiren- 


Fê 


Deca se, E RES Ss TB ASS EI O NPR 1 CRE O Are g* RE | 
Paulo Amorim treinou intensamente para defender o título europeu. Aqui, desfere um 


pontapé facial. 


se, na Figueira da Foz, tra- 
balhando cerca de quatro 
horas em treinos bi-diários 
e dando uma especial 
atenção ao trabalho de trei- 


SÁBADO, EM NÁPOLES 


MENINAS DE BRAGA 
NA TAÇA DOS CAMPEÕES 


O Sporting Clube de 
Braga val participar no 
próximo dia 7 de Abril, 
em Nápoles (Itália), na 
sexta edição da Taça dos 
Clubes Campeões Euro- 
peus de estrada. 


Recorde-se que o 
Sporting de Braga, de- 
pois de ter vencido a 
competição em 1986, 
1987 e 1988, perdeu o 
ceptro de campeão da 
Europa de estrada na 
edição disputada no ano 
transacto, em Cassino (|- 
tália), mau grado o título 
individual conquistado 
por Albertina Machado. 


A prova de este ano te- 
rá a participação de clu- 
bes de 15 países (Portu- 
gal, Espanha, Itália, Fran- 


ça, Inglaterra, Luxembur- 
go, San Marino, Bélgica, 
Noruega, Dinamarca 
Suécia, Gales, Irlanda, 
Holanda e Turquia), de- 
senrola-se nos arredores 
do Estádio de Nápoles, 
sob um percurso urbano 
de 15 quilómetros. Cada 
clube competirá com um 
máximo de cinco atletas, 
das quais apenas pon- 
tuam para a classificação 
colectiva as três primei- 
ras. 

A comitiva portuguesa 
deixou o Porto pelas 
11.30 horas de ontem, 
num voo da TAP com 
destino a Milão, onde a 
comitiva chegou ao prin- 
cípio da tarde, rumando 
depois para Nápoles. 

Além das atletas, a co- 


mitiva bracarense integra 
os elementos João Fer- 
nandes, vice-presidente 
do Sp. Braga, José Gui- 
marães e João Ribeiro, 
do departamento de atle- 
tismo, Artur Alves, mas- 
sagista e Sameiro Araújo, 
treinadora. A equipa que 
tentará reconquistar o tí- 
tulo europeu é constitul- 
da pelas seguintes atle- 
tas: Conceição Ferreira, 
Fernanda Marques, Feli- 
cidade Sena, Manuela 
Machado e Helena Lobo. 
Seguem ainda na viagem 
o vereador do Desporto 
da Câmara Municipal de 
Braga, José Gomes, e Ti- 
noco Marques, membro 
do Comité Europeu Femi- 
nino de Crosse e Estra- 
da. 


CTITEsTT.,. Tree) 


no de combate («sparring- 
partner») e ao apuro da re- 
sistência anaeróbica, para 
se apresentar a cem por 
cento amanhã. 


Títulos ibéricos 
em jogo 


O título ibérico, na cate- 
goria de pesos médios-li- 
geiros (71 kg), disputar-se- 
à em Mirandela, no pavi- 
lhão Reginorte, no dia 27 
de Abril, entre o português 
João Quaresma (Atlético 
Figueirense) e o actual 
campeão de Espanha, 
José Manero, em combate 
de oito assaltos de dois mi- 
nutos, que pontuará para o 
«ranking» europeu. 

Também o título ibérico 
das categorias de 54 kg e 
61,8 kg serão discutidos 
este mês, em Águeda, no 
pavilhão do Ginásio Clube 
de Águeda, no dia 28 de 
Abril. Em 54 kg comba- 
terão José Sousa (GD Min- 
delo) e o espanhol Juan 
Gonzalez (Asturias) e na 
categoria de 61,8 kg bater- 
se-ão António Martins (Se- 
túbal) e Juan Nora (Bilbao). 


SQUASH: II TORNEIO SOLVERDE 


GUSTAVO AMARAL 
FEZ A SURPRESA 


Com a participação de 27 jogadores, decorre 
a terceira edição do torneio de squash do Hotel 
Solverde, uma iniciativa da responsabilidade do 


seu Health Clube. 


Com os participantes repartidos por seis séri- 
es, os respectivos cabeças-de-série foram esco- 
lhidos tendo em conta os resultados alcançados 


nos tomeios anteriores. 


Daí que tenha causado alguma surpresa a 
derrota averbada por Tiago Violas diante de Gus- 


tavo Amaral, já que o primeiro é um dos mais sé- 
rios candidatos à vitória final. 


Resultados: Gustavo Amaral - Cândido Olivei- 
ra, 3-0; Tiago Violas - César Oliveira, 3-0; Joa- 
quim Leandro - Domingos Oliveira, 0-3: Manuel 
Resende - Vitor Dias, 3-0; Cândido Olivelra - Cé- 
sar Oliveira, 3-2; Manuel Resende - Artur Lima, 


3-0; Duarte Sá Relvas 


- Joaquim Leandro, 3-0; 


Duarte Relvas - Rui Neto, 2-3; André Sá Relvas - 
Francisco Rocha, 0-3; Manuel J. Azevedo - So- 
mon Tidbal, 1-3; Vítor Dias - Nuno Pinto Ribeiro, 
0-3; Manuel Violas - Américo Amaral, 3-0; e Tiago 
Violas - Gustavo Amaral, 1-3. 

Esta fase de apuramento prolongar-se-à até 


terça-feira próxima. 


sá 
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Embora ainda com chu- 
va, o «Estoril Open» con- 
seguiu ontem cumprir 
praticamente todo o seu 
programa, que não forne- 
ceu grandes surpresas. 
Jay Berger, Emilio San- 
chez e Thomas Muster, 
os principais tenistas 
ontem em acção neste 
ATP-Tour de 250 mil dó- 
lares, passaram sem so- 
bressaltos aos oitavos- 
-de-final. 

Parece que o «venda- 
val» que arrumou com 
algumas das vedetas já 
lá val, e agora se entrou 
numa fase de normalida- 
de e de expectativa para 
os grandes confrontos 
que se adivinham. A chu- 
va, se não parou, tam- 
bém começou a cair com 
menos intensidade, e o 
maior problema apenas 
se colocou com o encon- 
tro entre Sergi Bruguera 
e Franco Davin, que já 
noite feita ainda aguarda- 
vam um sinal de clemên- 
cia de S. Pedro. 

Com quatro cabeças- 
-de-série eliminados, curi- 
osamente dois em cada 
quadro, os confrontos 
entre os nomes mais so- 
nantes só serão possí- 
veis nas meias-finais. 
Isto caso Jay Berger, 
Emilio Sanchez, Thomas 
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APESAR DA CHUVA. + 


Juan ajuióra e Paolo Cane travaram um dos dica mais fnimados (e amolniios o) do dia. O espanhol venceu e ameaça sa 


Muster e Sergi Bruguera, 
os sobreviventes entre os 
que ocupam posições 
entre os 30 melhores do 
Mundo, continuem a 
mostrar-se à altura da fa- 
ma conquistada. 

Ontem, e apenas como 


al 


longe... (Foto de César Santos). 


exemplo, Jay Berger não 
encontrou frente ao haiti- 
ano Ronald Agenor as 
mesmas facilidades que 
lhe dera Cunha e Silva. 
O primeiro «set» foi dis- 
cutido até final e o segun- 
do só se decidiu mesmo 


no «tie-break», o que 
custou ao norte-america- 
no cabeça-de-série nú- 
mero um duas horas e 50 
minutos de esforço. O 
que nem é muito estra- 
nho, se olharmos a que 
Agenor, vedeta no Haiti, 


ERGER JA «SUO 


é o 34º do Mundo. 
Entretanto, já se prevê 
que não será fácil para 
Muster o encontro com 
Juan Aguilera. O espa- 
nhol bateu Andres Go- 
mez logo a abrir, e ontem 
despachou o italiano Pa- 


olo Cane, o tal que fez a 
vida negra ao «nosso» 
Nuno Marques. Aguilera, 
e porque a chuva até for- 
nece destes desfechos 
curiosos, começou a jo- 
gar com Cane na noite 
de quarta-feira (perdia 
por 1-2 quando a intem- 
périe interrompeu o jogo), 
mas só ontem acertou de 
vez as contas. Não dan- 
do hipóteses no primeiro 
«set», Aguilera perdeu o 
segundo no «tie-break», 
para conseguir vantagem 
num discutido terceiro. 

Já o austríaco Muster, 
que também passou a 
noite de quarta-feira no 
«joga-ou-não-joga», 
encontrou oposição do 
gaulês Santoro no primei- 
ro «set», para mostrar o 
que valia no segundo. 

Quem começa a des- 
pertar atenções também 
é o holandês Haarhuis, 
que já passou por cá 
meio Incógnito e come- 
çou a dar nas vistas ao 
eliminar McEnroe na se- 
gunda eliminatória do «O- 
pen» dos Estados Uni- 
dos, corria o passado 
mês de Setembro. No 
Estoril, Haarhuis aprovel- 
tou a fraqueza de Martin 
Jaite para fazer o 11º jo- 
gador mundial engolir em 
seco, e ontem bateu com 
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a mesma facilidade o ju- 
goslavo Goran Prpic. 

Amanhã, e ainda com 
todos a desejarem o re- 
gresso do «rei-Sol», 
entrará finalmente em 
acção Nuno Marques, a 
fazer par com Sergi Bru- 
guera. Se os «santos», 
entretanto, concorda- 
rem... 

Mas ontem jogou-se a 
segunda ronda de singu- 
lares, que forneceu os 
seguintes resultados: 

Jay Berger (EUA, nº 1) 
- Ronald Agenor (Hail), 
7-5 e 7-6 (7-5); Juan 
Aguilera (Esp) - Paolo 
Cane (Ita), 6-2, 6-7 e 6-4; 
Emilio Sanchez (Esp, nº 
3) - Tomas Carbonell 
(Esp), 6-4 e 6-3; Jordi 
Arrese (Esp) - Andrei 
Cherkasov (URS), 6-2 e 
6-2; Omar Camporese (|- 
ta) - Karel Novacek 
(Che), 7-6 (8-6), 4-6 e 
6-1; Thomas Muster (Aut, 
nº 5) - Fabrice Santoro 
(Fra), 7-6 (7-5) e 6-2; 
Paul Haarhuis (Hol) - Go- 
ran Prpic (Jug), 6-2 e 6-1. 


Carlos Flórido 


Realizam-se amanhã os 
jogos correspondentes à pri- 
meira 'mão” dos quartos-de- 
final das competições euro- 
peias de clubes em hóquei 
em patins, nas quais conti- 
nuam envolvidas quatro 
colectividades portuguesas 
— F.C. Porto (na Taça dos 
Campeões), Paço de Arcos 
(Taça das Taças), Oquei de 
Barcelos e Benfica (na Taça 
'CERS). 

No pavilhão 'Dr. Américo 
de Sá, o F.C. Porto é anfi- 
trião dos alemães-federais 


AMANHÃ É DIA DE COMPETIÇÕES EUROPEIAS DE HÓQUEI EM PATINS 


BENFICA NÃO QUER SER O «RÉU»(S) 
DO LUSITANO «BANDO DOS QUATRO» 


José Carlos Teixeira 


do Walsum e, à primeira 
vista, não nos parece que os 
germânicos possuam capa- 
cidade suficiente para invia- 
bilizar o propósito dos 'azuis- 
brancos' de prosseguirem na 
Taça dos Clubes Campeões 
Europeus, mesmo admi- 
tindo, como afirma José Fer- 
nandes, técnico dos 'dra- 
gões', que «já não há jogos 
fáceis». 

Embora não receie o ad- 
versário, Zé Fernandes nem 
por isso deixará de estar 
atento às habilidades que o 


CONFIRMADA DERROTA 
DO TURQUEL 


VALONGO: O SEU 
A... SEU DONO 


A Associação Desportiva de Valongo viu confirmada. 
a vitória por si alcançada no jogo com o Hóquei Clube de 
Turquel, realizado no recinto desta última colectividade, 
um dos encontros da décima jomada do campeonato 
nacional da | Divisão de hóquei em patins, desfecho que 
os turquelenses então protestaram, com a alegação de 
que a dupla de árbitros invalidara aquele que poderia ter 
sido o seu terceiro golo, o qual, de facto, foi marcado 18 | 
segundos após o termo dos primeiros vinte e cinco minu- 
tos, conforme testemunhou o cornometrista e delegado do | 
Turquel, na presença dos árbitros, os quais, constatado o 
lapso, não sancionaram o golo. 

O Conselho Técnico da Federação Portuguesa de 


Patinagem, após apreciar o 


recurso interposto pelos 


valonguenses, decidiu-se pela homologação do resultado 
do citado encontro, negando razão ao Hóquei de Turquel. 
De resto, os responsáveis pela Associação Desportiva de 
Valongo nunca tiveram dúvidas sobre a decisão agora 
tomada pelo CT, até porque, de acordo com o que deter- 
mina o artº. 174 do Regulamento Geral, «nenhum protesto 
poderá ser admitido quando se verifique que as irregulari- 
dades evocadas são da responsabilidade do reclamante», | 
| como foi o caso, já que, como estipula ao artº. 29 do | 
| Regulamento de Provas, «a comometragem dos jogos é | 
da responsabilidade do clube visitado assistindo o direito | 
ao clube visitante de ter um seu delegado na mesa de | 
comometragem». Aliás, o Valongo fez questão de 'lem- 
brar' isto mesmo no recurso interposto em devido tempo. | 
Recorde-se que o Valongo venceu o jogo, por sete- 


Walsum possa vir a fazer. 
«Estamos à espera de uma 
equipa dotada de uma 


grande envergadura física, 


que possivelmente fará do 
jogo viril a sua principal 
"arma'». Zé Femandes não 
enjeita a possibilidade dos 
teutónicos virem a colocar 
algumas dificuldades aos 
seus jogadores. Tudo po- 
derá resumir-se à hipótese 
das 'redes' germânicas não 
serem violadas 'em três tem- 
pos' e... «às tantas o tempo 
passa, eles galvanizam-se 
e as coisas poderão com- 
plicar-se-. 

Um técnico apreensivo? 
Nem pouco mais ou menos. 
O que José Fernandes, no 
fundo, pretende dizer é que, 
atendendo ao previsível es- 
quema táctico — muito 'fe- 
chado' - do Walsum para 
esta primeira 'mão', «talvez 
rp mais fácil 'golear' lá 

do que cá». 

O espanhol Serrano Sala 
é o árbitro nomeado para 
dirigir o encontro desta tarde 
entre o F.C. Porto e o 
Walsum. 

Os restantes três jogos 
dos quartos-de-final da Taça 
dos Clubes Campeões Euro- 
peus são o Kurink-lgualada, 
o Vandeene-Nóia e o De- 
nemberg-Thunerstern, um 
prélio entre holandeses e 
suíços que se antevê de 
'prognóstico reservado”, o 
mesmo não podendo dizer- 
se do duelo franco-espanhol 
que terá como intérpretes o 
Vandeene e o Nóia (favori- 
tismo quase absoluto de 
'nuestros hermanos”) e do 
cotejo entre os belgas do 
Kurink e os espanhóis do 
Igualada, relativamente ao 
qual o favoritismo dos ac- 
tuais campeões do país vizi- 
nho não se questiona. E, as- 
sim, tudo aponta para que as 
meias-finais venha a conhe- 
cer uma 'cimeira ibérica" co- 
protagonizada pelo F.C. 
Porto e pelo Igualada. 


da Tom E 


Taça das Taças 
-— Paço de Árcos 
com um pé 

(ou os dois?) 
nas 'meias' 


Relativamente à Taça dos 
Vencedores de Taças, o Clu- 
be Desportivo de Paço de 
Arcos — representante portu- 
guês na competição — não 
irá, certamente, encontrar 
nos franceses do Gazinet 
um obstáculo susceptível de 
por em causa a sua pasa- 
gem às meias-finais, face à 
falta de 'curriculum” dos gau- 
leses, OS primeiros, aliás, a 
terem consciência da sua in- 
ferioridade, de tal modo que 
solicitaram a troca dos jogos, 
optando por jogar primeiro 
em 'casa', numa tentativa 
aparente de não prejudi- 
carem a receita' do encon- 
tro, uma 'receita' para a qual 
contribuirão, como é normal 
nestas circunstâncias, mui- 
tos portugueses que labutam 
em terras de França. 

O grande prélio destes 
quartos-de-final terá como 
protagonistas os italianos do 
Hóquei de Monza e os espa- 
nhóis do Liceo da Corunha, 
que amanhã se defrontam 
em território 'transalpino'. 
Não fora a presença do Paço 
de Arcos nestes 'quartos' e 
quase diriamos que estáva- 
mos em presença de uma fi- 
nal antecipada, na justa me- 
dida em que não reconhece- 
mos o “direito ao sonho' a 
equipas como o Ágore, da 
Holanda, Oberfrick, da Sufí- 
ça, Rolta Louvain, da Bél- 
gica, e Darmstdat, da Repú- 
blica Federal da Alemanha. 


Benfica 'réu(s)' | 

na Taça 'CERS'? 

" Antevendo-se de reduzida 
responsabilidade os compro- 
missos das equipas portu- 
guesas na Taça dos Cam- 
peões e na Taça das Taças, 
já o mesmo não poderemos 
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dizer do 'osso' que o Benfica 
terá que 'roer' nos quartos- 
de-final da Taça 'CERS, isto 
pela simples razão do adver- 
sário dos 'encarnados' se 
chamar Réus, um dos "his- 
tóricos' do hóquei em patins 
espanhol — o facto do jogo 
da segunda 'mão' se realizar 
em Espanha tornará ainda 
mais difícil a tarefa dos benfi- 
quistas, atendendo o am- 
biente em Réus costuma ser 
um 'inferno'. 

«lremos ser cautelosos 
de Início, pois sabemos 
que vamos defrontar uma 
equipa muito experiente». 
Carlos Dantas, técnico do 
Benfica, tem a noção das di- 
ficuldades que esperam os 
seus jogadores. Trunfos? 
Talvez explorar uma certa 
veterania presente na ac- 
tual equipa espanhola - 
«procuraremos ter a bola 
em nosso poder e imprimir 
um ritmo capaz de "partir 
o Réus», tentando arranjar 
soluções que possam con- 
duzir à 'desmontagem' do 
esquema defensivo de 
“nuestros hermanos, esque- 
ma que Carlos Dantas acre- 


dita irá basear-se num 'qua- 


drado' mais ou menos fixo 
e... «como sabe, qualquer 
equipa portuguesa sente 
dificuldades com os 'qua- 
dradinhos'». 

Numa perspectiva conclu- 
siva, Carlos Dantas antevê 
«um jogo de paciência», na 
parte inicial da qual «a nos- 
sa preocupação irá consis- 
tir em “estudar' o adver- 
sário», Sobre o ambiente de 
Réus e da necessidade do 
Benfica construir amanhã 
um resultado capaz de poder 
minimizar os riscos subja- 
centes à deslocação a Espa- 
nha, Carlos Dantas, curiosa- 
mente, não parece muito 
preocupado com o 'inferno' 
espanhol, admitindo mesmo 
a possibilidade de «alcan- 
carmos em Réus um resul- 


tado melhor do que aquele 
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que poderemos conseguir 
em nossa 'casa'». 

Com uma equipa rechea- 
da de 'internacionais', o 
Réóus deverá apresentar um 
“cinco” inicial formado por 
José Llonch, Francisco Ala- 
bart, Zabalia, José Martinazo 
e Federico, um argentino 
que chegou a estar na 'mira' 
do Benfica. O árbitro será o 
italiano Aldovieri, nomeado 
em substituição do seu com- 
patriota De Pietri. 

Também a contar para a 
Taça 'CERS', o Óquei de 
Barcelos recebe os suíços 
do Genéve e só um 'escân- 
dalo' poderá impedir o pro- 
pósito barcelense de se qua- 
lificar para as meias-finais. 
Comprometida a conquista 
do campeonato nacional, os 
minhotos encaram com re- 
dobrada ambição a sua par- 
ticipação nesta competição 
europeia e, atendendo ao 
sorteio, é bem provável que 
o Óquei de Barcelos tenha, 
no mínimo, garantida a sua 
presença na final, ainda que, 
para lá chegar, partindo do 
princípio que o escolho (7) 
helvetico é perfeitamente ul- 
trapassável, os barcelenses 
tenham que 'vingar' o afasta- 
mento da Oliveirense desta 
mesma prova, afastando os 
italianos do Seregno, prová- 
veis vencedores da elimina- 
tória que os oporá aos ale- 
mães-federais do Rems- 
cheid. 


Para arbitrar o encontro de 
hoje entre o Óquei de Bar- 


celos e o Genáve está no- 


meado o espanhol Garcia 
Cabreros. 

Restará acrescentar que, 
além do Benfica-Réus, estes 
quartos-de-final compreen- 
dem um outro (duplo) con- 
fronto de “alto risco - o No- 
vara-Barcelona. Quem triun- 
far defrontará nas 'meias', 
exactamente, o vencedor da 
eliminatória entre benfiquis- 
tas e MepaniNAo. 
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'Grandes' em frente 
na Taça de Portugal 
Healizaram-se ontem, por 
antecipação, quatro jogos 
correspondentes aos 1/32 
de final (primeira elimina- 
tória) da Taça de Portugal de 
hóquei em patins, não se 
tendo verificado resultados 
credores de referência parlti- 
cular, isto porque imperou a 
lei do mais forte, uma lei da 
qual o Benfica 'abusou'... 


Em pe com es- 
tes resultados, as equipas 
do F.C. Porto, Infante de Sa- 
gres, Óquei de Barcelos e 
Benfica passaram à se- 
gunda eliminatória. 


F.C. Porto, 4 
Grundig, O 


F.C. PORTO - João Paulo 
Freitas; Alves, Realista, Vítor 
Hugo (1), Tó Neves (1) — 
«cinco» Inicial -, Diego Al- 
lende (1), Vitor Bruno (1), 
Rui Félix, Aui Neto e Carlos 
Campos (g.r.). 

GRUNDIG - Nelo; Fer- 
nando Jorge, Luís Almas, 
José Carlos Casal, Rocha — 
«cinco» Inicial =, Custódio 
Silva, Xavier, Femando Ma- 
galhães e Quim (g.r.). 


Infante, 9 
Fânzeres, 2 


INFANTE DE SAGRES - 
Valente; Toninho (3), Fon- 
toura, José Lisboa, Fer- 
nando Castro (2), Fernando 
Oliveira (2), António Silva (2) 
e Paulo Machado (g.r.). 

FAÂNZERES - Moreira; 
Oliveira, Paupériz Jorge (1), 
Jaime Moura, Vitor Moura, 
Magalhães, Barbosa (1), 
Hélder e Ricardo Almeida 
(g.r.). 
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A Expoclima — 1.º 
Salão Internacional da 
Climatização, Ambiente e 
Controlo de Energia, foi 
ontem inaugurada pelo 
secretário de Estado da 
Energia, Nuno Ribeiro da 
Silva, pelas 17.00 horas, 
no Palácio de Cristal 
(Porto). 

A organização da feira 
está a cargo da Expoli- 
der, contando com o 
apoio da Secretaria de 
Estado da Energia e da 
APIRAC - Associação 
Portuguesa dos Industri- 
ais de Refrigeração e Ar 
Condicionado. 

Durante a conferência 
de Imprensa realizada 
após a inauguração do 
certame, o secretário de 
Estado procedeu à análi- 
se das recentes medidas 
estabelecidas pelo Go- 
vemo no tocante à renta- 
bilização da energia na- 
cional. 

«A par de todos estes 
equipamentos e solu- 
ções, expostos aqui na 
Expoclima, estão tam- 
bém os novos regula- 
mentos que o Governo 
tem vindo a publicar, por 
exemplo no tocante a 
normas de construção 
que permitam um melhor 
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(O Comércio do Porto 


SECRETÁRIO DE ESTADO DA ENERGIA INAUGUROU CERTAME 


EXPOCLIMA: FEIRA 
COM «PERNAS PARA ANDAR» 


comportamento térmico 
dos edifícios, ou seja, os 
sistemas que vão criar 
condições térmicas no in- 
terior destes com um con- 
sumo reduzido». 

«Portanto, toda esta re- 
gulamentação, inclusivé 
a política de preços, tem 
vindo a conduzir a um 
processo de racionaliza- 
ção que abre oprtunida- 
des à indústria inteli- 
gente. 

Existe uma série de fa- 
bricantes nacionais des- 
tes equipamentos. Eu 
diria que esta área tem 
sido muito desenvolvida 
nalguns países da Euro- 
pa há dez ou quinze 
anos. Temos feito muito 
pouco nestes quinze 
anos sob o ponto de vista 
da racionalização da 
energia e duma política 
energética coerente. É 
natural que, quando no 
nosso país começa a 
existir esta preocupação, 
e começam a ser dadas 
oportunidades ao apare- 
cimento deste tipo de 
soluções, surjam numa 
primeira fase os fabrican- 
tes de equipamentos es- 
trangeiros que já estão 
instalados nos mercados 
internacionais, passando- 


se depois a sensibilizar 
os fabricantes nacionais 
a responderem às oportu- 
nidades que lhes surgem 
de acordo com a política 
estabelecida». 


Ainda durante a con- 
ferência de Imprensa, o 
presidente da APIRAC, 
Fernando Brito chamou a 
atenção para o principal 
problema com que se de- 
batem as mais de trezen- 
tas empresas do sector 
instalador. 


«Prevê-se que nas 


construções futuras de, 


edifícios inteligentes mais 
de 50% do seu custo diga 
respeito às instalações 
especiais, ar condicio- 
nado, águas, controle de 
energia, etc. As empre- 
sas terão que se apetre- 


ponder a este desafio 
tecnológico.» 

Contudo, «tal não será 
possível pois além de so- 
frerem problemas finan- 
ceiros, inerentes a um 
passado de todos conhe- 
cido, têm de suportar 
mais um: as empresas de 
construção civil, seus 
maiores concorrentes, 
que mesmo sem qual- 
quer quadro especiali- 
zado nas referidas técni- 
cas, conseguem obter al- 
varás de obras de valor 
superior aos de empre- 
sas do ramo. 


Após ganharem as 
obras, estas são entre- 
ques a qualquer empre- 
sa, com preços mínimos, 
pouco importando então 
se têm ou não alvará para 


dente da associação 
acrescentou ainda que: 


«As empresas de cons- 
trução civil acabam assim 
por absorver, de forma 
quase gratuita, lucros in- 
dispensáveis à solidifica- 
ção e evoluão das empre- 
sas da especialidade. 
Esta situação não tem ra- 
zão lógica nem moral 
para se manter, e a asso- 
ciação a que presido de- 
sencadeará acções a ní- 
vel oficial para a resolu- 
ção deste problema». 


Concluindo, podemos 
ainda dizer que a Expocli- 
ma terá lugar, alternada- 
mente, no Porto e em Lis- 
boa, prevendo-se assim, 
para o próximo ano, a 
sua realização na FIL, 
provavelmente nesta 
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seus quadros para res- 


Por último, o presi- 


Sandra Fonseca 


(foto de Ricardo Júnior) 


PARALELAMENTE AO CERTAME 


EXPOCLIMA ORGANIZA 
SEMINÁRIOS TÉCNICOS 


A Expoclima, a decorrer no Palácio de Cris- 
tal, promove, hoje e amanhã, a realização de um 
seminário paralelo, no pavilhão da feira, por 
forma a possibilitar que este certame possa tam- 


bém animar a discussão actual e contribuir para 


uma cada vez maior consciencialização de to- 
dos, apresentando temas relacionados com a 
feira, apresentados por especialistas a eles li- 
gados. 

Sendo assim, foram convidadas várias per- 
sonalidades intervenientes nestas áreas da 
ciência e técnica. 

Além de mais, a diversidade dos temas que 
serão apresentados permitirá a abordagem de 
uma panorâmica global que, e em apenas algu- 
mas horas, só é possível com estes encontros. 


Estes seminários englobarão temas como a - 


acumulação de energia em gelo; isolamento tér- 
mico; combustão e sua análise; secagem; utili- 
zação eficiente de energia; recuperação de 
calor; controlo de processos energéticos; regula- 
mento da qualidade térmica dos edifícios; quali- 
dade da água e ainda energia solar. 

Os seminários realizar-se-ão durante estes 
dois dias das 9.00 às 12.00 horas e posterior- 
mente das 14.30 às 17.00 horas. 


EXPOLIDER ATRIBUIRÁ 
PRÉMIOS «CLIMA» 


Os prémios «Clima» instituídos pela Expoli- 
der — Feiras, Exposições e Congressos, Lda. — 
serão atribuídos em todas as edições da Expo- 
clima — Salão Internacional da Climatização, 
Ambiente e Controlo de Energia, certame que 
em princípio, se realizará com periodicidade 
anual. 

Estes prémios destinam-se a premiar os 
melhores trabalhos jornalísticos que forem publi- 
cados ou transmitidos em qualquer orgão de 
Comunicação Social, até ao dia da inauguração 
de cada Expoclima, inclusivé. 

Os trabalhos referidos devem reportar-se 
aos sectores de actividade objecto de cada Ex- 
poclima, que serão alvo de divulgação nas bro- 
churas de promoção do salão. 

Haverá três prémios que serão definidos e 
previamente anunciados pela Expolider, relati- 
vamente a cada certame. 

Os prémios «Clima» serão atribuídos por 
júris constituídos basicamente por jornalistas e 
profissionais das actividades presentes na res- 
pectiva Expoclima. 

Por fim, os prémios serão entregues em 
acto público, pessoalmente aos premiados, no 
dia de encerramento da Expoclima. 


VIVA NO CONFORTO. 


Em casa, no escritório, na fá- 
brica, exija: 


N MAIS CONFORTO 


MENOS RUÍDO 

' MAIS TRANQUILIDADE 

' N CLIMALIT, vidro isolante térmi- 
| co-acústico, fabricado pela mais 

avançada tecnologia com 


garantia 10 anos. COVINA. 
VIVA CLIMALIT. j 


EXIJA. NÓS TEMOS A SOLUÇÃO. 


7, 


COVINA 


trólio, Suiço, Áustria, Inglotero e países escon- 4 
O vidro tem um nome 
COVINA — Companhia Vidreira Nacional, S.A. — Apartado 13 
Santa Iria de Azóia — 2685 SACAVÉM — Tel.: 959 15 25 — Telex: 12843/15119 COVINA P — Telefax: 959 12 80 


VIDROS SEGURANÇA, LDA. — Avenida Lidador da Maia, 539 — Apartado 8 — Telex: 27596 
Águas Santas — 4445 ERMESINDE CODEX — Tel.: (02) 971 76 32 - 9710107 — Telecópio: (02) 971 07 25 
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EXPOLIDER - AO SERVIÇO 
DAS FEIRAS NACIONAIS 


A Expolider tem como 
principais linhas de activi- 
dade a organização de 
feiras e salões especiali- 
zados, concepção e 
construção de «stands», 
congressos, seminários e 
o lançamento de novos 
produtos. 

Esta entidade actua no 
mercado nacional e inter- 
nacional, nomeademente 
em Espanha, promo- 
vendo e organizando os 
seus próprios projectos e 
desenvolvendo projectos 
para outras empresas e 
instituições. 

Uma das formas mais 
directas e imediatas de 
abordagem do mercado é 
feita através da participa- 
ção em feiras ou exposi- 
ções. 

As feiras são autênti- 
cos centros de negócios 
e de desenvolvimento 
das relações inter-em- 
presas. 

A Expolider, consciente 
daquela realidade, lançou 
um ambicioso programa 
de feiras e salões, dando 
particular destaque aos 
sectores de actividade 


económica em que se fa- 
zia sentir a falta de expo- 
sições, às regiões onde o 
desenvolvimento econó- 
mico exige feiras e expo- 
sições e às relações in- 
ternacionais onde, com 
maior afinco e determina- 
ção, as empresas portu- 
guesas têm que se 
afirmar. 

Mas, uma feira é um 
«pequeno mundo» onde 
as empresas para es- 
tarem presentes com dig- 
nidade e retirarem provei- 
to dos seus investimentos 
necessitam que os orgni- 
zadores lhe proporcio- 
nem todo um conjunto de 
apoios, que vão desde a 
concepção do «stand», a 
preparação das neces- 
sárias peças promocio- 
nais, a organização de 
congressos e seminários 
técnicos à divulgação. 

Relativamente à con- 
cepção do «stand», é ne- 
cessário estudar qual o 
melhor tipo de stand e 
como melhor realçar os 
seus produtos, que meios 
auxiliares se devem utili- 
zar e saber qual a ima- 


gem que deve vender 
face aos visitantes es- 
perados. 

No que diz respeito à 
preparação das neces- 
sárias peças promocio- 
nais, é preciso ter em 
atenção a adaptação da 
sua promoção à actuação 
indispensável para quatro 
ou cinco dias de feira. 

A organização de con- 
gressos e seminários téc- 
nicos, por sua vez, en- 
volve a presença da em- 
presa não pode ser está- 
tica e limitar-se à actua- 
ção nos metros quadra- 
dos que alugou. 

Os congressos e semi- 
nários técnicos, quer de 
âmbito sectorial, quer re- 
lativos à apresentação 
dos produtos e equipa- 
mentos, são fundamen- 
tais. 

No campo da divulga- 
ção, a cada situação a 
Expolider adapta uma es- 
tratégia de comunicação 


específica «alimentando» 
de forma programada a 
imprensa e os diferentes 
orgãos de comunicação, 
através de «press relea- 
ses», conferências de im- 
prensa, cocktails de apre- 
sentação, contactos per- 
sonalizados com jornalis- 
tas, organização e distri- 
buição de dossiers de im- 
prensa de elevada quali- 
dade técnica, etc. 

Para o efeito, a Expoli- 
der enquadra cada acção 
em gabinetes de impren- 
sa internos cujo objectivo 
principal é estabelecer a 
ligação entre as empre- 
sas nossas clientes e os 
respectivos mercados 
alvo. 


A organização de feiras e 
salões especializados, 
congressos e seminários, 
bem como a construção 
de «stands», é o principal 
objectivo da Expolider 
(foto de Ricardo Júnior) 
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EXPOLIDER APRESENTA 
O QUE VAMOS VER 
DURANTE 1990 


— 2.º Salão do Franchising e do Comércio — 
Associação Portuguesa da Franchise, de 4 a 6 
de Maio na FIL; 

-— Expomusical — Salão dos Instrumentos 
Musicais, da Música e dos Tempos Livres, de 24 
a 27 de Maio na FIL; 

- Expobrinde — 2.º Salão Internacional do 
Brinde Promocional, Publicitário e Ofertas Diver- 
sas, de 7 a 10 de Junho na FIL; 

— Expogarden — Salão das Plantas, Flores, 
dos Equipamentos e Mobiliário de Jardim, de 6a 
9 de Setembro na FIL; 

— Expotelecom — Salão das Telecomunica- 
ções e da Electrónica, de 18 a 21 de Setembro 
na FIL; 

— Expomobiliária — 1.º Salão do Imobiliário, 
da Propriedade e Sectores Afins, de 18 a 21 de 
Outubro na FIL; 


[isa l LÍDER MUNDIAL 
- ExpoCascais — 3.º Feira de Actividades E + MN O L O G IA nã 4 AR 
Económicas do Concelho de Cascais, com o 


apoio da Associação Comercial do Concelho de = 


Cascais, de 25 a 28 de Outubro em Cascais. PÕE A SUA DISPOSIÇÃO 


FEIRA OPORTUNA 


DO MERCADO || e Sistemas VAV — OPTIVENT 


DO MERCADO da | Ê 
Numa alura em que é crescente o desen. e Sistemas de Ar dirigido por indução — DIRI- 


volvimento das actividades relacionadas com o 
ambiente, a climatização, o ar condicionado, o VENT 
aquecimento, a ventilação e o frio industrial, o 
interesse por estas actividades traduz-se, entre 


na mg el ju íi cqma e Sistemas de Distribuição por desprendimento — 


civil e obras públicas, a par de um aumento 
significativo no sector habitacional. Daí que a 
Expoclima se revele oportuna, respondendo às 


ca — DISPLACEMENT SYSTEM 
ae“? Salão Internacional da Climatiza e Tectos Arrefecidos 


ano Ambiente e ii par rali eg esa vel N : pe S 
sentar o crescente desenvolvimento das act e Sistemas de Aspiração Centralizados — 
— VACUUM CLEANING 


nz 


dades relacionadas com o ambiente, a climatiza- 
ção, o ar condicionado, o aquecimento, a ven- 
tilação e o frio industrial, traduzindo-se, entre 
outros aspectos, na concretização das respecti- 
vas soluções técnicas no sector da construção 
civil e obras públicas, a par de um aumento 
significativo no sector habitacional. 

A este certame confluirão instaladores, ar- 
quitectos, engenheiros, técnicos, em suma pro- 
fissionais do sector e público em geral. 

Finalmente, Portugal possui o seu salão de 
conforto climático, o testemunho de que o país 
está a atravessar uma fase de desenvolvimento. 

Razões económico-empresariais estão na 
origem desta realização, dada a constatação de 


que este sector de actividade é um fenómeno RUA DE XABREGAS, LOTE A - SALA 106 1900 LISBOA 
a APS CO paia TELEFONE (01) 8586523 — FAX: (01) 8586522 - TELEF: 42685 - CATETO P 


E TUDO O QUE POSSA IMAGINAR QUE AO AR SE POSSA FAZER... 


da Flákt EQUIPAMENTOS DE TRATAMENTOS DE AR, LDA. 
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“UM NOVO CONCEITO 
EM AR CONDICIONADO 


O Aparelho inteligente com controlo de Função, por micro com- 
putador, compressor rotativo (NEW ROTARY), super silencioso. Uni- 
dade interior de fácil montagem, climatizando o seu ambiente 


durante todo o ano. 


9000 BTU/Hr A 48.000 BTU/Hr 
á 

9000 BTU/Hr A 24.000 BTU/Hr 
PARA MAIS INFORMAÇÕES CONTACTE: 
Sanyo Portugal, S.A. 
Div. Ar Condicionado 

LISBOA 01-97 7524 

PORTO 02 - 948 95 51 


MANO IUÉNIO 
MÁXIMO CONTO 


Sistema de controlo Automático, 
por Micro-Computador 
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Gerir energia é tão im- 
portante (para não dizer 
mais importante) como 
gerir qualquer outro factor 
de produção. 

Na indústria, onde a 
energia é o «sopro da 
vida», que anima os refle- 
xos de uma boa gestão 
energética dão como re- 
sultado uma melhor pres- 
tação de serviços e maior 
produtividade. 

À factura de uma uni- 
dade industrial, de uma 
área comercial, adminis- 
trativa, de serviços ou de 
um conjunto de habita- 
ções, atinge valores sig- 
nificativos. Em muitos ca- 
sos, uma boa gestão de 
energia pode reduzir os 
seus custos para quase 
metade. 

A política energética do 
Govemo visa o plano de 
aproveitamento de recur- 
sos energéticos nacio- 
nais, sejam combustíveis 
«nacionais» ou resíduos 
industriais agrícolas ou 
urbanos, produção com- 
binada de calor e energia 
eléctrica, aproveitamento 
do potencial de energia 
hídrica. 

Neste contexto, sur- 
gem as energias alterna- 
tivas, como sejam a eóli- 
ca, a solar, a da biomas- 
sa, a geotérmica, a das 
marés e outras formas de 
energia altemativa. 

A situação energética 
nacional pode aproveitar 
estes recursos dimi- 
nuindo a factura, bem 
volumosa, e apesar de 
melhorias introduzidas no 
fomecimento, pesa consi- 
deravelmente no Orça- 
mento. 

À situação caracteriza- 
se por uma dupla depen- 
dência: por um lado te- 
mos um nível de con- 
sumo menor que o dos 
países da CEE e, por ou- 
tro lado, uma forte inten- 
sidade energética no PIB. 

Em 1988, o país de- 
pendia, em energia pri- 
mária, em cerca de 85% 
do exterior, pesando o 
petróleo (importado) 
cerca de 70% dessa 
energia. A electricidade 
de origem hídrica (que é 
uma energia renovável 
mas muito dependente 
do regime pluviométrico) 
abrangia 6% do consumo 
total e as lenhas uns 9%. 

Ora dois recursos são 
as duas únicas fontes de 
energia nacionais. O car- 
vão (energia finita) é, em 
95%, importado e tem à 
sua conta 14,5% do total, 
havendo uma tendência 
para incrementar o seu 
consumo nos próximos 
anos. 

Ao nível do consumo 
de energia final, os pro- 
dutos petrolíferos tomam 
a «parte de lesão» com 
uns 68%; a electricidade 
16% e os combustíveis 
sólidos outros 16%. 

Note-se que a produ- 
ção de electricidade por 
centrais térmicas no es- 
paço nacional não chega 
para suprir as necessida- 
des energéticas deman- 
dadas, pelo que se recor- 
re à sua importação, no- 
meadamente de França 
que a envia através de li- 
nhas que passam pelo 
extenso território de Es- 
panha. 

Apesar do consumo de 
energia (primária e final) 
ser, quando comparada 
com outros países desen- 
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volvidos da Europa, fraca 
(1,24 tep para Portugal 
contra 3,23 tep na CEE), 
mesmo tendo-se em 
conta que a moderação 
do nosso clima joga em 
favor consumo, o certo é 
que a capitação só 
aparentemente é fraca 
quando se verifica que os 
consumos por unidade de 
PIB em Portugal é muito 
elevada. 

A indústria e os trans- 
portes «colhem» 46% e 
27% do consumo final e 
os consumos domésticos 
são modestos. À indústria 
tem em Portugal, neste 
enquadramento, um nível 
muito elevado de valor 
acrescentado bruto que é 
superior ao dos países in- 
dustrializados da Europa. 
Tudo isto significa que a 
energia é um problema 
que é necessário encarar 
e melhorar. 

Em Portugal constatou- 
se que, entre 1973 e 
1987, o consumo de 
energia primária cresceu 
79%, enquanto o cresci- 
mento do PIB foi de 
36,5%; na CEE o con- 
sumo de energia primária 
desceu 9% e o PIB cres- 
ceu 17%, entre 1973 e 
1983, e entre 1983 e 
1986 o consumo aumen- 
tou 7,8% e o PIB 7,6%. 
Há um evidente desfasa- 
mento. 

O consumo de petróleo 
aumentou em Portugal 
apesar de, desde 1983, e 
devido aos choques pe- 
trolíferos se ter notado 
um abrandamento. Esta 
retracção deve-se às in- 
troduções a que algumas 
grandes indústrias se im- 
puseram, substituindo, 
em parte, o fuel por ou- 
tros combustíveis. 

Portugal continua a dis- 
pender larguíssimas so- 
mas com a energia im- 
portada e que podem ser 
minoradas se forem bem 
observados alguns pro- 
gramas, entretanto pos- 
tos em acção, de Conser- 
vação e Utilização Racio- 


nal de Energia em todos 
os sectores da actividade 
primária, reforçados pelo 
programa comunitário 
«Valoren» e o mais re- 
cente programa nacional 
o «Siure — Sistema de In- 
centivos à Utilização Ra- 
cional da Energia», em vi- 
gor desde Maio de 1988. 

Este programa tem 
uma abrangência bas- 
tante alargada e permite 
o acesso da iniciativa pn- 
vada ao «Valoren», po- 
dendo financiar projectos 
de produção de energia e 
combustíveis a partir de 
recursos renováveis, de 
conservação e economia 
de energia, produção de 
electricidade e calor, in- 
vestigação, desenvolvi- 
mento, demonstração, 
construção de propósitos, 


Unidades compactas, adequadas a instalação em tectos 
falsos (unidade horizontal) ou em armário (unidade verti- 
cal), podendo incluir uma larga gama de secções. 

Fabricam-se em três tamanhos, para caudais de 500 a 


3500 m*/h. 


São construídas com uma estrutura em perfilados de aço 
electrossoldado, com tratamento anticorrosivo eficiente, 
onde são montadas as componentes internas. O con- 
junto é revestido por painéis desmontáveis com isola- 
mento interior, que além do isolamento térmico promove 


estudos e planos de ra- 
cionalização de consu- 
mos, estudos de viabili- 
dade técnico-económica 
de incidência sobre o am- 
biente e criação de siste- 
mas de gestão de 
energia. 

Há duas vertentes em 
todo este plano que são a 
da Gestão Energética e a 
Produção de Energia a 
partir de recursos renová- 
veis. 

No primeiro caso trata- 
se de implantar um sis- 
tema de gestão que tem 
como finalidade evitar 
perdas, gastos supér- 
fluos, melhorar a utiliza- 


ção da energia, racionali- 


zar consumos, adoptar e 
promover a instalação de 
novas tecnologias menos 
consumidoras, melhorar 


os isolamentos térmicos, 
recuperar calor e substi- 


tuir equipamentos ob-. 


soletos e altamente con- 
sumidores de energia. 

"Na produção de ener- 
gia, a partir de recursos 
renováveis (energias al- 
temativas) incluem-se a 
produção de águas sani- 
tárias através de colec- 
tores solares, produção 
de calor através de recur- 
sos a resíduos florestais 
— trata-se de um proble- 
ma de resolução urgente 
já que os resíduos flores- 
tais devem ser retirados 
das matas pois são ma- 
téria combustível que 
propicia o incêndio na flo- 
resta —- aquecimento de 
águas de piscinas atra- 
ves de colectores solares 
(área importante no des- 


porto e na hotelaria e 
complexos turísticos e 
complexos termais) e a 
substituição de petróleo 
por outros. 

As energias alternati- 
vas serão «forçadas», 
cada vez mais com insis- 
tência e procura, a mi- 
norar a dependência do 
exterior, a solucionar 
pontualmente problemas 
de abastecimento, a tor- 
nar alguns estabeleci- 
mentos fabris auto-sufi- 
cientes em matéria de 
produção e consumo de 
energia e a suprir defi- 
ciências. 

Outro factor importante 
é o impacto, altamente 
negativo para o meio, que 
o uso dos combustíveis 
como petróleo e seus 
derivados, o carvão e o 


Gerir energia é muito 
importante. Nesse 
sentido, a política 
energética do Governo 
visa um plano de 
aproveitamento dos 
recursos energéticos 
(fotos de Ricardo Júnior) 


gás, provocam. As ener- 
gias solar, eólica, das 
marés e hidráulica, são 
energias limpas, com im- 
pactos ambientais mi- 
nimos. 

A mais antiga de todas 
é a energia hídrica, pro- 
duzidas em centrais junto 
a barragens. Em muitos 
casos a constituição de 


(Continua na pág. seguinte) 
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UNIDADES MODULARES COMPACTAS 


uma eficiente insonorização. 
Os ventiladores são centrífugos, de dupla aspiração, e 
são accionados por motores eléctricos monofásicos de 
múltiplas velocidades. 


Apesar da sua concepção compacta, podem incluir varia- 


dos módulos tais como ventilador de retorno e caixa de 
mistura com três registos, filtros saco, atenuadores de 
som, baterias de aquecimento a água ou eléctricas, ba- 
terias de arrefecimento a água ou expansão directa e 
humidificador a água. 


EVAG .. EquiPAMENTOS DE VENTILAÇÃO E AR CONDICIONADO, LDA. 


Serviços Técnicos: Trav. da Fontainha, 36 — Porto 
Telef. 311029 — Fax 313209 — Telex 23144 P 
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(Continuação da pág. anterior) 


embalses e de albufeiras 
veio a humidificar uma re- 
gião, propiciando caudais 
para regadio e a planta- 
ção de extensas matas (e 
as florestas são as fábri- 
cas de oxigénio que o 
planeta tem...). 
Proporciona-se a recu- 
peração de terrenos para 
a agricultura e a pastori- 
cia e, também, para a 
constituição de parques 
reservados à vida selva- 
gem. As barragens 
geram energia a um 
custo bem menor que as 
centrais térmicas: não 
lançam fumos perigosos 
para a atmosfera e se in- 


CONSUMO DE PETRÓLEO 
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troduzem elementos no- 
vos na vida aquática, há 
formas de resolver estes 
problemas e que deram 
bons resultados. 

A energia solar, cap- 
tada por colectores sola- 
res, em zonas de grande 
insolarização, tem dado 
mostras de eficazmente 
solucionar problemas, 
havendo em Portugal 
bons exemplos da sua 
aplicabilidade. Contudo, 
a forma de captar o raio 
solar transformando-o em 
raio calórico ainda vai 
evoluir muitíssimo. 

A energia eólica ou dos 
ventos mostra também 
fortes viabilidades. O ar é 
uma massa em constante 


AUMENTOU 


movimento. Captando a 
sua força cinética, move- 
mos turbinas e hélices e, 
por outras formas, trans- 
forma-se em caudal ener- 
gético de apreciável po- 
tência. 

A combinação das 


energias solar com a eóli- 
ca tem alcançado os mais 
entusiasmantes resul- 
tados. 

Gerir bem a energia, 
aplicar um método e judi- 
ciosamente as energias 
renováveis e alternativas 
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que se não circunscre- 
vem apenas à solar, eóli- 
ca e dos resíduos flores- 
tais ou reciclagem de 
desperdícios, pois se 
alargam à geotermia, à 
biomassa, às marés e ou- 
tras formas que estão 


cad bb 


PRA E ça o. 


despontando experimen- 
talmente e serão uma re- 
alidade no futuro, são ac- 
tualmente preocupação e 
campo de aplicação da 
criatividade humana no 
sentido de configurar um 
mundo melhor, sem 
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carências e com o 
«quanto baste» de apro- 
veitamento racional dos 
recursos disponíveis. 
Uma certeza: as energias 
alternativas a limpas, 
configuram a construção 
da sociedade de amanhã. 


IMPORTÂNCIA 
DAS PEQUENAS 
HIDROELÉCTRICAS 


O potencial hidroeléctrico de um país é es- 
sencial para o abastecimento público de 
energia. 

O desenvolvimento dos pequenos hidroeléc- 
tricos aporta um considerável caudal e tem a 
característica de envolver os recursos do próprio 
país em termos de projecto, fabrico e instalação 
do equipamento, como é o caso de Portugal. 

Os pequenos aproveitamentos hidroeléctri- 
cos portugueses ou os que têm potência inferior 
a 10 MW tiveram no passado, especialmente no 
norte e centro do país um interessante desenvol- 
vimento. 

A protecção dos grandes empreendimentos 
veio a subalternizá-los mas as crises e choques 
petrolíferos e o montante que se paga ao estran- 
geiro para a compra de energia, voltou a trazê- 
los à actualidade. 

De momento, existem mais de 700 pedidos 
de construção de pequenos aproveitamentos 
provenientes na maioria dos casos de iniciativa 
privada ou autárquica. 

Encontram-se ainda em laboração no conti- 
nente 95 centrais, sendo 47 de serviço privado. 
Estas encontram-se geralmente junto de esta- 
belecimentos fabris, predominantemente do 
sector têxtil e a sua função é a de fornecer 
energia à respectiva unidade industrial. 

A produção destes pequenos aproveita- 
mentos é reduzida quando comparada com as 
necessidades do país, sendo de 230 GWH em 
ano médio, não chegando a perfazer 2% do 
consumo médio de energia eléctrica. 

Todavia, não é negligenciável o seu contri- 
buto. Há necessidade, e isso está já determi- 
nado legalmente, em recuperar alguns equipa- 
mentos em exploração e construir novas cen- 
trais. 

Segundo um estudo elaborado superior- 
mente podem estimar-se em cerca de 6 000 de | 
GWH, em ano médio, o potencial de todos os | 
aproveitamentos pequenos, construidos e com 
possibilidade de construção no continente. 

Para muitas indústrias, a automatização 
das centrais mediante a incorporação de moder- 
nas técnicas tomou ainda mais aliciante o inves- 
timento nesta área. 

Criar uma rede de pequenos aproveitamen- 
tos hidroeléctricos e com eles centrais eólicas e 
solares, agrupando assim três fontes de energia 
alternativas e renováveis que se complementari- 
zam é outro dos projectos que está em estudo. 


isiTE NÊ 
EXPOCLIMA 
A mais avançada tecnologia em aquecimento central 
e abastecimento de água quente. 


APARELHOS A GÁS 


e Esquentadores Convencionais 
e Esquentadores de Regulação Automática 
e Esquentadores para Combinação com Painéis Solares 
e Termo-Caldeiras 
o Termo-Acumuladores 
e Aquecimento indirecto (depósitos de acumulação) 
e Acendedores de gás 
e Válvulas Termostáticas 
e Reguladores de Aquecimento 


esperamos por si, na EXPOCLIMA 
De 5 a 8 de Abril 
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TERMO-DOMÉSTICOS, S.A. 
DEPARTAMENTO COMERCIAL E ASSISTÊNCIA TÉCNICA — Urbanização do Falcão, lote 502-r/c - (Pontinha) Lisboa | 
e Telex 64065 ULCANO P e Tel. 4794963/4794926/4795132 e Telefax (01) 4793022 
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REGIÃO TURISMO DO OESTE: 
TERRA DE VINHEDOS E DE MAR 


Da Região de Turismo do 
Oeste ressaltam, desde lo- 
go, os atraentes contrastes 
de toda uma região. Tem 
como sede Óbidos, verda- 
deira «menina dos seus 
olhos», vila que foi conquis- 
tada aos mouros em 1143 e 
que, hoje, apesar dos arra- 
nha-céus e da selva de ci- 
mento lá construída, man- 
tém intacto um ambiente 
medieval. 

Esta Região de Turismo 
está situada a norte do Vale 
do Tejo, bem às portas de 
Lisboa. De um modo geral, 
os concelhos desta região 
estão unidos por uma he- 
rança cultural comum, que 
se prende com a tradição 
mantida ao longo dos sé- 
culos, no forte apego à terra, 
à cultura da vinha, e à invul- 
gar hospitalidade das suas 
gentes. 

É uma terra riquíssima em 
património monumental, 
qual comprovam a doa 
gem ou permanência de di- 
versas civilizações, e que 
atinge o seu expoente má- 


ximo, pelo seu conjunto ar- 
uitectónico, na vila de 
idos. 

É também nesta região 
turística que se encontra a 
cidade das Caldas da Rai- 
nha, de cujo passado históri- 
co não é possível desasso- 
ciar a rainha D. Leonor, a 
que se atribui a fundação do 
mais antigo hospital termal 
do mundo, nesta cidade. 

Também nesta cidade, o 
Parque D. Carlos | é uma 
das principais atracções 
turísticas com o seu lago, 
campo de ténis, coreto e par- 
que infantil, rodeado de jar- 
dins com flores multicolores. 


O concelho de Bombarral 
é outro dos pólos de atrac- 
ção da Região de Turismo 
do Oeste, tendo esta região 
nascido antes do século XIV, 
altura em que pouco mais 
era do que uma simples 
granja do Convento de Alco- 
baça. Aliás, a sua antigui- 
dade está bem patente nas 
inúmeras ermidas e nos 
magníficos solares, alguns 
dos quais funcionando hoje 


como pólos de atracção 
turística. 


Também são igualmente 
terras com longa história, Ar- 
ruda dos Vinhos, Sobral de 
Monte Agraço e Alenquer, 
que foi conquistada por D. 
Afonso Henriques, restando 
do castelo de então apenas 
uma velha muralha. Acon- 
tece o mesmo com o Con- 
vento de S. Francisco, man- 
dado construir por D. San- 
cha, filha de D. Sancho |, 
que concedeu o primeiro 
foral à vila. 


Arruda dos Vinhos rece- 
beu foral durante o reinado 
de D. Afonso Henriques, 
pelo que é um dos municí- 
pios mais antigos do país. 


Relativamente a Sobral de. 


Monte Agraço, a sua riqueza 
reside nas belas paisagens 
que rodeiam a vila, na quie- 
tude dos campos e nas 
cores diversas das vinhas e 
dos pastos. Vila essencial- 
mente rural, tal como a re- 
gião de Torres Vedras, pro- 
dutora de um dos melhores 
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vinhos nacionais, é dos con- 
celhos mais ricos da Região 
de Turismo do Oeste, em 
praias e paisagens. 

Torres Vedras foi ainda 
palco de grandes aconteci- 
mentos da História de Portu- 
gal, sendo disso testemunho 
as famosas Linhas de Torres 
e o impressionante Forte de 
São Vicente. Nesta região, a 
actividade turística centra-se 
nas Termas do Vale do Cuco 
e do Vimeiro, nas suas belís- 
simas praias, nomeada- 
mente as de Santa Cruz, de 
Santa Rita e de Porto Novo. 


De cariz bem diferente é 
Peniche, vila piscatória por 
excelência, que atrai multi- 
dões de visitantes à zona 
portuária, onde se efectua a 
descarga do peixe. Ao largo 
de Peniche, em pleno Ocea- 
no Atlântico, e a cerca de 45 
minutos de barco, encontra- 
se a famosa ilha das Berlen- 
gas e os seus ilhéus (os Fari- 
lhões, a Berienga Pequena e 
as Forcadas). 

A exuberância da fauna 
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das Berlengas, em especial 


«no campo omitológico, con- 


cedeu a esta ilha a condição 
de reserva natural. 

Região rica em artesa- 
nato, o Oeste tem talvez a 
sua maior expressão nas 
Caldas da Rainha, famosa 
pelas peculiares figuras que 
produz em barro. E aqui tam- 
bém que se encontra o Mu- 
seu de José Malhoa, cuja vi- 
sita se toma indispensável. 
São muitos e importantes os 
movimentos no campo da 
pintura e da escultura, todos 
eles liderados por figuras 
gradas das artes, e muitos 
deles reconhecidos interna- 
cionalmente. 

Por outro lado, a famosa 
cerâmica caldense revelou, 
sem dúvida, o génio do 
grande mestre que foi Rafael 
Bordalo Pinheiro. 

Na Serra de Montejunto 
estende-se, pela encosta 
acima, Alenquer a quem al- 
guém já lhe chamou «Sintra 
do Ribatejo», e outros «Pre- 
sépio de Portugal», designa- 
ção que se justifica plena- 


SEM HORAS, VIVA A SEU BELO PRAZER 


Uma paisagem rural aqui tão próxima... 
No ambiente tranquilo, verde, óptimos 


passeios a pé, por entre um 
património invejável. 


O prazer dos nossos vinhos, 
de um doce ou de uma peça 
de artesanato. 


Comer e beber saudavelmente, 


de nos conhecer melhor. 
Visite-nos... e voltará! 


mente em Dezembro, 
quando é montado, a meio 
da encosta, um presépio de 
grandes dimensões. 

Por esta terra passaram 
fenícios, gregos, cartagine- 
ses, romanos, godos, ára- 
bes, até que D. Afonso Hen- 
riques a tomou e reconstruiu. 
Indispensável visitar, entre 
outros monumentos, é a 
Igreja da Várzea onde se en- 
contra o túmulo desse 
grande humanista e homem 
do Renascimento que foi Da- 
mião de Góis; a Oratória de 
Santa Catarina, as ruínas de 
Alcaçovas, a Torre da Cou- 
raça e ainda o Museu Hipóli- 
to Cabaço, onde se encontra 
um importante espólio ar- 
queológico. 

Ainda dentro da monu- 
mentalidade é justo fazer-se 
referência, em Óbidos, à 
Igreja de Santa Maria, onde 
no retábulo do altar-mor se 
podem admirar as pinturas 
de João da Costa, e no altar 
colateral, as telas de Josefa 
de Óbidos, alusivas a Santa 
Catarina. 

No Castelo de Óbidos do- 
minaram, em tempos idos, 
os romanos e depois os 
mouros. A sua construção 
principal foi ordenada por D. 
Dinis, vindo mais tarde a so- 
frer importantes reconstru- 
ções no reinado de D. Fer- 
nando e de D. Manuel. 

Muito apreciada pela qua- 
lidade dos seus produtos, a 
gastronomia da Região de 
Turismo do Oeste encontra o 
seu expoente mais elevado 
nos pratos de marisco e pei- 
xe. E entre Peniche e Foz do 


Moinho: mais do que 
um símbolo, uma 
realidade da Região do 
Oeste, — instantâneo 
de uma tradição de 
marialvas, ainda viva 
nos dias presentes 


Arelho que os pratos de pei- 
xe assumem a sua maior ex- 
pressão. Peniche por ser um 
importante porto de pesca, 
Foz do A-elho e a Lagoa de 
Óbidos, pelas características 
próprias da natureza, que 
proporciona a captura de nu- 
merosos tipos de moluscos e 
outros pexes, dos quais se 
salientam as enguias, amei- 
joas e berbigão. 


No interior da Região 
Oeste, mais vocacionada 
para a agricultura, encontra- 
m-se igualmente excelentes 
pratos de came. Pela rique- 
za dos verdejantes campos 
desta região, a criação de 
gado é um dos principais 
pilares da economia regio- 
nal, o que não se podia de 
deixar reflectir na culinária 
tradicional. 


Igualmente famosos são 
os doces da Região do 
Oeste. A tradição da doçaria 
vem dos vários conventos e 
mosteiros que foram edifica- 
dos por aqui ao longo dos 
tempos, destacando-se na 
doçaria os pastéis de feijão, 
os pastéis de Peniche, alcai- 
des, trouxas de ovos, cava- 
cas e beijinhos, para além do 
pa do Painho, entre 


A “a Região do Oeste é ainda 
a mais importante região vi- 
nhateira do país, produzindo 
vinhos da mais alta quali- 
dade. A diversidade dos aci- 
dentes do solo conduz a 
uma diversidade de carac- 
terísticas dos vinhos aí pro- 
duzidos. Os de maior quali- 
dade, produzem-se em ter- 
renos calcários e argilosos 
situados nas colinas expos- 
tas a sula e a poente. 

De referir ainda, embora 
infelizmente em extinção, o 
vinho da região de Peniche, 
produzido em areias e, por 
isso, de paladar muito parti- 
cular. 


Luís Fragoso 


QUE A 


MESMO QUE NÃO ESTEJA A PAR DOS io 
LOCALIZAÇÃO, MAS TAMBÉM ÃO 


VENHA VISITAR-NOS 
E APRECIAR O MAGNÍFICO ALDEAMENTO TURÍSTICO 
INICIATIVA E CRIATIVIDADE DE 

UM GRUPO NACIONAL CONSEGUIU DESENVOLVER 


COLINAS E VALES SOBRANCEIROS AO MAR 

FORAM HARMONIOSAMENTE OCUPADOS POR UM CAMPO DE GOLF, RODEADO DE MORADIAS DE LUXO, 
CAMPOS DE TÊNIS, PISCINAS E OUTRAS ACTIVIDADES OU CONTRÇÃO 

UM CLUBE EXCLUSIVO COM SQUASH, SAUNA, JACUZZI, GINÁSIO, SALAS DE JOGOS, RESTAURANTE/BAR 

E UMA ORIGINAL ZONA COMERCIAL «vu cosorer so 


Jorge de Lagos, Lda. 


ALDEAMENTO TURÍSTICO 


“+++ 


SOMOS PORTUGUESES a actuar num mercado cada vez mais dominado por estrangeiros. 
Decidimos apostar ainda mais nos portugueses e, por isso mesmo, CONTAMOS CONSIGO 


Gostaríamos imenso de o ter como nosso cliente e que, como tal, se juntasse aos cerca de 
500 proprietários que habitam moradias desenhadas e construídas por nós. 
Eles são o nosso melhor cartão de visita. 


S DO MERCADO, TERA UMA AGRADAVEL SURPRESA NÃO SÓ FACE À 
DESIGN, QUALIDADE E AREA COBERTA DAS MORADIAS 


Não se preocupe com a estadia que nós tratamos de tudo e comparticiparemos nos custos. 
Escreva-nos a marcar um encontro ou a pedir mais detalhes. 


JORGE DE LAGOS, LDA. — PRAIA DO CARVOEIRO - 8400 LAGOA - PORTUGAL 
TEL.: (082) 357162-357195-357295-357547-357653-357655 — TELEX: 57463 — FAX: (082) 357624 
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SECTORES A MONTANTE DA ALIMENTAÇÃO 


Em 1988, o cresci- 
mento do PIB em termos 
reais (a preços de mer- 
cado) sofreu uma ligeira 
desaceleração, na ordem 
dos 0,3 pontos percen- 
tuais. 

Analisando o compor- 
tamento do VAB sec- 
torial, conclui-se que a 
desaceleração acentua- 
da da taxa de cresci- 
mento do produto no sec- 
tor primário foi o respon- 
sável pela referida evolu- 
ção do PIB. Apesar de 
aumentar, o ritmo de 
crescimento do VAB na 
indústria não foi suficien- 
temente compensador 
para evitar a desacelera- 
ção do PIB, tendo sido 
estimado um crescimento 
do VAB no sector dos 
serviços idêntico ao de 
1987. 

O estudo da indústria 
alimentar exige especial 
atenção sobre o sector 
primário, onde a produ- 
ção agrícola tem um peso 
preponderante; esta so- 
freu uma substancial 
quebra (— 12,9%), devido 
às más condições atmos- 
féricas para a agricultura 
em 1988. 

Este facto, aliado à 
pressão da procura in- 
terna resultaram numa 
expansão das importa- 
ções, com especial des- 
taque para as importa- 
ções de bens alimen- 
tares. Os motivos aponta- 
dos traduziram-se numa 
pressão altista sobre os 
pressos e num desequiíli- 
brio da Balança Comer- 
cial. 

O sector da alimenta- 
ção é um importante sec- 
tor da economia, mas o 
seu desenvolvimento, e 
mesmo o seu cresci- 
mento, estão em alguma 
medida dependentes de 
alguns sectores situados 
a montante, como é o 
caso da agricultura e do 
sector das pescas. 

Desde a nossa adesão 
à EFTA, momento a partir 
do qual o nosso modelo 
de desenvolvimento as- 
sentou num modelo ex- 
portador, que a produção 
de alguns produtos ali- 
mentares registou um 
forte incremento e atraiu 
alguns investimentos. Os 
produtos a que nos esta- 
mos a referir são as con- 
servas de peixe e os con- 
centrados de tomate, e 
estes eram dos poucos 
(ou mesmo os únicos) 
produtos alimentares em 
que Portugal tinha algu- 
mas vantagens que lhe 
permitiam alguma com- 
petitividade nos merca- 
dos externos. 

A evolução recente 
mostra que a indústria 
das conservas de peixe 
vê diminuir o seu peso na 
indústria alimentar; sinal 
evidente da crise vivida 
por este ramo, causada 
pela fraca competitivi- 
dade demonstrada quer 
face aos seus parceiros 
da Comunidade (como a 
Itália, França e Grécia) 
quer face a Marrocos, 
sendo o factor preço o 
seu grande obstáculo. 

Em Portugal ainda é 
determinante na procura 
de bens alimentares o 
rendimento disponível 
das famílias, este e a mu- 
dança dos hábitos ali- 
mentares influem a estru- 
tura e evolução dos 
vários ramos da indústria 
alimentar. 

As estimativas mais re- 
centes, referentes ao ano 
de 1988 (ano para o qual 
ainda não existem esti- 
mativas estatísticas da in- 


dústria), indiciam que al- 
guns subsectores das in- 
dústrias alimentares re- 
gistaram elevadas taxas 
de crescimento (5% ou 
superiores), nomeada- 
mente os de produtos 
congelados, pré-cozinha- 
dos, lacticínios e deriva- 
dos de cereais; por outro 
lado, outros subsectores 
terão em perspectiva, fra- 
cas taxas de crescimento 
(entre O e 2%), nomeada- 
mente as conservas de 
peixe, concentrados de 
carne, concentrados de 
tomate e tabaco. 

Devido à falta de dados 
definitivos posteriores a 
1987 (com a única excep- 
ção de alguns dados so- 
bre a actividade pesquei- 
ra) e ao facto de os dados 
existentes estarem já tra- 
tados em estudos recen- 
tes sobre o sector alimen- 
tar, o presente trabalho 
privilegiará um subsector 
alimentar que, devido à 
sua forte capacidade em- 
pregadora e aos fortes in- 


vestimentos que nele se. 


tem realizado, mereceu a 
nossa escolha. 

O subsector em causa 
é o dos lacticínios, que na 
CAE é classificado no 
subgrupo 3112.00, na 
versão de 1973. Para 
além da sua análise o es- 
tudo analisa o sector da 
alimentação, bebidas e 
tabaco na região norte, e 
faz uma panorâmica su- 
mária do sector da ali- 
mentação em Portugal. 

Todas as conclusões 
que porventura se pos- 
sam retirar das análises 
feitas ao longo do pre- 
sente estudo têm que for- 
çosamente levar em linha 
de conta algumas limita- 
ções, quer ao nível da ac- 
tualidade dos dados, quer 
ao nível da sua desagre- 
gação. Por vezes, não é 
possível fazer a desagre- 
gação dos dados para o 
sector da alimentação, 
tendo de situar-nos, en- 
tão, ao nível de análise 
que permitem os dados 
globais para o sector 
mais genérico das indús- 
trias da alimentação, das 
bebidas e do tabaco. Isso 
acontece, nomeada- 
mente, quando se faz a 
caracterização da Região 
Norte. 

Como já foi referido an- 
teriormente, as indústrias 
da alimentação estão for- 
temente dependentes do 
desenvolvimento de al- 
guns sectores situados a 
montante, como são os 
exemplos da agricultura e 
das pescas. 

De facto, e apesar da 
agricultura e pescas ter 
apresentado a partir de 
1980 contributos positi- 
vos para o crescimento 
do PIB, a preços de mer- 
cado, não conseguiu, no 
entanto, atingir níveis de 
produção capazes de 
criar uma dinâmica de 
crescimento no sector da 
alimentação. Daí que 
este último sector tivesse 
de recorrer tradicional- 
mente à importação de 
matérias-primas. Em 
1986 a produção de cere- 
ais foi superior à do ano 
anterior, enquanto para 
as leguminosas e tubér- 
culos, tomate, frutas e vi- 
nho, a produção decaiu 
relativamente ao ano an- 
terior e no caso da produ- 
ção vinícola registou-se 
uma quebra de 16% rela- 
tivamente à média do de- 
cénio 1976/85. 

Em 1988, apenas a 
produção vinícola foi su- 
perior à do ano anterior, 
todos os restantes produ- 


tos apresentam uma que- 
bra. O ano de 1988 foi 
para a generalidade dos 
bens agrícolas um mau 
ano. 

A produção pecuária 
(Quadro |l) teve quebras 
significativas na produ- 
ção desde 1983 até 1985, 
mas em 1986 apresen- 
tava já sinais de recu- 
peração a julgar pelas ta- 
xas de variação regista- 
das nesse ano. 

No período abordado 
1983-88 contrapõem-se 
duas fases: 1983-85 e 
1986-88, sendo a última 
caracterizada por uma 
melhoria generalizada. 
Contudo, o ano de 1988 
apresenta uma taxa de 
variação negativa no 
caso do frango. 

Por outro lado, a pesca 
descarregada nas di- 
ferentes zonas marítimas 
(Quadro Ill) não registou 
qualquer quebra durante 
durante o período em 
análise. 

A análise em quantida- 
des (toneladas) denota 
uma descida, não muito 
significativa e inferior a 
300 toneladas, relativa- 
mente ao ano de 1987. 


No entanto, deve-se dizer 
que apesar desse cresci- 
mento, continuamos defi- 
citários em produtos da 
pesca ou com eles rela- 
cionados. 


Resta acrescentar que 
a situação dos sectores 
atrás analisados influen- 
ciará o desenvolvimento 
das indústrias agro-ali- 
mentares, de forma que o 
facto de actualmente o 
nosso sector alimentar vi- 
ver à custa da importação 
de matérias-primas é em 
grande parte explicado 
pela deficiente estrutura 
agro-pecuária de que a 
nossa economia dispõe. 


1983 


6971533 

8229409 

4034589 

985971 

AÇORES 878025 


TOTAL 20719473 


Produção Pecuária 
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0.0 
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17,0 


-0,4 
10,3 
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3.4 
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Pesca descarregada por zonas marítimas (toneladas) 
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1984 1985 1986 1987 1968 
140131 
82339 
48453 
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22089 


163545 
86008 
42895 
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144930 
85813 
46273 
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37413 
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98218 
71863 
35054 

2065 
132668 


107706 
79129 
35720 

5646 
15222 


CENTRO 
SUL 

MADE IRA 
AÇORES 
243423 273681 318773 303360 300577 


TOTAL 223486 


Pesca descarregada por zonas marítimas (contos) 


1984 1985 1986 1987 
8720826 
10626569 
5018657 

768630 


1256264 


114€0416 
12769572 
199570 
S63€05 
1607193 


1EÇO3340 
14457519 
3452878 
1993280 
2110807 


18129951 
15410911 
10484106 
1045845 
2535783 


12880016 
12585995 


26390946 31940356 44117824 47606596 
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SR. EMPRESÁRIO, INSTALE NA SUA EMPRESA... 


NOS LOCAIS DE TRABALHO 
NA CANTINA 
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ESCRITÓRIOS 


As nossas MÁQUINAS DE VENDA AUTOMÁTICA estão ao seu serviço 24 horas por dia 


Bebidas quentes 


Café, Chá, Leite 
Galão e Chocolate 
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WE CAFE ! 
NÃO PERCA MAIS TEMPO 
DE MERCADO EM 


MÁQUINAS DE VENDA AUTOMÁTICA POR 


INTRODUÇÃO DE MOEDAS PARA : 


Sumos 
Laranja, Limão, 
Ananás e Maracujá 


ACESSÓRIOS 


Engarrafados e Enlatados 


Sólidos 
sandes, Pastéis, Bolos Diversos 
Chocolates, Bolachas, logurtes, 
Leite Empacotado, Frutas e outros 


Cerveja, Refrigerantes, 
Aguas, etc... 


E ASSISTÊNCIA PERMANENTE 


FAÇA UM BOM INVESTIMENTO 
Selecione o seu equipamento entre a n/ vasta gama 
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Contacte-nos de Imediato e distinga-se automaticamente 
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Os Estados Unidos são 
a maior nação industrial 
do Mundo. São igual- 
mente o maior país agrí- 
cola e o maior mercado 
alimentar. Foi. deles que 
surgiram novos alimen- 
tos, novos hábitos, novas 
dietas; recebeu heranças 
de outros povos e soube, 
com elas, fazer novo. 

Diz-se que a sua agri- 
cultura é muito energí- 
vora. Mas o que é certo é 
- que os EUA não só se 
abastecem, como abas- 
tecem o Mundo. Os seus 
processos agrícolas são 
apurados e, portanto, os 
EUA podem considerar- 
se como uma das socie- 
dades melhor alimenta- 
das. A alimentação de- 
pende, em grande me- 
dida, de uma agricultura 
desenvolvida, moderna, 
tecnológica e cientifica- 
mente apuradas. Eis um 
bom exemplo. 

Em virtude da tecnolo- 
gia, a agricultura norte- 
americana transformou- 
se numa das mais produ- 
tivas do mundo. Parte 
dessa tecnologia assu- 
miu uma forma de novos 
produtos — preparados 
químicos para controlar 
as pragas, drogas para 
controlar as doenças, 
sensores e computa- 
dores que medem auto- 
maticamente as condi- 
ções de humidade e irri- 
gam os campos. 

Outra tecnologia foi en- 
globada em novos pro- 
cessos — como a capaci- 
dade de utilizar um com- 
putador para melhorar as 
decisões económicas e 
para aplicação da melhor 
combinação de práticas 
de cultivo. 

As tecnologias emer- 
gentes, como as prede- 
cessoras, prometem re- 
formular a prática da agri- 
cultura. Antes da viragem 
do próximo século, os cri- 
adores no Texas poderão 
criar gado com porte de 
elefante. 

Os produtores de lacti- 
cínios poderão controlar 
o sexo das crias e au- 
mentar a produção de lei- 
te em mais de 10%, sem 
necessidade de aumen- 
tar a forragem. Muitas sa- 
fras poderão ser geneti- 
camente alteradas para 
resistir a pragas e doen- 
ças, ser cultivadas em 
solo salino e em clima ári- 


Animal 


Engenharia genética 
Reorodução animal 


do e produzir o seu pró- 
prio fertilizante. 

A electrónica e os com- 
putadores serão utiliza- 
dos para aumentar a efi- 
ciência administrativa. 
São essas apenas algu- 
mas das 150 tecnologias 
emergentes em 28 áreas 
tecnológicas (tabela 1) 
identificadas e avaliadas 
pelo Escritório de Avalia- 
ção da Tecnologia (Office 
of Technology Assess- 
ment — OTA). 

Embora possam pare- 
cer coisas de ficção cien- 
tífica, dentro de 10 a 20 
anos, os avanços na bio- 
tecnologia e na tecnolo- 
gia da informação trans- 
formarão tudo isso em re- 
alidade. 


Biotecnologias 
emergentes 


Um dos maiores avan- 
ços da engenharia gené- 
tica aplicada aos animais 
é a produção em massa, 
em micro-organismos, de 
substâncias proteínicas 
incluindo uma série de 
hormonas, enzimas, fac- 
tores activantes, aminoá- 
cidos e forragem suple- 
mentar. Alguns desses 
produtos biológicos po- 
dem ser usados para de- 
tectar, prevenir e tratar 
doenças infecciosas e 
genéticas; alguns tam- 
bém podem ser utilizados 
para aumentar a eficiên- 
cia da produção. 

Uma das aplicações 
desses novos produtos 
farmacêuticos é a injec- 
ção de hormónios do 
crescimento em animais, 
para aumentar a sua pro- 
dutividade. Diversas fir- 
mas norte-americanas 
estão a desenvolver uma 
hormona de crescimento 
bovino, por meio da en- 
genharia genética, a fim 
de estimular a lactação 
no gado leiteiro. Na Uni- 
versidade de Comeill, as 
vacas tratadas com a hor- 
mona aumentaram, em 
pelo menos 12%, a pro- 
dução de leite, sem ne- 
cessidade de aumentar o 
consumo de forragem. 

Outra técnica nova, 
que está a surgir da con- 
vergência das manipula- 
ções do gene e do em- 
brião, apresenta uma pro- 
messa para a inserção de 
genes nas linhas de 
germe (células reprodu- 


toras) de “gado ou aves, 
abrindo um novo mundo 
de melhoria na saúde e 
na produtividade dos ani- 
mais. 

Ao contrário da hor- 
mona de crescimento 
pela engenharia gené- 
tica, que aumenta a pro- 
dução de leite do animal, 
ou o seu peso, mas não 
afecta as futuras gera- 
ções, essa técnica permi- 
tirá que os animais, no fu- 
turo, apresentem perma- 
nentemente algumas 
características de outros 
animais, de humanos e, 
provavelmente, até 
mesmo de vegetais. 

Embora alguns cientis- 
tas possam parecer ex- 
cessivamente optimistas, 
ao preverem para dentro 
de dois anos o desenvol- 
vimento de uma vaca 
com 4 500 quilos de 
peso, e o crescimento de 
um porco com quase 
quatro metros de compri- 
mento e um metro e meio 
de altura, esses desen- 
volvimentos, certamente, 
se inserirão dentro do rei- 
no da possibilidade nos 
próximos 10 ou 20 anos. 

Enquanto os impactos 
imediatos da biotecnolo- 
gia serão maiores para a 
criação de animais, os 
impactos a longo prazo 
serão substancialmente 
maiores para o cultivo de 
plantas. 

A aplicação de biotec- 
nologias — inclusivé a ino- 
culação microbiana, a 
propagação de plantas e 
a alteração genética — na 
agricultura poderia modi- 
ficar as colheitas de 
forma a que produzissem 
mais proteínas nutritivas, 
resistindo mais a insectos 
e pragas, crescendo em 
ambientes áridos e pro- 
duzindo seu próprio fertili- 
zante de nitrogénio. 

Dentre os vários méto- 
dos biotecnológicos que 
estão a ser empregados 
na melhoria genética das 
plantas é a menos defi- 
nida, mas, possivel- 
mente, aquela que produ- 
zirá o maior impacto. Pela 
utilização das técnicas de 
transferência de gene é 
possível introduzir ácido 
deoxiribonucléico (ADN) 
de uma planta noutra, in- 
dependentemente de es- 
pécies normais e barrei- 
ras sexuais. Por exemplo, 
já foi possível introduzir 


Tabela 1: 
SECTORES EMERGENTES DA TECNOLOGIA DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 


Regulamento do crescimento e 


Jesenvolvimento 
Nutrição animal 
Controle de moléstias 
Controle de pragas 


Meio ambiente e comportamento 


animai 


Uso de refugos de safras 2 


de animais 


Fiscalização e controle 


> detritos 


Administracão qe comunicacões 


e informactes 
Telecomunicacãoes 


Tecnologias de economia de 


mão-qge-gora 


Fonte: Escritorno Norte-Americano 38 Avanacão Tecnológica 


Vegetal, solo e água 


Engenharia genética 


genes de proteínas de 
pés de feijão em plantas 
de tabaco. 


Avanços 
na tecnologia 
da informação 


A tecnologia da infor- 
mação também poderá 
ter significativo impacto 
na agricultura, porquanto 
o agricultor melhorará o 
seu desempenho como 
administrador, uma vez 
que a integração de com- 
putadores e da electró- 
nica num moderno sis- 
tema alterará significati- 
vamente a futura produ- 
ção de gado. 

O primeiro passo no 
sentido de uma adminis- 
tração efiçiente será pela 
identificação electrónica 
do animal. A identificação 
de animais é necessária 
em todas as facetas da 
administração, inclusive 
na manutenção de fichei- 
ro, no controle individuali- 
zado da alimentação, na 
melhoria genética e no 
controle de enfermi- 
dades. 

Todos os animais po- 
deriam ser identificados 
ao nascerem por um dis- 
positivo que teria o 
mesmo período de vida 
do animal. 

À distância de um me- 
tro e meio a três metros 
dos animais em estábulo 
e a distâncias muito mai- 
ores em currais ou no 
pasto, o dispositivo po- 
deria ser lido rapida- 
mente, com exactidão. 

A pesquisa relativa a 
sistemas de identificação 
para animais progridem, 
especialmente no que se 
refere a vacas leiteiras. 
Por exemplo, um dos dis- 
positivos electrónicos que 
estão aplicados em vacas 
leiteiras é um detector 
aplicado à orelha ou 
apenso ao pescoço do 
animal. Um dispositivo de 
alimentação identifica o 
animal e alimenta-o com 
o máximo de eficiência, 
segundo o estágio de 
produção. 

Também permite que o 
animal, em diferentes es- 
tágios de produção, per- 
maneça encurralado e, 
ao mesmo tempo, seja 
devidamente alimentado. 
Já foram desenvolvidos, 
e encontram-se em fase 
de avaliação, sistemas 


Melhoria da eficácia fotossintética 
Reguladores de crescimento dos vegerais 
Controle de moléstias e nematóides de vegetais 


Administração de insctos e ácaros 


Controle de ervas daninhas 
Fixação de nitrogénio biológico 


Fertilizantes químicos 


Agua º relações solo-vegetal-água 
Erosão, produtividade 2 cultivo co solo 


Safras múltipias 
Agricultura orgânica 


Admnistracão de comunicações 2 


Fiscalização e controle 
Telecomunicações 


informações 


Tacnologias de economia Ce mão-de-obra 


Motores e combustiveis 


aministraçcção Ja terra 
Segoaracão, 'imceza 2 


orocessamento cas safras 
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centralizados de adminis- 
tração de dados basea- 
dos em computador, para 
informação de controle 
de colheitas, pragas e 
ambiente. 

Tais sistemas permi- 
tem a análise e resumo 
rápidos, o acesso a su- 
mários gerais das colhei- 
tas; além de relatórios de 
observação, informações 
sobre administração de 
pesticidas e trabalho de 
campo, relatórios sobre 
pragas novas e ainda 
desconhecidas, informa- 
ções sobre controles de 
pragas generalizadas e 
localizações específicas 
de áreas gravemente 
atingidas por pragas. 

As experiências com 
esse e com outros siste- 
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mas de «software» têm 
demonstrado o seu 
grande valor e vêm in- 
dentificando as áreas ne- 
cessitadas de melhoria. 

Tais experiências tam- 
bém revelaram a limita- 
ção de dados da qual se 
desenvolvem os modelos 
biológicos. Considerando 
que todos os modelos 
biológicos são válidos 
apenas nos quais se ba- 
seiam, o sistemático de- 
senvolvimento e a contí- 
nua melhoria de tais mo- 
delos para uso na admi- 
nistração integrada das 
pragas dependem da sis- 
temática pesquisa de alta 
qualidade dos devidos 
aspectos da biologia das 
plantas das pragas e da 
ecologia. 


NOVAS TECNOLOGIAS AGRÍCOLAS 
- MAIOR CAPACIDADE ALIMENTAR 


Os EUA são a maior 
nação industrial do 
mundo. São, também, 
o maior país agrícola e 
o maior mercado ali- 
mentar 
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EH REGIE PROMOVE 


QUATRO CONCERTOS 


A Cooperativa «Regie Sinfonia», Orquestra do 
Porto começou ontem uma série de quatro concertos 


nas cidades de Famalicão, Coimbra, Vila do Conde e | 


Fafe. 

A «abertura» da ópera «O barbeiro de Sevilha», 
de Rossini, a «Sinfonia número oito em si menor — 
incompleta», de Franz Schubert, e a «Sinfonia nú- 
mero seis em fá maior — pastoral», de Ludwig Van 


Beethoven, constituem o programa a apresentar pela | 


orquestra na sua digressão. 
O primeiro concerto realizou-se em Famalicão, 


no cine-teatro Augusto Correia, seguindo-se o de 


Coimbra, (hoje) 6 de Abril, a realizar no teatro Gil 
Vicente, o de Vila do Conde a 7, na Igreja Matriz e o 
de Fafe a 8, no estúdio Fénix. 


«DANÇA NA ARENA»: 
BRAMASSAJI NO PORTO 


«Dança na Arena», o último disco dos Bramas- 


saji vai ser hoje e amanhã, a partir das 18 horas, | 
apresentado ao público do Porto, no Pinguim Café, | 


na Rua do Belmonte. 

Os Bramassaji têm também já confirmados 
vários espectáculos no pais, entre os quais um em 
Lisboa, numa discoteca de Centro Comercial Amorei- 
ra, no próximo dia 14, para lançamento da sua nova 
produção que foi editada esta semana no mercado. 

O mauxi-single «Dança na Arena», segundo disco 
deste grupo foi gravado nos Aurastudio, em Paços de 
Brandão, e foi produzido por Filipe Gonçalves e pelos 
próprios elementos do grupo. 


A gravação é composta por três temas; «Mira — | 


Caminho de Luz — Insónia», sendo o primeiro decla- 
radamente contra as touradas. 


A capa tem como motivo uma pintura de um | 


«Miúra» (touro) da autoria da pintora Ana Maria Plá- 
cido, residente em Lisboa. 

No interior serão incluídos textos, da autoria de 
Luís Freixo e da Liga Portuguesa dos Direitos do 
Animal, que falam sobre a abolição das touradas. 

Este disco será recomendado pela Liga Portu- 
quesa dos Direitos do Animal, a nível nacional e 
internacional. 

O disco foi realizado e totalmente custeado pelos 
Bramassaji, sendo portanto uma auto-edição da 


banda. Este projecto tem ainda a colaboração da Liga | 


Portuguesa dos Direitos do Animal. 


A distribuição será feita pela M.C. — Mundo da | 


Canção, quer em Portugal, quer a nível internacional, 


em vários países, por intermédio e com a colabora- | 
ção de organizações congéneres à Liga Portuguesa | 


dos Direitos do Animal. 


FOTOGRAFIAS 
EM «ALBUM MACAU» 


O desenvolvimento urbano de Macau e os seus | 


usos e costumes são os principais temas registados 
nas 150 fotografias do «Álbum Macau 1844-1974», 
apresentado ao público. 

De autoria do jornalista Beltrão Coelho, o livro 
reúne em imagens as principais transformações do 


território ao longo de 130 anos, provocadas pelas | 


catástrofes naturais e pelo desenvolvimento. 
São 150 fotografias a preto e branco, consegui- 


das através de instituições e particulares e «reunidas 


ao longo de vários anos», explicou o autor. 
«Pretende-se, através de imagens, reconstituir 
parte significativa da história de Macau e o que é a 
comunidade macaense», disse Beltrão Coelho, 
acrescentando que «em Macau há um património 
vivo que corre o risco de extinção sendo a comuni- 
dade do território uma ponte entre Portugal e os 
chineses», 
«Álbum Macau 1844-1974», editado pela Funda- 


ção Oriente, divide-se em três períodos consequen- | 
tes de modificações consideradas importantes na | 


China e é legendado em português, chinês e inglês. 
Beltrão Coelho, funcionário do Instituto Cultural de 
Macau, é há vários anos investigador da cultura chi- 
nesa e portuguesa e o que elas têm em comum e foi 
responsável pela organização da primeira Feira do 
Livro de Macau, realizada em Lisboa em 1988. 


SÉRGIO GODINHO: 
14 RECITAIS EM ABRIL 


O cantor Sérgio Godinho regressa aos palcos no 


final de Abril para uma série de 14 cohcertos no | 
Instituto Franco-Português, nos quais apenas terá a | 


guitarra e as teclas como acompanhamento. 

O «rigor cénico» e a «proximidade do público» 
são as características realçadas pelo instituto, acerca 
dos espectáculos encenados por Ricardo Pais, com 
cenário de Vera Castro e luzes de Paulo Graça. 

Manuel Faria, nas teclas, e Miguel Fevereiro, nas 


violas, acompanham Sérgio Godinho nos espectá- | 


culos que se prolongam de 27 de Abril a 19 de Maio. 


«VER E DISCUTIR 
CINEMA» 


O Centro de Investigação e Intervenção Educati- 
vas da Faculdade de Psicologia e Ciências da Educa- 
ção da Universidade do Porto vai realizar um Ciclo de 
Cinema sobre temas relacionados com Educação, 
cujo título é «Ver e Discutir Cinema - o prazer na 
formação». 

Este Ciclo será constituido por 10 filmes, sendo 5 
deles passados até Junho próximo nas seguintes 
datas: 28 de Abril, «A Educação de Rita», L. Gilbert; 


16 de Maio, «A Manhã Submersa», Lauro Antônio; 23 | 


de Maio, «A Floresta Esmeralda», J. Boorman; e 20 
de Junho, «O Clube dos Poetas Mortos», P. Weir. 
Esta actividade será desenvolvida através do vi- 


sionamento de filmes seguidos de uma discussão em | 
que participa o público e um painel de especialistas | 
sobre problemáticas levantadas pela película a que | 
se acabou de assistir no Auditório de Carlos Alberto. | 
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A Fundação de Serral- 
ves val receber, este ano, 
140 mil contos do Orça- 
mento Geral do Estado, 
revelou, ontem, na cida- 
de do Porto, o secretário 
de Estado da Cultura, 
Pedro Santana Lopes. 

Santana Lopes reuniu 
se com o presidente de 
«Serralves», Marques 
Pinto, para assinar um 
protocolo que define qual 
o acervo do museu de 
arte moderna e as condi- 
ções de utilização — fixa- 
das por um período de 
30 anos — das obras 
adquiridas pelo Governo 
para a Fundação. 

Segundo Santana Lo- 
pes, «havia muita indefi- 
nição» sobre o montante 
da transferência anual do 
Governo para a Funda- 
ção, bem como em rela- 
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DOTAÇÃO DO GOVERNO PARA 1990 
FUNDAÇÃO DE SERRALVES 
RECEBE 140 MIL CONTOS 


ção à utilização de «o- 
bras» adquiridas pelo 
Estado, mas ontem «fi- 
cou tudo esclarecido» 
entre ambas as partes. 

A secretaria de Estado 
da Cultura e a Fundação 
de Serralves acordaram 
ainda um prazo de 30 di- 
as para «identificar» as 
obras que farão parte do 
acervo do Museu Nacio- 
nal de Arte Moderna. 

Na ocasião, foram tam- 
bém combinados os ter- 
mos em que a Fundação 
de Serralves irá fazer o 
«acompanhamento» dos 
planos de criação de um 
centro de congressos e 
um auditório polivalente, 
estruturas dependentes 
daquela instituição cultu- 
ral e cujos projectos 
estão a cargo do arqui- 
tecto Siza Vieira. 
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“NA CASA DO INFANTE 
«O PINTOR MENDES DA SILVA» 
ia EXPOSIÇÃO DE UMA VIDA 


«O pintor Mendes da Silva» — a exposição de uma vida dedicada à arte, 
em várias vertentes. 


LEILÃO DE ANTIGUIDADES 


O TEMPO 


DE PEÇAS 


SEM IDADE 


O tempo passa e a idade vinca as 
pessoas e (duma forma diferente) os ob- 
jectos. Talvez por isso os homens lhes 
dão mais e mais valor: às peças que 
guardam as marcas de outras épocas, 
de outras vidas, de outros homens. A 
esses objectos que guameciam, naturais 
e sem história, as casas de outrora, cha- 
mamos (agora) antiguidades. E por elas 
se movem paixões verdadeiras, agonias 
de enamorados que as cobiçam e na- 
moram. Com sorte, eventualmente, com- 
pram-nas. Local para isso são os leilões 
- leilões como o que hoje e amanhã, 
pelas 22 horas, se vai celebrar no Palá- 
cio da Bolsa. 


A cerimónia é solene — em exposição 
estão objectos valiosos, alguns do sé- 
culo XVI, outros (a maioria) do século 
XVIII. São as peças de porcelana raras 
que os portugueses trouxeram da China 
(como os dois frutos silvestres, exóticos, 
que são únicos e que por isso podem 
valer algo como dez mil contos), os servi- 
ços «Folha de Tabaco» ou «Companhias 
da Índia», as travessas, os saleiros, as 
terrinas... 

Com os mesmos detalhes e requintes 


de pormenor surgem ainda os móveis 
portugueses, franceses e italianos, com 
um trabalhado, desusado em talha, ou 
quase irreal nas incrustações em metal 
ou marfim que ormam outros exemplares. 
Como o armário da renascença italiana, 
assinado por Frateli Andreoni, em 1871. 
Artista que ao ébano juntou o marfim e o 
bronze numa estilizada cúpula que pode 
atingir um preço actual de 19 mil contos 
(previsivelmente a peça mais cara deste 
leilão, segundo Alfredo Rui Marta da 
Cruz, da Leiloeira «Invicta do Norte» que 
organiza esta exposição-venda).  Tal- 
vez menos antigos mas, certamente, 
também representativos do génio artís- 
tico dos homens, estão, neste leilão, in- 
cluídos trabalhos de diversos pintores 
nacionais (que formam o conjunto de 
telas mais numeroso) e estrangeiros. 
Três Malhoas, quadros de Medina, Al- 
varez, João Reis, Sousa Pinto e nomes 
como Picasso (cujo desenho está avalia- 
'do em seis milhões de escudos) e Arpad 
Szenés são apenas alguns dos nomea- 
dos para este leilão, cujos objectos de 
arte já ontem estiveram expostos à curio- 
sidade de muitos que se deslocaram até 
ao Palácio da Bolsa. 
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A Câmara Municipal do 
Porto vai hoje inaugurar 
na Casa do Infante a 
exposição «O Pintor 
Mendes da Silva». Ho- 
menagem póstuma a 
este artista multivalente, 
a mostra inclui trabalhos 
diversos que abarcam as 
diversas fases de uma 
carreira de mais de ses- 
senta anos. 

Sinais da fecundidade 
artística deste pintor por- 
tuense, são as obras 
desdobradas por traba- 
lhos de figura humana- 
-composição e retrato- 
-paisagens, flores e noc- 
turnos. Oleo, aguarela, 
carvão, cerâmica e pintu- 
ra a fresco, até o giz de 
cor, com que fez surgir 
flores, foram alguns dos 
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da Renascença italiana que mistura O ébano 
ao marfim e bronze e que pode valer 19 mil contos. 
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materiais que Mendes da 
Silva usou na sua produ- 
ção plástica. 


Mas para além desta, o 
artista notabilizou-se tam- 
bém pelos restauros de 
obras de grandes auto- 
res, designadamente na 
Igreja dos Congregados 
(trabalhos de mestre Acá-. 
cio Lino e de João Bap- 
tista Ribeiro), da Capela 
das Almas e Igreja das 
Carmelitas, Igreja de Rio 
Tinto e muitas outras. 


Todo este percurso foi 
reconhecido pela Câmara 
Municipal do Porto que, 
na sua sessão de 3 de 
Março de 1988, aprovou 
o nome de Mestre Men- 
des da Silva para uma 
rua da cidade. 
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«FESTAFIDELIS» 


ANIMAR 
PENAFIEL 


A cidade de Penafiel 
vai ser, a partir de ama- 
nhá, palco da 2º edição 
do Festafidelis — Festival 
de Teatro Amador, orga- 
nizado pela Rádio Clube 
de Penafiel. Exposições 
de pintura, escultura, fo- 
tografia e diversos coló- 
quios decorrerão em si- 
multâneo com o certame 
teatral, durante os meses 
de Abril, Maio e Junho. 


Esta uma manifesta- 
ção cultural livre a todos 
os interessados e que 
animará a cidade e o 
concelho de Penafiel 
durante vários meses, 
até ao dia 2 de Junho. 


O festival de teatro de- 
correrá nas instalações 
do. Clube Convívio e Cul- 
tura de Penafiel, onde ac- 
tuarão, todos os sábados 


à noite, cerca de dez gru- 
pos cénicos ligados à re- 
gião Norte do País. 


O «Festafidelis» visa 
sensibilizar a população 
geral para a cultura tea- 
tral, «pretendendo fun- 
cionar ao mesmo tempo 
como receptor e difusor 
de manifestações artísti- 
cas, tirando a cidade de 
uma apatia a que tem 
sido votada ao longo do 
tempo nesta área», re- 
fere a organização. 


Para atingir esta movi- 
mentação, «numa região 
onde as manifestações 
culturais são raras e fu- 
gazes» várias mostras de 
arte estarão patentes, ao 
longo do festival, no 
salão polivalente da Cáâ- 
mara Municipal e nas ins- 
talações da Assembleia 
Penafidelense. 


As entradas para todas 
as iniciativas são gratui- 
tas, tendo o festival ob- 
tido o apoio do Pelouro 
da Cultura da edilidade 
penafidelense. 


O TEP — Teatro Experi- 
mental do Porto — vai ho- 
jo estrear, pelas 21h45, 
na sala-estúdio da Rua 
do Pinheiro, 4, a peça 
«Max e Mila», escrita por 
Volker Ludwig e encena- 
da pela actriz Júlia Cor- 
reia. 

Com esta apresenta- 
ção, o TEP torna-se o pri- 
meiro grupo da cidade, 
dos quatro que não rece- 
beram subsídio da Se- 
cretaria de Estado da 
Cultura, a trazer até ao 
publico um novo texto te- 
atral. 


Três amigos em brincadeiras perigosas. 


ESTREIA HOJE NO TEP 


«MAX E, MILA»: 
TEATRO (DE) NOVO 


«Max e Mila» consiste 
numa abordagem da pro- 
blemática da comunica- 
ção e da família, duma 
forma que se pretende di- 
vertida e adaptada às 
mais diversas faixas etá- 
ras, que podem encon- 
trar no espectáculo dife- 
rentes leituras. 

Interpretada por Fer- 
nanda Gonçalves, Jose 
Pedro Dias, Margarida 
Machado, Jorge Vasques 
e Luís Correia, sendo a 
cenografia assinada por 
Acácio Carvalho e a ilu- 
minação de Francisco 


Beja. A teia musical que 
acompanha as peripécias 
de «Max e Mila», dois 
irmãos que brincam com 
coisas sérias, como 
armas, foi construída por 
Francisco Beja. 

O TEP apresenta este 
seu 152º espectáculo 
com subsídios do Institu- 
to Alemão do Porto, da 
Fundação Engenheiro 
António de Almeida e da 
Fundação Calouste Gul- 
benkian. 

Conta esta peça igual- 
mente com o apoio do 
Pelouro da Cultura da 


Câmara Municipal de Ma- 
tosinhos e com o patrocí- 
nio de diversas empresas 
privadas. Este espectá- 
culo será apresentado 
até ao dia 18 deste mês, 
de terça a sábado, às 
21h45, havendo ainda 
matinés pelas 16h30 aos 
fins-de-semana. 

De 20 de Abril até ao fi- 
nal do mês, «Max e Mila» 
será levado a Matosi- 
nhos, em apresentações 
a realizar nas salas dos 
grupos «Aurora da Liber- 
dade» e «Flor do Infes- 
ta». 


EX-BEATLE ADIOU CONCERTOS 


RINGO STAR: 
«BY BY LISBOA» 


O antigo baterista dos 
Beatles, Ringo Starr adi- 
ou os concertos que ti- 
nha previsto para Portu- 
gal, nos dias 6 e 7 de Ju- 
nho, revelou hoje a orga- 
nização dos espectácu- 
los. 

«Em vez de uma di- 
gressão europeia, agora, 
em Portugal, Espanha, 
Itália e outros países, 
Ringo optou por uma sé- 
rie de espectáculos em 
televisões norte-america- 
nas», disse Ricardo Casi- 
miro, da empresa «Tour- 
née». 

O concerto de Lisboa, 


integrado nas festas da 
cidade, estava previsto 
para o dia 6 de Junho, 
num local à beira do rio 
Tejo, perto da gare marí- 
tima de Alcântara. 


Ringo Starr iniciou no 
ano passado uma digres- 
são mundial acompanha- 
do por Clarence Clemons 
e Nils Lofgren (antigos 
músicos de Bruce Sprin- 
gsteen), Joe Walsh (Eag- 
les), Rick Danko e Levon 
Helm (que pertenceram 
aos The Band), Billy 
Preston, Jim Keltner e Dr. 
John. 


Podem ser novos e pequenos, mas já mostram como se dá a volta à valsa ou se 
estica a perna num tango «à maneira». O espectáculo vai acontecer amanhã, no 
pavilhão do Infante Sagres, a partir das 21h30, onde várias escolas de Dança de 
Salão vão demonstrar o que valem na etapa final do Campeonato Nacional de 
Iniciados. Fox, chá chá chá, bolero, rumba, pasodoble, rock 'n roll e outras artes 
perdidas em salões de dança fazem parte desta disputa, que teve já várias elimina- 
tórias realizadas na famosa Sociedade Filarmónica Alunos de Apolo. O concurso terá 
início com a apresentação dos representantes do Porto (na foto), da Escola de Luís e 
Júlia, seguindo-se as participações de Algueirão, Santarém, Setúbal e Lisboa, termi- 
nando a noite com «bailarico» generalizado. 


DONONCENINEIADAS 
SA da BANDEIRA 
TEAT 


e —— + mm 


Pá 


CAMILO OLIVEIRA 


HOJE - 20.30 e 23.00 h 


PRODUÇÃO: 
CARLOS SANTOS «Al CAVAQUINHO» 


Às 14.15. 16.45.21.30.24,00h * M12 
KATHLEEN TURNER e MICHAEL DOUGLAS 
Depois do amor e da paixão, a kia pelo divórcio! 
A GUERRA DAS ROSAS 
Obra magnifica e hilariante de DANNY DeviTO 


Às 14.05. 16.25. 18.45.21.40-24h + MI2Z 
UM PRODÍGIO FEITO CINEMA! 


CINEMA PARAÍSO 
De GIUSEPPE TORNATORE 
«OSCAR» da Academia para o MELHOR FILME ESTRANGEIRO! 


LUSOMUNDO 


Us File & STEVEN SPIELBERG 
DREYFUSS 


HUNTER (GOODMAN 


Ninguém o poda ouvir. 
Ninguém o podia ver. 


Mas ele lá estava quando era preciso... 
Mesmo depois de ter partido. 


UNIVERSAL PICTURES «UNITED ARTISTS agem "ALVA TST Co BRAD DONS Pregação Equeas e AUDREY MEP TS 
vias POB WILLIAMS simages MICHARE RAM ACE rumo do Posto JAMES BESSELI » 
Pseudo MIR ATI SALDOS Co gentção RICHARD VANE quan JERET BELSON 
Postação STEVEN SIELEERC « FRANE MARSHALL « EATHLEES RENNEDY tustonção STEVEN SPELEERÇ 


* Ni E mo vm» UA NT UTIAT E 


EE HOJE + ESTREIA 


Toi CH2562 Às 15.30 - 18.00 .21.30 - 24.00 h 


DOMINGO — MANHÃ INFANTIL 


Telot. 665562 Às 11.00 horas + Maiores de 4 anos 


AS AVENTURAS DA TURMA DA MÓNICA 


DESENHO ANIMADO * FALADO EM PORTUGUÊS 


Denise esspent itannata fama da £ Às 12.30 - 15.00 - 17.00 h 
5 SA da BANDEIRA * coRNO + HARDCORE + 1.º ESCALÃO + M/18 anos 


1] imema AS alpes los” 
SEXO INCONTROLAVEL 


VISITE O NOSSO SALÃO DE JOGOS 


Às 15.30 « 17.00 - 18.30 h 
PORNO + HARD CORE + 1.º ESCALÃO + M/18 


DINIS 
| A música é sexy 
Yj LOUCAS SENSAÇÕES 
HOJE e AMANHÃ - Às 21.30 h * DOMINGO - Às 15.30 h + M6 


VARIEDADES E BAILE SKAYLAB 


JOSÉ FREIXO - O tamoso ventrioquo 


TEATRO 
EXPERIMENTAL 
DO PORTO 


HOJE - ESTREIA - 21.45 H. 


MAX E MILA 


de Volker Ludwig e Enc. Júlia Correia 


fia 


De 3.º a sábado às 21.45h. e Sáb, e domingos às 16.30 h. 


R. do Pinheiro, 4 
Telets., 569567 (manhã) e 315994 (a partir das 20.30 h.) 


Apoio «O Comércio do Porto» 
1 entrada grátis contra a apresentação do anúncio 
do dia do espectáculo 


AMANHÃ — Às 20.30 e 23.00 h 
DOMINGO - «Matinée» às 16.00 h 
Noite: 21.30 h 


O REGRESSO DA VERDADEIRA 
REVISTA À PORTUGUESA 


2 HORAS DE AUTÊNTICA 
GARGALHADA! 


Encenação: CAMILO DE OLIVEIRA 


Montagem: J. RAMALHO % 


Figurinos: J. QUINTÃO 
Luzes: CLEMENTE CUBA 


“CAMACHO COSTA DULCE GUIMARÃES 
BALLET ABC DANCERS 


Coreografia: ELIANE CLEON 


GRANDE MONTAGEM 


Original: EDUARDO DAMAS, CAMILO OLIVEIRA, 
MIGUEL SIMÕES e PAULO CÉSAR 
Música: MANUEL PAIÃO e CASAL RIBEIRO 


a 4 


36 ROTEIRO 


TELEVISÃO — 


ATP 1 


09.00 —- Abertura 

09.01 — Bom Dia 

10.00 — Às Dez 

12.05 — Fera Radical 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.23 — Bolsa Dia a Dia 


Porto 

13.25 — Vila Faia 
14.20 — Ténis 
15.45 -— Ponto 
por Ponto 

16.35 — Clínica 
Geral 

17.30 — A Hora 
do Lecas 


«Bincar é coisa séria», 
«Beanny e Cecil» e «Fil- 
me Bala Block» 

18.30 — Rua 

Sésamo 

19.00 — Jogo de Cartas 
19.30 — Telejornal 

20.00 — Bolsa Dia a Dia 
Lisboa 

20.05 — O Tempo 

20.08 — Boletim Agrário 
para o Ministério 

da Agricultura 

20.15 — Vale Tudo 
21.15 — Missão 
Impossível 

22.10 — Telemundo 
22.40 — Chefe 

mas Pouco... 

23.10 — 24 Horas 

23.40 — Um Dia 

23.50 —- Remate 

24.00 — Cartas 

de Humor 

00.05 — Pela Noite 
Dentro 

«Cidade nas trevas» 
Encerramento 


AMANHÃ 


RTP 1 09.00 — Abertura. 
09.01 — TV Rural. 09.25 
— Meu Querido Sábado. 
12.30 - Grandes Tor- 
mentos. 13.00 — Notiíci- 
as. 13.10 — Ténis: Open 
do Estoril. 15.00 — Par- 
lamento. 15.30 —- Ses- 
são da Tarde: «Uma le- 
oa chamada Elsa». 
17.05 - Vivamúsica. 
17.50 — Ricardina e Mar- 
ta. 19.10 — Sete Folhas. 
19.45 — Totoloto. 20.00 
- Jornal de Sábado. 
21.15 - O Tempo. 21.20 
-— Boletim das Pescas. 
21.30 —- Cenários Perdi- 
dos. 23.30 — Julie e Ca- 
rol. 00.35 —- Cinema da 
Meia-Noite: «Os Olhos 
da Testemunha». 
Encerramento. 


11.00 — Abertura 

11.02 — Ténis 

14.00 — Telemercado 
14.30 — 

Primeiro 

Jornal 

14.45 — Espaço 
Infantil 

«Fui de visita à minha tia 
de Marrocos 

14.55 — Filhos e Filhas 
15.25 — Agora Escolha 
16.50 — 3,2, 1 Contact 
17.20 — 

As Grandes 

Viagens 

de Comboio 

18.20 —- Magazine 
Musical 

18.50 — O Meu Pé 

de Laranja 

Lima 

19.25 — Espaço 
Infantil 

«Paulus —- O Duende» e 
«Bia — a pequena feiticei- 
ra» 

19.55 — As cidades 

e as terras 

20.20 — Bucha 

e Estica 

20.40 — Via Rápida 
21.00 — Jornal 

das Nove 

21.30 — Dona Beija 
22.55 — Rotações 

00.05 — Haja Música 
Encerramento 


POR SATÉLITE 


EUTELSAT 


CHANNEL | 


EUTEL 13.0ºE H 11.674 GHz 


06.00 Daybreak including 
Mitsubishi Motors News, 
The Financial Times 
Business Report 

07.00 Touristic Magazine 

07.45 The Mix followed by 
News on the Hour 

08.00 News and Goodyear 
Weather Report 

08.15 The Mix followed by 
News on the Hour 

15.00 Hotline Music show wilh 
videos, gossip and news 

16.00 On the Alr 

17.30 HH Studio International 

18.30 News foliowed by the 
eg Weather 


eport 

18.45 Time Warp Step back in 
ime to the classics of 
yesteryear 

19.00 Concert Speclal with 
Nazareth, The Blow 
Monkeys and Curiosity 
Killed the Cat 

20.00 Nelson Mandela 

21.00 World News followed by 
the Goodyear Weather 
Report 

21.15 Nelson Mandela 

22.15 The 80's ReLIVEd More 
dassic tracks from tha 
80's music scene 

23.15 World News followed by 
va rondas Westher 


23.30 Blue Night 
00.30 Time Warp 
00.45 Late Night Mix 


EUTEL 13.0ºE V 11,472 GHz 


15.05 TY5 Infos 

15.15 Envoye Special 

16.15 La Chance aux 
ns 


AMANHÃ 


RTP 2 09.00 — Abertura. 
09.02 - Universidade 
Aberta. 10.15 — Novos 
Horizontes. 10.35 — Muú- 
sica n'América. 11.30 — 
Caminhos. 12.00 - Um 
Lar para os Animais. 
13.00 - Cine-Sábado: 
«Um João Ninguém». 
15.00 — Estádio. 19.00 — 
Os Segredos de Ararat. 
19.45 - Contos Popula- 
res Europeus. 21.15 -— 
Estádio: Futebol — Marí- 
timo/Benfica. 22.15 - 
Primeiro Jornal. 22.30 — 
Estádio. 23.30 - Meu Pé 
de Laranja Lima. Encer- 
ramento. 


ARA 


06.45 — Carta 

de Ajuste 

06.59 — Abertura 
07.00 —- Bons Dias 
09.00 — El Dia 

por Delante 

12.30 —- Magazines 
Territoriais 

12.59 — Programação 
dos Centros 
Periféricos 

13.00 — Casa Repleta 
13.30 — Informativos 
Territoriais a 
13.55 — Programação 
dos Centros 
Periféricos 

14.00 — Telediário 
14.30 - O Tempo 
14.33 — À Minha 
Maneira 

16.50 — Antecipação 
ao Telediário 

16.55 — Peter 

Cola de 

Algodon 

17.20 — Plastic 

18.20 — Un Rato 

de Ingles 

18.50 - Com as mãos 
na massa 

19.20 — Informativos 
Territoriais 

19.29 — Programação 
dos Centros 
Periféricos 


Televê 


1645 Gourmandises 

17.00 Des Chiffres et des 
Lettres 

17.20 Recreation 

17.50 Club TV5 

18.00 Futurs Magazino des 
sciences et des nouvelles 
technologies 

1830 TVS Infos et Météo 

18.40 Popler Glacé 

19.00 Bizness News 

20.00 Visa pour le Monde 

21.00 Journal Télévisé et 
Météo 

21.30 e Club Violaties 


23.00 Divan 
23.30 Fin de Programme 


EUTEL 13.0ºE V 11.507 GHz 
ASTRA 19.2ºE V 11.288 GHz 


05.00 Guten Morgen mit SAT1 

07.35 Nachbam 

08.00 SAT1 Bllck 

08.05 Love Boat 

08.50 Teletip Kochen 

09.00 SAT1 Blick 

09.05 SAT1 Teleshop 

09.30 Besuch Mama, Papa 
muf arbeiten 

11.15 Glúcksrad 

12.00 Telebórse 

13.00 Programmvorschau 

13.05 The Real Ghosibusters 

13.30 Teletip Reise 

13.40 Love Boat 

14.30 SAT1 Teleshop 

15.05 High Chaparall 

16.00 SAT1 Blick 

16.10 Nachbarm 

16.35 Teletip Test 

16.45 Programmvyorschau 

16.50 Addams Family 

17.15 Die Ausgellippten 

17.45 SAT1 Blick 

18.05 Glúcksrad 

18.50 SAT1 Wetter 

19.00 Drei Engel fúr Charlie 

19.55 SAT1 Blick 

20.00 Die drel Musketlere Film 

21.50 SAT1 Blick 


19.30 — Telediario 

20.00 —- O Tempo 

20.08 — La Forja 

de un Rebelde 

22.00 — Viva 

el Espectaculo 

23.30 — Telediário 

e Teledesporto 

00.05 — Clássicos 

a Preto 

e Branco 

«La Colina de los dua- 
blos de acero» (1957 — 
102'), de Anthony Mann, 
com Robert Ryan, Aldo 
Ray, Robert Keith, Nehe- 
miah... 

01.45 — Jazz 

entre Amigos 

02.45 — El Precio 

Justo 

04.15 — Equipa de 
Investigação 

05.15 — Arte 

e Artistas 

Flamengos 

05.50 — De Pelicula 
06.45 — Viva 

el Espectaculo 


TVE 2 


06.45 — Carta 

de Ajuste 

06.59 — Abertura 
07.00 - Con Tu 
Cuerpo 

07.15 — Desenhos 
Animados 

07.30 — Cursos 

de Idiomas 

08.00 —- O Novo 
Espectador 

09.00 — Hoy a Las 10 
10.00 — À Senhora 
Garcia 

se Confiesa 

10.35 — Plinio 
11.00 — As Doze 
em Ponta 

12.00 — Cristal 
12.45 — Videomix 
13.00 — Eurodiário 
13.30 —- STOP, 
Seguridad 

en Marcha 

14.00 — Tira 

de Música 

14.55 — Documentário 
15.50 — De Película 


2200 Zum Gastho! der 
spritzigen Film 

23.25 Programmvorschau 

23.35 Sendeschlufl 


INTELSAT 
CHILDREN - 


CHANNEL | 


INTEL V 27.5ºW H 11.015 GHz 
ASTRA 19.2ºE H11.27325 GHz 


06.00 Storles Without Words 
06.30 HUVA featuring Diplodo, 
Cuckoo & Balfink 

07.00 Cartoon Classics 

07.30 Roustabout including 
Five Times Dizzy, Voyage 
of the Albatross & The 
Fenouillard Family 

08.30 Jack In the Box including 
Mr Impossible, Picture 
Pages, Jamie and the 
Magic Torch 

09.00 Magic Comer, 
Cockleshell Bay 

09.30 A Song from Toni Arthur, 
Towser & Under tha 
Umbrella Tree 

10.00 La Fontaine Fables, 
Something to Make or 
Do, Yakan 

10.30 Stories Without Words 

11.00 Cartoon Time including 
Clementine 

11.30 Drama Safari 

12.00 Jack In the Box 

14.00 Roustabout 

15.30 Cartoon Classics 

16.00 HUVA 

16.30 Drama 

17.00 Closedown 


DISCOVERY 


CHANNEL 


INTEL 27.5W H 11.175GHz 
15.00 Safari Eagles and 
buzzards 


16.45 — Sessão 

da Tarde 

«Charleston» (1959 — 
83'), de Tulio Demicheli, 
com Alberto Closas, Sil- 
via Pinal, Lina Canalejas, 
Pastor Serrador... 

18.10 — El Mirador 

18.30 — Cerca de las 
Estrelas 

21.00 — Notícias 

21.30 — Através 

do Espelho 

00.30 — Arte 

e Artistas 

Flamengos 

01.00 — Golf 

Despedida 


TV GALICIA 


10.30 — Mira 

de Ajuste 

11.00 — Abertura 
11.02 — Antecipação 
ao Telediário 

11.06 — Dona Moza 
11.50 — Artesa 
12.00 — Viver Aqui 
12.35 — Antecipação 
ao Telediário 

12.40 — Histórias 

de Hospital 

13.30 — Telejornal 
14.00 — Desportos 
14.15 — A Sessão 
Continua 

15.40 — Antecipação 
ao Telediário 

15.45 — Cidade 

dos Anjos 

16.35 — Superamigos 
17.25 — Vecinos 
18.10 — Antecipação 
ao Telediário 

18.15 — Arestora 
19.50 — Artesa 

20.00 — Telejornal 
20.30 — Enfoques 
21.00 — Telecinema 
23.10 — Às de Ouros 
23.40 — Telediário 
24.00 — Desporto 

a Desporto 

00.25 — Quadrilátero 
Fecho 


AGARRE -SE À ESTRADA ' 
Veja o estado 
O dos pneus 


ri do MOU a A OU so aja 


16.00 The Richest Sea In The 
World The Gulf of 
California 

17.00 Dive To Adventure 
Diving in the Red Sea 

17.30 Across The Main Divide 
Sk adventure in Now 
Zealand 

18.00 World In Conlict Final 
viciones by the Alles in 
Europe and Ásia 

19.00 Wings Outlandish 
designs 

20.00 Aerocryptographics The 
13th World Aerobatic 
Championships 

21.00 Beyond 2000 Video 
suspension, radiation 
monitors 

22.00 Festival The Napalese 
village of Ladak 


ASTRA 


ASTRA 19.2ºE H 11.3617 GHz 


MORNING CLUB 

06.00 Hobson's Cholce (92 
min) 

08.00 Trafic (89 min) 

10.00 A Shriek In the Night 
(64 min) 

12.00 Conquest of the Earth 
(99 min) 

ROYAL CLUB 

14.00 Return of the Pink 
Panther (98 min) 

16.00 Cross Creek (115 min) 

18.00 Diamonds are Forever 
(123 min) 

20.00 Alter Hours (97 min) 

NIGHT CLUB 

22.00 Code of Silence (96 


min) 
00.00 The Missing Link (73 
min 


0200 De Rateirat 
04.00 Project X (103 min) 


ELIFESIYLE 
ASTRA 19.2ºE H11.27325 GHz 


10.00 Jake's Fitness Minute 

10.01 Search For Tomorrow 
Another chance to see 
yesterday's episode 

10.30 Short Casts 

10.35 Wok With Yan 

11.00 Lifestyle Coffee Break 


Batalha — tel. 2022407 — 
A GUERRA DAS RO- 
SAS. Sessões às 
14.15, 16.45, 21.45, 
24 horas. M/12. Pre- 
ço: 300 a 400 es- 
cudos. 


Bebé — tel. 2022407 — Cl- 
NEMA PARAÍSO. 
Sessões às 14.05, 
16.25, 18.45 e 21.45 
horas. M/12. Preço: 
350 escudos. 


Chaplin — tel. 9950678 — 
ENTRE PRIMOS. 
Sessões às 15.30, 
21.30, 24 horas. M/ 
12. Preço: 200 es- 
cudos. 


Charlot — tel. 698686 — 
NASCIDO A 4 DE JU- 
LHO. Sessões às 
13.45, 16.30, 19.10 e 
21.45 horas. M/16. 
Preço: 350 escudos. 


' mm O O 7 


IMPORTANTE: Preencher em letras 


(O Comércio do Porto 
EEE TES) 


Join David Hamilton and 
his quest of the week 

11.10 The Edge of Night 

11.35 The Great American 
Gameshows 

12.50 Star Time 

12.55 Sally Jessy Raphael 
More controversial topics 
discussed by Sally and 
her audience 

13.45 Skyways 

14.40 Search For Tomorrow 

15.05 LHestyle Tea Break 

15.15 Target: The Corrupters 
License to Steal 

16.05 Alrwaves Paul 

16.30 Lifestyle Plus 

16.40 The Great American 
Gameshows Classic 
Concentration, Tic Tac 
po and Now You See 
! 


18.00 Closedown 


EUROSPORT | 


ASTRA 19.2ºE H11.259 GHz 
EUTEL 13.0ºE H 11.650 GHz 


05.00 International Business 
Report 

05.30 European Business 
Channel 

06.00 The DJ Kat Show 

08.30 Circus World 
Championships 

09.00 International 
Gymnastics from Pans 

10.00 Mobil 1 Motor Sport 
News 

10.30 Trax 

11.00 US Masters Golf from 
Georgia, USA 

13.00 Adventure Hour 

14.00 tennis - The Estoril 
Open from Portugal 

17.00 International 
Gymnasties from Paris 

18.00 Boxing - World 
Challenge Cup Amateur 
contest from Berlin 

19.00 WWF Wrestling 

20.30 US Masters Golf from 
Augusta, Georgia USA 

00.00 Tennis - The Estoril 
Open from Portugal 

02.00 Close 


6/ABRIL/1990 


SCREENSPORT | 


ASTRA 19.2ºE H11.2142 GHZ 
07.00 US PGA Gol 
Independent Agents 
Open from Texas 
03.00 Rallycross Britsh 
Championships from 
Nutts Corner Round 3 
10.00 Top Team Spanish 
Football 
11,45 Pro Bowlers Spring 
Tour - 12 True Value 
Open from Illinois 
13.00 American Basketball 
14,30 Rugby League Wakefield 
Trinity v Wigan from 
Wakefield = 
16.00 Spain Spain Sport 
16.15 Skiing Plymouth Classic 
from Utah 
17.00 Powersports 
International 
18.00 Tennis Volvo Finais from 
Chicago 
19.30 Update 
19.30 Ice Hockey The NHL 
Semi FinalsCampbell 
Conference - Game 1 
21.30 Motor Racing NASCAR 
Transouth 500 Race 5 
from South Carolina 
23.30 Top Team Spanish 
Football 


SKYMOVIES | 


ASTRA 19.2ºE V 11.43550GHz 

14.00 The Dog that Stopped 
the War (U, 86 min) 

16.00 Lensman - The Secret 
of the Lens (U, 90 min) 

18.00 Maxle (PG, 94 min) with 
Glenn Close, 1985 

19.40 Entertainment Tonight 

20.00 Monty Python and the 
Holy Grail (15, 88 min) 
with Graham Chapman, 
John Cleese, and Eric 
Ile, 1974 

21.40 Atthe Pictures 

22.00 Capone Behind Bars 
(18, 93 min) 

23.45 Remo - Unarmed and 
Dangerous (15, 111 min) 
1985 


«O Comércio do Porto» não se responsabbiliza pelos atrasos 
e eventuais alterações destes programas televisivos. Alguns 


tomada como linha global de programação e não como defini- 
tiva. 


Foco — tel. 693265 — OS 
FABULOSOS IR- 
MÃOS BAKER. Ses- 
sões às 14, 16.30, 19, 
21.30, 24 horas. M/ 
12. Preço: 350 es- 
cudos. 


Júlio Dinis — tel. 481559 
— LOUCAS SENSA- 
ÇÕES. Sessões às 
15.30, 17, 18.90, 
21.30 horas. M/18. 
Preço: 300 a 350 es- 
cudos. 


Lumiêre (A) -— tel. 
381722 —- UM AMOR 
INEVITÁVEL. Ses- 
sões às 15, 17.45, 
21.30, 23.45 horas. 
M/12. Preço: 350 es- 
cudos. 


Lumiêére (L) — tel. 381722 
— AMIGOS E DETEC- 
TIVES. Sessões às 
15.15, 18, 21.45, 24 
horas. M/6. Preço: 
350 escudos. 


Nun'Álvares - tel. 
668562 - SEMPRE. 


concurso  Temitelevisor? N.º Licença 
ACOMPANHANTE. ......mesiumesssenes 
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Sessões às 15.30, 18, 
21.45, 24 horas. M/ 
12. Preço: 350 es- 
cudos. 


Passos Manuel — tel. 
25196 - UM AMOR 
INEVITÁVEL. Ses- 
sões às 14.05, 16.30, 
18.45, 21.45 horas. 
M/12. Preço: 350 es- 
cudos. 


Pedro Cem —- tel. 690367 
— CLUBE DOS POE- 
TAS MORTOS. Ses- 
sões às 14.10, 16.40, 
19.10, 21.40, 24 ho- 
ras. M/12. Preço: 350 
escudos. 


Sá da Bandeira — tel. 
2002550 — SEXO IN- 
CONTROLÁVEL. 
Sessões às 12.30, 15, 
17 e 19 horas. M/18. 
Preço: 400 escudos. 


S. João — tel. 2003449 — 
MISS DAISY. Ses- 
sões às 14, 16.30, 19 
e 21.45 horas. M/12. 
Preço: 325 a 350 es- 
cudos. 


CCR Cena e ane e erra arena... 


maiúsculas, recortar pelo tracejado, colar em postal dos Correios e enviar para Con- 
curso Um, Dois, Trés, Apartado 4315 — 1508 Lisboa Codex. 
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Stop 1 — tel. 568894 — 
SEMPRE. Sessões 
às 14.15, 16.45, 19 e 
21.45 horas. M/12. 
Preço: 325 escudos. 


Stop 2 — tel. 568894 — 
UM AMOR INEVITÁ- 
VEL. Sessões às 
13.45, 16.30, 19.10 e 
21.45 horas. M/12. 
Preço: 325 escudos. 


York -— tel. 936584 — 
NASCIDO A 4 DE JU- 
LHO. Sessões às 
15.30 e 21.30 horas. 
M/16. Preço: 225 es- 
cudos. 


Terço — tel. 491966 -— 
SEXO, MENTIRAS E 
VÍDEO. Sessões às 
15.30, 21.30 horas. 
M/16. Preço: 200 es- 
cudos. 


Cine S. Mamede — tel. 
9010207 - CORA- 
ÇÕES DE AÇO. Ses- 
são às 21.30 horas. 
M/16. 


Cine-Teatro Valongo — 
tel. 9122949 — QUERI- 
DA EU ENCOLHI OS 
MIUDOS. Sessão às 
21.30 horas. M/12. 


NORTE 


BARCELOS 

Cinema Voga -— SHIR- 
LEY VALENTINE. 
Sessões às 15.30 e 
21.30 h. M/12. 


CAMINHA 

Auditório Caminha - 
MOMENTO DA VER- 
DADE 3. Sessão às 
21.30 h. M/12. 


ESPINHO 

Casino Solverde — NAS- 
CIDO A 4 DE JULHO, 
Sessões às 15.30 e 
21.30 h. M/16. 


ESPOSENDE 

Cinezende - CHUVA 
NEGRA. Sessões às 
15.30 e 21.45 h. M/6. 


GUIMARÃES 

Cinema S. Mamede — 
CORAÇÕES DE AÇO. 
Sessões às 16.30 e 
21.30 h. M/16. 


LAMAS 

Cine Teatro - QUANDO 
MAIS NOVAS ME- 
LHOR. Sessão às 
21.30 h. M/18. 


PAREDES 

Estúdio Vale do Sousa 
— GOLPE DE VIN- 
GANÇA. Sessões às 
15.30 e 21.30 h. M/12. 


PONTE DE LIMA 

Rio Lima — CAÇA FAN- 
TASMAS ll. Sessões 
as 15.30 e 21.45 h. 
M/12. 


PÓVOA DE VARZIM 

Estúdio Santa Clara — 
PATRULHA DA SEL- 
VA. Sessões às 16 e 
21.45 h. M/16. 


— — — uu uu «40201 |——— 0 ——— — — — — "—— ..— — = « = 
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MICORTE PIO TRACE ADO 
PRLINCHA COM LETRAS 


TROFA 

Cine Nova —- OS REIS 
DA NOITE. Sessão 
as 21.30 h. M/12. 


VIANA DO CASTELO 


Cinema Palácio —- CE- 
GOS, SURDOS E 


LOUCOS. Sessões 
as às 16 e 21.30 h. 
M/12. 


CENTRO 


ÁGUEDA 

S. Pedro - VALMONT. 
Sessão às 21.30 h. 
M/12. 


AVEIRO 

Estúdio Oita —- VERE- 
DICTO FINAL. Ses- 
sões às 15.30, 18 e 
21.30 h. M/12. 


BUSTOS 

Cine — SANGUE E ARE- 
NA. Sessão às 22 h. 
M/12. 


CANTANHEDE 

Cine Bristol - OS REIS 
DA NOITE. Sessões 
as 15.30 e 21.30 h. 
M/16. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
Cine-Teatro Caracas -— 
SEXO TROPICAL. 
Sessão às 21.30 h. 

M/18. 


Estúdio Gemini 1 — UM 
AMOR INEVITÁVEL. 
Sessões às 15.30 e 
21.30 h. M/12. 


Estúdio Gemini 2 - 
TEMPO DE GLÓRIA. 
Sessão às 21.45 h. 
M/12. 


OVAR 

Cine Teatro —- CHUVA 
NEGRA. Sessões às 
15.30 e 21.45 h. M/16. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


GRANDE PORTO 


Cine S. Mamede —- TARA 
É DE TARAR. Às 24 
horas. M/18. 


Terço — SEXO, MENTI- 
RAS E VÍDEO. As 24 
horas. M/16. 


NORTE 


ESPINHO 

Casino Solverde — NOI- 
TES ESCALDANTES. 
Às 24 horas. M/16. 


PAREDES 

Estúdio Vale do Sousa 
- ESTRANHA 
ATRACÇÃO. Às 24 
horas. M/18. 


TEATRO 


GRANDE PORTO 

Teatro Sá da Bandeira — 
Rua Sá da Bandeira — 
Al CAVAQUINHO, de 
Carlos Santos, com 
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Camilo de Oliveira, 
Vera Mónica, Cama- 
cho Costa, Dulce Gui- 
marães, à frente de 
um grande elenco. 
Coreografia de Eliane 
Cleon. Encenação de 
Camilo de Oliveira. As 
21.30 horas. 


NORTE 


VILA DO CONDE 

Convento do Carmo -— 
CONCERTO, pela 
Orquestra de Câmara 
da Escola Profissional 
de Música de Espinho. 
Às 21.30 horas. 


CENTRO 


COIMBRA 

Teatro Gol Vicente -— 
CONCERTO, com 
obras de Rossini (O 
Barbeiro de Sevilha — 
Abertura), Schubert 
(Sinfonia n.º 8 em Si 
Menor D. 759 «Incom- 
pleta» Beethoven 
(Sinfonia n.º 6 em Fá 
Maior op. 68 «Pasto- 
ral». Maestro Jan Lat- 
ham-Koenig. As 21.30 
horas. 


FARMÁCIAS 


Turno 18 


GRANDE PORTO 
Até às 22 horas 


Sá da Bandeira —- Rua 
de Sá da Bandeira, 
236 - tel. 22164 

Canavarro - Rua da 
Restauração, 53 - tel. 
60754 

Antero de Quental — 
Rua de Antero de 
Quental, 520 - tel. 
485048 

Vaz Teixeira - Rua do 
Heroísmo, 56 - tel. 
52851 

Matos — Bairro do viso. 


Grijó: Gonçalves — Ven- 
das de Grijó — Tel. 
7640009 


Valbom: Central —- Rua 
Dr. Joaquim Manuel 
da Costa -— tel. 
9830035. 


Águas Santas: Álvaro 
Agante — Rua D. Afon- 
so Henriques, 1289. 


Dia e noite 


Vasques — Rua das Con- 
dominhas, 794 - tel. 
Fátima — Rua de Oliveira 
Monteiro, 475 - tel. 
65406 

Contumil — Rua de Con- 
tumil, 540 - tel. 
485755 

Aliança — Rua da Con- 
ceição, 2 (à Picaria) - 

“tel. 24203 

Barros — Rua do Lourei- 

ro, 104 - tel. 315075 


E E E add E E A HD EST RE  DE, 
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Alfena: Garcês Gonçal- 
ves — Rua S. Vicente 
— tel. 9670593. 


Arcozelo: Cruz — Praia 
da Granja -— tel. 
7620066. 


Avintes: Saraiva — Rua 5 
de Outubro — Tel. 
7820223. 


Carvalhos: Aliança — Pe- 
droso — tel. 7822052 


Gulpilhares: Pestana — 
Rua Salvador Bran- 
dão, 585 — tel. 
7624659. 


Maia: Central — Rua Au- 
gusto Simões, 48º — 
tel. 9480227. 


Matosinhos: Rocha Pe- 
reira — Rua Brito Ca- 
pelo, 426 -— tel. 
930013. 


Perafita: Benisa — Rua 
Óscar da Silva, 2715 — 
tel. 9950050. 


S. Mamede Infesta: Lino 


Correia — Av. do Con- 
de, 6175 -— tel. 
900029. 


S. Pedro da aAfurada: 
Castelo Branco. 


S. Pedro da Cova: Ma- 
galhães — Vila Verde — 
tel. 9831102. 


Senhora da Hora: Fer- 
reira de Sousa — Rua 
Nova do Seixo, 79 — 
tel. 9517454. 


Valongo: Central — Ave- 
nida 5 de Outubro - 
Tel. 9110111. 


Vila Nova de Gaia: San- 
ta Casa da Misericór- 
dia — Rua Teixeira Lo- 
pes, 51 - tel. 394020. 


NORTE 


Dia e noite 


Amarante: Central — Rua 
5 de Outubro — tel. 
422047. 


Barcelos: Central — Lar- 
go Bom Jesus da Cruz 


— tel. 811697. 
Braga: Alvim — Arco da 
Porta Nova -— tel. 


22682. Brito — Aveni- 
da da Liberdade — tel. 
22685. 


Esposende: Monteiro — 
Rua 1.º de Dezembro 
— tel. 961258. 


Fafe: Femandes de Cas- 
tro — Rua General 
Humberto Delgado, 
105 — tel. 491273. 


Felgueiras: Sampaio — 
Rua Oliveira Fonseca 
— tel. 922556. 


Lixa: Armindo Lima — 
Largo Dr. José Coim- 
bra — tel. 483104. 


Lousada: Ribeiro — Rua 
Senhor dos Aflitos — 
tel. 912231. 


Marco de Canaveses: 
Abílio de Miranda & 
Filho — Rua Gago 
Coutinho — tel. 52260. 


Paredes: Ruão — Rua 1.º 
Dezembro — tel. 
22778. 


Penafiel: Oliveira — Trav. 
da. Misericórdia, 28 — 
tel. 22425. 


Póvoa de Varzim: Cen- 
tral - Rua da Junquei- 
ra, 11 - Tel. 64626. 


Rebordosa: Central de 
Rebordosa — Largo do 
Padrão - tel. 
9112073. 


Santo Tirso: Salutar — 
Rua José Luís Andra- 
de - tel. 52247. 


Trofa: Trofense — Largo 
Costa Ferreira — tel. 
42543. 


Viana do Castelo: Cen- 


tral —- Rua Manuel 
Espregueira — tel. 
22527. 


Vila do Conde: Vital — 
Praça S. João — tel. 
63462. 

Vila do Conde -— Caxil- 
nas: Santos. 


CENTRO 


Dia e noite 


Lamego: Herculano — 
Rua Almacave, 150 — 
tel. 62968. 


Leiria: Lino. 


Oliveira de Azeméis: 
Gomes da Costa — 
Rua António Alegria, 
222 — tel. 62563. 


São João da Madeira: 
Laranjeira — Rua Oli- 


veira Júnior — tel. 
22876. 
[Pascoa ams os menor o o] 
TEMPO 
HOJE: 


Em todo o território: Céu 
muito nublado com boas 
abertas a partir da manhã. 
Vento Noroeste fraco a mo- 
derado. Aguaceiros fracos e 
pouco frequentes durante a 
manhã, pequena descida da 
temperatura. Estado do mar: 
Costa Ocidental: mar de pe- 
quena vaga, ondulação 
Noroeste 2 metros. Costa 
Sul — mar encrespado, on- 
dulação Sudoeste 1 metro. 


AMANHÁ: 


Céu pouco nublado, tor- 
nando-se muito nublado a 
encoberto. Vento fraco mo- 
derado, por vezes forte no 
Litoral. Períodos de chuva. 
Condições favoráveis à 
ocorrência de trovoadas a 
partir da tarde. Pequena su- 
bida da temperatura. 


Céu muito nublado a en- 
coberto. Vento fraco a mo- 
derado de Sudoeste a Sul do 
Tejo e de Nordeste a Norte. 
Aguaceiros. Trovoadas, es- 
pecialmente a Sul do Tejo. 


De” Essas 
NAVEGAÇÃO 


Em 05 de Abril 
de 1990 


DOURO 


ENTRADAS - Não 
houve. 


SAÍDAS — Não houve. 
LEIXÕES 


ENTRADAS - BAYA- 
MOND, navio-motor, 
holandês de Antuérpia, 
com carga diversa a So- 
frena. ABERDEEN, na- 
vio-tanque, bahamass 
de Roterdão, com pro- 
dutos químicos para 
Pinto Basto Navegação 
Lda. 


SAÍDAS — IPAPAGEL, 
navio-motor, brasileiro, 
com carga diversa para 
Havre. 


ESEC TO 


GRANDE PORTO 


Centro Europeu de Lín- 
guas — Rua Duque de 
Saldanha, 601 — PIN- 
TURA, do grupo «Ar- 
tever». Todos os dias 
das 10 às 18 horas. 
Sábados das 10 às 
13 horas. Até 08/04 


Cooperativa Árvore — 
Rua Azevedo Albu- 
querque — PINTURA e 
DESENHO, de Paulo 
Hernâni. Até 10/04. 


Cooperativa Árvore — 
Rua Azevedo Albu- 
querque — ESCULTU- 
RA. Até 10/04. 


Interforma - Avenida 
Brasil - QUADROS 


-—.. DE FLORES SECAS. 


Maria Manuel Nicolau 
de Almeida Cameira. 
Até 12/04. 


Porto Feio — Rua Fonte 
Taurina — PINTURA, 
de Carlos Nascimento. 
Até 12/04. 


Hotel Castor — Rua das 
Doze Casas — PINTU- 
RA, de A. Cardoso. 
Até 15/04. 


Galeria Fluxus — Rua do 
Rosário, 125/129 — 
TRABALHOS  RE- 
CENTES DE SEBAS- 
TIÃO RESENDE. Até 
17/04. 


Hotel Meridien — Aveni- 
da da Boavista, 1466 
— AGUARELAS, de 
Artur Ferreira. Até 
17/04. 


Galeria Atlântica — Rua 
Galeria de Paris — 
ESCULTURA, de Aui 
Chafes. Até 20/04 


Galeria Trindade — Rua 
Ricardo Jorge -—- 
OBRAS SOBRE PA- 
PEL, de Antonio Be- 
neyto. Até 21/04. 


Fotogaleria — Rua de S. 
Francisco —- FOTO- 
GRAFIAS, de Roger 
Thiery. De segunda a 
quinta das 10.30 às 
12.30 e das 14.30ás 
19 horas. Sextas das 
10.30 às 12.30, das 
14.30 às 19 e das 
21.30 às 24 horas. 
Sábados das 15 às 
19 horas. Até 21/04. 


Fundação Serralves — 
Rua de Serralves — 
COLAGENS DE HAN- 
NAH HOCH 
1889-1978. Até 22/04. 


Galeria Antíqua — Rua 
do Salguelral — Colec- 
tiva de PINTURA, dos 
artistas, Jaime Murtel- 
ra, Silva Lino, Lázaro 
Losano, João Mário, 
Ortiz Alfau, António 
Joaquim, Maria Antó- 
nia Porto, Júlio Amaro, 
Liseta Amaral, entre 
outros. Diariamente 
das 16.30 às 19.30 
horas. Até 30/04. 


Galeria da Praça — Pra- 
ça de Liberdade —- 
PINTURA MODERNA 
SOVIÉTICA. Até 
30/04. 


Instituto Francês — Pra- 
ça da República — FO- 
TOGRAFIAS, de Vin- 
cent Monthiers. Até 
30/04. 


Galeria «Alla Prima» — 
Rua Costa Cabral — 
PINTURA, de Alberto 
d'Assumpção. De se- 
gunda a sexta-feira 
das 10 às 12, e das 
16 às 22 horas. Sá- 
bados das 9 às 13, e 
das 15 às 18 horas. 


Galeria Labirintho — Rua 
N.º Senhora de Fátima 
— DESENHO e FOTO- 
GRAFIA, de Álvaro Si- 
za Vieira e Roberto 
Colová. 


NORTE 


BARCELOS 

Galeria Arte Pop Cave — 
DESENHO E PINTU- 
RA, de jovens com 
idades compreendidas 
entre os 10 e os 17 
anos. De quarta a se- 
gunda-feira das 14 
às 19.30 horas. 


MONÇÃO 

Cine Clube - FOTO- 
GRAFIA, intitulada 
«Pelas Órbitas-Rumo 
às Estrelas». Diaria- 


mente das 21 às 23 
horas. Até 15/04. 


SETOR 
RADIO 


05.00 — Antemanhã — Pa- 
ra os que começam o dia 
de trabalho mais cedo. 
Apresentação de Pedro 
Pedroto e João Paulo 
Campos. 


07.00 — Porto Dia-a-Dia — 
Música, optimismo, repor- 
tagens, informações de 
trânsito, tempo, bolsa e 
outras. Apresentação de 
Sórgio Vinagre. 


09.00 — Matinal — Progra- 
ma muito musical e com 
participação dos ouvintes 
em passatempos sim- 
ples. Com Jorge Peixoto 
e Maria do Carmo. 


13.00 —- Respirasons — 
Os melhores sons da vi- 
da, partilhados consigo, 
ao princípio da tarde, por 
João Paulo Campos. 


15.00 — Top Press — Mú- 
sica dos tops, a mais 
actual. Elaboração do 
Top Press propriamente 
dito, com a colaboração 
do auditório. Apresenta- 
ção de Álvaro Coimbra. 


18.00 — Por-do-Som — Ao 
fim de umdia de trabalho, 


SOBREIRA — PAREDES 


L 
ABÍLIO MARIA COELHO 
DA ROCHA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, 
noras, genros, netos 
e demais família 
profundamente sen- 
sibilizados pelas 
provas de carinho e 
pesar por ocasião 
do falecimento e fu- 
neral do saudoso 
extinto, vêm por 
este UNICO MEIO, 
expressar a sua gra- 
tidão e pedir des- 
culpa por alguma 


falta cometida involuntariamenfe. Celebrando-se ama- 
nhã, sábado pelas 10 horas, na Igreja Paroquial de 
Sobreira, missa do 7.º dia, em sufrágio da sua alma, 
igualmente ficam muito reconhecidos a todos os que 
possam participar na santa eucaristia. 


Funeral a cargo da Funerária de Lagares de José Ferreira da 


Silva 
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sabe bem repousar o 
espírito ouvindo algumas 
baladas e aceitando su- 
gestões para depois do 
por-do-sol. Apresenta- 
ção: Hernâno Rocha Pe- 
reira. 


19.20 — Na Rota de Ca- 
bral - Música da América 
Latina, passatempos e 
muita participação do pú- 
blico. Apresentação de 
Gomes Amaro. 


21.00 — Impressões Digi- 
tais —- Música suave para 
ambientes tranquilos. 
Apresentação de Sérgio 
Carmo. 


22.00 — Clássicos na Noi- 
te —- Uma emissão produ- 


T 
SEBASTIÃO ALVES DA ROCHA 


FALECEU 


zida pelo Círculo Por- 
tuense de Ópera, dedica- 
da à Grande Música e 
aos Grandes Intérpretes. 


23.20 - Memórias do 
Passado - Música de 
ontem, sucessos de sem- 
pre. Passatempos com 
prémios tentadores. 
Apresentação de Carlos 
Lacerda. 

01.00 — Enquanto a Cida- 
de Dorme —- Companhia 
para quem trabalha ou 
não dorme durante a noi- 
te. Música viva e variada. 
Apresentação de Herme- 
negildo Silva. 

Informação a todas as 
horas, entre as 7 horas e 
as 2 da manhã. 


Teresa Rodrigues 
de Sousa, filhos, 
noras, genros e ne- 
tos, participam a to- 
dos os familiares e 
amigos o faleci- 
mento do ente que- 
rido, SEBASTIÃO 
ALVES DA RO- 
CHA e que o fu- 
neral se realiza ho- 
je, pelas 17.30 ho- 
ras, para a Igreja 
Matriz de Pedorido. 


M. ROCHA, LDA. 


Participa a todos os clientes e amigos 0 falecimento 
do pai do sócio-gerente, Sr. SEBASTIÃO ALVES DA 
ROCHA, cujo funeral se realiza hoje pelas 17.30 horas, 
da sua residência para a Igreja Matriz de Pedorido. 


NECROLOGIA 


CARLOS MANUEL 
CORREIA 
DE FIGUEIREDO 


Em Matosinhos, faleceu, 
ontem, o Sr. Carlos Manuel 
Correia de Figueiredo. 

Era marido da Sr.º D. 
Maria Emília Correia de Fi- 
gueiredo e pai da menina 


gueiredo, deixando ainda na 
maior saudade seus irmãos, 
cunhados, sobrinhos e de- 
mais familiares. 

O seu funeral, a cargo da 
Funerária de Matosinhos «lr- 
mãos Teixeira, Lda.», real- 
za-se hoje, 6.º feira, pelas 15 
horas, na capela da Santa 
Casa da Misericórdia de Ma- 
tosinhos, onde se encontra 
depositado, saindo, após 
exéquias, a sepultar no 2.º 
cemitério municipal 
«Sendim». 

A missa do 7.º dia, pelo 
seu etemo descanso, será 
celebrada 4.º feira, 11 do 
corrente, pelas 18.30 horas, 
na igreja do Bom Jesus de 
Matosinhos, agradecendo, 
desde já, a todos os que as- 
sistam a este piedoso acto. 


S. JOÃO DA MADEIRA 


T 


AUGUSTO ALVES FERREIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filha, genro e netos, pro- :: 
fundamente sensibilizados por todas as 
provas de amizade e pesar recebidas 
aquando do falecimento do seu ente que- 
rido vêm, por este meio, manifestar a sua 
maior gratidão a todas as pessoas que 
assistiram ao funeral, bem como a todas 
aquelas que, de qualquer forma, comparti- 


lharam da sua dor. 


Assim agradecem a quem se digne 
assistir à missa do 7.º dia, que será cele- 
brada amanhã, sábado, dia 7, pelas 19 
horas, na igreja matriz de S. João da Madeira. 


S. João da Madeira, 6 de Abril de 1990 


A cargo da Agência Funerária Alves & Filhos, Lda. — S. João da Madeira 


S. JOÃO DA MADEIRA 


+ 


AUGUSTO ALVES FERREIRA & (.', 1.” 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A Gerência vem agradecer, por este único meio, a todas as 
pessoas que se dignaram assistir ao funeral do seu sócio-gerente, Sr. 
AUGUSTO ALVES FERREIRA, assim como a todos os que lhe 
manifestaram o seu pesar, e participa que a missa do 7.º dia será 
celebrada amanhã, sábado, dia 7, pelas 19 horas, na igreja matriz de 


S. João da Madeira. 
S. João da Madeira, 6 de Abril de 1990 


A cargo da Agência Funerária Alves & Filhos — S. João da Madeira 
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MISSA DO 8.º ANIVERSÁRIO DO FALECIMENTO DO 


COMENDADOR 
ABÍLIO FERREIRA DE OLIVEIRA 


Passado mais um ano sobre a morte do nosso querido familiar ABÍLIO 
FERREIRA DE OLIVEIRA, convidamos todos os amigos a assistirem à missa do 
8.º aniversário do seu falecimento, que se celebra amanhã, dia 7 de Abril, as 
12.00 horas, na Igreja de S. Martinho do Campo. 


S. Martino do Campo, 6 de Abril de 1990 


COMENDADOR 


A FAMÍLIA 


T 


ABÍLIO FERREIRA DE OLIVEIRA 


MISSA DO 8. 


Amanhã, dia 7 de Abril, faz oito anos 


º ANIVERSÁRIO 


que o fundador da SOCIEDADE TÉXTIL A FLOR 


DO CAMPO, Comendador ABÍLIO FERREIRA DE OLIVEIRA, faleceu. 

Porisso mesmo os trabalhadores desta empresa entrendem ser seu dever recordar essa 
data, mandando celebrar uma missa em sua memória, missa essa que terá lugar amanhã, pelas 
12.00 horas, na Igreja Paroquial de S. Martinho do Campo. 


A anteceder a missa será depositada 
encontra sepultado. 


uma coroa de flores no jazigo em que o mesmo se 


OS TRABALHADORES 


ESMORIZ 


DAVID MARQUE 


S DA SILVA ROLA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.º DIA 


Sua família, muito compungida, vem participar que hoje, sexta-feira, pelas 19 
horas, na igreja paroquial de Esmoriz, será celebrada missa do 30.º dia por alma do 


saudoso extinto. 
Esmoriz, 6 de Abril de 1990 
Armador Henriques 


VILA NOVA DE CERVEIRA 


Í 
D. MARIA CLEMENTINA PORTUGAL 
MAREA GONÇALVES DA GOSTA 


Na sua casa, em Vila Nova de Cerveira, faleceu a 
Sr.º* D. MARIA CLEMENTINA PORTUGAL MAR- 
RECA GONÇALVES DA COSTA que era viúva do 
médico, sr. Dr. Manuel Bonifácio da Costa. A saudosa 
extinta era mãe do sr. Manuel Bonifácio Portugal Mar- 
reca Gonçalves da Costa, casado com a sr.º D. Maria 
Laura Bonifácio da Costa e da sr.º D. Maria Clemen- 
tina Portugal Marreca Gonçalves da Costa e da sr.* D. 
Maria da Graça Portugal Marreca Gonçalves da Costa 
Antas de Barros, casada com o sr. Dr. João Baptista 
Gil Antas de Barros. Seus filhos, nora, genro e netos 
comunicam às pessoas das suas relações e amizade 
que o funeral se efectuará às 15 horas de hoje, dia 6, 
após as cerimónias religiosas na Igreja Matriz de Vila 
Nova de Cerveira. 

' | l 


Í 


A ASSOCIAÇÃO DOS FRANCESES DO NORTE 
DE PORTUGAL 


MANDA REZAR UMA MISSA 
PELA ALMA DE 


MADELEINE VANHREZEBROUCA 
CARNEIRO 


Falecida subitamente em Paris, a 11 
de Fevereiro. A missa será celebrada em 
francês, no dia 8 de Abril, às 18.30 horas, 
na capela de Nossa Senhora da Concei- 
ção, Rua Padre Luís Cabral, na Foz. 
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| T 
LUIS MIGUEL DOS SANTOS SEIXAS | T MARIA a FERREIRA 


MISSA DO 7.º DIA - DA 
Informam-se todas as pessoas que pretendam assistir à missa do 7.º dia, em JOSE TEIXEIRA k CUNHA , (Maria Francisca) 
memória do Luís Miguel, que a mesma se celebra hoje, na igreja de S. Domingos, pelas j mê 
18.30 horas, em Viana do Castelo. EAN TA AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
No passado dia 8 de Março, na participação de Sua família profun- 
funeral de D. ROSALINA SOARES DE OLIVEIRA, damente reconhecida 
RA sogra e mãe do sócio-gerente e sócia, Sr. José Alberto dis Sa | ao Sri pe 
ATOSINHOS Cardoso da Cunha e Sr.º D. Fernanda Idalina Soares a E ; dao os ca is 


de Pinho, foram substituídos pelos nomes de Raul o a Istiram 80 funeral 
Manuel dos Santos Silva e D. Maria Soares de Pinho, | “4 Suor outro meio lhe 
pelo que, estes últimos, não têm ligação nem nunca E. o * prestaram a sua es- 
tiveram ligação com esta sociedade. oo ros tima e participa desde 

“o So já que a missa do 7.º 


O dia se realiza no pró- 
RR Es 
é €N UM JORNAL DO NORTE || | igreja da Vila de Ri 
| beirão. 
La 


PARA SERVIR O PAÍS | RIBEIRÃO, 6-4-90 
FALECEU seta 


Seu marido, filhas, filhos, genros, noras, netos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar a todas as pessoas das suas 
relações e estima o falecimento do seu ente querido, e comunicam 
que o funeral se realiza hoje, pelas 15.15 horas, da sua residência à 
Av. Comendador Ferreira de Matos, 30, em Matosinhos, para a igreja 
do Bom Jesus de Matosinhos, onde serão celebradas as cerimónias 
fúnebres, findas as quais sairá a inumar em jazigo-capela no cemi- 
tério paroquial de Gemunde, Maia. 


OCUPAÇÃO DE TEMPOS LIVRES 
PÓVOA 


Somos uma empresa a trabalhar no contexto do 
mercado único europeu. Em Portugal seleccionamos 
candidatos/as para execução de actividade simples 
em regime de part-time. Inscrições pelo telef. 687327. 
OBS.: 84.000$00/mensais. 


PEDE-SE 


A qualquer pessoa que tenha presenciado um 
acidente, no dia 12/03/90, pelas 19.30 horas, na Estrada 
Nacional Porto - Santo Tirso, no lugar de Rondães - 
- Lamelas - Santo Tirso, ocorrido entre um autocarro de 
passageiros da Auto Viação Landim (que efectuava o 
trajecto Porto - Santo Tirso), e uma carrinha azul, de marca 
Peugeot 504 (que seguia no sentido Santo Tirso - Porto), e | 
atendendo à gravidade do acidente, o favor de contactar 
os telefones, nas horas de expediente: 


690321 - 6000983 - 6003283 
À noite, o telefone: 813309 


GRE O SR 
PEDIDOS: PEDIDOS. PEDIDOS. PEDIDOS 


PRECISA-SE 


ESCRITÓRIO 


Localizado em Vila Nova de Gaia com área aproximada 
de 50 m2. 


Resposta a este jornal ao n.º 953 


FIRMA COM ESCRITÓRIO 


EM VILA NOVA DE GAIA 


apmire ESCRITURÁRIO 


“COM PRÁTICA 
DE SERVIÇO ADMINISTRATIVO 


Matosinhos, 6 de Abril de 1990 


Joaquim Maria da Silva Maia 
Dr.º D. Maria Cândida Moura da Silva Maia 
Augusto José Moura da Silva Maia 
D. Maria Manuela Meneses de Sá Ruivo Maia 
D. Maria Luísa Moura da Silva Maia Fernandes da Silva 
Jaime Nascimento Fernandes da Silva 
D. Maria Eduarda Moura da Silva Maia Carona 
Alexandre Eduardo Torres Carona 
Jorge Manuel Moura da Silva Maia 
D. Maria Manuela Cerqueira da Mota Maia 

e demais família 


Casa Confiança — Matosinhos, de Vitor Barros 
CARTA A ESTE JORNAL AO N.º 951 


MATOSINHOS TRESPASSES. TRESPASSES. TRESPASSE 


+ 
DUCIEDADE DE CONSERVAS JOANA D'ARG, L* 


PARTICIPAÇÃO DO FALECIMENTO 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os seus estima- 
dos fornecedores, clientes e amigos, o falecimento da Exma. Sr.º D. 
MARIA MOURA MAIA, esposa do sócio-gerente, Exmo. Sr. Joaquim 
Maria da Silva Maia, e mãe dos restantes sócios-gerentes, e comu- 
nica que o funeral se realiza hoje, pelas 15.15 horas, da sua residên- 
cia à Av. Comendador Ferreira Matos, 30, em Matosinhos, para a 
igreja do Bom Jesus de Matosinhos, onde serão celebradas as ceri- 
mónias fúnebres, findas as quais sairá a inumar em jazigo-capela no 
cemitério de Gemunde, Maia. 


es Ano g“ PASSA-SE 
ESA e ARMAZÉM 
DE MESA E SNACK 
a 


CAFÉ MANDOVI 
ae NO CENTRO DA CIDADE COM CERCA DE 300 M2 


Rua da Fábrica, 34 
Porto - Telef. 42635 CARTA AO APARTADO 4028 


VENDAS. VENDAS. VENDAS. VENDAS. VENDAS. VENDAS. VENDAS. VENDAS. VENDA 


TI + 1À CONSTITUIÇÃO OVER 


* BOA SALA 
* GARAGEM 


= 668558/9 


Ho ALE DE ROVER 


Garagem e arrumos 
Construção de luxo 


MOTOR SERIE K 


À METAMORFOSE. 


Matosinhos, 6 de Abril de 1990 


Casa Confiança — Matosinhos, de Vítor Barros 


MATOSINHOS 


+ 


SOCIEDADE IMOBILIÁRIA E COMERCIAL 
«MAGRIÇOS, Li» 


PARTICIPAÇÃO DO FALECIMENTO 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os seus estima- 
dos fornecedores, clientes e amigos, o falecimento da Exma. Sr.º D. 
MARIA MOURA MAIA, esposa do sócio-gerente, Exmo. Sr. Joaquim 
Maria da Silva Maia, e mãe dos restantes sócios-gerentes, e comu- 
nica que o funeral se realiza hoje, pelas 15.15 horas, da sua residên- 
cia à Av. Comendador Ferreira de Matos, 30, em Matosinhos, para a 
igreja do Bom Jesus, onde serão celebradas as cerimónias fúnebres, 
findas as quais sairá a inumar em jazigo-capela no cemitério de 
Gemunde, Maia. 


Gra , 7 — 


SCRIPOPHILISTA 


acções de antigas 
sociedades falidas. 


Carta a este Jornal, 
ao n.º 927 


DIVERSOS. DIVERS 


TIRSENSE-F. C. PORTO 


Dita 8-4 
Partida: 13 h 
Bilhete assegurado 
VIAGENS TAVARES, LDA. 


Av* da República, 907 
4400 V. N. GAIA 


Rua Monte Crasto,79/83 Te gg31107 GONDOMAR 


ROVER 
Bencficie das condições ROVER CREDIT 


Encargos anuais comme 15 MI em 144 SSD seguro ME RES CHV Zi Data empuetos sesiuro votenieos q Cotas Mane Marçes si 
“ 


Matosinhos, 6 de Abril de 1990 


Casa Confiança — Matosinhos, de Vitor Barros 


Telef. 308151-2-3 


3 


th SILTICINBOZIVA NO 3U3 ENerE qf gisátto o CD 


HPERV 
“40 "MOTIVAÇÕES/AVISOS/EDITAIS""""" "rasas “USUSSEESESE:s 5 ea: ão da porto ABA Soo 


VENDAS. VENDAS. VENDAS. VENDAS. VENDAS. VENDAS. VENDAS. VENDAS. VENDAS. VENDAS. VENDAS. VENDAS. VENDAS. VENDAS. VENDAS. VEN 


Conquistador 


CONQUISCENTRO — ESTRADA DE LISBOA, 30-A — TELEF. 814574 — COIMBRA 


TINTAS E VERNIZES 

DE ALTA TECNOLOGIA 
PINTA PORTUGAL 

HÁ QUASE MEIO SÉCULO 


== its osso JQUINTASECA — 13 + 1 
A METAMORFOSE. SALA EM DESNÍVEL C/ LAREIRA 


GARAGEM + ARRUMOS 
A Rover foi sempre qualidade, bom gosto € tra- 668558/9 
dição. ma 


Um novo carro, que acrescenta a todo o prestí- 
gio Rover a enérgica resposta do seu motor série 
K, em liga leve, de 16 válvulas e injecção, também 
compatível com gasolina sem chumbo. 


A VILA AZUL 


—— — 


e.  —— -—s - — 


A Rover é agora também potência, energia € agi- 
lidade com o novo ROVER SERIE 200. 


ALUGUERES. ALUGUERES.. ALUGUERES. 


Com garantia anticorrosão por per- 
furação de chapa até 6 anos. 


“Ad A a 
INS, 


HENRIQUE POUSÃO 
(Ao Meridien) 
T3 s/ móveis c/ telefone 


Renda 120 contos 
TELEFONE 60000871: 


a | No princípio era Rover. Agora é o novo 
a Na ROVER SERIE 200. 


AV. BOAVISTA 
T3 c/ móveis, tele- 


fone e garagem. 
Renda 230 contos 


Tor 
é LUA TER 


NovoO ROVER SERIE 200 


EM EXPOSIÇÃO nos nossos Salões de 
Vendas, hoje e sábado, até às 23.00 horas. 


VEÍCULOS E PECAS, LDA. o seu concessionário para: 


PORTO — Rua Dr. Joaquim Pires de Lima, 373 
Telef. 40 03 11 
MATOSINHOS — Av. Serpa Pinto, 555 
Telef. 93 33 56 
V. N. GAIA — Av. da República, 1717 
Telefs. 30 65 69/39 4154 


R. DA ALEGRIA — T2, bem mobilado, excelente ponorômica, c/ telefone. 
Rendo: 120 contos. 

CAMPO ALEGRE —- T3+1, c/ móveis, </ gorogem. Rendo: 250.000$00. 

VILA NOVA GAIA —- T3, s/ móveis, </ telefone e gorogem. Renda: 
100.000$00. 


Encargos anuais: consumo 15.000 km 134.550500, seguro OB. RES 
CIV. 21.994500, imposto sobre veículos 4.630800. Base: Março/90. 


+ 
ROVER 


-— T2, c/ móveis, telefone e goragem. Renda: 


110.000$00. 
MIRAMAR —- T3+1, s/m, / terraço, e garagem. Renda: 150.000$00. 


Beneficie das condições ROVER CREDIT O 


VENDAS 
BONFIM — Instalações fobris em óptimo estado, em 3 pisos, área coberto, 
2.500 rr?, várias linhas de telefone, telex e fax, c/ mobiliário. Preço: 
280.000 contos. 
ZONA INDUSTRIAL DA MAIA - Terreno c/ 20.000 m?, « possibilidade 
construção em cerca de 70%. Preço: 10.000$00/m?. 
PORTO — Várias lojas c/ áreas a partir de 40 m?, c/ trespasse, o partir de 


EMPILHADORES TOYOTA 
IMPORTADOS 


DE 500 A 4000 KG 


CONDIÇÕES DE PAGAMENTO | 20% Entrega [Assistência e 
20% 30 Dias acessórios 


CITROEN 


BX 19 TR — Diesel 


1985, em bom estado. 
Preço 1.700 contos. Mos- 


tra o proprietário. Hora 
a combinar. Telef. 02- 


EXCELENTE ANDAR 


AO PINHEIRO MANSO —- BOAVISTA 


Estupendo local; tem 4 quartos, sala comum c/ lareira, roupeiros, 
arrumos, garagem, etc. Oportunidade. 


(UU. GXULTAMNTAS reler 563020 


5.500 contos. 

ALTO MINHO — Hotel localizodo perto da fronteira c/ Espanha, em zona 
turístico e de passagem, em plena actividade, c/ projecto subsidio- 
do p/ 48 quartos, área de lazer e de apoio, </ piscina. Excelente 
investimento. Preço: 70.000 contos. 


INS 


E es 20% 60 Dias gratuitos por 
4 a 

(SEM JUROS)|20% 90 Dias | rinnee es a 

a GA 20% 120 Dias | nosso cargo 


PREÇOS DE 650c. 


A 2.200c. 


Temos uma listagem de mais de cem clientes que falam por nós. 


Rua de Camões, 559 - 


Telf, 48 68 97 PORTO 


23.000 sujeito a oferta. 


DIA DE LUXO 
SEIXEZELO - RUA FERREIRA DOS SANTOS 


Trôs pisos, quatro quartos, um com sulte, área 1.200 m2, boa 
construção emgranito, acabada de construir. Motivo herança. Preço 


Vende o próprio: Telef. 398379 


-722660. 
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EMERGÊNCIA : 
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r "gesto 
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a coriiança tem um nome 


| Shopping Arcada, Loja 108 - 4008 Foro - Telel. G00BO6I - Fax: GÓOIIA 

5º mudar, Escritório 9 — 1000 Lisboa — Telef. 691289 Fac 01-49! 

Alvo da Barra, Bloco (Lote 3 ce - ITBO Oeiras - Tele MOMO - fu 044028405! 

Loja 49 — I765 Estoril — Tebel. JETO149 — Fax 01-2649748 

-— MOMO faro — Tebel. BOLMIS6 — Fax 089801428] 

LONDRES - Chesham House, 150 Regent Sereet — London WIR-SHA — Telel. 4342369 — Fax: 0044] -T)44166 ! 


«O Comércio do Porto» 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DE MARCO 
DE CANAVESES 


ANÚNCIO 


O DOUTOR JOSÉ MANUEL 
SAPORITI MACHADO DA CRUZ 
BUCHO, JUIZ DE DIREITO NO 
TRIBUNAL JUDICIAL DE MAR- 
CO DE CANAVESES. 

FAZ SABER que pela Primeira 
Secção deste Tribunal, corem é- 
ditos de vinte dias, contados da 
segunda e última publicação do 
anúncio, citando os credores 
desconhecidos dos Réus JOÃO 
PINTO MACHADO e esposa, 
MARIA DA SILVA, residentes em 
Nogueiras, Penhalonga, desta 
Comarca, para no prazo de DEZ 
DIAS, posteriores aquele dos é- 
ditos, deduzirem os seus direitos 
ou reclamarem os créditos que 
gozem de garantia real sobre os 
bens a vender. 


Marco de Canaveses, 
90-03-29. 


O Julz de Direito, 


José Manuel Saporil 
M da Cruz Bucho 


O Escriturário, 
António Joaquim Couto 
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«O Comércio de Porto» 
N.º 308 — 6/4/1990 


ndo 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que no dia 
17 de Abril de 1990, pelas 10 
horas, no Tribunal Judicial 
desta comarca e nos autos 
de Execução de Sentença n.º 
164/B/88-2.* Secção, que 
Albino Dinis Monteiro, resi- 
dente na Rua Almirante Reis, 
96, S. Mamede de Infesta, 
Matosinhos, move contra 
Magalhães & Silva Santos, 
Lda., com sede na Rua Almi- 
rante Reis, 157, S. Mamede 
de Infesta, Matosinhos, hão-- 
de ser postos em praça, pela 
segunda vez, para serem 
arrematados pelo maior lan- 
ço oferecido, acima de meta- 
de do preço indicado nos au- 
tos, vários bens móveis, dos 
quais é depositário o já referi- 
do exequente. 


Matosinhos, 9 de Março de 
1990. 


O Juiz de Direito, 
José Augusto Fernandes 
do Vale 


O Escrivão de Direito, 
Manuel Teófilo Cid 


«O Comércio do Porto» 
N.º 308 — 6/4/1990 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE OVAR 


ANÚNCIO 


Execução Sumária, n.º 
3-88, da 1.º Secção. 

Exequente —- ADRIANO DA 
SILVA COVELINHAS, rest 
dente no Bairro Joponês, n.º 
2 — Praia da Aguda — Arcoze- 
lo - VILA NOVA DE GAIA. 

Executado —- MANUEL 
CAMPELO GARCIA, resl- 
dente no Lugar da Lameira, 
Mosteiró -VILA DO CONDE. 

Citam-se os credores des- 
conhecidos do executado pa- 
ra reclamarem o pagamento 
dos créditos que gozem de 
garantia real sobre os bens 
que lhe foram penhorados, 
no prazo de 10 dias decomi- 
dos que sejam 20 de dilação 
a partir da data da 2.º o últi- 
ma publicação deste anún- 
cio. 


Ovar, 26 de Março de 1990 
O Juiz de Direito, 
Hélder Alves Almeida 


A Escrivão de Direito, 


Maria Elisa Cravo 
Pereira 


«O Comércio do Porto» 
N.º 308 — 6/4/1990 


Fê 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE S. JOÃO 
DA PESQUEIRA 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que, por 
este Tribunal Judicial correm 
éditos de seis meses, conta- 
dos da nda e última pu- 
blicação deste anúncio, cl- 
tando o ausente, JOSÉ FER- 
NANDO MOUTINHO, viúvo, 
com última residência conhe- 
cida na Rua Dr. Paradela de 
Oliveira, n.º 7, em São João 
da Pesqueira, agora ausente 
em parte incerta do Brasil, 
para, no prazo de VINTE DlI- 
AS, posterior âquele dos édi- 
tos, contestar a Acção Espe- 
cial de Declaração de Morte 
Presumida, n.º 10/90, reque- 
rida por Maria Carolina Gou- 
veia Moutinho Tavares, ca- 
sada, doméóstica, residente 
na Rua Dr. Sousa Costa, n.º 
12, em São João da Pes- 


queira 
São João da Pesqueira, 
90.03.28. 


O Juiz de Direito, 


Heitor Bernardo Cardoso 
Vasques Osório 


O Escrivão-adjunto, 


António Femando Fraga 
de Sousa Martins 


«O Comércio do Porto« 
N.º 308 —— 6-4-90 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE SANTO TIRSO 


ANÚNCIO 


Pela 1.º Secção de Proces- 
sos do Tribunal Judicial e 2.º 
Juízo, correm éditos de VIN- 
TE DIAS, contados da se- 
gunda e última publicação 
deste anúncio, CITANDO os 
credores desconhecidos da 
executada RIBEIRO & LU- 
CAS, LDA., com sede no Lu- 
gar de Domas, freguesia de 
Sobretâmega da comarca de 
Marco de Canaveses, para 
no prazo de DEZ DIAS, pos- 
torior âquelo dos óditos, re- 
clamarem o pagamento de 
seus créditos, pelo produto 
dos bens penhorados sobre 
que tenham garantia real, na 
execução sumária n.º 212-89 
movida por LITEL -Litografia e. 
Embalagens, L.da, com sede 
no Lugar de Lantemil, Santia- 
go de Bougado da Comarca 
de Santo Tirso. 


Santo Tirso, 1990 Março 30 


O Juiz de Direito, 
Manuel José Calmoto Jácome 


O Escrivão de Direito, 
José Nunes Ramos 


EDP 


Direcção Operacional de Distribuição Norte 
CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO BRAGA 
AVISO AOS CONSUMIDORES 


Avisam-se os consumidores de energia eléctrica 
que, devido a trabalhos a efectuar nas instalações da rede 
e caso as condições atmosféricas o permitam, se proce- 
derá à interrupção do fornecimento no próximo DO- 
MINGO, 90-04-08, nas seguintes FREGUESIAS: 


CONCELHO DE BRAGA 
Das 08.00 às 12.00 horas 


ESPORÕES, FIGUEIREDO, FRAIÃO, GUISANDE, MOR- 
REIRA, NOGUEIRA, S. ESTÊVÃO PENSO, STA. MARTA 
DAS CORTIÇAS, STA. MARTA DA FALPERRA, S. PE- 


DRO ESCUDEIROS, S. VICENTE PENSO E T - 
DEIRAS. a 


CONCELHO DE BARCELOS 
Das 08.00 às 14.00 horas 


CARAPEÇOS 
CONCELHO DE BARCELOS 
Das 09.00 às 10.00 horas 
CIDADE 
CONCELHO DE BARCELOS - 
Das 10.00 às 13.00 horas 
CARREIRA, MIDÕES, E RIO COVO (STA. EULÁLIA) 


Por motivo de segurança e dado poder haver neces- 
sidade de se proceder a ensaios ou ser feito o restabeleci- 
mento antecipado, as instalações deverão ser considera- 
das permanentemente em tensão. 


O Chefe de Centro, 
JOAQUIM DA COSTA VIEIRA (Eng.º) 


6/ABRIL/1990 
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TRIBUNAL 
DE CIRCULO 
DE VILA 
DO CONDE 


ANÚNCIO 


O DOUTOR EDUARDO JOR- 
GE DE FARIA ANTUNES, Juiz 
de Direito, do Tribunal de Círculo 
de Vila do Conde. 


FAZ SABER que, neste Tribu- 
nai de Círculo, pendem uns au- 
tos de Acção de Divórcio Litigio- 
so n.º 548/90, que NATIVIDADE 
DE JESUS PEREIRA DA COS- 
TA, operária fabril, residente no 
Lugar de Parada, Guilhabreu, Vl- 
la do Conde, move contra JOSÉ 
MARQUES DE OLIVEIRA, moto- 
rista, residente em parte Incerta, 
e com última residência conheci- 
da no Lugar de Parada, Guilha- 
breu, Vila do Conde, é este réu 
citado para no prazo de vinte di- 
as, findos os trinta dias dos édi- 
tos, contados a partir da segun- 
da e última publicação do anún- 
clo, contestar a presente Acção, 
consistindo o pedido em ser de- 
cretado o divórcio. 


Vila do Conde, 2 de Abril de 
1990 


O Julz de Círculo, 
Dr. Eduardo Jorge de Faria 
Antunes 


O Escriturário, 
(Assinatura Ilegível) 
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EE 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


ANÚNCIO 


Proc. 1522/A — 3.º — 2.º 


Na Execução de Sentença, 
sob o n.º 1522/A, pendente na 
2.º secção do 3.º Juízo deste Tri- 
bunal Judicial de Vila Nova de 
Gaia, movida pelo exequente: 
UNIÃO DE BANCOS PORTU- 
GUESES, com sede na Avenida 
José Malhoa, Lote 1682, em Lis- 
boa, que move contra o execu- 
tado: MANUEL FREITAS DE 
SOUSA, comerciante, com úl- 
tima residência conhecida na 
Rua das Grades Verdes, 11 — 
Arcozelo — Gaia, é este execu- 
tado citado para no prazo de 
DEZ dias, findos os TRINTA dias 
de dilação, a contar da data da 
segunda e última publicação do 
anúncio, deduzir oposição, pagar 
à exequente a quantia exe- 

de Esc.: 4.261.7828$00, 
acrescida dos juros de mora vin- 
cendos calculados à taxa de 
15% ou, em igual prazo, nomea- 
rem bens suficientes para tanto, 
sob pena de não o fazendo, nos 
termos e prazos legais, se consi- 
derar devolvido ao exequente tal 
direito de nomeação de bens à 
penhora. 


Vila Nova de Gaia, 90/03/23 


O Juiz de Direito, 


Jorge Artur Madeira 
dos Santos 


A Escriturária Judicial, 


Maria José Almeida 
da Silva Teixeira 


(O Comércio do Porto 
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3.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE PÚBLICO que, no 
dia 30 de Abril próximo, pelas 
10.30 horas, na 2.º Secção 
do 3.º Julzo Cível da Comar- 
ca do Porto, nos autos de 
Carta Precatória, vinda do 
Tribunal de S. João da Ma- 
deira e extraída dos autos de 
execução sumária com o n.º 
587/89, da 1.º Secção do 1.º 
Juízo, que Artur Augusto So- 
ares Ferreira Maia, residente 
no Lugar do Parrinho, em S. 
João da Madeira, move ao 
executado Femando Peixoto 
Ribeiro — Marroquinaria, Ld.*, 
com sede na Avenida da 
Carvalha, 498, Fãânzeres, 
Gondomar, hão-de ser pos- 
tos em praça para se arre- 
matarem ao maior lanço ofe- 
recido acima do valor indica- 
do no processo, diversos 
móveis de escritório, que se 
encontram em da fiel 
depositária, Sr.* Maria Olga 
Moreira Silva Ribeiro, sócia 
gerente da executada. 


Porto, 30 de Março de 1990 


O Juiz de Direito, 
António Oliveira Morais 


A Escrivã-adijunta, 


Femanda Santos 
Moreira Soares 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE VISEU 


ANÚNCIO 


FAZ-SE saber que no dia 
27 de Abril de 1990, pelas 
9.30 horas, neste Tribunal 
Judicial, nos autos de carta 

16/90 — 2.º Sec- 
ção do 3.º Juízo, extraídos 
dos autos de Execução Su- 
mária, 7810/88 da 2.º Sec- 
ção do 2.º Juízo Cível da Co- 


“marca do Porto, que FA- 


COMA — FABRICO E CO- 
MERCIALIZAÇÃO DE MÁ- 
QUINAS, LDA., move contra 
JOÃO FELIZ ALBERNAZ — 
residente na Rua do Gon- 
çalinho, 90/94 em Viseu, hã- 
o-de ser postas em praça, 
pela segunda vez, para se 
arrematarem por metade do 
valor indicado: UM RANK 
XEROX, modelo 1020, avali- 
ado em 250.000$00 e um 
RANK XEROX SANYO, mo- 
delo 1150 SFT, avaliado em 
650.000$00. 


Viseu, 29 de Março de 
1990 


O Juiz de Direito, 
Fernando Jorge Dias 


O Escrivão-adjunto, 
Filipe Carlos Sousa 


O JORNAL DO NORTE 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DES. JOÃO DA PESQUEIRA 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que, por 


este Tribunal Judicial correm 
éditos de trinta dias, conta- 
dos da segunda e última pu- 
blicação deste anúncio, ci- 
tando os interessados incer- 
tos, para, no prazo de VINTE 
DIAS, posterior àquele dos 
éditos, contestarem, que- 
rendo, a Acção Especial de 
Declaração de Morte Presu- 
mida, n.º 10/90, em que é 
requerente, Maria Carolina 
Gouveia Moutinho Tavares, 
casada, doméstica, resi- 
dente na Rua Dr. Sousa 
Costa, n.º 12, em São João 
da Pesqueira, e requerido, 


JOSÉ FERNANDO MOUTI- 


NHO, viúvo, com última resi- 
dência conhecida na Rua Dr. 


Paradela de Oliveira, n.º 7, 


em São João da Pesqueira, 
agora ausente em parte in- 
certa do Brasil. 


São João da Pesqueira, 
90/03/28 


O Juiz de Direito, 
Heltor Bernardo Cardoso 
Vasques Osório 


O Escrivão-adjunto, 


António Fernando Fraga 
de Sousa Martins 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


ANÚNCIO 


3.º JUÍZO — 1.º Secção 


Nos autos de Execução 


Sumária, n.º 1.362, a correr 


temos pela primeira secção 
deste Juízo, que FÁBRICA 
DE MALHAS SACOLE, 
LDA., da R. Junqueira de 
Cima, 71, Vilar do Paraíso, 
Gaia, move a MANUELA 
FREITAS, da Rua A — Ao 
Falcão, Lote, 304-B — 3.º dt.”, 
Pontinha, Lisboa, correm 
éditos de 20 dias, contados 
da 2.º e última publicação 
deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos do 
executado que gozem da 
garantia rea! em relação aos 
bens penhorados (móveis), 
para no prazo de 10 dias, 
findo o dos éditos, virem aos 
referidos autos deduzir os 
seus direitos. 


Vila Nova de Gaia, 3 de 
Abril de 1990 


O Juiz de Direito, 


Jorge Artur 
Madeira dos Santos 


O Escrivão de Direito, 
Hélder Aguilar 


A QUALDDE MAMÃO 


é ET PEPRST Poor 


a ' 
. F “sw 4 


E 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA 


DIRECÇÃO-GERAL 
DE ENERGIA 


DIRECÇÃO DE SERVIÇOS 
REGIONAL DO PORTO 


DIVISÃO DE COMBUSTÍVEIS 


EDITAL 


Faço saber que AGUDA- 
MAR pretende obter licença 
para uma instalação de ar- 
mazenagem de gases de pe- 
tróleo liquefeitos com a ca- 
pacidade de 2500 litros sita 
na Av.* Jorge Correia, 641, 
Aguda, freguesia de Arco- 
zelo, concelho de Vila Nova 
de Gaia, distrito do Porto. 

E como a referida instala- 
ção se acha abrangida pelas 
disposições dos Decretos 
n.ºs 29.034, de 1 de Outubro 
de 1938 e 198/70, de 7 de 
Maio que regulamentam a 
importação, armazenagem e 
tratamento industrial dos pe- 
tróleos brutos, seus deriva- 
dos e resíduos e pelas dos 
Decretos n.ºs 36.270, de 9 
de Maio de 1947 e 422/75, 
de 11 de Agosto que apro- 
vam o Regulamento de Se- 
gurança daquelas instala- 
ções, com os inconvenientes 
de perigo de incêndio, explo- 
são e derrames, são por isso 
e em conformidade com as 
disposições do citado Decre- 
to n.º 29.034, convidadas as 
entidades singulares ou 
colectivas a apresentar por 
escrito, dentro do prazo de 
20 dias, contados da data da 
publicação deste edital as 
suas reclamações contra a 
concessão da licença reque- 
rida e a examinar o respec- 
tivo processo nesta Direcção 
de Serviços Regional, situa- 
da na Rua do Dr. Alfredo de 
Magalhães, n.º 68-3.º dt.º, no 
Porto. 


Porto, 14 de Março de 
1990 


Pel'O Director de Serviço, 
L. M. Vilela Pinto 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DO PORTO 


7.º JUÍZO 
1.º Secção 


ANÚNCIO 


Execução de Sentença n.º 
627/A 


Exequente —- HOECHST 
PORTUGUESA, S.A. 


Executada e Mandatária — 
Cooperativa Agrícola de Ri- 
beira de Pena, CARL, com se- 
de em S. Salvador, Ribeira 
de Pena. 


Correm éditos de vinte di- 
as, contados da publicação 
do anúncio, citando os credo- 
res desconhecidos da execu- 
tada, bem como os sucesso- 
res, dos credores preferen- 
tes, que gozem de garantia 
real sobre os bens penhora- 
dos, para, no prazo de dez 
dias, findo o dos éditos, de- 
duzirem os seus direitos, nos 
termos do art.º? 865 do Cód. 
Proc. Civil. 


Bens penhorados: «lUma 
viatura pesada de mercadori- 
as, da marca Toyota - Dyna 
250, de matrícula QN-37-09, 
do ano de 1988, cor branca. 


Porto,29/3/90 


O Juiz de Direito, 
(Assinatura Ilegível) 


O Escrivão de Direito, 
(Assinatura ilegível) 
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INSTITUTO NACIONAL DE INTERVENÇÃO E GARANTIA AGRÍCOLA 


— |, N.G.Á. mm 


CONCESSÃO DE AJUDAS A ARMAZENAGEM PRIVADA 
DE CARNE DE BORREGO 


Portugal foi autorizado a abrir um processo de adjudicação destinado à concessão 
de ajudas à armazenagem privada de carcaças e meias-carcaças de borrego de idade 


inferior a 12 meses. 


O período mínimo de armazenagem é de 3 meses e o máximo de 7 meses. 
A quantidade mínima a armazenar é de 4 toneladas expressas como carne não 


desossada. 


Podem candidatar-se à armazenagem privada as pessoas singulares e colectivas 


que: 


— exerçam uma actividade no sector da pecuária e das carnes; 
— estejam inscritas num registo público de um Estado Membro; 
— disponham de instalações de armazenagem adequadas. 


As propostas de candidatura a apresentar devem mencionar: 


— à designação do produto e a quantidade a armazenar; 
— O prazo para colocação em armazenagem da totalidade a armazenar; 
— à duração da armazenagem; 


—- O montante da ajuda por unidade peso (ecus/ton); 


— à constituição da caução (120 ecus/toneladas); 
— a possibilidade de prolongamento da duração da armazenagem (1,2 ecus 
tonelada/dia, por período superior a 3 meses). 


De acordo com o Reg. (CEE) n.º 287/90 da Comissão de 1 de Fevereiro de 1990. 


Deverão as propostas de candidatura ser apresentadas o mais tardar 
até às 14 horas de quarta-feira, dia 11 de Abril de 1990 no Instituto Nacional 
de Intervenção e Garantia Agrícola, Rua Camilo Castelo Branco, 45 — 1000 Lisboa. 
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O PRESIDENTE DO CONSELHO DIRECTIVO, 
DR. M. RODRIGUES ANDRÉ 
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TRIBUNAL DE FAMÍLIA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


Acção de Divórcio Litigioso, 
n.º 8170, da 1.º Secção. 
Autor —- DIOGO HORA GO- 
es DA COSTA FERREI- 
Ré — MARIA DA GRAÇA 
CORREIA LOPES DE BAS- 
TOS HORA FERREIRA, 
com última residôncia na 
Rua Guedes Azevedo, 
119-2.º - PORTO. 

Fica citado o réu para, no 
prazo de vinte dias, decorrida 
a dilação de trinta dias, con- 
tada da publicação do 2.º e 
último anúncio, contestar, 
querendo, a acção supracita- 
da, proposta com o funda- 
mento do art.º 1779.º n.º 1 — 
do Código Civil. 


Porto, 29-03-1990 


O Juiz de Direito, 
Rui Fernando da Silva 


Pelayo Gonçalves 


O Escrivão-adjunto, 
Jacinto Manuel Rodrigues 


TT E 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


4.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Execução Sumária n.º 3871 
1.º SECÇÃO 


Exequente — Galler Portu- 
guesa — Fábrica de Rendas 
Ld.”, com sede na Rua D. 
Manuel Il, n.º 874, Vermoim, 
Maia. 

Executada — Costa & Cas- 
tro, Ld.º, com sede em Roriz, 
Santo Tirso. 

Citam-se os credores des- 
conhecidos da executada 
para reclamarem o paga- 
mento dos créditos que go- 
zem de garantia real sobre 
os bens que lhe foram pe- 
nhorados, no prazo de 10 
dias, decorridos que sejam 
20 de dilação a partir da data 
“da 2.º e última publicação 
deste anúncio. 


Porto, 22 de Março de 


"1990 


O Juiz de Direito, 


Nuno Ângelo Rainho 
Ataíde das Neves 


Pel'O Escrivão de Direito, 


Gravelina Coutinho 
Barbosa Marcos 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE GUIMARAES 


ANÚNCIO 


São citados os credores des- 
conhecidos que gozem de ga- 
rantia real sobre os bens penho- 
rados aos executados para re- 
clamarem o pagamento dos res- 
pectivos créditos, pelo produto 
de tais bens, no prazo de dez dl- 
as, depois de decorida a dilação 
de vinte dias, que se começará a 
contar da publicação do 2.º e últi- 
mo anúncio. 

Execução sumária, n.º 29/89, 6.º 


secção. 
Exequento - STUBBE — HOE- 
CHST —- Componentes para Cal- 


cado, Lda.. 
Exsouiaoa FÁBRICA Pes 
CALÇADO AR, LDA,, JO 
JORGE OSÓRIO DO ROSÁRIO 
e CARLOS BORGES LOUREI- 
RO, a firma com sede em Monte- 
zelo, Friando, Felgueiras. 
Gulmarãos, 26 de Março de 
1990 


O Julz de Direito, 
Dr. António da Silva 
Gonçalves 


Pel'O Escrivão de Direito, 
Camilo Costa Campos 
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A quizo CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


ANÚNCIO 


Execução Sumária n.º 8672, 3.º 


Secção; 

Exequente: MOTÉXTIL — Socie- 
dade do MT. ho 

Executada: ISMÉNIA RAMA- 
LHÃO MOTA, LDA,, com 
sede no Lugar da Estação, 
Vilar do Pinheiro, 4480 VILA 
DO CONDE. 


Faz-se saber que correm édi- 
tos de vinte dias, contados da 
publicação do 2.º anúncio, ci- 
tando os credores desconheci- 
dos da executada, bem como os 
sucessores dos credores pre- 
ferentes, que gozem de garantia 
real sobre os bens penhorados, 
para no prazo de dez dias, findos 
os dos éditos, deduzirem os seus 
direitos pela forma preceituada 
pelo artigo 865.º do Código de 
Processo Civil. 


Porto, 90/4/3 


O Juiz de Direito, 


Carios Emílio 
Rodrigues Codeço 


O Escrivão-adjunto, 


Manuel Firmino Alves 
Pereira de Andrade 
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Tribunal Tributário 
de 1.º Instância 
do Porto 


Ex. Fiscal n.º 4902-88 
3.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Faz-se sabor, que no próxi- 
mo dia 27 de Abril de 1990, 
pelas 9.30 horas, neste Tri- 
bunal sito à Rua | Bom- 
barda, 124 r/c, Porto, se há- 
-de proceder à venda por 

em carta fechada 
dos bens abaixo designados 
penhorados a Paulino Olivei- 
ra o Assunção, Lda., com se- 
de em Rua da Picaria, n.º 23 
— Porto, no processo 
supra. 


BENS PENHORADOS 


* Verba | —- Quarenta mesas 


em ferro, próprias para res-' 


taurante, e oitenta cadeiras 
forradas a napa, valor aproxi- 
mado de 560.000$00; 


Verba Il — Dois fogões' 


industriais s/m, sendo um a 
gás com 4 bocas e grelhas, 
em bom estado de conserva- 
ção, valor aproximado de 
150.000$00, constantes dos 
editais afixados. 

Valor base para a venda: 
710.000$00 

As propostas deverão Indi- 
car os bens a que respeitar 
e, no caso de imóveis, deve.. 
rá ser feita uma proposta pa- 
ra cada um. A abertura das 
propostas far-se-á no dia e 
hora acima designados pelo 
que as mesmas terão de ser 
apresentadas neste Juízo 
até àquela hora, identificando 
exteriormente o respectivo 
processo, 


É fiol depositário Manuel 
Sampaio da Silva, morador 
na Rua da Regeneração, n.º 
70 —- 2.º Esq, Porto, o qual 
mostrará os bens na sede da 
executada. 


São citados os credores 
desconhecidos, bem como 
os sucessores dos credoras 
preferentes, cujos créditos 
gozem de garantia real sobre 
os bens penhorados. 


Porto, 3 de Abril de 1990. 


O Juiz de Direito, 


Ilídio José 
Pereira da Silva 


A Escrivã, 
Maria Eugénia Catarino 
Duarte Rosa 
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3.2 JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


O Doutor MANUEL JOSÉ 
BOAVIDA DE OLIVEIRA 
BARROS, Meritíssimo Juiz 
de Direito da 3.* Secção do 
3.º Juízo Cfvel do Porto. 

FAZ SABER que no dia 27 
de Abril de 1990, pelas 10.30 
horas, neste Juízo e Secção, 
nos autos de Execução de 
Sentença Sumária número 
6.309-A-89, em que é Exe- 
quente: PROPAL — PRODU- 
TORES ASSOCIADOS DE 
PANIFICAÇÃO E AFINS, 
LDA., com sede em Cortega- 
ça, 3880, OVAR, e Executa- 
do: ALFREDO CARLOS FÉ- 
LIX DA SILVA, casado, co- 
merciante, residente na Rua 
do Passeio Alegre, n.º 302, 
1.º 4100 PORTO, será posto 
em praça, pela 1.º vez, para 
ser arrematado pelo maior 
lanço acima do valor indica- 
do, a Fracção a seguir indi- 
cada: 


FRACÇÃO 


FRACÇÃO «C» do prédio 
urbano sito na Rua do Pas- 
seio Alegre, n.º 302, 1.º Esq.º 
PORTO, descrito na 2.º Con- 
servatória do Registo Predial 
do Porto sob o n.º 54812, a 
fis., 12 do livro B-161, cuja 
propriedade está inscrita a 
favor do executado e do qual 
é fiel depositário o Sr. MAR- 
TINHO DA SILVA COR- 
REIA, residente na Rua Mar- 
ques Marinho, 99 — PORTO, 
pelo valor de 379.890$00 
(Trezentos e setenta e nove 
mil. oitocentos e noventa 
escudos). 


Porto, 3-Abril-90 


O Juiz de Direito, 


Manuel José Boavida 
de Oliveira Barros 


O Escrivão-adijunto, 
Caros Manuel Isidoro 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ESTARREJA 


ANÚNCIO 


FAZ SABER que nesta primel- 
ra secção de processos da Se- 
cretaria Judicial desta Comarca 
e nos autos de Reclamação de 
Créditos registados sob o n.º 53- 
B-84, nos quais é reclamante 
ANTÓNIO DA CUNHA MAR- 
QUES, casado, residente no Lu- 
gar do Aforamento, freguesia de 
Salrou, desta Comarca e recia- 
mado JOAQUIM CARVALHO DE 
CASTRO, casado, Industrial, re- 
sidente em parte incerta no 
Estrangeiro, com última residôn- 
cla conhecida no Lugar de Arroti- 
nha, freguosla do Boduído, desta 
Comarca e outros, é este recla- 
mado NOTIFICADO, para, no 
prazo de OITO DIAS, que come- 
ça a correr depois de finda a dila- 
ção de SESSENTA DIAS, conta- 
da da data da segunda e última 

icação do anúncio, impugnar 
os créditos reclamados, nos re- 
feridos autos, nos termos do 
estabelecido no artigo 866.º, n.º 
2, do C.P. Civil, cujo duplicado 
da petição inicial fica patente 
nesta Secretaria Judicial para 
ser entregue a quem a preten- 


Estarreja, 90-02-20 


O Julz de Direito, 
Rul Manuel Barata Penha 
A Escrivá-adjunta, 


Maria Emília Ribeiro 
Tavares Ferreira 


E ENERGIA 
SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA 


DIRECÇÃO-GERAL 
DE ENERGIA 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos 
termos e para os efeitos do 
Art.º 19.º do Regulamento de 
licenças para instalações 
eléctricas, aprovado pelo 
Decreto-Lei n.º 26852, de 30 
de Julho de 1936, com al- 
terações introduzidas pelo 
Decreto-Lei n.º 446/75 de 5 
de Junho, estará patente na 
Direcção de Serviços Regio- 
nal do Porto da D. G. Ener- 
gia (Div. de Energia Eléctri- 
ca), na Rua do Dr. Alfredo de 
Magalhães, 68-5.º, em todos 
os dias úteis, durante as ho- 
ras de expediente, pelo pra- 
zo de quinze dias, a contar 
da publicação destes éditos 
no «Diário da República», o 
projecto apresentado pela 
EDP-Electricidade de Portu- 
gal, Centro de Distribuição 
S. João da Madeira, a que se 
refere o proc.” 1/5102, Arq.º 
461, da Direcção de Servi- 
ços Regional do Porto (Divi- 
são de Energia Eléctrica) 
para o estabelecimento de 
uma linha mista a 15 Kv com 
403 metros de comprimento, 
derivada do apoio n.º 3 da 
linha para o P.T. Lourosa- 
Boco da EDP/Feira ao P.T. 
de Lourosa-Boco Il n.º 282 
da EDP/Feira, sita em Louro- 
sa, Stº Maria da Feira. 


Todas as reclamações 
contra a aprovação deste 
projecto deverão ser presen- 
tes na referida Direcção de 
Serviços Regional, dentro do 
citado prazo. 


Direcção de Serviços Re- 
gional do Porto, em 19 de 


Março de 1990. 


O Director de Serviços, 
L. M. Vilela Pinto 


«O Comércio do Porto» 
N.º 308 —— 6/4/90 


de 


5.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


Proc. 5627 — 3.º Secção 


Por este se anuncia que 
pelo 5.º Juízo Cível da Co- 
marca do Porto, 3.º Secção, 
correm éditos de 30 DIAS, 
contados da data da se- 
gunda e última publicação 
do anúncio, CITANDO os 
RR. QUINTINO DIAS GO- 
MES e mulher, MARIA RE- 
GINA SILVA CRUZ GOMES, 
com última residência co- 
nhecida na Rua do Carril, 
23-1.º-Esq.º — Aveiro e ac- 
tualmente ausentes em 
parte incerta, para no prazo 
de 20 DIAS, posterior âquele 
dos éditos, contestarem, 
querendo, a ACÇÃO ORDI- 
NÁRIA que lhes move o Au- 
tor BANCO FONSECAS & 
BURNAY, E.P., com filial na 
Av.* dos Aliados, 20 — Porto, 
com a advertência de que a 
falta de contestação importa 
a confissão dos factos arti- 
culados pelo Autor, consis- 
tindo o pedido formulado 
pelo A. em que os RR., se- 
jam condenados a pagar-lhe 
a quantia de 2.247.020$50, 
acrescida de juros vincendos 
sobre a quantia de 
1.873.000$00, desde 1/2/90 
até integral pagamento e 
ainda nas custas e procura- 
doria. 


Porto, 90/4/3 


O Juiz de Direito, 
Lázaro Martins de Faria 


O Escrivão-adjunto, 


Agostinho J. Pinto 
de Sousa 


«O Comércio do Porto» 
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4: JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER QUE, no 
dia 18 de Abril de 1990, pe- 
las 14 horas, se procederá à 
arrematação em hasta públi- 
ca, 1.º Praça, dos bens abai- 
xo identificados, penhorados 
nos Autos de Execução de 
Sentença n.º 6568-A, em que 
é exequente Leasinvest — 
Sociedade de Locação Fi- 
nanceira Mobilária, SA, com 
sede na Rua Guerra Jun- 
queiro, 455-473, no Porto, e 
executados António Sousa 
Cavadas e mulher, Maria dá 
Glória de Oliveira Carvalho, 
residentes na Rua Dr. Júlio 
de Matos, 408, no Porto, e 
dos quais é fiel depositário o 
próprio executado, o qual, 
nos termos do art.º 891.º, do 
C. P. Civil, é obrigado a mos- 
trar os bens a quem pretenda 
examiná-los, durante o prazo 
dos editais e anúncio. 


BENS A ARREMATAR 


VERBA 1 — Três máquinas 
de corte-e-cose de 2 agu- 
lhas, marca Brother, mod. 
551-065, n.os 6566562 — C. 
5518744 —- M 5536625, em 
bom estado, no valor de 
900.000$00. 

VERBA 2 — Quatro máqui- 
nas de ponto corrido de 1 + 
agulha, com motores eléctri- 
cos, marca Brother, mod. 
735, n.os A6544248-A — 
6662741 — 24 — 38, no valor 
de 400.000$00. 

VERBA 3 — Uma máquina 
de ponto corrido de duas 
agulhas, marca Brother, 
mod. 835, n.º J5593447, no 
valor de 250.000$00. 

VERBA 4 — Uma máquina 
de pregar botões, marca 
Brother, mod. 916, n.º 
6213011, no valor de 
300.000$00. 

VERBA 5 — Uma máquina 
de casear de alta velocidade, 
marca Brother, mod. 814, n.º 
A6544002, no valor de 
200.000$00. 


Porto, 14 de Março de 1990 


O Juiz de Direito, 
HENRIQUE ANTÓNIO 
PASSOS LOPES 


O Escriturário, 
JOÃO PEREIRA 


«O Comércio do Porto» 
N.º 308 — 6/4/1990 


Ea 


Proc. N.º 12-89 
5.* Secção — 3.º Juízo 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


ANÚNCIO 


Para citação dos credores 
desconhecidos 


(EM)Pelo Juízo de Direito desta 
Comarca, 5.º Secção, correm 
éditos de vinte dias, contados da 
segunda e última publicação 
deste anúncio, citando os credo- 
res desconhecidos da executada 
«SOFOPEL —- SOCIEDADE DE 
FOMENTO DE PESCA, LDA. », 
com sede na Rua dos Mercado- 
res, n.º 69, Ponta Delgada, Aço- 
res, para no prazo de dez dias, 
posterior àquele dos éditos, de- 
duzirem os seus direitos na exe- 
cução movida por Fábrica Lu- 
zandeza de Redes, S.A., de ga- 
rantia real sobre os bons penho- 
rados. 


Matosinhos, 29 de Março de 
1990 
O Julz de Direito, 
Amilcar Brito de Pinho 
Fernandes 


O Escrivão, 
José Carvalho Monteiro 


«O Comércio do Porto» 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE FELGUEIRAS 


ANÚNCIO 


O DOUTOR AMÍLCAR 
JOSÉ MARQUES ANDRA- 
DE, Juiz de Direito no Tribu- 
nal Judicial da Comarca de 
Felgueiras: 

FAZ SABER que no dia 22 
de Maio de 1990, pelas 14 
horas, no Tribunal Judicial 
desta comarca, na Execução 
Ordinária, n.º 105/87, da 2.º 
Secção, em que são Exe- 
quente União de Bancos 
Portugueses, S.A., com 
sede na Praça D. João |, n.º 
80, Porto, e Executada 
Pereira & Rocha, Lda., com 
sede em Santo Adrião de Vi- 


zela, desta comarca, há-de 


ser posto em praça pela 1.º 
vez, para ser arrematado ao 
maior lanço oferecido, o se- 
guinte bem: 

Uma máquina de costura 
de ponto corrido, marca 
«Guki-C-1 LBA 783 UB», em 
estado de nova, da qual é fiel 
depositária Maria Elisabete 
Silva Rocha, sócia-gerente 
da executada, que é obri- 
gada a mostrá-la a quem a 
pretender examinar. 


Felgueiras, 1990/4/3 


O Juiz de Direito, 


Dr. Amílcar José 
Marques Andrade 


O Escrivão-adjunto Int.º, 
Manuel Aníbal Botelho 


«O Comércio do Porto» 
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9.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


EXPROPRIAÇÃO LITIGIO- 
SA URGENTE N.º 2158/90 - 
2.4 SECÇÃO: 

EXPROPRIANTE: JUNTA 
AUTÓNOMA DE ESTRA- 
DAS, Rua de Camões, 219, 
3.º — 4000 Porto. 

EXPROPRIADO: JUSTI- 
NO PEREIRA DE SOUSA, 
Rua de S. Romão, 1518, 
Vermoim — 4470 Maia. 

Pela 2.º Secção deste 9.º 
Juízo Cível da Comarca do 
Porto, correm éditos de oito 
dias, contados da 2.º e última 
publicação do anúncio, notifi- 
cando qualquer interessado 
incerto, cujo direitos produ- 
zam efeitos independente- 
mente de registo para, no 
prazo de oito dias, posterio- 
res àqueles dos éditos, re- 
correrem querendo, do acór- 
dão dos árbitros ou reclama- 
rem quaisquer direitos ou 
encargos não registados 
quanto à parcela expropria- 
da, constituída por: 

«Parcela que tem o n.º 708 
da planta cadastral do pro- 
jecto de co o da Varl- 
ante à E.N. 107 entre a E.N. 
13 e a E.N. 105, parcela 
essa constituída por terreno 
rústico denominado «Campo 
do Requeixo», situada no Lu- 
gar de Requeixo, freguesia 
de Vermoim, concelho da 
Maia, a confrontar a Norte 
com curso de água (rio de 
Arquinho), Sul com parte res- 
tante do prédio, Poente com 
José Martins da Silva Aroso 
e Nascente com o dito Rio do 
Arquinho, com área de cerca 
de 4.450 m2, a destacar do 
prédio rústico com aquele 
nome, inscrito na matriz pre- 
dial rústica sob o am.º 212 e 
descrito na Conservatória do 
Registo Predial da Maia, sob 
o número 11240. 


Porto, 90.3.28 


O Juiz de Direito, 
Dr. Manuel José da Silva 
Salazar 


«O Comércio do Porto» 
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TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1.º INSTÂNCIA 
DO PORTO 


6.º Juizo 


VENDA JUDICIAL POR 
MEIO DE PROPOSTA 
EM CARTA FECHADA 


1.º 
ANÚNCIO 


Faz-se público que no dia 7 
de Maio de 1990, pelas 14.30 
horas, neste Tribunal sito à 
Rua José Falcão, nº 133 — 
1.º andar, desta cidade, se 
vai proceder à venda judicial 
por meio de propostas em 
carta fechada dos bens abal- 
xo designados e penhorados 
a GRUPO COLUMBÓFILO 
DE LORDELO DO OURO, 
com sede no Bairro de Lor- 
delo, bloco 15, cave, desta 
cidade, na Execução Fiscal 
n.º 8633/89, por dívidas à 
Camara Municipal do Porto. 

As propostas, em carta fe- 
chada, terão de ser apresen- 
tadas na secretaria deste 6.º 
Juízo, até às 14.30 horas do 
dia acima indicado. - 

As mesmas não serão con- 
sideradas se forem de valor 
inferior a 90% do valor base. 


BENS PENHORADOS 


1.º VERBA — Uma máquina 
de café LA CIMBALI, em aço 
inox, com duas saídas; 


2* VERBA — Um moinho 
de café em aço inox; 

3.º VERBA — Uma bomba 
descakcificadora de água po- 
tável; 

44 VERBA — Uma máquina 
registadora; 

5.º VERBA — Uma máquina 
calculadora; 

6.* VERBA — Um relógio de 
parede. 

O valor dos bens é respec- 
tivamente  100.000$00; 
10.000$00; 5.000$00; 
25.000$00; 10.000$00 e 
5.000$00, totalizando o valor 
de 155.000$00. 

É fiel depositário o Escri- 
vão de Direito da 1.º Secção 
deste Tribunal. 

No canto superior esquer- 
do do envelope deverá identi- 
ficar-se o processo a que 
respeita. 

Se a proposta mais eleva- 
da for oferecida por mais de 
um interessado, abrir-se-á li- 
citação entre eles. Se estiver 
presente só um dos propo- 
nentes do malor lanço, pode 
esto cobrir a proposta dos 
outros. Se nenhum deles 
estiver presente ou nenhum 
quiser cobrir a proposta dos 
outros, proceder-se-á a sor- 
tolo para determinar a pro- 
posta que deve prevalecer. 

No acto da venda, deverá 
ser depositada a quantia mí- 
nima de 1/3 do preço. 

Ficam por este meio cita- 
dos quaisquer credores 
incertos ou desconhecidos 
da executada, bem como os 
sucessores dos credores 
preferentes. 


Tribunal Tributário da 1.º 
Instância do Porto, 03 de 
Abril de 1990. 


O Juiz de Direito, 
Lúcio Alberto de Assunção 
Barbosa 


O Escrivão de Direito, 
Luís Campos 


Srs. Importadores 
Exportadores 


Rs: 
OFERECE-LHE 
OS MELHORES 

SERVIÇOS 
DE AGENTES 
TRANSITÁRIOS 
E MARÍTIMOS 


(O Comércio do Porto 


6/ABRIL/1990 


«O Comércio de Porto» 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PÓVOA DE LANHOSO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que se 
acha designado o dia 26 do 
próximo mês de Abril, pelas 
10 horas, para a arremata- 
ção em hasta pública e em 
1.º praça dos móveis abaixo 
indicados, para serem arre- 
matados ao maior lanço 
oferecido acima da sua 
avaliação, penhorados aos 
executados PARCÍDIO FER- 
NANDES GONÇALVES e 
mulher, ANTÔNIA ANTU- 
NES OLIVEIRA, residentes 
em 1-13, Rue de la Moue 
Bat, 7 — 93170 Bagnolet — 
França, nos autos de Execu- 
ção Ordinária n.º 4455/87, 
que na 1.º Secção do 9.º Juí- 
zo Cível do Porto lhes move 
o Banco Espírito Santo e Co- 
mercial de Lisboa, E.P., con- 
forme se acha ordenado nos 
autos de carta precatória n.º 
171/89 do Tribunal Judicial 
da Comarca da Póvoa de 
Lanhoso, extraída do pro- 
cesso de execução acima 
identificado. 

É depositário dos bens a 
arrematar Joaquim Daniel 
Barbosa, residente nesta 
vila. 


BENS A ARREMATAR 


Um prédio urbano para 
habitação, sito no Lugar do 
Entroncamento, da freguesia 
de Taíde, composto de cave, 
rés-do-chão e andar, com a 
superfície de 110 m2 e quin- 
tal com a área de 590 mz, 
omisso na matriz e descrito 
na Conservatória do Registo 
Predial sob o n.º 00002, da 
referida freguesia de Taíde, 
pelo valor de 4.500.000$00. 


Póvoa de Lanhoso, 27 de 
Março de 1990 


O Juiz de Direito, 


Dr. Ângelo Augusto 
Brandão de Morais 


A Escrivã-adjunta, 
Maria de Fátima Abreu 


«O Comércio do Porto» 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE GUIMARÃES 


ANÚNCIO 


Processo n.º 542/90 
- Carta Precatória 
1.º Juízo 


2.º Secção 


EXEQUENTE: - UNIÃO 
DE BANCOS PORTUGUE- 
SES, EP. 

EXECUTADA: - A BLO- 
QUEIRA DE JACINTO 
COSTA RIBEIRO, com sede 
em Tojais, S. João da Ponte 
— GUIMARÃES. 


A Doutora Maria Rosa Oli- 
veira Tching, Juíza de Direito 
do 1.º Juízo da Comarca de 
Guimarães. 

FAZ SABER que no dia 2 
de Maio de 1990, pelas 
14.30 horas, no Tribunal Ju- 
dicial desta comarca, hão-de 
ser postas em praça pela 2.º 
vez, para serem arremata- 
das ao maior lanço ofere- 
cido, acima do valor indicado 
no processo, as seguintes: 

1000 (MIL) Guias de Es- 
trada, fabricadas em betão. 


É depositário o legal re- 
presentante da executada, 
Jacinto Fonseca Abreu. 


Guimarães, 29 de Março 


| de 1990. 


A Juíza de Direito, 


Dr.* Maria Rosa 
Oliveira Tching 


A Escriturária, 
Filomena dos Santos 
Freitas 


| E É E 
a 


INISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA 


DIRECÇÃO-GERAL 
DE ENERGIA 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos 
termos e para os efeitos do 
Art.º 19.º do Regulamento de 
licenças para instalações 
eléctricas, aprovado pelo 
Decreto-Lei n.º 26852, de 30 
de Julho de 1936, com al- 
terações introduzidas pelo 
Decreto-Lei n.º 446/75 de 5 
de Junho, estará patente na 
Direcção de Serviços Regio- 
nal do Porto da D. G. Ener- 
gia (Div. de Energia Eléctri- 
ca), na Rua do Dr. Alfredo de 
Magalhães, 68-5.º, em todos 
os dias úteis, durante as ho- 
ras de expediente, pelo pra- 
zo de quinze dias, a contar 
da publicação destes éditos 
no «Diário da República», o 
projecto apresentado pela 
EDP-Electricidade de Portu- 
gal, Centro de Distribuição 
S. João da Madeira, a que se 
refere o proc.” 1/5103, Arq.º 
461, da Direcção de Servi- 
ços Regional do Porto (Divi- 
são de Energia Eléctrica) 
para o estabelecimento de 
uma linha aérea a 15 Kv, 
com 20 metros de compri- 
mento, derivada do apoio n.º 
84 da linha para o P.T. d' 
Milheirós de Poiares ao P.17. 
de Alfredo & Soares, Ld.*, 
em Milheirós de Poiares, St.* 
Maria da Feira. 

Todas as reclamações 
contra a aprovação deste 
projecto deverão ser presen- 
tes na referida Direcção de 
Serviços Regional, dentro do 
citado prazo. 


Direcção de Serviços Re- 
do Porto, em 19 de 


gional 
Março de 1990. 


O Director de Serviços, 
L. M. Vilela Pinto 


«O Comércio do Porto» 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


5.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


ÉDITOS DE VINTE DIAS. 
— O Doutor ABÍLIO DE 
VASCONCELOS CARVA- 
LHO, Juiz de Direito do 5.º 
Juízo Cível da Comarca do 
Porto: — Faz saber que pela 
segunda Secção deste Juízo 
— é nos autos de execução 
ORDINÁRIA (HIPOTE- 
CÁRIA) n.º 7391 que 
BANCO PORTUGUÊS DO 
ATLÂNTICO, E.P., com 
sede na Praça D. João |, n.º 
28 — PORTO, move contra 
ANTÓNIO SARMENTO, au- 
sente em parte incerta e com 
última residência conhecida 
na Quinta da Barrosa, Lote 1 
— 1.º À — Odivelas — Lis- 
boa, correm éditos de vinte 
dias contados da 2.º e última 
publicação deste, citando os 
credores desconhecidos, 
bem como sucessores dos 
credores preferentes, que 
gozem de garantia real so- 
bre os bens penhorados, 
para no prazo de dez dias, 
findo o dos éditos, dedu- 
zirem os seus direitos pela 
forma preceituada pelo ar- 
tigo oitocentos e sessenta e 
cinco do Código de Proces- 
so Civil. 


Porto, 3 de Abril de 1990. 


O Juiz do 5.º Juízo Cível, 
Abílio de Vasconcelos 
Carvalho 
A Escrivã da 2.º Secção, 


Maria Bernardina Moreira 
Pinto 
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Drrecção Operacional 


CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO MATOSINHOS 
AVISO AOS CONSUMIDORES 


Avisam-se os consumidores de energia eléctrica em bai- 
xa tensão que, devido a trabalhos a efectuar nas instalações 


da rede, 


e caso as condições atmosféricas o permitam, se 


procederá à interrupção de fornecimento de energia, nos lo- 


cais e 


períodos abaixo mencionados nos próximos dias 7 e 8 


(SÁBADO/DOMINGO). 


AR 


Pal. 


SÁBADO - DIA 7 
CONCELHO DE MATOSINHOS 
Freguesia de Matosinhos 
Das 8 às 18 Horas 


nº 22 —- Rua do Pombal 
nº 24 —- Rua 1.º de Dezembro 


P.T.'s n.º 1 e 69 - Rua do Godinho 


PT. 
PT. 
PT. 
n.º 210 — Rua da Cruz de Pau 

«n.º 310 — Cruz de Pau V 

«n.º 375 — Água Viva ll 

«nº 57 — Cruz de Pau 

«n.º 58 - Rua da Vilarinha 

«n.º 99 — Bairro da Vilarinha 

. n.º 212 — Bouça do Real — Vilarinha 


DOMINGO — DIA 8 
CONCELHO DE MATOSINHOS 
Freguesia de Guifões 
Das 9.30 às 12.30 Horas 


«nº 7 - Guifões 

«nº 84 - Sarilhos 

«nº 90 - Rua Nova de Sendim 

«n.º 155 — Trav. da Regedoura 

. n.º 163 - Cooperativa de Pereiró 

n.º 236 — Rua N.º Sr.” de Fátima 

n.º 298 — Rua de Tourais 

n.º 159 — Urbanização da Fonte do Cuco 
«n.º 170 — Fonte do Cuco Il 


Freguesia de Lavra 
Das 7 às 7.30 e das 14.30 às 15 Horas 


«n.º 10- Lavra 

«nº 73- Paiço 

«nº 98 — Lugar de Agudela 

«n.º 100 — Gandra 

n.º 292 — Rua do Marreco 

«n.º 277 — Agudela Il 

«n.º 278 — Rua das Cavadas 

n.º 179 — Rua de Cabanelas 

n.º 257 — Lagoa 

«n.º 279 — Rua Dr. Manuel Domingues Santos 


Das 7 às 15 horas 


«nº 11 — Angeiras 

«nº 53- Praia de Angeiras 

nº 92 - Antela 

«n.º 121 — Cruz de Paranhos 

«n.º 299 —- Rua da Cruz 

«nº 311 - Rua da Brévia 

«nº 234 — Funtão 

n.º 240 — Corgo 

n.º 255 — Avenida da Praia 

. n.º 259 — Urbanização do S.A.A.L. 
«n.º 254 — Largo Dr. Fernando Aroso 
.n.º 167 — Parque de Campismo (Angeiras) 
n.º 132 — Caminho da Cal 


Freguesia de Matosinhos 
Das 7.30 às 8 e das 13 às 13.30 Horas 


nº 87 — Bairro da Cruz de Pau 
n.º 104 — B.º Refinaria Angola 
n.º 225 — Lugar da Cruz de Pau 


n.º 157 — Est. Exterior da Circunvalação 
n.º 130 — Lugar da Quinta Seca | 


«n.º 135 — Lugar da Quinta Seca Il 
«n.º 328 — Quinta Seca Ill 

. n.º 329 — Quinta Seca IV 
n.º 336 — Rua da Seara 


Freguesia de Perafita 


- Das 7 às 7.30 e das 14.30 às 15 Horas 


SF 


Pr 


«n.º 47 — Pampelido 

«n.º 196 — Bairro das Flores 
«n.º 146 — Facho 

«n.º 164 — Rua 9 de Julho Ill 


Freguesia da Senhora da Hora 
Das 9 às 14 Horas 


«nº 70- Rua Dr. Eduardo Torres 
«n.º 117 — Azenha de Cima 
. n.º 166 — Rua Augusto Rosa 


Das 7.30 às 13.30 Horas 
nº 48 — Viela da Cajusta 


CONCELHO DE VILA DO CONDE 
Freguesia de Labruge 
Das 7 às 15 Horas 


. n.º 168 — Calvelhe || 
. n.º 199 — Praia 

«nº 83 - Calvelhe | 
«n.º 181 — Pinhal 
«n.º 15 — Mogueime 
. n.º 105 — Estrada 
«nº 36- Igreja 


Freguesia de Vilar 
Das 7 às 15 Horas 


n.º 227 — Estação 


Por motivo de segurança, e dado poder haver necessi- 


dade de 


proceder a ensaios ou ser feito o restabelecimento 


antecipado, as instalações deverão ser sempre consideradas 
permanentemente em tensão. 


Matosinhos, 5 de Abril de 1990 


O CHEFE DE CENTRO, 
José Moreira Pires (Eng.º) 


CU BEEEPPTESEESSEoS res... 


Ass 


“Du. á pes p: 
do Disirbuução Norte | 


em e 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA 


DIRECÇÃO-GERAL 
DE ENERGIA 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos 
termos e para os efeitos do 
Art.º 19.º do Regulamento de 
licenças para instalações 
eléctricas, aprovado pelo 
Decreto-Lei n.º 26852, de 30 
de Julho de 1936, com al- 
terações introduzidas pelo 
Decreto-Lei n.º 446/75 de 5 
de Junho, estará patente na 
Direcção de Serviços Regio- 
nai do Porto da D. G. Ener- 
gia (Div. de Energia Eléctri- 
ca), na Rua do Dr. Alfredo de 
Magalhães, 68-5.º, em todos 
os dias úteis, durante as ho- 
ras de expediente, pelo pra- 
zo de quinze dias, a contar 
da publicação destes éditos 
no «Diário da República», o 
projecto apresentado pela 
EDP-Electricidade de Portu- 
gal, Centro de Distribuição 
S. João da Madeira, a que se 
refere o proc.” 1/5107, Arq.º 
461, da Direcção de Servi- 
ços Regional do Porto (Divi- 
são de Energia Eléctrica) 
para o estabelecimento de 
uma linha aérea a 15 Kv, 
com 314 metros de compri- 
mento derivada do apoio n.º 
16 da linha para o P.T. de 
Papeleira de S. Paio de Olei- 
ros ao P.7T. n.º 170 de Argon- 
cilhe — Carvalhal, Argonci- 
lhe, St.” Maria da Feira. 

Todas as reclamações 
contra a aprovação deste 
projecto deverão ser presen- 
tes na referida Direcção de 
Serviços Regional, dentro do 
citado prazo. 


Direcção de Serviços Re- 
gional do Porto, em 19 de 
Março de 1990. 


O Director de Serviços, 
L. M. Vilela Pinto 


«O Comércio do Porto» 
N.º 308 — 6/4/1990 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE PAREDES 


CP. 67-00 — 1.º JUÍZO 
1.º Secção 


ANÚNCIO 


O Dr. JOAQUIM NETO DE 
MOURA, JUIZ de Direito do 1.º 
Juízo, 1.º do TRIBUNAL 
JUDICIAL DE PAREDES. 

FAZ SABER que no dia 26 do 
próximo mês de Abril de 1990, 
pelas 10.00 horas, na secretaria 
deste Tribunal Judicial — 1.º Juí- 
zo — 1.º , nos autos de 
Carta Precatória n.º 67/90, vinda 
do 5.º JUÍZO CÍVEL DA CO- 
MARCA DO PORTO e extraída 
dos autos de Execução de Sen- 
tença — proc. N.º 3469/B 3.º Sec. 
em que é Exequente: —- COMPA- 
NHIA DE SEGUROS MUNDIAL 
CONFIANÇA, E.P., e Executada: 
- ALBINO F. SILVA & IRMA, 
LDA., com sede no Lugar de Ba- 
galhe — Sabrosa, PAREDES, há- 
-de ser posto em 1.º PRAÇA pa- 
ra ser arrematado acima do valor 
indicado nos autos, o seguinte 
bem móvel: 

Uma esquadrejadelra de cor 
verde da marca «MAGIC SP 
326», com a matrícula UIR, com 
motor acopulado, em estado de 
nova. 

Do bem a pracear, é flel depo- 
sitário ALBINO FERREIRA DA 
SILVA, legal representante da 
executada e residente na sede 
da referida firma. 


PAREDES, 90.03.28 


O Juiz de Direito, 
Josquim Neto de Moura 

A Escrivá-adjunta, 
Femando Manuel Dias -.. 


«TRAVE EZTEr-To, 


«O Comércio do Porto» 
N.º 308 — 6/4/1990 


Er 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 


DA COMARCA 
DE GUIMARÃES 


ANÚNCIO 


VENDA JUDICIAL -— 
GRANDE IMÓVEL PRÓ- 
PRIO PARA INDÚSTRIA, si- 
to na Rua Alfageme de San- 
tarém, freguesia de Urgeses, 
da comarca de Guimarães, 
FALÊNCIA DE MENDES & 
BARROSO, LDA. 


Por douto despacho do M.º 
Juíz Síndico de Falências, 
vai ser vendido o prédio 
apreendido para a massa fa- 
lida por PROPOSTA EM 
CARTA FECHADA E LA- 
CRADA, que deverá ser 
entregue na Secretaria do 
Tribunal Judicial de Guima- 
rães, até ao próximo dia 18 
de Abril de 1990. No dia ime- 
diato (19/AbriV1990, pelas 11 
horas, serão as propostas 
apresentadas abertas no Ga- 


prinete deste Magistrado. 


Antes de elaborarem as pro- 
postas devem os interessa- 
dos consultar as condições 
de venda que se encontram 
patentes na 1.º Secção do 
3.º Juízo deste Tribunal, 
esclarecendo-se desde já 
que não serão objecto de 
qualquer apreciação as pro- 
postas inferiores a vinte e se- 
te milhões e cem mil escudos 
(27.100.000$00). 

Para ver o imóvel desi- 
gnam-se os dias 10 e 
11/AbriV1990, das 11 às 12 
horas. 


O Administrador, 


f Afonso Machado 


x: 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 
SECRETARIA DE ESTADO 
DA 
DIRECÇÃO-GERAL 
DE ENERGIA 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos 
termos e para os efeitos do 
Art.º 19.º do Regulamento de 
licenças para instalações 
eléctricas, aprovado pelo 
Decreto-Lei n.º 26852, de 30 
de Julho de 1936, com al- 
terações introduzidas pelo 
Decreto-Lei n.º 446/75 de 5 
de Junho, estará patente na 
Direcção de Serviços Regio- 
nal do Porto da D. G. Ener- 
gia (Div. de Energia Eléctri- 
ca), na Rua do Dr. Alfredo de 
Magalhães, 68-5.º, em todos 
os dias úteis, durante as ho- 
ras de expediente, pelo pra- 
zo de quinze dias, a contar 
da publicação destes éditos 
no «Diário da República», o 
projecto apresentado pela 
EDP-Electricidade de Portu- 
gal, Centro de Distribuição 
S. João da Madeira, a que se 
refere o proc.” 1/5112, Arq.º 
461, da Direcção de Servi- 
ços Regional do Porto (Divi- 
são de Energia Eléctrica) 
para o estabelecimento de 
uma linha aérea a 15 Kv com 
75 metros de comprimento, 
derivada do apoio n.º 3 da 
linha para o P.T. de José Au- 
gusto Magalhães de Ataíde 
ao P.T. de Moselos — Corga 
n.º 143, Moselos, St." Maria 
da Feira. 


Todas as reclamações 
contra a aprovação deste 
projecto deverão ser presen- 
tes na referida Direcção de 
Serviços Regional, dentro do 
citado prazo. 


Direcção de Serviços Re- 
gional do Porto, em 19 de 
Março de 1990. 


O Director de Serviços, 


a M, Vilela Pinto 


sn.» 
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MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA 


DIRECÇÃO-GERAL 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos 
termos e para os efeitos do 
Art.º 19.º do Regulamento de 
licenças para instalações 
eléctricas, aprovado pelo 
Decreto-Lei n.º 26852, de 30 
de Julho de 1936, com al- 
terações introduzidas pelo 
Decreto-Lei n.º 446/75 de 5 
de Junho, estará patente na 
Direcção de Serviços Regio- 
nal do Porto da D. G. Ener- 
gia (Div. de Energia Eléctri- 
ca), na Rua do Dr. Alfredo de 
Magalhães, 68-5.º, em todos 
os dias úteis, durante as ho- 
ras de expediente, pelo pra- 
zo de quinze dias, a contar 
da publicação destes éditos 
no «Diário da República», o 
projecto apresentado pela 
EDP-Electricidade de Portu- 
gal, Centro de Distribuição 
S. João da Madeira, a que se 
refere o proc.” 1/5039, Arq.º 
461, da Direcção de Servi- 
ços Regional do Porto (Divi- 
são de Energia Eléctrica) 
para o estabelecimento de 
uma linha aérea a 15 Kv, 
com 136 metros de compri- 
mento do poste n.º 9 da linha 
para o P.T. de Mário Teixeira 
Fevereiro, ao P.T. de Arda — 
Estilha — Sociedade Trans- 
formadora de Estilha, Ld.”, 
sita em Tropeço, Arouca. 

Todas as reclamações 
contra a aprovação deste 
projecto deverão ser presen- 
tes na referida Direcção de 
Serviços Regional, dentro do 
citado prazo. 


Direcção de Serviços Re- 
gional do Porto, em 19 de 
Março de 1990. 


O Director de Serviços, 
L. M. Vilela Pinto 


«O Comércio de Porto» 
N.º 308 — 6/4/1990 


RR, 
TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


6.º JUÍZO 
3.º SECÇÃO 


Execução Sumária 
N.º 4265-89 


Exequente: António Morei- 
ra Borges Barreto — Rua 
Santa Catarina, 777-Porto. 

Executado: Felisberto José 
Freitas de Magalhães, resl- 
dente na Rua da Constitul- 
ção, 684-Porto. 

FAZ-SE SABER: que no 
dia 23 de Abril corrente, às 
10 horas, neste Tribunal, e 
na Execução acima referen- 
cilada, hão-de ser postos em 
praça, pela 2.º vez, para se- 
rem arrematados por metade 
do seu inicial valor, os bens 
abaixo indicados, penhora- 
dos àquele executado, e dos 
quais é fiel depositário, ao 
qual incumbe a obrigação de 
exibi-los até ao dia da arre- 
matação, a quem pretenda 
examiná-los. 


BENS A VENDER 


1 — Uma máquina de escre- 
ver eléctrica da Marca 
«TEC», modelo TW-1100, te- 
clado internacional, de cor 


2 — Um computador da 


marca «OkKl», modelo micro, 


line 193, composto por tecla- 
do, de cor bege. 

3 — Uma máquina de emba- 
lar negativos de fotografia da 
marca «Konica», modelo 
«SFI-25N» cor cinzenta, 
eléctrica. 


Porto, 90/4/2 
O Juiz de Direito, 
(Assinatura ilegível) 


A Escrivã-adijunta, 
atinatao Bagives 


FACULDADE DE CIÊNCIAS 


CONCURSO PÚBLICO INTERNACIONAL aberto 
pela Facukdade de Ciências para o Fornecimento de 
equipamentos para investigação destinados ao projecto 
IFIMUP, N.º 87/467 JNICT / Reitoria da Universidade do 
Porto. 

Este concurso público destina-se à aquisição de 
diversos equipamentos para investigação, que foram 


agrupados nos seguintes lotes: 
A - Unidade de preparação de materiais amortos 
(melt-spinning); 5 
B - Unidade de preparação de filmes 
(evaporação); 
C - Crióstato de hélio em ciclo fechado 
(refrigerador). 


Os concorrentes são livres de apresentar propostas 
de fornecimento para qualquer número de lotes referidos 
anteriormente. 

O processo do concurso encontra-se na secretaria 
do Centro de Física da Universidade do Porto - INC, 
Faculdade de Ciências, Praça de Gomes Teixeira, 4000 
Porto, onde pode ser examinado pelos concorrentes, de 
segunda a sexta-feira, das 9 horas e 30 minutos às 12 
horas e das 14 horas e 30 minutos às 17 horas. 

Até 30 dias da data limite para a entrega de 
propostas os concorrentes interessados podem obter 
cópias dos documentos do concurso e outros elementos 
do processo, contra o pagamento de 2.000$00, se 
adquiridos directamente no endereço anterior ou US$ 20, 
quando enviados pelo correio para países estrangeiros. 
Todos os pedidos devem ser dirigidos a: 

IFIMUP - Concurso Público Internacional, Centro de 
Física da Universidade do Porto - INIC, Faculdade de 
Ciências, Praça de Gomes Teixeira, 4000 Porto - 
Portugal (telex: 28109 FCUP-P; telefax (02)-319267; 
telefones (02)-310290, (02)-2001653). 

Este anúncio foi publicado na Ill série do «Diário da 
República» de 22/3/90. 


O Presidente do Conselho Directivo, 
Prof. Doutor Manuel A. V. Ribeiro da Silva 


DIVISÃO E CESSÕES DE QUOTAS 
E ALTERAÇÃO PARCIAL 


No dia seis de Fevereiro de mil novecentos e noventa, no Cartório 
Notarial de Rio Tinto, concelho de Gondomar, perante mim, VITORI- 
NO DAS NEVES BASTOS MOREIRA, Primeiro Ajudante do mesmo 

Cartório, em exercício por a Notária MARIA ELVIRA ALPOIM LEAL 
DE MARIZ, se encontrar em serviço de inspecções, compareceram 


como outorgantes: 
PRIMEIROS 


JOAQUIM ARMINDO PINTO DE ALMEIDA e mulher, MARIA ISA- 
BEL DE MAGALHÃES CAMPOS RIBAS ALMEIDA, casados sob o 
regime da comunhão de adquiridos, naturais, ele da freguesia de 
Miragaia, da cidade do Porto e ela da freguesia de Oliveira do Douro, 
concelho de Vila Nova de Gaia e residentes na Urbanização do 
Lidador, Rua 1, número 270, na cidade da Maia. 


SEGUNDA 


MARIA AURORA PALHA DE QUEIRÓS MARTINHO DA CRUZ 
casada com João Salcedas Martinho da Cruz sob o regime da comu- 
nhão geral de bens, natural da freguesia do Bonfim, da cidade do 
Porto, e residente no Largo da Maceda, número 25, 1.º andar direito, 


na mesma | 
TERCEIRO 
ANTÔNIO MIRA DE SOUSA casado com Mariana do Carmo Pan- 
cadas Gil de Sousa sob o regime da comunhão de adquiridos, natural 
da freguesia de Carregueiros, concelho de Tomar e residente na Rua 
Central da Corujeira, número 74, 2.º andar direito, na cidade do Porto. 
Verifiquei a identidade dos outorgantes por serem do meu conheci- 
mento pessoal. 
DISSERAM: 


Que são eles, primeiro outorgante marido, segunaa e terceiro outor- 
gantes, os únicos sócios e da sociedade comercial por 
quotas «SEMENTE-FORMAÇÃO PROFISSIONAL, GESTÃO E DE- 
SENVOLVIMENTO DE RECURSOS, LIMITADA», com sede na Rua 
da Constituição, número 344, rés-do-chão-B, freguesia do Bonfim, da 
cidade do Porto, cuja qualidade consta de uma acta da assembleia 
geral, cuja fotocópia arquivo. 

Que essa sociedade se constituiu por escritura lavrada neste Car- 
tório, no dia dezoito de Dezembro de mil novecentos oitenta e sete, no 
competente livro número nove-D, a folhas trinta verso e seguintes, 
posteriormente alterada. 

Que o capital social é de quatrocentos contos e corresponde à soma 
de três quotas, assim subscritas: 

Uma do valor nominal de cento trinta e três contos pertencente ao 
sócio Joaquim Armindo Pinto de Almeida. 

Uma do valor nominal de cento trinta e três contos pertencente à 
sócia Maria Aurora Palha de Queirós Martinho da Cruz. 

Uma do valor nominal de cento trinta e quatro contos pertencente ao 
sócio António Mira de Sousa. 

Que, pela presente escritura e conforme o deliberado na referida 
assembleia geral, o primeiro outorgante divide a quota que possui no 
capital social em duas novas quotas: 

Uma de sessenta e sete contos e outra de sessenta e seis contos, 
que os primeiros outorgantes cedem, respectivamente, à segunda e 
terceiro outorgantes, pelo preço de quinhentos contos e quinhentos 
contos, preços que os cedentes declaram ter já recebido dos cessio- 
nários 


Que as referidas quotas são cedidas com todos os correspondentes 
direitos e obrigações. 

E que simultaneamente o primeiro outorgante marido renuncia à 
gerência social. 

DISSERAM 
OS CESSIONÁRIOS: 

Que aceitam as respectivas cessões. 

Mais disseram os segunda e terceiro outorgantes: 

Que sendo agora eles os únicos sócios e gerentes da sociedade, 
procedem, desde já, à unificação da quota originária com a agora 
adquirida, por forma a que cada um deles fique com uma só quota. 

Disseram ainda a segunda e terceiro outorgantes: 

Que expressamente autorizam a divisão feita pela presente escri- 
tura, encontrando-se o demais autorizado pela referida assembleia. 

Consequentemente há que alterar o artigo terceiro do pacto social, 
que passa a ter a seguinte redacção: 

“3.º — O capital social, integralmente realizado em dinheiro, é de 
QUATROCENT OS CONTOS e corresponde à soma de duas quotas 
iguais de duzentos contos cada uma, pertencendo uma à sócia Maria 
Aurora Palha de Queirós Martinho da Cruz e outra ao sócio António 
Mira de Sousa». 

Adverti os outorgantes de que devem requerer o registo dos actos 
titulados por esta escritura no prazo de trós meses na Conservatória 
do Registo Comercial do Porto. 

Foi feita aos outorgantes em voz alta e na presença simultânea dos 
mesmos, a leitura desta escritura e a explicação do seu conteúdo. 

Número de pessoa colectiva da sociedade — 501933816 

Matriculada sob o número 44604 do livro C-95 


«SAS LTESTALSIDSss TAIS 


| 


ar 


SEXTO CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


A cargo da Notária Lic. 
Judite das Neves Rodrigues 


«BATEIRA COSTA & SILVA, 
LIMITADA.» 


Certifico para efeitos de 
publicação que, por escritura 
de 5 de Março de 1990, la- 
vrada de fis 91 a 93v do livro 
de escrituras diversas 160C, 
deste Cartório, Luís Fer- 
nando da Costa Cardoso foi 
nomeado gerente da socie- 
dade em epígrafe que tem 
sede nesta cidade, matri- 
culada na Conservatória do 
Registo Comercial do Porto 
sob o n.º 36.287, e tem o 


capital social de 
600.000$00. 

Vai em conformidade com 
o original. 


6.º Cartório Notarial do 
Porto, aos 30 de Março de 
1990. 

A Esc. Sup. 
Natalina da Nazaré 
Silva Rita 
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Direcção Operacional de Distribuição Norte 
VI 


CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO V. N. GAIA 
AVISO AOS CONSUMIDORES 


Avisam-se os consumidores de energia eléctrica em 
baixa tensão que, devido a trabalhos a efectuar, se 
procederá à interrupção do fornecimento de energia nos 
Postos de Transformação e períodos abaixo menciona- 
dos, rio próximo dia 7 de Abril (SÁBADO). 


CONCELHO DE VILA NOVA DE GAIA 
Das 6.30 às 15.00 horas 


FREGUESIA DE ARCOZELO 
P.T.nº 9- Aguda 
P.T. n.º 398 — R. Mário Vasconcelos e Sá 
PT.n.º 77 — Parque da Aguda 


FREGUESIA DE CANIDELO 
P.T. n.º 91 — Cova do Sobreiro 
Por motivo de segurança, as instalações deverão 
ser sempre consideradas permanentemente em tensão. 
Vila Nova de Gaia, 5 de Abril de 1990 
O Chefe do Centro, 
Luís E. S. Ribeiro da Silva 


a 


ie e tm me e - 


IMPORTANTE 
RS 


AUMENTO DE CAPITAL 


Em trinta de Outubro de mil novecentos e oitenta e nove, 
na Secretaria Notarial de Vila Nova de Gaia, perante mim, Jo- 
sé António Pereira Serra, notário do Primeiro Cartório, com- 


pareceu como outorgante: 


JOÃO PEDRO FERREIRA 
DA SILVA NETO, solteiro, 
maior, natural da freguesia 
de Massarelos, da cidade do 
Porto, residente na Rua da 
Alegria, 1714-B, apartamento 
22, no Porto. 

Outorga na qualidade de 
sócio e em representação da 
sociedade comercial por quo- 
tas sob a firma «DECORA- 
MA-MÓVEIS E ADORNOS, 
LIMITADA», pessoa colecti- 
va número 500083622, com 
sede na Rua de Santa Cata- 
rina, mil trezentos e cinquen- 
ta e cinco, da cidade do Por- 
to, matriculada na Conserva- 
tória do Registo Comercial 
do Porto sob o número vinte 
e dois mil duzentos e ses- 
senta e quatro, com o capital 
social de trezentos e cin- 
quenta mil escudos, no uso 
dos poderes que lhe foram 
conferidos na assembleia ge- 
ral da mesma sociedade, re- 
alizada em vinte e três do 
mês corrente e de cuja acta 


EXPOSIÇÃO DIAS 6 E 7 DE ABRIL, DAS 15.00 ÀS 20.00 HORAS 


PALÁCIO DA BOLSA 


SALÃO DAS ASSEMBLEIAS 


EXCEPCIONAIS PEÇAS DE MOBILIÁRIO PORTUGUÊS (CÓMODAS D. JOSE, 
D. MARIA E CONTADOR INDO-PORTUGUÊS); HISTÓRICO ARMÁRIO ITALIANO EM 
ÉBANO E MARFIM, ASSINADO E DATADO, MEDALHA DE OURO NAS EXPOSIÇÕES 
DE VIENA E MILÃO 1871/74; LINDÍSSIMAS PEÇAS INGLESAS E FRANCESAS, ETC. 


RARÍSSIMAS PORCELANAS DA CHINA DA COMPANHIA DAS ÍNDIAS; PAR DE 
PEQUENAS TERRINAS COM TRAVESSA, EM FORMATO DE FRUTOS EXÓTICOS 
(PEÇAS ÚNICAS E DE ENCOMENDA PORTUGUESA); RARO PAR DE TERRINAS 
COM PRATOS GOMADOS «QUIANLONG» EM FORMATO DE ROMAS DECORAÇÃO 
FOLHA DE TABACO; SERVIÇO DE JANTAR COMPOSTO POR 52 PEÇAS E SERVIÇO 
FOLHA DE TABACO COMPOSTO POR 32 PEÇAS; TRAVESSAS BRAZONADAS E 
PRATOS COM BRAZÃO PORTUGUÊS, ETC, ETC. 


EXCELENTES MARFINS. 


PRATAS (LAVANDA E GOMIL D. JOSÉ SEC. XVIII, BRAZONADO), ETC, ETC. 


BRONZES, BIBELOTS, TAPEÇARIAS PERSAS ANTIGAS. 


CÉLEBRE PINTURA PORTUGUESA (PROVENIÊNCIA DE GRANDE COLECCIONA- 
DOR PARTICULAR): DOMINGUEZ ALVAREZ, ANTÓNIO CARNEIRO, CARLOS 
CARNEIRO, CONDEIXA, ANTÓNIO CRUZ, ANTÓNIO MANUEL FONSECA, EDUARDA 
LAPA, ACÁCIO LINO, JOAQUIM LOPES, TEIXEIRA LOPES, DIOGO MACEDO, JOSE 
MALHOA (3), HENRIQUE MEDINA, MARQUES OLIVEIRA, RAFAEL BORDALO 
PINHEIRO, SOUSA PINTO, PAULA REGO, CARLOS REIS, JOÃO REIS, CLARA DE 
RESENDE, JÚLIO RESENDE, ALBERTO SOUSA, AURÉLIA DE SOUSA, FRANCIS 
SMITH, TÚLIO VITORINO. 
E AINDA: APPEL, ARPAD, WILLIAM GUILLARD, HENRY GLINDONI, ANDRE LHOTE, 
PICASSO, ETC, ETC. 


— CATÁLOGOS À VENDA NA NOSSA SEDE E NO PALÁCIO DA BOLSA — 


À LEILOEIRA INVICTA DO NORTE, LDA. 


R. Latino Coelho,54-4000 PORTO -Telefs.567401-578059-Fax 5100079 
LEILOEIROS PARTICULARES E JUDICIAIS - AVALIAÇÕES - ANTIQUÁARIOS 


número trinta, arquivo fotocó- 
pia. 


PELO OUTORGANTE 
FOI DECLARADO 


Que a sociedade que re- 
presenta, «DECORAMA- 
-MÓVEIS E ADORNOS, LI- 
MITADA», foi constituída por 
escritura de oito de Março de 
mil novecentos e setenta e 
um, lavrada a folhas vinte e 
seguintes, do livro mil quatro- 
centos e trinta e quatro-A, do 
Quinto Cartório Notarial do 
Porto. 

Que naquele capital de tre- 
zentos e cinquenta mil escu- 
dos possui ele outorgante 
uma quota do valor nominal 
de cinco mil escudos e a só- 
cia «SOCIMOBI-SOCIEDA- 
DE DE COMÉRCIO DE MO- 
BILIÁRIO E IMÓVEIS, S.A.», 
duas quotas dos valores no- 


minais de cinquenta mil 


escudos e duzentos e noven- 
ta e cinco mil escudos. 

Que dando cumprimento 
ao deliberado na citada 
Assembleia Geral da socie- 
dade que representa, proce- 
de ao seguinte: 

A) Unifica as quotas da alu- 
dida sócia «SOCIMOBI-SO- 
CIEDADE DE COMÉRCIO 
DE MOBILIÁRIO E IMÓ- 
VEIS, S.A.», pelo que lhe fica 
a pertencer uma quota do va- 
lor nominal de trezentos e 
quarenta e cinco mil escu- 
dos. 

B) Aumenta o seu 
para UM MILHÃO DE ESCU- 
DOS, mediante a entrada, 
em dinheiro, de seiscentos e 
cinquenta mil escudos, subs- 
crevendo a sócia «SOCIMO- 
BI-SOCIEDADE DE CO- 
MÉRCIO DE MOBILIÁRIO E 
IMÓVEIS, S.A.», a importân- 
cia de seiscentos e trinta e 
cinco mil escudos e ele ou- 
torgante, a quantia de quinze 
mil escudos, Importâncias 
estas a adicionar às respocti- 
vas quotas. 

C) Em consequência, e 
ainda em cumprimento da 
aludida deliberação, altera a 
redacção do corpo do artigo 
quarto do pacto que fica com 
a seguinte: 


ARTIGO QUARTO 


O capital social, integral- 
mente realizado em dinheiro, 
é de UM MILHÃO DE ESCU- 
DOS, correspondente à so- 
ma de duas quotas, sendo 
uma de novecentos e oitenta 
mil escudos pertencente à 
sócia SOCIMOBI-SOCIEDA- 
DE DE COMÉRCIO DE MO- 
BILIÁRIO E IMÓVEIS, S.A. e 
outra de vinte mil escudos, 
pertencente ao sócio João 
Pedro Ferreira da Silva Neto. 

Mais declarou o outorgan- 
te, sob sua responsabilidade, 
que não é exigida a realiza- 
ção de outras entradas e que 
o montante do aumento já 
deu entrada na Caixa Social. 

Adverti o outorgante da 
obrigatoriedade do registo 
deste acto na Conservatória 
do Registo Comercial do Por- 
to, no prazo de noventa dias. 

Verifiquei a identidade do 
outorgante pela exibição do 
seu bilhete n.º 6568986, de 
19/10/1988, emitido pelo 
Centro de Identificação de 
Lisboa, tendo-o advertido do 
emolumento devido de har- 
monia com a requisição des- 
te acto. 

Fez-se a leitura desta 
escritura e a explicação do 
seu conteúdo, em voz alta, 
ao outorgante. 


O Notário, 
José António Pereira 


A POUCIA JUDICIÁRIA ACONSELHA: | 


Se possível, recolho a suo motorizado | 
em gorageas ou outros locais fechados. | 
5e O não puder fazer, procure, 00 | 
manos, diminuir os riscos de furto, 
escolhendo, pora o efeito, sitios 
Nigiodos e bem iluminados. 


(O Comércio do Porto 
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COBRANÇAS 


COBRAX 
SERVIÇOS DE COLABORAÇÃO EMPRESARIAL, LDA. 


— Se tem devedores, conte com a nossa experiência. 
— Nós sabemos resolver essas situações... — Recor- 
remos a processos conciliatórios 
e de persuasão de comprovada eficiência. 
— Não desista dos seus créditos. 


— Contacte-nos. 


— Somos seus confidentes — seguros. 
Telefone 987 17 79 — 987 22 28 
Rede de Lisboa (01) 


«O Comércio do Porto» 
N.º 308 — 6/4/1990 


E 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DE 
MARCO 


DE CANAVESES 


1.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


NA EXECUÇÃO SUMÁRIA 
N.º 104/89, pendente na 1.º 
Secção deste Tribunal, movi- 
da pela exequente MAGRI- 
DOURO - MÁQUINAS 
AGRÍCOLAS, LDA, com se- 
de em Talegre, freguesia de 
Tufas, Marco de Canaveses, 
contra MÁRIO FERNANDO 
COELHO DE OLIVEIRA, ca- 
sado, com última residência 
conhecida no Lugar de Aider- 
mo, freguesia de Capela, co- 
marca de Penafiel, actual- 
mente ausente em parte 
incerta, é este executado ci- 
tado para, no prazo de CIN- 
CO DIAS, que começa a cor- 
rer depois de finda a dilação 
de trinta dias, contada da se- 
gunda e ultima publicação 
deste anúncio, deduzir oposi- 
ção, pagar à exequente a 
quantia de seiscentos e vinte 
e oito mil quatrocentos e oi- 
tenta e dois escudos, prove- 
niente de dez letras de câm- 
bio do aceite do executado 
da importância de quarenta e 
seis mil novecentos e oitenta 
e nove escudos e cinquenta 
centavos cada uma, bem co- 
mo os respectivos juros, ou 
nomear bens à penhora, sob 
pena de se considerar devol- 
vido ao exequente o direito 
de nomeação de bens à pe- 
nhora. 


Marco de Canavezes, 2 de 
Março de 1990 


O Juiz de Direito, 
José Manuel Sporiti 
Machado da Cruz 
Bucho 


A Escrivã de Direito, 
Maria Manuela 
Azevedo Martins 


o O... 


«O Comércio do Porto» 
N.º 308 — 6/4/1990 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


8.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


O DOUTOR JUIZ DE Dl- 
REITO DO 8.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO. 

Faz saber que na Execu- 
ção Ordinária n.º 5158 que o 
Exequente Banco Comercial 
Português, com sede na Rua 
Júlio Dinis, 705 a 719, Porto, 
move contra os executados 
António Duarte de Maga- 
lhães Mexia Alves e mulher 
Maria Femanda Silva Resta- 
ni Romão Mexia Alves, resi- 
dentes na Rua de António 
Cardoso, 184 — Porto, foi de- 
signado o dia 27 de Abril, pe- 
las 9 horas e 45 minutos, no 
8.º Juízo Cível da Comarca 
do Porto, 2.º Secção, para a 
abertura de propostas de 
preço superior ao de esc. 
4.500.000$00 (quatro mi- 
lhões e quinhentos mil escu- 
dos), oferecido pelo exe- 
quente Banco Comercial Por- 
tuguês, para lhe ser adjudi- 
cado o seguinte: 

Uma quota de 10% que os 
Executados acima identífica- 
dos possuem na Sociedade 
Imobiliária Agrícola da Fonte 
Riba, Ld.*. 

As pessoas interessadas 
na compra desta quota po- 
dem apresentar as referidas 
propostas na Secretaria Judi- 
cial até aquele momento de 
abertura. 

Faz-se ainda saber que no 
mesmo dia e hora e no mes- 
mo Tribunal, e no processo 
acima identificado, hão-de 
ser postos em praça pela 1.º 
vez, com base no preço da 
avaliação, diversos bens mó- 
veis de habitação. 

Dos referidos bens móveis 
é depositário o sr. Flávio 
Correia Soares Magalhães, 
residente no Bairro Sidónio 
Pais, casa 29 — Porto. 


Porto, 29 de Março de 1990 


O Juiz de Direito, 
Angelino Henrique 
de Almeida Amaral 

A Escrivã-adjunta, 

Maria Manuela 
Pinto Batista 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS — 1 — Estupefacta. 2 - Amovi. Sic. 
3 — Bi. Aliga. Oc. 4 — Ora. Ataca. 5 — Rala. Aritmo. 6 — 
Creta. Odeon. 7 — latagá. Ouvi. 8 — Adiro. Sés. 9 — Ar. 
Ataca. Ut. 10 — Dói. Amais. 11 — Arremessais. 


VERTICAIS — 1 — Esborcinada. 2 — lrara. Ror. 3 — 
Tá. Aleta. Ir. 4 — Uma. Atada. 5 — Pola. Agitam. 6 — 
Evita. Arame. 7 — Fígaro. Ocas. 8 — Ácido. Ais. 9 — Cs. 
Ateus. Sá. 10 — Tio. Moveu. 11 — Accionistas. 
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COTAÇÕES OFICIAIS 
S/ABRIL/1990 


OBRIGAÇÕES 
EMPRESAS 


a/3a.ser 
Tesouro-Ap-fa/3a S. 13,75 87/95 
gap, us manh S-1986 
S-1986 


Tes.Cap.Automática-3 
bed een 8795 
Tes.Cap.Automática- S-1986 
AP - 1º, à 3º. Sério -1987 
AP - 4º. à 12º. Sério . -1987 
FIP -1968 


Tesouro-Fip 
TNacB.Ang. 1aS.N. 5,32 75/76 
TNacB.Ang. 1a.S.P. 5,32 75/76 
T 228.C. 4,40 75/76 
TNacB NU, 1aS.N. 3,96 75/76 


CL. X 


TempAs-iaa 4aS 17,625 89- 
T.Cap.Aut.-5a.Ser 
TeapAadas BaS 17,625 89- 
T.Cap.Aut.-9a.Ser 
TCapAut-100.11aS 17,625 89- 
TCap.Aut-122.Ser. 17,525 89Y- 
TCapAut-132.Ser. 17,625 89 
T.Cap.Aut-14a.Ser, 17,525 89 
OTMPr3MaiOaliasS 12,75 88- 
OTMPr.SaBada. S. 12,75 88- 


OTMPr12a18a19%S. 12.50 88- 
OTMPr.i4a À 178.8.12,50 84- 


Bicent.Mn.Fin. 

Brisa-Auto Est. Port. 14,50 8795 
C.C.Fermo Por. taS 5,50 6471 
Metrop Lisboa 
Fundo Turismo 
Fundo Turismo-SerA 15,25 87/- 
Fundo Turtsmo-SerB. 15,25 87/- 


Fundo La 15,25 87/- 


Macedo 8 Coelho S.A. 15,75 87/- 
Macedo & Coelho S.B. 15,75 87/- 


Caves D.Teodosio-S B.15,50 87/- 

Caves D.Teodosio-S.A 17,00 8% 

Caves D.Teodosio-S.B 17,00 88/- 
Lad. - Ser. A 


À Lage 
Joao Pires & Filhos. 15,00 8795 
RAR. A 


Lameirinho 
FRor-Comp.Port.Text.15,00 87/95 
Somelos Ser. C 
Somelos Ser. À 

” Somelos Ser. B 
Somelos 
Viatextã 
Viatextil 
Jose M Almeida-Ser. A 15,50 87/- 
Jose MAlmeida-SerB 15,50 87/- 
Textil Luis Correta. 15,50 87/95 
Tiuis Correia-Ser. A 17,00 83 
Tluis Corela-SerB 17,00 88 
Tuis Correta-Ser.C 17,00 88- 
Tluis Corela-Ser.D 17,00 8% 
Tluis Correta-Ser. E 17,00 8% 
TLuis Coreta-SerF 17,00 88 
Tiuis Correta-Ser.G 17,00 83 
Tiuis Correia-SerH 17,00 88 
Tiuis Coreta-Ser! 17,00 88 
Industrias Jomar 
Amorim & irmaos 


Ipocork 
Portucel fa. Em 


—a. —a 
8 8 sãas 8 BasEsÊ 
| 8 4 PAM RA O DA PD DES DOT pi DA OM o E E ck 4-7 O A 


—. 
Siiiiitis 


EXRDIENTAS. ER E PARE Rr dr ora PAR PROA E 


EEEREPERERIEEERE 


OR RE | ER RADAR 


TR ja o da od A SS ça ia dd Dt Di LD o QL A a o rig) rd 


E: 
PEEEEEERER-EEEREREEEEREEEEL EL EERER EEEPECERERREREE 


Ê 


E) 
CO LAMA EITA 


É 
> 


8, BERBESEaaUNENNtasas 


SauRBA À dão, À... É, SEGABES E 


E FME NENE 


ABSsRÊEEE à 


| BESEE GSHSSES 


FEREEEEE. 


PREEEECECEEEE 


FREE 


a 


SE SSASSES E 


DA TS PTS To O DM RS JM MM OM A DS TD E ES TS) 


opa | 


55, SSEGEE 


AN 


Mv doi Ra ARE 


ME nat si SE RISCO LE Densa Ei 


A A SR RR A 


RR ap Mi RE A ria RE EAR ia Co E CEDRO CAN O RR RO A bo vs E AR O PR DA RT ED A dd A 


di TDR PER Ri 0 DR A RR A RN DD RAN AA RR ci O RL TC co ENTER RR PSL DESISS CMRE RM E PO PIA od e TIO 
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PORTO OBRIGAÇÕES LISBOA 
Se | Pego | Cope | vendo [tm EMPRESAS Sum | Poço [temp | tuo | var 
5 , Portucel 2a. Em E z 
10605 3 ai Soporcel 500 | 10805 80% 
a E E Soporcel - Ser. À x E. 975$ 
A o HIES Soporcel - Ser. B E E 975$ 
SE. pa Soporcel - Ser. 7 E 975$ 
E Ê- E Ambar Ser. A A i 920$ 
ip E he Ambar Ser. B 17000 990s 9305 
r ES S.PNovembal (Conv). 10,75 88 ç: j i 
É E | a Cophaque E E; 960S, 
ds ç ad Lisgrafica-Ser. A o É: 1000$ 
É 3 [E Lisgrafica-Ser. B E =| “10008 
* j z Unor q 1 985$ 
a E Edit. Verbo SecA E J 995$ 
Z csuESE Dara Edt.Verbo SerB 5 E 990$ 
R UI IE Edit. Verbo SerC E s: 990$ 
p 4 o Renova r à 975$ 
É. é: é. Petrogal ad Es 1000$ 
995$ + a Sonae Ê- Fi 10008 
a 14 PRA CIN-Corp Ind Norte 2 4 9505 
E E - Cires E E. 975$ 
t Blia -is Cipan-C.LP.Antib + “| 10008 
ã E) at Laboratorios Atral e E 10105 
7 z4 Ns Grupo Soc. Nac.Saboes 18,50 86/89 E E 970$ 
7 Ti Brestor Ser. C ” = | 10008 
r EIA E CNBICAMAC Ser. À E E 9es$ 
á ES lisa CNEB/CAMAC Ser. B - 9g0$ 
o E: fui Cinca Ser À E E — 
E E > Cinca Ser. B = E A. 
” a = Cinca Ser C x as 965$ 
$ É Pça Grupo Ago E E 06 
9805 En) Frydã Vista E E 
2. 3 pdês ioga Pe 17,50 86/09 4 =| totos 
E o ed Oliva 15,50 aj z Es cr 
às TA rig Comp.PortCobre-S.A. 15,50 87/- E E: 
x ES foca Comp.PortCobre-S.B. 15,50 87/- 5 E 995$ 
3 E PR Comp.PortCobre-S.C. 15,50 87/- s - | 1008 
9908 E, ge Efacec Ser € E £ 9908 
5: a Es FCunha Barros E - | 10008 
z E a FCunha Barros-Ser.A 17,00 88/- A z 995% 
E o o FCunha Barros-SerB 17,00 88/- Ss » 995$ 
dá E A F.Cunha Barros-SerC 17,00 88 “ 4 é 
E || ia Renault Portuguesa E g 1000$ 
E E Vad FNAC-Fab Nac.Ar Cond.17,50 87/89 E E 9805 
+ A | Salvador Caetano X z 995$ 
. a beta Acumutadores Autosã 15,00 87/- x x 9e0$ 
|! E * Philips Portuguesa A D+ 9908 
10008 á Siemens = Es 1000$ 
Fá cj E Colep - Ser. A q 1 995$ 
x E Colep - Ser. B R f 995$ 
x Ei >, Colep - Ser. € F a 995$ 
E E: E Hidro-El Portuguesa. 5,00 51/61 a e Boas 
E E E Uniao E 9506 
10105 E da ED.P.9A. Em 1000 | 10205 | toz0$ 
10208 Ed 28 EDP. 104. Em 1150 | 10205 | tozs 
975$ | 9905 | EDP. flaEm 2500 | 10005 995$ 
ses | gess| . EDP 122Em 25550 9es$ ges$ 
960s | 9O$| 1% EDP-132. Em Ser A-B-C 14,75 8705 100 960$ 9605 
995s | 10208 | EDP-14a. Em SerA-B-C 16,25 88/96 700 995$ 9905 
r a Ea EDA. Ser. D í “| 1005 
7 e e EDA - =| totos 
ã E pao EDA E - | 10005 
r Eu E EPAL E =| 10008 
x Ê a Soc.Const ERG E X 960$ 
de Rm (E Mat C.Cunha Gomes E E 4 
7 CA Tetxeira Duarte E =| 1008 
E des Tobroira Duarto S.A 15,00 87/- x n í 
E q 4 Tobreira Dusrto SB 15,00 87/- 4 Ê 
2 E esa Tebxeira Duarto S.C 15,00 87/- E + 965$ 
z E ps SE Amadou Gaudenco |. E - | 10005 
h: E a Amadeu Gaudencio p 4 965$ 
z RE - S.CSosres Costa-S.A 17,00 88/- E E g70$ 
= e S.C.Soares Costa-S.B 17,00 88/-- É 4 9605 
7 bike S.C.Soares Costa-8.C 17,00 88- ç Z 9605 
10005 TE (ui Papelaria Femandes. 20,50 85/87 Y k a 
- > 3 Jose Silva Gama q ses$ 
990 PP dE Baviora 000 | 10008 | tos 
à Td (lu dE STET E “| 1008 
Ê. “1009 Modelo Supermercados 16,75 88 - E 955$ 
E EO Dá Tranemotor 000 | 10008 | 1 
qua Rodoviaria Nacional 17,50 85/97 100 | toftos | totos 
10008 E TAP 100 | 10008 1000$ 
£ = Tertir-Ser. A ho $ 975$ 
ps | Tertir-Ser. B = = | 10008 
R DO cdi Tortr Prazo z = | 10008 
á 4 pçs Saviott-Erp. 15,25 87/85 I f 9506 
E A pa Transinsular-1Em S.A. 15,50 87/- á g 9755 
E 2 jexo Transinsular-1Em.S.B.15,50 87/- > E 9755 
E. a e Transinsular-1Em.S.C.15,50 87/- a + 9755 
z CM Ega Transinsular-2Em S.D.15,50 87/- à f 
H ido cs Transinsutar-2Em.S.E.15,50 87/- E ] 975$ 
+ E (RE Transinsular-2Em.S.F.15,50 87/- 3 t 975$ 
x E pj Soc Port Leasihg-S.A 16,25 84 a e 9906 
E o a Soc PortLeasihg-S.B 1 a 3 995$ 
ú E) BDE Soc PortLeasihg-S.C 16,50 88- E Ê 995% 
já EO Lodi Soc. Port Leasihg-S.D 16,75 84- 1 =| 10008 
p. e PP BFN-ObrCx. Ser. 4E. 15,00 86/- a “| 90508 
E A gm BFN-ObrCx. Ser. 4F. 14,50 86 E — | 100006 
E 14 Gm BFN-ObrCx. Ser. 46. 14,50 B6- F =| 99008 
3 À SE BFN-ObrCx. Ser. 4H. 14,50 86/- q - | 99008 
2 TR BFN-ObrCx. Ser. 41. 14,50 B&- E - | 90008 
E E | BFN-ObrCx. Ser. 4). 14,50 86/- F “| 90006 
R - BFN-ObrCx. Ser. 4K. 14,50 87/- 7 99005 
9205 | oos8| BFN fa.Ser 1250 950 945$ 
950$ él pe GE BFN 2a. Em . á 940% 
É ES Init BFN - ObrCaixa E “| 96508 
E E SE Credão Predial E z 506 
Eq há pr Credo Predial j z sos 
z A pe Credito Predial E z sos 
E à Lag Credito Predial d “| 10008 
3 É Locapor - Ser. À E z 9e0s 
e) f G Locapor - Ser. B 3 É 9e0s 
- 7 O Locapor - Ser. C E E 995 
- E imobasihg Ke 9508 
E ipa imoleasing Sor. À 100 90 sas$ 
2 É] po imoleasing Ser. B P E 960% 
ç, E oi imoleasing Ser. C E E; 940 
E: E (a imoleasing F: 3 geo 
a Ed cri Sibai Pon E + g70$ 
» E Sibal - ta. Em 4 E seos 
E: Eae BPI ObrCx. Ser AS. 14,00 86/- < - | 98005 
E [1 BPI ObrCx. Soc AZ. 14,00 86/- E: 98505 
8355 | sos | -1% Capital BPVB7 8900 ea5$ 8ass 
K ama Safinbo-Soc.Phn Loc.15,25 87/- a é g90$ 
9e0s 3 q Sofinioc H a! 9e0$ 
A E a CISF - ta. Em £ =| oo 
5 E (E CISF - 2a. Em F - | 10008 
= E s CISF - ta. Em à & MOS 
E E E Chf 22. Em Ser. D E E geos 
7 PPM Cit 22. Em Ser. E 1 eos 
8 La Chst 22.Em. Ser. F 200 995% 9958 
9755 Edo SK CISF - Serio A ç 975% 
seo TR CISF - Serio B 1100 9908 985$ 
geos FE es CISF - Serie C A q 9755 
E B. É Lusoleasing Ser. 1 a É t000s 
E = Po Lusoleasing Ser. 2 > - | “10008 
a 7 | Lusoleasing 1.Em. S.A. 14,50 87/- + +” 940 
E 2) Lusoleasing 1.Em S.B.14,50 87/- [a E 955$ 
z 3 = Lusoleasing 2.Em.S.A 15,00 87/- i. E 10008 
z à, Lusoleasing 2.Em.S.B 15,00 87/- a na 
975$ “Re Lusoleasing-fa Em % - | 10005 
E Lusoleasing-1a Em EE - | 10005 
4 Eu + RE MDM Ser. A E a 9204 
E A Lim MDM Ser. B Vá E 00 
E E Aa MDM - Serio 2A E y 945% 
1 8) + MDM - Serio 28 i 965% 
8ss$ sds Capital BCVB7 300 B60s 8s0s 
” é | DS SFnPotsA-BC o d 960% 


“sy . 


+h 
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HORIZONTAIS 


1 — Atónita. 2 — Afastei. Textualmente. 3 — Prefixo de 
duplicação. Vincula. Língua que outrora se falava no Sul da 
França. 4 — Interjeição que designa menosprezo. Acomete. 5 
— Amofina. Sem ritmo. 6 — Ilha do Mediterrâneo, também 
chamada de Cândia. Monumento em Atenas, onde se reali- 
zavam concursos musicais e literários. 7 — Espécie de grande 
punhal, um pouco recurvo, usado pelos Turcos e es. Dei 
atenção. 8 — Ligo-me. Igrejas episcopais. 9 — Atmosfera. 
Atacador. Antigo nome da nota «dó». 10 — Causa dor. Esti- 
mais. 11 — Atirais. 
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ae 

4 £6om os bordos partidos (louça). 2 — Enraivecera. 
Grande quantidade. 3 — Basta! Pequena asa. Dirigir-se. 4 — 
Qualquer. Sem decisão. 5 — Cidade da Jugoslávia (Croácia), 
porto militar no Atlântico. Sacodem. 6 — impede. Fio metálico. 
7 — Barbeiro (pop.). Vãs. 8 — Azedo. Gemidos. 9 — Símbolo 
ímico do io. Que não crêem em Deus. Apelido. 10 — 
arente. Mexeu. 11 — Os que possuem acções de empresas. 
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- Oh! como sou feliz — exclamou ela. — 
Fernando! Oh! Femando! Compreendi o 
que me não queria dizer... Eu também o 
amo e de há muito tempo, mas temia tanto 
que não pudesse ser-me afeiçoado senão 
como se é afeiçoado a uma criança sem juí- 
zo... Parecia-me tão severo... tão... 

— Não diga «tão velho», minha querida 


Soluções na pág. 4 4 


Luísa - murmurou Femando, a quem a ale- 
gria abafava. 

Com a pupila estreitada dir-se-ia que a 
queria encerrar no coração e os lábios pou- 
saram-lhe ardentemente e pela primeira vez 
nos cabelos loiros. 

— Luísa — continuou após um momento 
de silêncio —, deixei de ser o seu tutor, recu- 
sei a sua submissão e o seu reconhecimen- 
to: que me dará em troca? 

— Todo o meu amor! — respondeu ela, 
afastando um pouco o rosto. — E o Feman- 
do? — acrescentou sorrindo. — Terá um pou- 
co de ternura para a sua antiga pupila? 

— Então fui mau para ela? — disse Fer- 
nando estreitando-a mais. — Como é preciso 
que eu a ame para lho fazer esquecer? 

— Não quero esquecer nada — exclamou 
Luísa. — Fol justo para mim. Se sou um pou- 
co melhor agora, é a si que o devo, Femnan- 
do; sou o que fez de mim. Retome a sua 
obra, pertenço-lhe. 

— Luísa! Minha adorada, minha querida 
esposa. 

— Não parte já para a viagem? 

— Oh! sim, partirei contigo, mas em via- 
gem de núpcias, Luísa! — continuou num 
tom mais grave. — Se não tivesses falado, 
com efeito, partiria amanha. 


FOLHETIM 
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Havia decorrido uma hora; mas nem Fer- 
nando nem Luísa haviam conservado a no- 
ção exacta do tempo. Só sabiam uma coisa: 
é que, num minuto, haviam encontrado a feli- 
cidade da vida. Agora esqueciam tudo... tu- 
do, menos eles. Parecia-lhes que esses três 
anos eram um sonho e que se viam pela pri- 
meira vez. Luísa espantava-se de achar 
Fernando mais novo do que o julgava: 
observava-lhe cada traço do rosto como se 
lhe fosse desconhecido; os olhos pareciam- 
“lhe maiores e mais azuis e o bigode um 
pouco castanho sobre os lábios coloridos. 
Ele achava Luísa quase séria e sorria de ver 
tão grave a terrível pupila de outrora. 

As duas irmãs tinham achado o tempo 
um pouco longo, D. Felícia sobretudo repri- 
mia a custo a impaciência. Com os olhos 
interrogava o postigo fechado com sinais de 
descontentamento. Quanto a Margarida, 
orava a Deus de todo o coração, persuadida 
de que só Ele combinaria todas as coisas. 
Quereria saber o que se passava no escritó- 
rio, mas entendia que uma intervenção podia 
tudo comprometer, e esforçou-se quanto pô- 
de por deter a irmã. 

A chegada de compradores, veio ajudá- 
“la nesse empenho: D. Felícia, perante as 
exigências do negócio esqueceu a ansieda- 
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de; mas quando não havia mais ninguém no 
estabelecimento, declarou de um modo 
brusco que ia ao escritório. 

— É preciso que esse conciliábulo termi- 
ne. Que palavras inúteis, Santo Deus! Por 
causa de umas contas. Parece que se trata 
da fortuna do Lobo da Reboleira! Não posso 
esperar mais; preciso de falar ao Fernando. 

— Peço-te que não vás; talvez te arrepen- 
desses. Trata-se da felicidade de Fernando. 

D. Felícia deteve-se e lançou para Mar- 
garida um olhar investigador. 

— Hás-de ser sempre romântica, Margari- 
da — disse ela encolhendo os ombros: então 
tu crês que o Fernando pensa nessa rapari- 
ga? Tenho para ele outros projectos mais 
convenientes e sobretudo mais vantajosos. 

-— Quais são? - perguntou a irmã para 
ganhar tempo. 

-— Primeiro a Francisca de Almeida ou a 
Inês Silvestre. 

-— Oh! Felícia, que estás dizendo? A 
Francisca de Almeida é uma orgulhosa e pa- 
rece um porta-machado e a outra é uma ma- 
gricelas e amarela como uma defunta? 
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GOVERNO 


ASSEGUROU REALIZAÇÃO 


DO GRANDE PRÉMIO DE PORTUGAL 


O Conselho de Minis- 
tros, ontem reunido em 
Lisboa, garantiu a realiza- 
ção do Grande Prémio de 
Portugal de Fórmula 1, 
marcado para 23 de Se- 
tembro, ao aprovar um di- 
ploma que permite a re- 
quisição do Autódromo 
do Estoril. 

Referindo que a requi- 
sição apenas será feita 
no caso de ser impossível 
chegar a um acordo 
«pela via do diálogo» 
com a «Autodril», proprie- 
tária do autódromo, o por- 
ta-voz do Conselho de 
Ministros, Luís Marques 
Mendes, afirmou: «As- 
sim, a realização do 
Grande Prémio de Fór- 
mula 1 está asse- 
gurada». 

A decisão do Conselho 
de Ministros foi tomada 
precisamente no dia em 
que terminava o prazo 
concedido ao Automóvel 
Clube de Portugal (ACP) 
pela Federação Interna- 
cional do Desporto Auto- 
móvel (FISA), no sentido 
de ser confirmada a reali- 
zação do Grande Prémio 
de Portugal. 

As sucessivas reprova- 
ções, por parte da Cáà- 
mara Municipal de Cas- 
cais (CMC) e da Junta de 
Turismo da Costa do Sol, 
dos vários projectos turís- 
ticos apresentados pela 
«Autodril» para «rentabili- 
zar o Autódromo do Es- 
toril», levou os proprie- 


ACP JÁ ENTREGOU À FISA 


tários da pista a impe- 
direm a realização de 
provas nacionais no cir- 
cuito. 

Perante esta proibição, 
o Automóvel Clube de 
Portugal (ACP) ameaçou, 
em Dezembro último, 
cancelar o Grande Pré- 
mio de Portugal e trans- 
feriu para o Estádio Na- 
cional a «super-especial» 
de abertura do Rali de 
Portugal, anunciando que 
apenas garantiria a Fór- 
mula 1 no caso de os pilo- 
tos portugueses serem 
autorizados a correr no 
Estoril. 


«Autodril» 
só reconhece 
o Governo 
como 
interlocutor 

Os responsáveis da 
«Autodril», nunca abdi- 
cando da construção de 
um empreendimento 
turístico na zona do autó- 
dromo, afirmaram, então, 
que apenas reconheciam 
o Governo português 
como «interlocutor váli- 
do» para o estabeleci- 
mento de negociações 
para a resolução do con- 
fiito. 

Os ministros do Co- 
mércio e Turismo, Ferrei- 
ra do Amaral, e da Edu- 
cação, Roberto Cameiro, 
iniciaram pouco depois 
as negociações com a 
«Autodril», mas, segundo 
tudo o indica, as duas 


partes ainda não se apro- 
ximaram de qualquer tipo 
de consenso. 

Desde que, em 1984, 0 
Grande Prémio de Portu- 


-gal da «era moderna» se 


passou a disputar no Au- 
tódromo do Estoril, o 
«fantasma» da sua 
anulação esteve diversas 
vezes presente, devido 
às difíceis relações entre 
a Administração da «Au- 
todril» e a CMC. 


A realização no autó- 
dromo do Grande Prémio 
de Portugal e da primeira 
«super-especial» do Rali 
de Portugal são possíveis 
devido à assinatura, em 
1984, de um protocolo 
entre a administração da 
«Autodril» e os reponsá- 
veis da CMC. 

À luz deste acordo, a 
CMC realizou as neces- 
sárias obras na única 
pista permanente exis- 
tente em Portugal, tendo 
como contrapartida o 
direito a organizar quatro 
eventos anuais no autó- 
dromo, dois automobilísti- 
cos e outros tantos de na- 
tureza diferente. 


Através de um se- 
gundo protocolo, a CMC 
atribuiu ao Automóvel 
Clube de Portugal (ACP) 
a organização de dois 
dos seus quatro eventos, 
permitindo assim que o 
autódromo fosse palco do 
Grande Prémio de Porltu- 
gal e da «super-especial» 


de abertura do Rali de 
Portugal. 


Após diversas contro- 
vérsias, algumas delas 
apenas resolvidas na 
Justiça, a «Autodril» re- 
quereu a um tribunal de 
Cascais a anulação do 
protocolo assinado com 


“Os responsáveis da CMC, 


alegando que o acordo 
teria perdido a validade 
quando, pouco depois, o 
município propôs ao Go- 
vemo a expropriação do 
autódromo. 

O tribunal acabou re- 
centemente por negar 
provimento à pretensão 
dos responsáveis da 
«Autodril», pelo que, 
como «o protocolo se 
mantém em vigor», estes 
consideram que só não 
haveria Grande Prémio 
de Portugal «se o ACP 
não quisesse», 


O presidente do ACP, 
César Torres, reafirmou, 
segunda-feira, todavia, 
que «não haverá Fórmula 
1 em Portugal se os por- 
tugueses não puderem 
correr no autódromo», 
lembrando que continua- 
vam a decorrer negocia- 
ções entre a «Autodril» e 
o Governo português 
para a resolução da 
questão. 

Teotónio Pereira, admi- 
nistrador da empresa pro- 
prietária do autódromo, 
admitiu terça-feira mover 


uma acção judicial contra 
o presidente do ACP, 
considerando que César 
Torres pretende «dar aos 
leigos a noção de que 
não haverá Grande Pré- 
mio de Portugal por culpa 
da «Autodril», quando is- 
so não acontece». 


Tal como já referira Ro- 
berto Carneiro, o ministro 
do Comércio e Turismo, 
Ferreira do Amaral, disse 
ontem, quando se deslo- 
cava para a reunião do 
Conselho de Ministros, 
que «o Governo não 
pode deixar de assegurar 
a realização do Grande 
Prémio». 

A requisição civil é, no 
entanto, contestada pelos 
administradores da «Au- 
todril», uma vez que Teo- 
tónio Pereira revelou ter 
entregue ao Governo 
cinco pareceres de juris- 
tas, onde era defendida a 
inconstitucionalidade da- 
quela figura jurídica, pre- 
vista na Lei de Bases do 
Sistema Desportivo Por- 
tuguês. 

«Penso que não vamos 
ser vítimas de tão grave 
injustiça, mas, se isso 
acontecer, vamos lutar 
como fizemos em 1975, 
pois, nesse caso, Portu- 
gal quase deixará de ser 
um Estado de Direito» — 
disso o administrador da 
«Autodril», antes da deci- 
são do Conselho de Mi- 
nistros. 


A CONFIRMAÇÃO DA PROVA 


O presidente do Automóvel Clube de Portu- 
gal (ACP), César Torres, revelou que este orga- 
nismo já confirmou à Federação Internacional 
do Desporto Automóvel (FISA) a realização do 
Grande Prémio de Portugal de Fórmula 1. 


«A confirmação do Grande Prêmio de Portu- 
gal para o dia 23 de Setembro já entrou na 
FISA» — garantiu César Torres, adiantando: «O 
ACP nunca deixou de trabalhar na organização 
da prova, mas agora vamos ter de trabalhar 
mais depressa». 


Referindo-se ao diplomá ontem aprovado 
pelo Conselho de Ministros, que viabiliza a re- 
quisição civil do Autódromo do Estoril, o presi- 
dente do ACP salientou que se trata de «um 
decreto genérico, para todas as modalidades e 
não apenas para a Fórmula 1 e as corridas do 
nacional de velocidade». 

«Gostaria que chegasse a uma solução pelo 
diálogo e que não seja necessário recorrer à 


requisição do autódromo» — disse César Tor- 
res, adiantando que, com a aprovação deste 
diploma, o ACP vai realizar as corridas do na- 
cional de velocidade. 

Segundo César Torres, o Grande Prémio de 
Portugal estava em dúvida antes da decisão do 
Govemo, por subsistir a possibilidade de o Tri- 
bunal da Relação de Lisboa anular o protocolo 
assinado entre a Câmara Municipal de Cascais 
(CMC) e a «Autodril», devido ao recurso apre- 
sentado pelos proprietários do autódromo. 


«Além disso, também havia dúvidas sobre a 
possibilidade de serem montados no autódro- 
mo os equipamentos necessários para a reali- 
zação do Grande Prémio» — sublinhou o presi- 
dente do ACP. 

Também em declarações, Teotônio Pereira, 
administrador da «Autodril», mostrou-se «salis- 
feito» com a decisão do Conselho de Ministros, 
pois «o seu espírito é o de preservar a Fórmula 


1 em Portugal, o que também é a intenção da 
'Autodril'». 

«Nunca questionamos a realização do 
Grande Prémio de Portugal, até porque o proto- 
colo que o permite mantém-se em vigor» — fri- 
sou Teotónio Pereira, considerando que «a Fór- 
mula 1 só foi posta em questão por César 
Torres». 

O administrador da «Autodril» considerou 
que a decisão governamental «não fez mais do 
que chamar a atenção de César Torres para o 
facto de ele estar a abusar dos seus poderes», 
mas referiu ser «absurdo requisitar uma coisa 
que é irrequisitável, por estar disponível». 

Revelando-se «muito satisfeito» com o modo 
como decorrem as negociações entre o Go- 
vemo e a sua empresa, Teotónio Pereira adian- 
tou que a figura da requisição civil «apenas teria 
razão de ser» no caso de o Tribunal da Relação 
de Lisboa anular o protocolo celebrado entre a 
«Autodril» e a CMC. 


LISBOA: PRÉDIO EM RUÍNA 


Duas dezenas de pes- 


DESALOJA 20 PESSOAS 


Com as últimas chuva- 


soas, de várias famílias, 
foram ontem desalojadas 
de um prédio de quatro 
andares situado na Cal- 
çada do Combro, no cen- 
tro de Lisboa, devido a 
ameaça de ruína. 

O prédio é propriedade 
de Jorge Rego de Brito e 
há muitíssimos anos que 
não é beneficiado, dei- 
xando há muito de ser um 
local habitável. Porém, os 
inquilinos, com as suas 
vidas organizadas na 
zona, por lá foram perma- 
necendo, colocando em 
risco as suas próprias 
vidas. 


das, o prédio sofreu mais 
um forte «traumautismo» 
e sapadores bombei- 
ros foram obrigados a es- 
corar as paredes exterio- 
res e a vedar as proximi- 
dades à circulação de 
peões e veículos. 

Assistentes sociais da 
Câmara Municipal de Lis- 
boa arranjaram aloja- 
mento temporário para os 
desalojados nos edifícios 
camarários de Chelas, 
que vão funcionando 
como recurso de acolhi- 
mento para todos os lis- 
boetas vítimas de situa- 
ções como esta. 


PJ CAPTURA VIOLADOR 
E HOMICIDA CONFESSO 


A Polícia Judiciária descobriu em escassas ho- | 


ras o autor de um crime de homicídio de que foi vítima 


uma septuagenária, no passado dia 3. Dilar da Silva, | 


viúva, de 74 anos, apareceu morta, na sua residên- 


cia, lugar do Monte Lutão-Martin Longo, Alcoutim. 


Numa primeira análise, pareceu aos investiga- | 
dores da PJ, que ao local se deslocaram, que a idosa | 
havia sido vítima de violências sexuais e que fora | 
morta por asfixia (estrangulamento). Face aos vesti- | 


gios encontrados no local, e dando início às investi- 
gações, os agentes lograram identificar e localizar um 
suspeito que, perante as provas reunidas, de imedia- 


to confessou pormenorizadamente o seu acto, no- | 


meadamente a violação, referindo que o seu objec- 
tivo principal era o roubo. 


De igual modo, o jovem, de 22 anos, autor dos | 
factos descritos, acabou por confessar um outro cri- 
me de furto, seguido de incêndio, evento ocorrido em | 


Dezembro último, na mesma localidade. O jovem, de 


apelido Martins, com a profissão de empregado de | 


mesa, que se encontra actualmente no desemprego, 
viu confirmada a prisão. 


PAPA RECEBE 
TERESA COSTA MACEDO 


Teresa Costa Macedo, presidente da União In- | 
temacional dos Organismos Familiares, é recebida | 


no dia 4 de Maio pelo Papa João Paulo Il. 


Na audiência, em que será analisada a prepara- | 


ção do Ano Internacional da Família, a comemorar 
em 1994, estará também presente o ministro da Edu- 
cação, Roberto Cameiro. | | 


4 > | 
Durante a visita ao Vaticano, Teresa Costa Ma- | 


cedo terá ainda contactos com os Conselhos Pontifi- 
ces das Igrejas Orientais. 


«DREXEL» VAI LEILOAR 
BASES DE DADOS 


A empresa de corretagem «Drexel Burnham | 


Lambert INC» vai levar a leilão, a 18 de Abril, algu- 
mas das suas «jóias da coroa», a fim de satisfazer os 
seus credores. 

De acordo com um artigo publicado, ontem, no 
«The Wall Street Journal», da autoria de Alexandra 
Peers, a «Drexel» vai leiloar a sua lista de clientes, 
tendo recebido pedidos de compra de «praticamente 
todas as grandes empresas em Wall Street e outras», 
afirmou Steven Anreder, porta-voz da «Drexel», 

Esta base informatizada de dados inclui todos os 


contactos da corretora em mais de 4 mil empresas, | 


informações técnicas e de cotações sobre as ofertas 


de acções, fusões e aquisições nos últimos anos e, | 


ainda, o seu sistema de negociação, venda e pesqui- 
sa de acções de alto risco. 

«Todos querem ocupar o lugar da 'Drexel' neste 
mercado», afirmou Mike Ross, especialista em «junk- 
bonds». 


ACIDENTE NOS AÇORES. 
CAUSA DOIS MORTOS 

Duas pessoas morreram ontem num acidente de 
viação ocorrido na via rápida que liga as cidades 
açorianas de Angra do Heroísmo e Praia da Vitória, 
na ilha Terceira, informou a PSP. 


Segundo a Polícia, morreram no desastre Joa- | 


quim Gomes, de 24 anos, e Luís Ferraz, de 19 anos, 
ambos naturais do continente, que trabalhavam num 
empresa de construção civil. 

O acidente de viação, que provocou ainda dois 
feridos, um dos quais em estado grave, deu-se na 
zona do «Pico Redondo», quando a viatura ligeira em 
que seguiam os jovens se despistou e capotou. 

O informador da PSP referiu que o condutor não 
tinha carta e conduzia a alta velocidade. 


ENCONTRADO O ASSASSINO 
DE ARLINDO GOMES 


Foi já encontrado e — ontem ao princípio da tarde 

— apresentado ao Tribunal de Instrução Criminal, o 

assassino de Arlindo Gomes Ribeiro, que, conforme 

«O Comércio do Porto» noticiou, foi abatido a tiro, no 

passada domingo, no Monte da Assunção, em Santo 
irso. 


O autor confesso do crime é Manuel Pires Ferrei- | 


ra, de 27 anos, casado, emigrante em França, natural 
do Covelo do Gerês, Montalegre. Foi detido já na 


terça-feira, depois de se ter envolvido num acidente | 


de viação, pela GNR de Vila Nova de Famalicão. 


Segundo as suas declarações ao tribunal, Ma- | 


nuel Ferreira encontrava-se no interior do seu auto- 
móvel, por volta das 16 horas de domingo, acompa- 
nhado por uma jovem solteira de 21 anos, quando 
surgiram três mirones. 

À aproximação destes confessou ter ripostado 
com dois disparos, tendo-se afastado do local sem 
averiguar as consequências do seu acto. 
ouvido pelo magistrado, Manuel Ferreira saiu em li- 


is de | 


berdade, mediante o pagamento de uma caução de | 


500 mil escudos. 


MANDELA/KLERK: NOVA DATA 
PARA CONVERSAÇÕES 


O presidente da África do Sul, Frederick De. 


Klerk, e o dirigente do Congresso Nacional Africano 
(ANC), Nelson Mandela, decidiram, após uma reu- 
nião de três horas, marcar nova data de negociações 


sobre uma nova constituição que acabe com o «apar- | 


theid». 


A data do próximo encontro e outros detalhes 
serão anunciados proximamente, disse De Klerk | 


numa conferência de Imprensa (Ler mais noticiário na 


página 12). 
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Na encosta do Gerês 


São Bento inspira 
complexo grandioso 
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Barcelos 


Rancho de 
S. Marta: 


50 anos 
de Folclore 


Página 16 


Póvoa de Lanhoso 


med Investimento 
Bairro «canta» hino à cultura | turístico 


Em Vila Nova de Famalicão 


Centro de Arte e 
Cultura de S. Pedro t = 

de Bairro, em Vila apresen d SE 
Nova de Famalicão, é um Página 3 
autêntico «hino à cultura», nom q asp. apa 

não só no campo do artesa- | E a 
nato, como, também, a ou- E ai “a 

tros níveis da arte e cultura 
populares. Ocupando uma 
área superior a quatro mil 
metros quadrados, o Cen- 
tro tem como objectivos di- 
vulgar e entusiasmar as po- 
pulações — e sobretudo os 
jovens e os grupos infantis 
— para os valores culturais e 
artísticos da região. Possui 
também um conjunto típico 
de cavaquinhos, um coral 
infantil e outro de adultos e 
um grupo de declamação. 
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A infância não é tudo 
Lar de Santa Cruz 
«ressuscita» Terceira Idade 


Costa Guimarães 


a 


«A Mesa adinistrativa 
tudo fez para administrar 
da melhor maneira possí- 
vel o Lar e a Creche e 
Jardim de Infância de 
Santa Ana, levando em 
conta o aumento dos cus- 
tos que se tem verificado 
nos bens de consumo, no- 
meadamente, produtos 
alimentares, energia, gás 
e outros, que tentamos 
controlar, adquiridos 
quanto possível nas suas 
origens, para assim se 
conseguirem melhores 
preços» — comenta o Pro- 
vedor, Sebastião da Ro- 
cha Quintas, ao dar con- 
tas do ano transacto à As- 
sembleia Geral da Irman- 
dade de Santa Cruz, de 
Braga. 

Entre os grandes inves- 
timentos efectuados re- 
centemente, Sebastião da 
Rocha Quintas sublinha o 
arranjo de máquinas 
(onde se gastaram mais de 
300 contos), porque «se 
trata de equipamento com 
mais de dez anos de uso, 
já bastante saturado, 
obrigando-nos a pensar 
na sua substituição a curto 
prazo, o que até já vem 
acontecendo, pois acaba- 
mos de adquirir uma nova 
máquina para lavar roupa 
que custou 1970 contos». 

Depois de referir que 
todo o pessoal foi aumen- 
tado em cerca de dez por 
cento, o Provedor da Ir- 
mandada justifica um 


«pequeno aumento nas 
mensalidades dos utentes 
do Lar», de igual valor, 
porque teve em consi- 
deração «a diminuição 
dos seus rendimentos», 
em consequência dos 
juros bancários e da in- 
flação. 

Desta forma, Sebastião 
Rocha Quintas congra- 
tula-se pelo facto de «to- 
dos os utentes e trabalha- 
dores aceitarem da me- 
lhor forma todas estas de- 
cisões, sem qualquer reac- 
ção, o que, em caso con- 
trário, seria para la- 
mentar». 


Santa Cruz 
em permanente 
crescimento 


«Direi que Santa Cruz 
tem estado sempre a cres- 
cer» — comenta Sebastião 
da Rocha Quintas, ao 
enumerar alguns investi- 
mentos que a Irmandade 
está a executar. 

Assim, adianta o Pro- 
vedor, «temos as obras de 
restauro do salão nobre e 
das salas anexas quase 
concluídas para dar lugar 
à instalação do Museu de 
Santa Cruz, com grande 
dignidade e que será 
atractivo para as entida- 
des que o quiserem visi- 
tar, podendo avaliar com 
pormenor, riquíssimas 
pratas, trabalhadas há 
mais de três séculos, em 


Movimenta cento e vinte mil contos por ano, apoia 
129 idosos e presta auxílio a 137 crianças, tendo, ao 
longo de 1989, feito o esforço de modernização mais 
expressivo de «todos os tempos». Eeis, em poucas 
linhas, o que é e o que faz a Irmandade de Santa 
Cruz, sediada no Largo Carlos Amarante, junto à 
igreja com o mesmo nome e intrinsecamente ligada à 
Semana Santa. 


peças ligadas à igreja, 
paramentos bordados a 
prata dourada, jarras, O 
historial da Irmandadde, 
desde há 400 anos, e ou- 
tros livros de valor incal- 
culável». 

Depois de refrir que o 
museu será inaugurado a 
curto prazo, Sebastião 
Rocha Quintas adianta: 
«Restauramos, embora 
provisoriamente, o prédio 
onde funcionou o Intan- 
tário de Santa Ana, vol- 
tado à Rua do Anjo, com 
ligação ao interior do Lar, 
onde vamos instalar mais 
17 pessoas, as que fre- 
quentam o centro de dia». 

Depois de salientar que 
«quase todas as pessoas 
que foram admitidas, nos 
últimos tempos, são de 
muito parcos recursos, 
das mais necessitadas», O 
Provedor da Irmandade 
recorda outras obras de 
«grande interesse». 

Entre elas, enumera o 
«restauro da casa da Rua 
dos Falcões e quintal 
anexo, instalações que se 
destinam à terceira idade, 
procurando-se fazer aí 
uma pequena garagem de 
recolha para a carrinha de 
25 lugares que vai ser ad- 
qurida para passear os 
utentes do Lar e as crian- 
ças do Infantário de Santa 
Ana», 

Outra obra a lançar é o 
restauro da casa do ca- 
pelão da igreja, a qual fi- 


cará interiormente ligada 
ao Lar, aproveitando-se 
desta forma equipamen- 
tos existentes, como o ele- 
vador, aquecimento cen- 
tral e outros benefícios já 
existentes. 

Por outro lado, o de- 
senvolvimento que esta 
instituição particular de 
solidariedade social tem 


obras na secretaria para 
se criar espaço para esse 
equipamento». 
Salientando as melho- 
res relações com o Centro 
Regional de Segurança 
Social, Sebastião Rocha 
Quintas recorda que a Ir- 
mandade de Santa Cruz 
presta apoio a 104 idosos 
no Lar, mais 25 idosos em 


Dume, nos arredores de 
Braga, «sem rendimento 
de interesse, estando em 
estudo uma urbanização 
para esse local e noutros 
terrenos pertencentes a 
outro proprietário, com 
quem mantínhamos as 
melhores relações para 
uma franca colaboração». 

O falecimento desse 


O Lar de Santa Cruz, junto à igreja do mesmo nome, em Braga. 


registado, nos últimos 


tempos, bem como as im-. 


posições do Centro Re- 
gional de Segurança So- 
cial de Braga, tornam ne- 
cessária a «modernização 
dos serviços administra- 
tivos». 

Esta modernização visa 
«dar resposta adequada a 
todas as solicitações e im- 
plica a montagem de um 
sistema de informática e, 
para tal, há que fazer 


regime de centro de dia. 

O apoio à infância é sa- 
tisfeito através do Infan- 
tário de Santa Ana, com 
capacidade para 137 cri- 
anças. 


Urbanização 
em S. Martinho 
de Dume 


A Irmandade de Santa 
Cruz possui alguns terre- 
nos em S. Martinho de 


proprietário veio atrasar 
um pouco o projecto, 
para além de outros obs- 
táculos que surgiram, en- 
tretanto, no processo. 
Neste momento, a ( 

mara Municipal encontra- 
se a fazer um estudo pré- 
vio, através dos seus téc- 
nicos e a «Mesa julga ser 
do maior interesse essas 
urbanização, mas o as- 
sunto tem de ser bem 
ponderado pela Assem- 


bleia Geral que deve to- 
mar uma decisão sobre 
este assunto» — adverte 
Sebastião Rocha Quintas. 

A hipótese de uma ex- 
propriação de parte dos 
terrenos por parte da au- 
tarquia para a abertura de 
uma estrada foi já ultra- 
passada e Sebastião Ro- 
cha Quintas, cujo man- 
dato termina em Dezem- 
bro, não enjeita, se for 
necessário, candidatar-se 
a um novo mandato se «os 
Irmãos entenderem que 
quem começou as obras 
as terá de acabar». 

Entre outras obras 
efectuadas recentemente, 
o Provedor fala da cober- 
tura do terraço do tercei- 
ro piso do Lar, voltado ao 
Largo Carlos Amarante, 
onde se gastaram 300 con- 
tos, para se «evitarem hu- 
midades que estavam a in- 
filtrar-se em alguns quar- 
tos, ficando mais uma 
zona de lazer para os 
utentes desse piso». 

Quanto à ocupação dos 
tempos livres, quer de 
idosos quer de criança, o 
provedor recorda as festas 
tradicionais, o Carnaval, 
o S. João, o Dia do Idoso 
e outras, para além de ex- 
cursões a vários locais do 
País, em autocarros cedi- 
dos gratuitamente pela 
Câmara Municipal de 
Braga. 

As principais fontes de 
receita da Irmandade 
constituem os subsídios 
dos organismos oficiais e 
a venda de serviços que, 
no Lar, totalizou 27 mil 
contos e, no jardim e cre- 
che infantil, atingiu os 
8.400 contos, as quais não 
cobrem as despesas de 
pessoal, que ultrapassam 
os 52 mil contos, segundo 
os dados referentes a 
1989. 


Canal de televisão 
para a Igreja 


«A propósito da concessão ou não de um canal de televi- 


mesmo que bem protegido das garrás dos "lucíferes' imobiliá- 


rios (...) 


Duas certezas me ficaram: uma que me confunde e es- 


panta, outra que me aflige e contrafaz. 


A primeira é ver que sendo o senhor presidente um ho- 
mem de esquerda, socialista, acaba de tomar uma medida de 
direita, social-democrata, privatizando o que era público. 

Influências da ventania de Leste, ou verdadeira "perestroi- 
ka” à portuguesa? Será que teremos para breve também a 
privatização dos TUB, dos SMAS, da Editora Correio do 


Trabalhos Manuais, há um mês, e se não fosse eu ter ido falar 


com o director de turma, acerca do andamento do meu filho, 


ainda hoje continuaria a faltar às aulas. 


Embora indignado com a atitude da sr*. professora, o 


são à Igreja, escreveram-se coisas que me parecem revelarem 
não se saber bem qual é a missão da Igreja. Parece-me preten- 
der-se, mais uma vez, encerrar a Igreja dentro das quatro 
paredes do templo, ou, quando 'muito, permitir que vá até à 
sacristia. Quanto à sáida para o adro, já a questão é outra (...). 

A liberdade é um bem de todos e não um privilégio de 
alguns. Se há pessoas e grupos, cuja mentalidade pouco ou 
nada tem de comum com a doutrina da Igreja, que podem 
divulgar as suas mensagens através da comunicação social, por 
que é que a Igreja não o há-de poder fazer também? 

Que pluralismo é esse, onde uns podem dizer o que que- 
rem e outros têm de ouvir e calar? Que igualdade de oportuni- 
dades é essa? Que democracia é essa? Por que é que, em 
relação a uns, O acesso aos meios de comunicação social se 
defende como um direito e para outros como que se carimba 
com o ferrete do privilégio?» 


(«Díario do Minho») 


Minho e do Parque de Exposições? 

A segunda é recear que o velho Café Avenida, após a 
cosmética por que vai passar, não venha a ser mais um espaço 
aberto, acessível a todos, popular (...). 

Também há cidadãos, com menos possibilidades económi- 
cas que começam a não ter lugar nestes "cafés novos”, que 
seleccionam a sua clientela não só pelos preços praticados, mas 
também pelo racionamento do espaço. 

E só lhes restam os bancos da avenida. 

uma pena que os cafés de hoje não pareçam vocaciona- 
dos para o convívio, o bate-papo, o encontro de negócios, o 
cantinho da cultura. 

Deste modo, as suas clientelas mais antigas são afastadas, 
desenraizadas desses espaços, que ajudaram a construir e pre- 
servar, ao longo dos tempos. E passam muitas vezes a sentir-se, 
de um momento para o outro, uns estranhos na sua própria 
cidade. Basta ver O que aconteceu nos recentemente remodela- 
dos cafés da Arcada». 


O «Café Avenida» 
e Os nossos cafés 


«Quando, há dias, ouvi dizer que o velho "Café Avenida” 
ia a leilão, gelou-se-me a espinha. Por um lado, porque senti 
que estava tembém à venda um bocado de mim, dos meus 
amigos, de muita gente anónima e boa e até de algumas amiza- 
des políticas do senhor presidente da Câmara; por outro lado, 

-porque pensei logo que um pedaço de terreno da avenida, nas 
mãos de um particular qualquer, será sempre uma tentação, 


(«Diário do Minho») 


Perguntas 


a uma professora 


«Na escola CCS de Palmeira, numa das salas de aulas de 
trabalhos manuais, o meu filho — segundo ele — partiu a régua, 
que era propriedade da escola. 

Logo a professora o intimou a que, enquanto não apresen- 
tasse outra, não podia entrar na sala de aula. 

Com o medo de falar em casa, o míudo não ia às aulas de 


director da turma protificou-se a resolver tal situação, sem com 
tudo isto, as faltas poderem ser evitadas. 

Prontifiquei-me a entregar uma nova régua à escola, não 
sendo aceite pelo director, alegando isso ser da competência da 
escola. 

Agora, pergunto: se assim é, por que se faz isto a uma 
criança de onze anos? Por que é que , a professora, vendo que 
o míudo não aparecia às aulas, não pôs o encarregado de 
educação ao corrente da situação, como o fez o director?» 


(«Correio do Minho» ) 


A ténue esperança 
de Silvestre Mota 


«A Câmara Municipal de Vila Verde deliberou, por unani- 
midade, criar mais um vereador a tempo inteiro. 

A proposta foi apresentada pelo presidente da Câmara 
que a justificou pelo aumento global das tarefas que prendem 
com os Fundos Comunitários e seu especial tratamento. 

Na reunião estavam presentes os vereadores do CDS, o 
vereador do PS e o vereador do PSD, Silvestre Mota, encon- 

* trando-se ausentes os outros dois vereadores «laranjas». 

Estranhamente, na Assembleia Municipal e no pasquim 


de que se serve actualmente o PSD de Vila Verde, aparece a 
tecer fortes críticas à criação do terceiro vereador, apresentan- 
do-se em manifesta oposição a tal iniciativa. 

A gente, de facto, não percebe e das duas uma: será que o 
vereador Silvestre Mota, ao votar favoravelmente a proposta, 


“se quis demarcar do partido onde se fez eleger e manifestar a 
sua oposição tomada pelos órgãos partidários? Ou será que o 


polémico autarca de Prado ainda alimenta uma ténue es- 


perança de que, ultrapassados que sejam os problemas que o 


afastam do seu partido - o CDS -, seja ele o escolhido para o 


lugar que agora se criou?» 


(«Notícias de Vila Verde») 
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Na Póvoa de Lanhoso f 
Pavilhão de patinagem no gelo 
nasce em ER turístico 


Costa Guimarães 


A Câmara Municipal 
da Póvoa de Lan!sso deu 
«luz verde» para O arr>"- 
que de um «grar. so 
complexo desportivo, que 
ocupa cento e cer sec 
tares, em Serzc vio, e 
cujo estudo prévio inclui 


um pavilhão cc patina- 
gem no gelo» — eis uma 
revelação surpreo “onte 


do eng”. José i.uís Pereira 
Portela, presidenie da au- 
tarquia. 

O presidente do Muni- 
cípio da terra natal da 
Maria da Fonte, que vi- 
veu há poucos dias as suas 
festas concelhias, dava a 
conhecer alguns projectos 
de futuro para este conce- 
lho, situado no «coração» 
do Minho, durante a sua 
primeira entrevista, de- 
pois das eleições de 17 de 
Dezembro, em que foi re 
eleito, desta vez na lista 
do CDS. 

«O turismo é um dos 
sectores que está mais 
desprotegido entre os que 
são de responsabilidade 
autárquica, pois temo-nos 
limitado a algumas acções 
pontuais» — reconhece o 
eng”. Pereira Portela. 

Quando lhe pergunta- 
mos por quê, o presidente 
acabou por dizer que não 
sabe, porque «a culpa não 
é de ninguém, mas acho 
que as entidades ligadas a 


este sector não terão olha- 
do com a atenção que 
merece um sector primor- 
dial para o desenvolvi- 
mento do concelho». 


«É fundamental que a 
Câmara o faça agora» — 
adverte o presidente que, 
no entanto, se mostra sa- 
tisfeito com o parecer fa- 
vorável que foi dado para 
a «instalação de um com- 
plexo turístico, na fregue- 
sia de Serzedelo, no lugar 
“uv Carvalhal, com uma 
área que ocupa cento e 
dez hectares que incluirá 
um aparthotel com 220 
habitações». 


Nesta área serão cons- 
truidos ainda campos de 
golfe, pavilhão de patina- 
gem no gelo e constituirá, 
amanhã, «tm grande pólo 
de desenvolvimento turís- 
tico desta região» — 
adianta o autarca. 


A prova de que este 
empreendimento é «para 
andar» é de que os pro- 
motores já compraram a 
quase totalidade do terre- 


“no necessário à sua im- 


olantação deste complexo 
que significa um investi- 
mento superior a um mi- 
lnão de contos, embora 


alguns «torçam o nariz» : 


perante a concretização 
deste projecto. 


A construção de um importante complexo des- 
portivo na Póvoa de Lanhoso já tem «luz verde» 
da Câmara Municipal. É a resposta da autarquia 
aos anseios de uma população carecida de estru- 
turas de lazer, nomeadamente para os mais jo- 
vens. O presidente do município povoense diz- 
nos o que vai ser esse complexo desportivo a que 
não faltará mesmo um pavilhão de patinagem no 
gelo, além de outros importantes projectos para 
o concelho. 


Região 
«Verde Minho» 
é muito pequena 


Uma das propostas 
mais recentes da Associa- 
ção de Municípios do 
Vale do Ave — a que a 


Póvoa de Lanhoso aderiu 
recentemente —- é a da 
possibilidade da criação 
de uma região de turismo 
do Vale do Ave. 


Instado a pronunciar-se 
sobre a criação de tal re- 
gião de turismo, Pereira 
Portela prefere defender 
«uma região de turismo 
maior que o Vale do Ave 
e maior que o Vale do Cá- 
vado e, se possível, que 
resulte da junção dos 
vales do Ave e do Cá- 
vado. Se calhar, o ideal 
seria formar uma região 
de turismo do Minho». 


Justificando a sua pro- 
posta, o autarca de La- 
nhoso sublinha que «a 
Região de Turismo do 


Estátua dá Maria da Fonte, na Póvoa de Lanhoii: 
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Pacha = vila da Póvoa de Lanhoso. 


Verde Minho, que tem 
tido uma vida muito polé- 
mica, tem um grande de- 
feito, talvez seja um dos 
maiores defeitos que ela 
tem, isto é, a sua pequena 
dimensão». 

Neste contexto de alar- 
gar a «área de influência, 
deve-se criar uma estru- 
tura de turismo forte e se 
integrarmos esses vales 
teremos as três faces im- 
portantes do turismo, ou 
seja, o mar, a terra e a 
cidade. Na "Verde Mi- 
nho”, não existe isso, por 
exemplo». 

Na sua perspectiva, de- 
fende Pereira Portela: 
«Criaremos outra força e 
a possibilidade de outra 
dinâmica, que não será 
possível só com a "Verde 
Minho”. 

«Por outro lado, há que 
ter em conta a dinâmica 
de todas as Câmaras e de 
cada uma delas, a qual 
conseguirá projectar esta 
zona para outra dimensão 
que, a manter-se o actual 
estado de coisas, nunca 
terão» — argumenta o pre- 


sidente da Câmara de Pó- 
voa de Lanhoso. 


Transformação 
de lixos 


«Nós estamos ligados à 
Associação de Municípios 
do Ave, que instituiu a 
criação de uma empresa 
para tratamento e trans- 
formação dos resíduos 
sólidos urbanos, cujo pro- 
cesso foi entregue a uma 
firma francesa» — revela 
Pereira Portela, ao justifi- 
car a adesão da Póvoa de 
Lanhoso a este projecto. 


Quanto à Câmara Mu- 
nicipal da Póvoa de La- 
nhoso: «Estamos, neste 
momento, a fazer o levan- 
tamento dos circuitos de 
recolha e do material que 
está afectado a estes servi- 
ços, do trabalho que diari- 
amente fazemos e do lixo 
que recolhemos, para en- 
tregarmos estes dados 
âquela Associação, para 
ela estudar a incorpora- 
ção da Póvoa de Lanhoso 
nesse projecto» — adianta 


o eng”. Pereira Portela. 

O interesse em avançar 
com este projecto está 
comprovado na recente 
deslocação de autarcas a 
França, onde visitaram 
empreendimentos idênti- 
cos, que funcionam já em 
terras gaulesas. 

A adesão tardia da Pó- 
voa de Lanhoso a esta As- 
sociação de Municípios 
não permite receber os 
fundos que vão reverter a 
favor da Operação Inte- 
grada do Vale do Ave, 
mas «existe toda uma 
área de influência dessa 
operação integrada de de- 
senvolvimento que nós es- 
tamos a procurar que seja 
estendida aos concelhos 
da Póvoa de Lanhoso e de 
Vieira do Minho». 

Além disso, adianta o 
presidente: «Penso que o 
Vale do Ave, sem Póvoa 
de Lanhoso, Vieira do 
Minho e Vila do Conde, 
não estava completo e 
agora pode sugerir a cria- 
ção de novas formas de 
cooperação, nomeada- 
mente no turismo». 


Pereira Portela, expulso pelo PSD e eleito pelo CDS: 


«Sinto-me satisfeito» 


Após uma situação sin- 
gular e caricata vivida 
pelos eleitores da Póvoa 
de Lanhoso, o eng. 
Pereira Portela, reeleito 
presidente da Câmara da 
Póvoa de Lanhoso explica 
como dialoga com os cen- 
tristas, embora estes não 
tenham nenhum vereador 
no executivo que ele li- 
dera, depois de estes lhe 
terem feito a «vida cara», 
em pré-campanha elei- 
toral, depois de o terem 
escolhido como candi- 
dato, após a rejeição de 
que foi alvo por parte do 
partido a que pertenceu 


cedeu. 


de alma e coração desde 
sempre, o PSD. 

“Instado a justificar a 
sua afirmação de que se 
sente «satisfeito» por, de- 
pois de ter sido expulso 
do seu partido de sempre 
(o PSD), acabar por ser 
eleito, na lista do CDS, 
para a presidência da Câà- 
mara da Póvoa de Lanho- 
so, O eng”. José Luís 
Pereira Portela refere: «O 
que eu vejo no PSD da 
Póvoa de Lanhoso custa- 
me imenso a aceitar». 

«Acima de tudo , sou 
social-democrata — re- 
corda o actual presidente 


«Sinto-me satisfeito» — responde o eng. Pereira 
Portela, quando se lhe pergunta como se sente 
depois de ter sido expulso do PSD e ter sido 
reeleito, sob a bandeira do CDS, presidente da 
Câmara Municipal da Póvoa de Lanhoso. E ex- 
plica esta reeleição, na entrevista que nos con- 


do Município —- e tenho 
muito amor âquele par- 
tido, mas o que se está a 
fazer actualmente, dentro 
do PSD, não tem nada a 
ver com a social-democra- 
cia e não tem nada a ver 
com o partido a que eu 
pertenci e ajudei a solidi- 
ficar na sociedade po- 
voense». 

Quando lhe pergunta- 
mos se pensa ainda re- 
gressar um dia ao seio do 
seu partido de sempre — o 
PSD - o eng”. Pereira 
Portela adverte que, 
«durante este mandato, 
manterei rigorosamente 


uma postura de indepen- 
dente e não aderirei a ne- 
nhum partido, nem ao 
CDS — a nenhum». 


Relacionamento 
com o CDS 

é o melhor 
possível 


O percurso político do 
eng”. Pereira Portela, no 
último ano, é deveras sin- 
gular, depois de ter per- 
dido a votação eleitoral 
no seio do PSD, que o 
grupo que liderava im- 
pugnou. 

Uma séria luta se tra- 
vou entre os sociais-de- 
mocratas, numa luta fra- 
tricida liderada, dum la- 
do, por Jacinto Pereira, e 
do outro, por Pereira Por- 
tela, com este a ser afas- 
tado da esfera de poder, 
mesmo que Jacinto Perei- 
ra defendesse a recandi- 
datura do eng”. Portela 


mas com «uma nova equi- 
pa», mas a sua posição 
acabou por não prevalec- 
cer no seio do partido, 
por entre plenários dina- 
mizados por discussão 
acesa e por vezes vio- 
lenta. 


Afastado da possibili- 
dade de recandidatura 
pelo PSD, CDS e PS ten- 
taram captá-lo para as 
suas listas; mas foi o CDS 
— que tão duramente o 
acusara de corrupção e 
compadrio — que o apre- 
sentou como cabeça de 
lista às eleições autárqui- 
cas, quando Sousa Dias 
presidia à Comissão Polí- 
tica dos centristas. 


A nova Comissão Polií- 
tica concelhia do CDS - 
que constitui uma pro- 
funda derrota para Sousa 
Dias, — apoia a gestão de 
Pereira Portela, nomea- 
damente o acordo de re- 


gime celebrado com os so- 
cialistas. 


«O meu relaciona- 
mento com a Comissão 
Política do CDS é o me- 
lhor, porque eles compre- 
enderam e aceitaram e eu 
fiz-lhes a promessa de 
que, nas grandes questões 
que interessam ao Muni- 
cípio, eles serão sempre 
ouvidos» — adianta Perei- 
ra Portela. 


No entanto, prossegue 
o actual presidente da Cà- 
mara da Póvoa de Lanho- 
so, «quando eles tiverem 
alguma proposta a apre- 
sentar ao executivo, ape- 
sar de não terem nenhum 
vereador militante, pois 
os três elementos que fa- 
zem parte da minha lista 
são oriundos do PSD, po- 
dem fazê-lo e eu terei 
sempre muito gosto em os 
receber e em dar-lhes 
conta dos actos da gestão 
camarária». 


«Com esta Comissão 
Política, tenho as melho- 
res relações» — adianta 
Pereira Portela, que, em 
seguida, nos explica como 
conseguiu um acordo de 
regime para governar 
uma Câmara Municipal 
em que o «seu» partido 
do Centro Democrático 
Social não tem a maioria 
absoluta. 


«Eu tentei respeitar os 
resultados eleitorais, mas 
o PSD não aceitou as 
tarefas que eu escolhi 
para eles e estou convicto 
de que os actuais verca- 
dores não estão interessa- 
dos em alimentar ques- 
tiúnculas mas em traba- 
lhar para o desenvolvi- 
mento do concelho neste 
mandato que será rigoro- 
samente o meu último 
mandato» - conclui o 
eng”. Pereira Portela. 
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Associação Industrial: 
Aquele «abraço» 
aos mais pobres 


Costa Guimarães 


Foi recentemente cria- 
da, em Fafe, uma delega- 
ção da Associação Indus- 
trial do Minho, que, além 
dos industriais de Fafe, 
prestará apoio aos deCa- 
beceiras, Celorico de 
Basto e Vieira do Minho. 

A nova delegação, que 
é dirigida por Arnaldo Ri- 
beiro, situa-se na Avenida 
dos Combatentes da 
Grande Guerra, e «en- 
quadra-se no objectivo de 
colmatar as dificuldades 
que se verificam no que 
concerne ao apoio às pe- 
quenas e médias empresas 
da região» — sublinha o 
director-geral, Carlos 
Pereira. 

A Associação Indus- 
trial do Minho constatou 
que «não existem serviços 
de apoio à actividade in- 
dustrial, o que torna difi- 
cil a actividade das peque- 
nas e médias empresas 
quando necessitam de ser- 
viços de especialidade, 
como sejam os estudos de 
viabilidade económica, 
informações sobre nor- 
mas, homologação de 
produtos, patentes, infor- 
mação fiscal, legislação, 
programas de estímúlos à 
actividade económica e 
renovação tecnológica e 
industrial». 

Para Filomena Gonçal- 
ves, que integra a Direc- 


ção-Geral da Associação 
Industrial do Minho 
(AIM), o mais flagrante é 
a constatação de que é ur- 
gente e «inadíavel a cria- 
ção de um organismo na 
região que preste adequa- 
da colaboração à activi- 
dade industrial, de uma 
forma rápida e eficaz, 
acessível a qualquer em- 
presa industrial, que ne- 
cessite de informação ou 
de apoio na concepção e 
elaboração de projectos 
de innvestimento, de fi- 
nanciamento ou de for- 
mação». 

Com a inauguração da 
delegação de Fafe da As- 
sociação Industrial do Mi- 
nho — um dos últimos ac- 
tos da actual direcção, 
cujo mandato expira este 
mês — «pertende-se criar 
uma entidade que, em 
colaboração com os orga- 
nismos oficiais, esteja vo- 
cacionada para o desen- 
volvimento regional, im- 
plementando a necessária 
renovação industrial re- 
gional». 

Outro dos objectivos 
deste projecto agora con- 
cretizado, com o apoio 
das autarquias da região, 
entre eles o presidente do 
Município de Fafe, con- 
siste na necessidade de 
«desenvolver um con- 
junto de actividades que 


Em meados do mês passado, a Direcção da Associa- 
ção Industrial do Minho concretizou um dos sus pro- 
jectos, ao criar uma delegação em Fafe, num abraço 
aos concelhos mais pobres do distrito e que inclui 
uma tentativa de apoio aos industriais de Fafe, Cabe- 
ceiras, Celorico de Basto e Vieira do Minho. 


permitam responder às 
solicitações das empresas 
da região, contribuindo 
para a renovação tecnoló- 
gica das suas unidades 
produtivas». 


Principais metas 
da delegação 
de Fafe 


Entre os grande sobjec- 
tivos da nova delegação 
de Fafe da AIM segundo 
Filomena Gonçalves, con- 
tam-se a capacidade de 
«animar o tecido econó- 
mico no quadro do desen- 
volvimento regional de 
uma forma equilibrada e 
harmoniosa», para além 
de conceder aos industri- 
ais o «apoio complemen- 
tar necessário para desen- 
volver as suas capacidades 
de inovação de de pro- 
dução». 

Por outro lado, a cria- 
ção desta delegação da 
AIM vem responder à ne- 
cessidade de promover o 
«acesso das empresas à in- 
formação jurídica econó- 
micha e técnica, difun- 
dindo os instrumentos es- 
pecíficos que o Governo 
português e a Comuni- 
dade Económica Euro- 
peia colocam à sua dispo- 
sição». 

Os técnicos da delega- 
ção da Associação Indus- 


+ gia 


o 
sessesas magia 


Presidente 


trial propõem-se ainda 
«assistir as empresas in- 
dustriais desta região nos 
domínios da formação e 
da informação, sensibili- 
zando e apoiando os em- 
presários na elaboração 
de projectos de candida- 
tura aos programas nacio- 
nais (SIBR, Faije, Forma- 
ção em Cooperação) e co- 
munitários (PEDIP, FSE, 
Valoren, Sprint, Erasmus 
e Comett) e a outros estí- 
mulos proporcionados 
por entidades oficiais. 
Em quinto lugar, a As- 
sociação Industrial pre- 
tende efectuar estudos so- 
bre a situação dos diferen- 
tes sectores industriais do 
baixo Minho, no âmbito 
de um levantamento das 
potencialidades e carên- 
cias da região, em termos 
de implantação industrial. 
A realização de cursos, 
seminários, conferências 
e reuniões para empre- 
sários e quadros superio- 
res, numa perspectiva de 
actualização, bem como 
«contribuir para a consoli- 
dação da indústria exis- 
tente e para o apareci- 


do A.I.M. reunido com 


a no 


forças vivas da regiã 


mento e instalação de no- 
vas unidades industriais», 
constituem outros objecti- 
vos que presidiram à cria- 
ção desta delegação da 
AIM em Fafe. 


Quatro concelhos 
em radiografia 


O concelho de Fafe, 
com 50 mil habitantes, 
possui uma taxa de natali- 
dade decrescente (de 30 
por cento, em 1960, para 
16 por cento, em 1986) e 
uma população activa de 
vinte mil pessoas e cerca 
de dois mil desemprega- 
dos ou à procura de pri- 
meiro emprego. 

Na agricultura, traba- 
lham cerca de 22 por 
cento, contra 56 por cento 
na indústria e 21 por 
cento no comércio e servi- 
ços; mas o sector de ves- 
túario, têxteis e couros 
emprega mais de nove mil 
pessoas, aparecendo em 
segundo lugar a constru- 
ção civil, com pouco mais 
de mil trabalhadores. 

Outros sectores fortes, 


o de Fafe e Basto. 
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que aparecem em segui- 
da, quanto ao número de 
postos de trabalho, são a 
indústria de madeiras e o 
comércio a retalho. 

Quanto ao concelho de 
Vieira do Minho, com 
cerca de 17 mil habitantes 
e com idênticas caracterís- 
ticas ao de Fafe, a agricul- 
tura ocupa o primeiro lu- 
gar, entre os sectores que 
absorvem postos de traba- 
lho, logo seguida da cons- 
trução civil e obras públi- 
cas e do comércio a re- 
talho. 

Celorico de Basto tem 
uma população de 23 mil 
habitantes e as caracterís- 
ticas, quanto a ramos de 
actividade, são muito 
idênticas às de Cabeceiras 
de Basto, embora o sector 
da construção civil seja 
mais significativo; o 
mesmo acontece com as 
indústrias transforma- 
doras. 

Finalmente, temos o 
concelho de Cabeceiras 
de Basto, com 19 mil ha- 
bitantes e uma taxa de na- 
talidade inferior à de mor- 
talidade, em que a agri- 


cultura ocupa 22 por 
cento da população e o 
sector mais forte, a se- 
guir, é o dos transportes e 
armazenamento, com 14 
por cento dos postos de 
trabalho, enquanto o co- 
mércio a retalho aparece 
em terceiro lugar, com 
quase 13 por cento. 

As indústrias tranfor- 
madoras, muito fortes em 
Fafe, representam, em 
Cabeceiras de Basto, ape- 
nas cinco por cento do 
mercado de trabalho, 
abaixo do sector das obras 
públicas, que absorvem 
seis por cento dos traba- 
lhadores do concelho, se- 
gundo dados de Junto de 
1989, fornecidos pelo 
Centro Regional de Se- 
gurança Social de Braga. 

Quanto à importância 
percentual da indústria, 
em relação às demais acti- 
vidades, nos concelhos de 
Fafe, Vieira do Minho, 
Celorico de Basto e Cabe- 
ceiras de Basto, ela é de 
48 por cento, 10 por 
cento, 15 por cento e 13 
por cento, respectiva- 
mente. 


Dois projectos em confronto 


nas eleições deste ano 


As eleições para os cor- 
pos sociais da Associação 
Industrial do Minho, pre- 
vistas para o mês em cur- 
so, estão a registar uma 
actividade inusitada, de- 
vido à existência de duas 
listas. 

Uma das listas, de con- 
tinuidade, é liderada pelo 
industrial de mobiliário, 
Albino Machado, e conta 
com o apoio de vários ele- 
mentos da actual Direc- 
ção, para além de ter 
como mandatário o eng”. 
Alberto Silva, presidente 
do Sporting de Braga e 
gestor de uma empresa de 
construção civil. 

O actual presidente da 
Direcção, António Luís 
Brochado apoia esta can- 
didatura e aparece como 
candidato a presidente do 
recém-criado Conselho 
Superior da Associação 
Industrial do Minho. 

Quanto à outra lista, 
esta é liderada por Antó- 
nio Barros dos Santos, da 
Recauchuisgem: império, 
e inclui personalidades 
novas no mundo da vida 


associativa empresarial, 
mas com provas dadas 
quer ao serviço do des- 
porto, quer de outras ins- 
tituições associativas. 

Do elenco de António 
Santos fazem parte Antó- 
nio Marques, da Tina- 
Mar de Barcelos, Carlos 
Alberto Campos Gonçal- 
ves, das «Faianças de Bar- 
celos», Ermelando Trota 
Sequeira, da «PAMAP — 
Máquinas Agrícolas», 
José Augusto Marques 
Rodrigues, da «José Pei- 
xoto Rodrigues», José 
Borges Azevedo, da 
«Vieira de Castro e Fi- 
lhos», de Famalicão, José 
Cipriano Canão, da 
«Electro-Minho», de Via- 
na do Castelo, José Ma- 
nuel Capa Pereira, da 
«Companhia de Cartões 
do Cávado», e João Go- 
mes Oliveira, da «Socie- 
dade de Construções do 
Cávado». 

Esta lista sublinha que 
«um dos traços fortes da 
próxima década será a lu- 
ta contra o tempo per- 
dido» e o investimento 


«no potencial dos recur- 
sos humanos é factor cha- 
ve do sucesso e tanto mais 
importante quanto o ce- 
nário for de mudança». 

Em representação das 
maiores empresas do dis- 
trito — a que se contrapõe 
uma lista afecta à actual 
Direcção, ligada a peque- 
nas e médias empresas — a 
lista de António Santos 
assegura que pretende a 
mudança, pois «pretende- 
mos recuperar o tempo 
perdido. Pretendemos au- 
mentar o crédito moral da 
Associação junto dos as- 
sociados, afastados da 
mesma e fazer-lhes sentir 
a necessidade do associa- 
tivismo». 

Este elenco empreen- 
deu uma tarefa de recolha 
de sugestões, junto dos 
associados, para a ela- 
boração do programa, de 
forma a que ele possa ser 
«um programa de todos 
os empresários mi- 
nhotos». 

Esta lista defende ainda 
uma nova posição da As- 
sociação Industrial face à 


existência da COEP 
(Confederação das Orga- 
nizações Empresariais 
Portuguesas), que se tra- 
duz no estatuto de obser- 
vadores e não participan- 
tes directos, para manter 
uma equidistância entre 
as duas grandes organiza- 
ções empresariais». 

Por outro lado, a actual 
Direcção defendeu já o 
lançamento de uma cam- 


panha de informação so- 
bre os objectivos da 
COEP para contrabalan- 
çar à campanha da A.lI- 
Portuense contra a 
COEP. 

A postura da lista de 
oposição à actual Direc- 
ção perfilha os ideais já 
divulgados pela Associa- 
ção Nacional dos Jovens 
Empresários (ANJE), 
com a qual mantém re- 


Membros da lista de António Santos para a A.LM. 


gulares contactos, pois a 
média de idades dos seus 
elementos ronda os trinta 
anos. 

Por outro lado, a lista 
de António Santos pre- 
tende «levar para a Asso- 
ciação Industrial do Min- 
hho uma nova maneira de 
ser, mais reivindicativa e 
menos seguidista». 

Este elenco pretende, 
no entanto, dar continui- 


dade a alguns projectos 
da actual Direcção que ar- 
refeceram, entre eles, o 
diálogo com os empre- 
sários galegos, através da 
criação de um «trade cen- 
ter» na sede social da As- 
sociação, que será cons- 
truído em terrenos cedi- 
dos pela Câmara Munici- 
pal junto ao Parque de 
Exposições de Braga. 

Quanto ao elenco de 
Albino Machado, a 
aposta fundamental re- 
side em «continuar o tra- 
balho iniciado», nomea- 
damente através do Cen- 
tro de Formação e Infor- 
mática do Minho e outras 
secções, para além do re- 
forço da descentralização 
da Associação, através da 
criação de delegações fora 
de Braga. 

Esta lista reafirma o ali- 
nhamento pela COEP e 
propõe uma aproximação 
à Associação Industrial 
Portuense, porque ambas 
têm uma filosofia própria 
para as associações regio- 
nais. 
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Em Prado — Vila Verde 


Particular «cura» 
primeira farmácia do País 


Costa Guimarães 


NS 


Um investidor parti- 
cular vai recuperar a 
«Casa da Botica», em 
Prado, Vila Verde, atra- 
vés de um projecto que 
recebeu luz verde do Ins- 
tituto Português do Patri- 
mónio Cultural (IPPC) e 
que inviabilizou uma pro- 
posta dos vereadores do 
PSD que apontava para a 
sua expropriação... 

A revelação da existên- 
cia de um projecto de re- 
cuperação' encontrou os 
vereadores do PSD , em 
«falso», e motivou uma 
declaração de voto do 
Partido Socialista que 


psapiseeo sm 


tiva expropriação — com 


«Casa da Botica»: o que resta da primeira farmácia 


«alinhou» com o CDS na 
votação contra o desejo 
dos sociais-democratas. 


A proposta dos verea- 
dores do PSD, apresen- 
tada em 7 de Fevereiro, 
recorda que o edifício já 
foi classificado de interes- 
se público e denuncia que 
«esta Câmara, até ao pre- 
sente, nada fez para salva- 
guardar o que resta da 
primeira farmácia da País 
— imóvel de todo o in- 


teresse para Prado e para 


o concelho, não obstante 
poder ter utilizado já as 
disposições legais, ao seu 


alcance para evitar a der- 


É a ? ” 


É Fedaa a 
“ 


rocada e mesmo a demoli- 
ção eminente» (sic). «A 
não imediata intervenção 
levará ao seu rápido desa- 
parecimento por derro- 
cada, natural ou provo- 
cada» e por isso, adian- 
tam os vereadores do 
PSD, «propomos que a 
Câmara Municipal pro- 
ceda já à imediata expro- 
priação do referido edifi- 
cio e terreno de protecção 
adjacente». 


Antes da arpresentação 
desta proposta, por parte 
do PSD, já existia na Cà- 
mara Municipal um pro- 
cesso com 159 folhas, cuja 


Aquela que terá sido a primeira farmácia do País — a «Casa da Botica», 
existente em Prado, Vila Verde — vai ser recuperada por um investidor 
particular. O projecto, que já tem «luz verde» do IPPC (Instituto Portu- 
guês do Património Cultural), evita que a autarquia gaste com a respec- 
o era proposto pelos autarcas sociais-democratas — 

mais de cem mil contos. 


primeira peça dá conta da 
classificação da «Casa da 
Botica» como «imóvel de 
interesse público», em 2 
de Julho de 1985, mas 
este parecer só foi ho- 
mologado pela Secretaria 
de Estado da Cultura em 
29 de Janeiro de 1987. 


IPPC regozija-se 
com o restauro 


A casa, em si, não dis- 
põe de grande interesse 
arquitectónico, ao contrá- 
rio do portal, «apesar de 
ser conhecida a sua não 
pertença ao edifício origi- 
nal, constitui hoje uma 


PA 


memória da zona e é um 
elemento importante da 
referida caracterização es- 
pacial da área e não se vis- 
lumbraram razões para à 
sua remoção». 

Por outro lado, o con- 
selho consultivo do IPPC 
considera que a «recu- 
peração da Casa da Bo- 
tica é tecnicamente possí- 
vel e economicamente 
viável, se encarada numa 
óptica de operação pri- 
vada, nomeadamente 
para a sua utilização como 
habitação de qualidade 
ou, numa operação de in- 
teresse público, para a 
instalação de equipa- 
mento de que a urbaniza- 
ção adjacente é manifes- 
tamente carente». 

Entretanto, no passado 
dia 20 de Fevereiro, o Ins- 
tituto Português do Patri- 
mónio Cultural oficiava, a 
propósito do projecto de 
restauro apresentado por 
um particular, que «cons- 
titui bom motivo de rego- 
zijo». 

O IPPC aconselha 
ainda a Câmara Munici- 
pal a executar um «ar- 
ranjo do largo pronteiro à 
casa, bem como a aplica- 
ção de critérios de salva- 
guarda e protecção paisa- 
gística na apreciação de 
pedidos de licenciamento 
que venham, entretanto, 
a ser feitos para as ime- 
diações, no sentido de 
justamente apoiar os es- 
forços a dispender na 


Portal da «Casa da Botica». 


valorização do edifício». 

Além disso, o «portal 
velho» está hoje sob a res- 
ponsabilidade do Instituto 
Português do Património 
Cultural e esta entidade 
ainda não se sentiu na 
obrigação de proceder à 
sua expropriação e qual- 
quer tomada de posição, 
neste sentido, por parte 
da Câmara Municipal 
carece de consulta ao 
IPPC. 


Expropriação 
custaria cem mil 
contos 

Face à existência de um 
projecto particular de re- 
cuperação deste imóvel, o 
CDS e o PS votaram con- 
tra a proposta dos sociais- 
democratas, que previa a 
expropriação do edifício, 
numa operação que, se- 
gundo a avaliação técnica, 
custaria cem mil contos 
aos cofres do Município. 

Os socialistas recordam 
que a «Casa da Botica» — 
apesar de ser «um exem- 
plar interessante da arqui- 
tectura rural do século 
XVII (1720) — tem mais 
valor simbólico do que ar- 
quitectónico». 

Por isso, advertem os 
socialistas, a «Casa da 
Botica não constitui nem 
pode constituir, dentro da 
área do nosso Município, 
a prioridade das priorida- 
des no âmbito da preser- 
vação e defesa do nosso 
património arquitectónico 
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construído, porque a ela 
se sobrepõem cerca de 
três dezenas de edifícios 
de maior monumentali- 
dade e significado históri- 
co para o nosso con- 
celho». 

Além disso, o vereador 
socialista, José Azevedo 
Gama, sublinha que «a 
expropriação daquele 
imóvel e respectiva recu- 
peração, segundo parecer 
técnico, orçaria em cerca 
de cem mil contos, incom- 
portável a médio prazo 
pelo Município». 

Por outro lado, os so- 
cialistas justificam o seu 
voto negativo com a exis- 
tência de um projecto de 
recuperação da «Casa da 
Botica» que «respeita a 
traça original e dá àquele 
imóvel de interesse públi- 
co a funcionalidade de- 
vida, evitando assim que, 
face à morosidade do pro- 
cesso de expropriação e à 
espera de oportunidade 
de capacitação financeira 
da Câmara para viabilizar 
o projecto, o mesmo aca- 
basse por ruir, devido ao 
seu estado adiantado de 
degraçdação». 

Os socialistas, no segui- 
mento do parecer do 
IPPC consideram, final- 
mente, que a proposta do 
actual proprietário é a «a 
única forma possível de 
salvar de imediato o que 
ainda resta da "Casa da 
Botica" e sem onerar o 
Município». 


Em Vila Verde 


Mecenas recuperam 


Paços do Concelho 


A Câmara de Vila 
Verde propôs, a um gru- 
po de industriais do con- 
celho, a recuperação dos 
antigos Paços do Conce- 
lho, à base da Lei do Me- 
cenato. Se tal vier a con- 
cretizar-se, como a Câ- 
mara espera, nesse his- 
tórico edifício ficarão ins- 
talados a Biblioteca e o 
Arquivo Municipal. 

A revelação foi feita 
pelo vereador Mota Al- 
ves, responsável pela área 
da Educação, Desporto e 
Cultura, e o concurso pú- 
blico encontra-se já 
aberto para um investi- 
mento que ultrapassa os 
cinquenta mil contos. 

A obra inclui a recu- 
peração do rés-do-chão, 


primeiro andar e sótão, 
para além da informatiza- 
ção dos serviços ali a ins- 
talar, sendo executada se- 
gundo um contrato-pro- 


grama estabelecido entre 


ô município vilaverdense 
e o Instituto Português do 
Livro e da Leitura 
(IPLL). 

As despesas de investi- 
mento são divididas em 
duas partes iguais pelas 
duas instituições em cau- 
sa, que manifestaram o 
compromisso de concluir 
a obra no prazo máximo 
de quatro anos. 

Mota Alves considera 
que se trata de «uma obra 
de importância capital 
para o desenvolvimento 
sócio-cultural do conce- 


Num processo inédito no distrito de Braga, a Câmara 
de Vila Verde conseguiu reunir um grupo de indus- 
triais para, ao abrigo da Lei do Mecenato Cultural, 
recuperarem os antigos Paços do Concelho onde vai 
ser instalada a Biblioteca e o Arquivo Municipal. 


lho, tanto mais que este 
projecto visa criar espaços 
de cultura, de investiga- 
ção e de divulgação, para 
além de pretender tam- 
bém contribuir para pre- 
servar a identidade cul- 
tural do nosso Município, 
ou seja, a nossa memória 
viva, através do Arquivo 
Municipal». 

O vereador da Cultura, 
Educação e Tempos Li- 
vres considera que este 
empreendimento tem 
«inegável valor concelhio 
e constitui um exemplo 
único entre os municípios 
vizinhos, porque o pro- 
jecto tem merecido a acei- 
tação dos industriais do 
nosso concelho que se 
propõem, através da Lei 


do Mecenato, financiar os 
cinquenta por cento do 
custo da obra a cargo da 
Câmara Municipal». 

Por sua vez, o IPLL já 
desbloqueou cerca de dez 
mil contos para que as 
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obras se possam iniciar 
ainda este ano, talvez em 
Maio ou Junho, apesar de 
continuar a funcionar no 
rés-do-chão o serviço da 
repartição de Finanças de 
Vila Verde. 

Por esse motivo, as 
obras de recuperação de- 
vem iniciar-se pelo sótão, 
um espaço onde futura- 
mente funcionará a sec- 
ção juvenil da Biblioteca 
Municipal. 

Edifício 
construído 
há 103 anos 


O antigo edifício dos 
Paços do Concelho foi 


construído em 1887 e 
constitui, ainda hoje, um 
dos ex-libris da vila de 
Vila Verde, dois anos de- 
pois da criação do conce- 
lho com a actual confi- 
guração geográfica, isto é, 
desde a Serra Amarela 
até aos rios Homem e Cá- 
vado. 


De facto, em 1885, os 
antigos concelhos da Ter- 
ra da Nóbrega, Regala- 
dos, Vila Chã, Portela de 
Penela ou das Cabras e 
Prado foram fundidos 
num novo e único conce- 
lho, a que foi dado o 
nome de Vila Verde. 


Recorde-se que o Có- 


digo do IRC, quando fala 
dos donativos para fins 
culturais (Lei do Mece- 
nato) considera como cus- 
tos ou perdas de exercício 
os donativos até ao limite 
de dois por cento do volu- 
me de vendas ou dos ser- 
viços prestados. 


Este princípio legal 
aplica-se aos donativos 
para museus, bibliotecas, 
escolas, institutos e asso- 
ciações de ensino ou de 
educação, de investigação 
ou de cultura científica, li- 
terária ou artística, con- 
forme se pode ler nos arti- 
gos 39 do Código do IRC 
(rendimentos de pessoas 
colectivas), no número 
um. 


Refira-se que o Plano 
de Actividades da Cá- 
mara de Vila Verde, no 
capítulo da cultura, prevê 
a continuação do levanta- 
mento cultural do conce- 
lho, o apoio à escola de 
música (1500 contos) e o 
reforço do seu equipa- 
mento com gastos na or- 
dem dos mil contos. 


Os subsídios às associa- 
ções culturais rondam os 
quatro mil contos, sendo 
o maior para a Banda de 
Vila Verde (450 contos), 
seguida da Associação de 
Aboim da Nóbrega (330 
contos) e a Banda de Pe- 
dregais (230 contos). 
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Em Rio Caldo — Terras de Bouro 


S. Bento trata bem 


OS seus peregrinos 


Costa Guimarães 


O processo da constru- 
ção do santuário de S. 
Bento da Porta Aberta 
iniciou-se em 1982, 
quando, num dia de Se- 
tembro, os responsáveis 
por este centro de pregri- 
nação — que pede meças 
aos grandes santúarios do 
Sameiro, do Bom Jesus e 


Dado É 


da Abadia — abordaram e 
concluíram pela necessi- 
dade de ampliar a espla- 
nada em redor do antigo 
templo de S. Bento da 
Porta Aberta. 

A ideia inicial consistia 
num prolongamento, para 


Maqueta do santuário a construir. 


guardado dos olhos do mundo... 


Norte, do nível da actual 
esplanada, preenchendo- 
se O vão inferior, criado 
pelo desnível de cotas, 
com vários pavimentos 
destinados ao estaciona- 
mento de carros ligeiros. 

Para os autores do pro- 
jecto, a solução apresen- 
tava-se simples — con- 
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Peregrinos em peso 
alteram 
projecto inicial 


O arquitecto Luís Cu- 
nha propôs à Confraria de 
S. Bento que lhe fosse 
possibilitada uma curta 
estada em S. Bento da 
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forme recorda o arg. Luís 
Cunha - mas revelou-se 
«insuficiente na resposta 
às necessidades sentidas, 
quando estas foram nova- 
mente equacionadas na 
recente abordagem do as- 
sunto». 
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Porta Aberta, para estu- 
dar melhor o assunto e 
esta «estada curta no local 
veio a coincidir com uma 
das mais concorridas 
peregrinações anuais a 
este santúario — a do pri- 
meiro domingo de Outu- 


Orçada em cerca de 300 mil contos, está a «nascer» uma cripta que 
completa o centro de peregrinação de todo o Norte de Portugal, situado 
em Rio Caldo, Terras de Bouro, e denominado S. Bento da Porta Aberta. 
«Ir a S. Bento de promessa sem fala» constitui um aforismo popular que 
se pode aplicar à confraria que, sem fazer propaganda, meteu ombros a 
JS esta gigantesca obra. Mas o «CP» foi lá para quebrar o segredo bem 


bro - ao mesmo tempo 
que a Feira da Ladra, em 
Vieira do Minho». 


«Foi esta uma oportuni- 
dade — acrescenta Luís 
Cunha — para viver e to- 
mar consciência dos pro- 
blemas suscitados por 
uma concentração hu- 
mana deste tipo». 


Da participação e ob- 
servação dos actos religio- 
sos e festividades então 
ocorridas, justifica o ar- 
quitecto autor do pro- 
jecto: «Fomos levados a 
reconhecer algumas 
carências importantes, 
das quais é de realçar a 
insuficente capacidade do 
templo de S. Bento, para 
acolher todos aqueles 
que, nesses dias de pere- 
grinação, pretendem nele 
entrar, nomeadamente 
durante as celebrações». 


«São sempre numero- 
sas as pessoas que têm de 
acompanhar do exterior 
os actos litúrgicos e que 
ficam impossibilitadas de 
ouvir as homilias ou pre- 
gações em boas condições 
e só dificilmente se po- 
derão furtar às diversas 
distracções que tal situa- 
ção provoca» — continua o 
arquitecto, ao justificar a 
alteração profunda da 
ideia base inicial. 

Por outro lado, um 
novo estudo topográfico 
«evidenciou a dificuldade 
de realização da solução 
inicialmente considerada, 
devido à acentuada di- 
ferença de cotas que a vi- 
são directa do terreno, 
com vegetação abundante 
dificilmente permitia 
avaliar». 


ENE rated 


Frontaria da cripta em construção. 


O projecto final. 
«alberga» 
cinco mil pessoas 


Assim, O projecto final 
inclui quatro elementos 
novos fundamentais que 
passam, em primeiro lu- 
gar, pela construção de 
uma plataforma, com 
2880 metros quadrados e 
que contém, sob a laje de 
pavimento e em parte da 
sua extensão, dois outros 
pavimentos que podem 
ser utilizados para esta- 
cionamento de carros li- 
geiros e para arrecada- 
ções gerais do santúario e 
da estalagem construída a 
há poucos anos. 


Sobre essa plataforma, 
que está nove metros 
abaixo do plano da actual 
esplanada, será construí- 
da uma grande cobertura 
sobre colunas, que per- 
mite albergar cerca de 
cinco mil pessoas em pé. 


Para melhor protecção 
das pessoas, caso chova 
ou faça vento, prevê-se 
ainda a construção de 
paredes envolventes, em 
vidro, amovíveis por des- 
lizamento vertical. 


Além disso, o projecto 
final inclui um terceiro 
elemento, que se traduz 
num sistema de amplas e 
suaves escadas e um con- 
junto de dois elevadores — 
para pessoas idosas ou de- 
ficientes — que liga a pri- 
meira plataforma (de es- 
tacionamento) com o ní- 
vel da actual esplanada. 


Finalmente, o projecto 
do arquitecto Luís Cunha 
integra a construção de 
um arruamento que, pas- 
sando a nascente do ac- 
tual templo, dará acesso 
aos terrenos a Norte, 
onde a construção de al- 
guns muros de suporte Os 
transformará em platafor- 
mas de estacionamento ao 


ar livre. 

Refira-se ainda que so- 
bre o altar da nova cripta 
prevê-se a construção de 
uma clarabóia em forma 
de obelisco que, como 
elemento vertical - em- 
bora semi-transparente — 
não deixará de assinalar, 
à distância, a presença 
desse novo local de cele- 
brações litúrgicas. 


Para se fazer uma ideia 
da grandeza desta nova 
cripta de S. Bento da 
Porta Aberta, refira-se 
que a cripta do santúario 
do Sameiro comporta 
6.400 pessoas em pé, en- 
quanto aquela tem capaci- 
dade para cinco mil. 


O projecto está em 
marcha e deverá estar to- 
talmente concretizado no 
fim do próximo ano, es- 
tando a ser executado por 
uma empresa de Vila 
Verde. 


Por causa de um cão 


Costa Guimarães 


A história do nasci- 
mento do santuário de S. 
Bento da Porta Aberta, 
que é considerado um dos 
mais «fortes tentáculos da 
fé cristã no meio dos po- 
vos de Entre-Douro-e- 
Minho, Galiza e Trás-os- 
Montes» é bastante nu- 
blosa e quando assim é, as 
cambiantes lendárias e 
populares têm um sabor 
diferente. 


A história do templo 
até mete uma contenda 
entre dois vizinhos por 
causa de um cão e, no 
pacto de reconciliação, 
traduziu-se no seguinte 
compromisso: um compra 
o terreno e o outro cons- 
trói a capelinha. 

O «Costumeiro» já 
menciona, no século 
XVIII, entre outras ca- 
pelas, uma sob a invoca- 
ção de S. Bento, na en- 
costa oposta do monte 
que a separa do convento 
de Bouro, onde os frades 


se acolhiam sob a regra 
beneditina. 

Todavia, a polémica 
continua a marcar a vida 
deste templo, depois da 
revolução liberal e a ad- 
ministração das terras 
pertencentes à capela che- 
gou às últimas instâncias 
dos foros judiciais. 


Em 1839, o abade de 
rio Caldo foi assaltado 
pela famosa «quadrilha 
do Serafim» da Póvoa de 
Lanhoso (o último que 
morreu enforcado em 
Braga), num caso explo- 
rado por Camilo Castelo 
Branco no seu romance 
«O Demónio de ouro», 
onde colocava a ridículo a 
fortuna do abade de S. 
Bento. 

O templo actual come- 
çou a ser construído em 
1880 e é concluído quinze 
anos depois, com a aquisi- 
ção do carrilhão, o alarga- 
mento do terreiro, a cons- 
trução da estrada, o ar- 


ranjo do parque, a edifi- 
cação de uma escola, a 
criação de um posto mé- 
dico para os peregrinos e 
outros melhoramentos. 

Em 1899, nasceu a ir- 
mandade de S. Bento da 
Porta Aberta a quem foi 
atribuída a missão de ad- 
ministrar os bens de S. 
Bento, mas os seus estatu- 
tos — que sofreram suces- 
sivas alterações —- só 
foram aprovados em 
1941. 


Entre 1908 e 1918, o 
templo de S. Bento foi 
alvo de saques contínuos, 
com o desaparecimento 
de livros de escrituração e 
roubo de imagens, arrom- 
bamento das portas do 
santuário, desvio e furtos 
de dinheiro, prisões e per- 
seguições. 

Tudo isto por causa da 
cobiça que surgia em vir- 
tude dos rendimentos em 
esmolas, promessas e dá- 
divas que cresceram com 


o volume das multidões 
que ali acorrem, nomea- 
damente, a 21 de Março, 
a 11 de Julho e a 13 de 
Agosto (a maior de 
todas). 


O centro 
de espectáculo 
inesquecível 

S. Bento da Porta 
Aberta continua a ser o 
centro para onde conver- 
gem milhares e milhares 
de pessoas que proporcio- 
nam um espectáculo ines- 
quecível. 

À romaria começa em 
casa, a muitos quilóme- 
tros de distância do san- 
tuário, pelo entusiasmo 
das madrugadas, pela 
atracção das companhias, 
pelo arranjo dos farnéis, 
em cuja confecção entram 
as melhores peças da sal- 


gadeira e da capoeira, 


para serem saboreados à 
sombra de uma árvore 
frondosa, que espera de 
ano para ano. 


), 


O cesto vai à cabeça e a 
cabaça ou o garrafão de 
vinho vai às costas, pen- 
durado no «pára-quedas» 
(guarda-chuva), que 
acompanha o homem do 
campo para toda a parte, 
às vezes pendurado na 
gola do casaco, a servir de 
cabide. 


Todavia, outros ele- 
mentos fazem parte deste 
ritual, entre eles, a pan- 
deireta nas unhas, a viola 
ou O cavaquinho a tira- 
colo, mais a concertina, 
os ferrinhos e o tambor 
que regula a passada dos 
peregrinos. 

Todos os motivos, 
desde o alívio de doenças 
e outras alegrias da vida 
servem de pretexto para ir 
a pé ao S. Bentinho da 
Porta Aberta, como nos 
revela o cancioneiro po- 
pular: «Eu hei-de ir ao S. 
Bentinho/ de joelhos a 
rezar/ que me livre o meu 
amor/ da vida militar». 
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Uma sede própria é o grande sonho 


Pinto Soares 
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Com um historial extre- 
mamente rico, a Socie- 
dade Filarmónica Vi- 
zelense anseia, mais do 
que tudo, por uma sede 
própria, com instalações 
condignas. «A partir daí», 


da tarde, cerca de duas 
dezenas de músicos não 
uniformizados saírem 

a rua, executando a 
marcha do «Jác'asteve», 
perante os olhares es- 
perançados de uns e o 


banda nunca deixou de 
estar em actividade. 

Foi seu primeiro re- 
gente oficial o 1º sargento 
da GNR Miguel Moreira, 
que, à altura, dirigia a 
Banda de Freamunde, e 


A idos: no sempre tradiciênil desfile pétis ruas de V Vizela. 


revelam os dirigentes da 
Sociedade, «tudo se tor- 
nará mais fácil e os nossos 
projectos terão pés para 
andar». 


Esta sociedade foi fun- 
dada em 21 de Janeiro de 
1945, por um punhado de 
bons vizelenses, tendo à 
sua frente Pedro Leite, 
como principal impulsio- 
nador. 


Tratou-se de um acon- 
tecimento histórico poara 
a vila de Vizela, o facto 
de, no dia 8 de Dezembro 
de 1944, por volta das três 


cepticismo de outros que 
não acreditavam que 
«aquilo» vingasse. 


Mas o certo é que no 
dia 21 de Janeiro do ano 
seguinte a banda, já então 
devidamente uniformi- 
zada e com algum instru- 
mental, parte seu e parte 
emprestado, saiu «oficial- 
mente» para a rua, acredi- 
tando-se, então, que o 
projecto vingaria, o que, 
de facto, veio a acontecer, 
pois, desde essa data até 
aos nossos dias, embora 


por vezes aos tropeções, a 


que veio para Vizela a fim 
de tomar conta da banda 
recentemente formada. 

Vários regentes pas- 
saram pela banda, até aos 
nossos dias, como, por 
exemplo, os primeiros 
sargentos-músicos Ma- 
nuel Ribeiro da Silva e 
João Oliveira e ainda Au- 
gusto Costa Fernandes, 1º 
sargento e cornetista da 
Banda de Pevidém. 

De 1947 a 1952, a 
banda passou por grandes 
dificuldades para sobrevi- 
ver, pois não havia di- 


! A Sociedade Filarmónica Vizelense comemorou, recentemente, os seus 45 
anos de existência, numa manifestação que, como sempre, envolveu a 
população da vila chamada «Rainha das Termas». 


regente efectivo, até por- 
que então a comissão fun- 
dadora da banda foi aban- 
donando, ficando a banda 
entregue à «carolice» dos 
próprios elementos que 
nela actuavam e de um vi- 
zelense, Raul Pereira. 

Nos finais de 1952, é 
contactado um jovem vi- 
zelense, com alguns co- 
nhecimentos musicais, 
para tomar conta da re- 
gência. 

Tratava-se de António 
da Costa Vieira e foi en- 
viado imediatamente para 
o Porto, para, com o pro- 
fessor José Neves, do 
Conservatório de Música 
do Porto, aprender a arte 
de regência de bandas, o 
que fez com a maior rapi- 


dez e eficiência. Começa 
então uma nova vida no 
seio da banda que se iria 
manter durante 32 anos, 
período em que o regente 
Costa Vieira esteve à 
frente da direcção artís- 
tica. Registe-se ainda 
que, como a Sociedade 
não tinha direcção, Costa 
Vieira tinha que acorrer a 
todas as situações, tanto 
de ordem artística como 
burocrática ou financeira. 
Mesmo assim, a banda 
conheceu um surto de 
crescimento, tanto em 
instrumental como em 
executantes e em serviços 
prestados a muitas comis- 
sões de festas, abrilhan- 
tando inúmeras romarias 
e arraiais de Portugal, até 
que chegaram as guerras 
coloniais e a emigração, 
que levaram para o ex- 
terior quase metade dos 
elementos da banda. 


condingna. E para tanto 
estão a tentar diligenciar 
junto da Câmra Munici- 
pal de Guimarães os 
apoios necessários. É que 
projectos existem, como, 
por exemplo, a criação de 
um Museu do Instrumen- 
tal (e existem boas peças 
para esse fim), entre ou- 
tras iniciativas. Só que 
tudo dependerá de um es- 
paço próprio. 

de assinalar, entre- 
tanto, que, como a banda 
nunca tivesse tido uma 
fundação oficial, os músi- 
cos, vendo que assim não 
poderiam nem deveriam 
continuar, resolveram, 
nos finais de 1982, fundar 
oficialmente a banda, 
com estatutos próprios, 
tendo sido feita a respec- 
tiva escritura nã Conser- 
vatória de Lousada e de- 
pois publicada no «Diário 
da República». 


Sociedade Filarmónica Vizelense 
45 anos de vida e esperança 


derado, mesmo por ou- 
tras bandas congéneres, 
deveras significativo. Ra- 
zões para tal? provavel- 
mente, segundo nos re- 
feriram, o facto de se tra- 
tar de uma banda de ama- 
dores e, portanto, os or- 
çamentos apresentados, 
naturalmente, são mais 
baixos que os de outras. 
Mas, mesmo assim, 
pensam os dirigentes da 
banda que se torna neces- 
sário, provavelmente, di- 
minuir ao número de saí- 
das até porque, por vezes, 
há dificuldades para al- 
guns dos elementos da 
banda, que não podem 
perder horas de trabalho 
(apesar de algumas em- 
presas, segundo nos dis- 
seram os elementos da 
direcção, facilitarem por 
vezes tais casos). 
Vejamos, então, quais 
são os homens que têm 


nheiro para pagar a um O edifício (weliânia) onde funciona a sede da Sociedade Filarmónica EE E A 


Muitas e muitas vezes a Banda vai animar, fora, festas e romarias. Aqui, um pormenor de uma actuação em S. 
Faustino de Vizela. 


Mas não se desanimou 
e foram encontrados no- 
vos músicos e a banda 
prossegue sempre, em- 
bora com enormes sacrifi- 
cios. O regente quase tra- 
balha gratuitamente. Os 
músicos também. E foi as- 
sim, com o empenho de 
todos, que se foi adqui- 
rindo o mínimo indispen- 
sável para que a banda 
pudesse sobreviver até 
aos nossos dias. Subsídios 
até 1974, nem um tostão. 
E, a partir dessa data, 
também pouco mais a So- 
ciedade recebeu. 

A sede da banda até 
1981 era alugada e não 
oferecia o mínimo de con- 
dições. Desde esse ano e 
até à data, a sede está ins- 
talada numas escolas ve- 
lhas, o que, não sendo a 
sede ideal, já tem, no en- 
tanto, mais condições 
para o fim em vista. Mas, 
como referimos no início, 
os responsáveis da Socie- 
dade tem um grande so- 
nho: uma sede própria e 


Será bom realçar o con- 
tributo que a terra de Vi- 
zela, através da Sociedade 
Filarmónica, tem dado à 
arte musical. Dali saíram 
já muitos músicos de no- 
meada. Alguns de sau- 
dosa memória, como, por 
exemplo, o maestro e 
compositor Joaquim da 
Costa Chicória, a quem se 
devem muitas obras de 
boa categoria, entre elas 
«Os Murmúrios de Vi- 
zela» e «Marcha Fúnebre 
de Chicória» (esta, muito 
usada nas cerimónias da 
Semana Santa). 

Há também a destacar 
o major Lourenço Alves 
Dias e o seu sobrinho, 
sargento Joaquim Fernan- 
des, Manuel da Costa 
Dias, o sargento José Al- 
ves Ribeiro. 

É de realçar, por outro 
lado, que a Sociedade 
Filarmónica Vizelense 
tem levado a cabo saídas, 
durante o ano, em ná- 
mero que ronda a meia 
centena. O facto é consi- 


sobre os seus ombros a 
responsabilidade de diri- 
gr a Sociedade Filarmó- 
mica Vizelense —- 45 anos 
de vida e esperança: 

Direcção - Jerónimo 
Joaquim Ferreira (presi- 
dente), Luís Carlos da 
Costa Madureira (vice- 
presidente), Manuel Luís 
de Almeida (secretário), 
José Joaquim Monteiro 
(2º secretário), Manuel 
Marques Guerra e Luís 
Gonzaga Pereira (tesou- 
reiros) e António José 
Vieira Miranda, Justino 
Antunes Peixoto, Ar- 
minda Pereira e João Ri- 
beiro (vogais); 

Conselho Fiscal - Car- 
los Teixeira (presidente), 
José Luís de Almeida (se- 
cretário) e Guilherme 
Fernandes Teixeira (re- 
lator); 

Assembleia Geral - 
José Ribeiro Ferreira 
(presidente) e Alcides 
Campelos e Manuel da 
Costa Vieira (secre- 
tários). 
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Vila Nova de Famalicão 


«Mora» em Bairro 
cultura 


autêntico hino à 


Pinto Soares 
W 
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As instalações do Cen- 
tro de Arte e Cultura Po- 
pular de S. Pedro de Bair- 
ro, em Vila Nova de Fa- 
malicão, ocupam uma 
área superior a quatro mil 
metros quadrados e estão 
localizadas a cerca de 15 
quilómetros da sede do 
concelho. O Centro com- 
preende um vasto edifí- 
cio, com uma área total 
de 850 metros quadrados, 
no qual se encontra ins- 
talada a oficina de cerá- 
mica, bem como o museu, 
a loja de vendas ao públi- 
co e um auditório. 

Pretende este Centro 
divulgar um grandioso e 
importante projecto cul- 
tural e artístico, o que se 
deve à iniciativa de um in- 
dustrial natural da fregue- 
sia de Bairro, Manuel 
Maria Castro Alves, que 
tem conseguido com todo 
o seu esforço e humil- 
dade, à custa do trabalho 
na sua fábrica, canalizar 
os lucros para o Centro, 
proporcionando às crian- 
ças, jovens e adultos da 
sua terra e freguesias vizi- 
nhas a educação cultural 
de todos quantos o fre- 
quentam ou venham a fre- 
quentar. 

De facto, para quem 
não o conhece, é caso 
para ficar curioso. 

Senão vejamos: tem ac- 
tualmente, para além de 
uma orquestra juvenil, 
passando por um con- 
junto típico de cavaqui- 
nhos, um coral infantil, 
um coral de adultos e, fi- 
nalmente, um grupo de 
declamação, totalizando 
cerca de 170 elementos. 


Centro-escola 
de cerâmica 


Existe ainda um centro- 
escola de cerâmica, que 


garante trabalho a cerca 
de duas dezenas de jovens 
e ainda alguns aprendizes, 
que actualmente tem uma 
linha de produção de ele- 
vada qualidade artística. 
Aliás, um dos núcleos 
fundamentais do Centro é 
constituído precisamente 
pelo sector da cerâmica, 
desde há sete anos orien- 
tado pelo arquitecto Fer- 
nando Lanhas e, além de 
uma ampla oficina, com 
uma área de 400 metros 
quadrados, onde se en- 
contram instaladas seis 
rodas de oleiro, com me- 
sas individuais de traba- 
lhos para os elementos ali 
formados e que garantem 
a linha de produção, exis- 
tem também áreas de ar- 
mazenamento e loja de 


ds 


venda directa ao público. 
Possui ainda, no mesmo 
edifício, mas no primeiro 
andar, um magnífico mu- 
seu vivo onde se encon- 
tram expostos centenas de 
exemplares de todas as es- 
pécies que o Centro exe- 
cutou, bem como outros 
elementos que dão conta 
ao visitante da evolução 
do sector da cerâmica, 
desde o ano de 1971, ano 
da criação do Centro. 


Dos trabalhos ali ex- 
postos, podemos salien- 
tar, por exemplo, vasos, 
jarros, pratos, pequenas 
caixas cerâmicas, figuras 
populares, um excelente 
trabalho representando 
Camilo Castelo Branco, 
esculturas e ainda uma 
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O trabalho de cerâmica, uma das constan 


O Centro de Arte e Cultura Popular de S. Pedro de Bairro, no concelho de 
“ Vila Nova de Famalicão, é um autêntico hino à cultura, não só no campo 
do artesanato, como, também, a outras níveis. 


grande variedade de ou- 
tros modelos. 


O núcleo 
da música 

O início das actividades 
culturais do Centro de 
Arte e Cultura Popular de 
S. Pedro de Bairro deu- 
se, conforme já referi- 
mos, no ano de 1971, ape- 
nas numa sala da Junta de 
Freguesia. 

Neste Centro estuda- 
se, ainda, música, decla- 
mação, para além do tra- 
balho de cerâmica já re- 
ferido. O conjunto das 
instalações inclui uma am- 
pla sala para espectáculos 
e congressos, com capaci- 
dade para 370 pessoas. 

Em complemento do 


Centro existe, igual- 
mente, um magnífico res- 
taurante que, para além 
de servir de apoio a todas 


Diversos modelos de cerâmica em exposição. 


Aspecto parcial do Centro de Arte Cultura Popular de Bairro. 


as manifestações ali reali- 
zadas, está também 
aberto ao público, todos 
os dias excepto às segun- 
das-feiras. 

Este restaurante tem 
capacidade para cerca de 
uma centena de pessoas, 
servindo especialidades 
gastronómicas regionais e 
beneficiando de um am- 
plo terreiro para exibição 
de arte e folclore. 

A cerâmica, já o disse- 
mos, tem constituído um 
sector de particular in- 
teresse e cuidado por 
parte do responsável do 
Centro, na observação de 
futuros artistas do barro. 
Os trabalhos modelados e 
habilmente pintados, con- 
forme tivemos oportuni- 
dade de verificar nesta 
nossa visita, são concheci- 
dos em todo o País e tam- 
bém no estrangeiro. 

A nível social, existe 
também um infantário 
(paralelo) para os filhos 
dos empregados da uni- 
dade industrial de malhas 
pertencente a Castro Al- 
ves, que é o suporte do 
Centro. 

Outro dos núcleos (com 
não menos importância, 
porventura) deste Centro 
é o da música, que integra 
o ensino individual e gra- 
tuita por vários profes- 
sores especializados a 
cerca de 230 crianças e jo- 
vens, incluindo desde o 
canto e a dança até aos 
mais variados instru- 
mentos. 

Foi assim, com estes 
«ingredientes», que se 
constituiu uma orquestra 
juvenil, que, durante 
cerca de 11 anos, foi diri- 
gida pelo consagrado 


Quem é quem 


Alguns dos nomes importantes do Centro de 
Arte e Cultura Popular de S. Pedro de Bairro (al- 
guns deles, aliás, já desaparecidos): Manuel Maria 
Castro Alves (fundador e director), arquitecto Fer- 
nando Lanhas (supervisor do sector da cerâmica), 
Prof. Lino Gaspar (direcção de coros e educação 
musical), Maria de Lurdes Andrade, padre Benja- 
ruim Salgado, cónego dr. Manuel Faria, padre Joa- 
quim Mendes de Carvalho, João Gomes e Resende 
Dias (antigos professores e ensaiadores), Maria Fer- 
nanda Resende Neves, Isabel Monteiro, Januário 
dos Santos, Fernando Rocha, Madalena Sá e Costa, 
Ilídio Gomes, Manuel Lima, Mário Claro e José 
Manuel Freitas (actuais professores e ensaiadores). 


maestro Resende Dias. 


É de realçar que esta 
orquestra juvenil é com- 
posta por cerca de meia 
centena de elementos, na 
sua maioria estudantes. 

No seu reportório, in- 
clui obras de William Boi- 
ce, Schubert, Brahams, 
Verdi, Strauss, Emília 
Resende, Resende Dias, 
entre outros, e ainda mú- 
Sicas tradicionais. 

À orquestra juvenil já 
actuou em vários pontos 
do País e mesmo no es- 
trangeiro, nomeadamente 
no Teatro S. Luís (em Lis- 
boa), no Teatro Garcia 
Barbon, em Vigo (Espa- 
nha), no Porto e em 
Braga. 

Há que referir, ainda 
no sector da música, o 
conjunto de cavaquinhos 
e os coros infantil e 
adulto. 

Uma outra actividade 
que o Centro de Arte e 
Cultura Popular tem pro- 
movido é o ensino da lin- 
guística e de declamação, 
sector composto por cerca 
de meia centena de ele- 
mentos. 

Para nós, que visitámos 
demoradamente este 
Centro, é imperioso sali- 
entar que deverá certa- 
mente ser dos poucos no 
País com um complexo ar- 
tístico e cultural de tão 
grande envergadura e, 
mesmo sendo as obras em 
cerâmica conhecidas, é 
pena que ainda tenha sido 
pouco divulgado e não 
conste nos roteiros espe- 
cializados, já que dispõe 
de todas as condições (até 
pelos seus acessos rodo- 
viários) para receber visi- 
tas de âmbito turístico. 
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Castro Alves e o «seu» Centro 


Sala da Junta de Freguesia 
— primeiro passo em 1971 


Joaquim Ferreira 


MY 


> 
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«O início das activida- 
des culturais do Centro de 
Arte e Cultura Popular de 
S. Pedro de Bairro deu-se 
em 1971, numa sala da 
Junta de Freguesia» — diz- 
nos o seu fundador. «De- 
pois, pensei na necessi- 
dade de ter um edifício 
próprio, onde houvesse 
um auditório,' salas pró- 
prias para aulas de mú- 
sica, porque nessa altura 
só pensava nisso, não nas 
outras actividades que 
vieram à seguir, como o 
caso da cerâmica. Em 
1974, foi inaugurado o 
edifício com sala para tea- 
tro. E porque as pessoas 
então pensavam mais no 
cinema, chegámos a ter 
uma máquina de projec- 
tar, com exibição de 
vários filmes. Depois, 
tudo isso ficou parado 
para, posteriormente, se 
criarem outras activi- 
dades». 

E quais eram essas acti- 
vidades? De novo Castro 
Alves a responder: 


«Como disse, a escola 
de música e de declama- 
ção eram as actividades 
que, nessa altura, esta- 
vam no meu pensamento. 
Mais tarde, em 1979, foi 
criada a escola de cerá- 
mica, que teve o seu início 
na cave da minha fábrica 
e lá permaneceu, durante 
sete anos. Por lá pas- 
saram, por exemplo, o en- 
tão Presidente da Repú- 
blica, general Ramalho 
Eanes, o ministro da Cul- 
tura Coimbra Martins, o 
professor José Hermano 
Saraiva, que chegou a vi- 
sitar o Centro no seu iní- 
cio, entre outras indivi- 
dualidades». 


pao 
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Outro aspecto das instalações do Centro. 


ção cultural. 


«Estou satisfeito 
com esta obra» 


Castro Alves considera 
terem sido atingidos os 
objectivos que se propôs 
levar em frente. Ele 
mesmo nos refere sentir- 
se satisfeito com os resul- 
tados alcançados: «O 
trabalho que me propus 
realizar, no campo cul- 
tural, deu os seus efeitos; 
só que não podia ser de 
um dia para o outro. São 
precisos anos e anos, mui- 
ta dedicação e entrega, 
porque temos de nos dar 
mesmo às coisas, temos 
que viver o que se nos 
apresenta pela frente. Só 
assim é que os resultados 
vão aparecendo, não se 
mudam as coisas de um 
dia para o outro, as men- 
talidades, a melhor forma 
de sentir. 

«Todo o trabalho que 
fazemos, repito, exige 
muita paciência e, acima 
de tudo, muita dedicação. 
Estou satisfeito com todo 


Do A 


este trabalho porque é re- 
almente muito enriquece- 
dor, é uma riqueza que 
vamos adquirindo dia 
após dia no nosso in- 
terior. Nem só as coisas 
materiais é que valem. Há 
outras que valem muito 
mais e que podemos pro- 
porcionar aos outros. Por 
Isso É que se trata, real- 
mente de um trabalho que 
tem valor e actima de 
tudo um grande interesse 
cultural». 

O Centro tem marcado 
a sua presença de relevo 
em vários pontos do País, 
nomeadamente através da 
escola de cerâmica. Cas- 
tro alves faz-nos o ponto 


da situação: 

«O Centro de Arte e 
Cultura Popular de S. Pe- 
dro de Bairro já é muito 
conhecido no País e não 
só. Mas também ainda há 
muita gente que não o co- 
nhece. Isto vai aconte- 
cendo no dia-a-dia, não 
temos pressa, nem é essa 
a nossa ideia, vamos fa- 
zendo o nosso trabalho, 
vamo-nos dedicando 
aquilo que achamos pora 
bem fazer e assim as coi- 
sas vão andando. Temos 
estado presentes em 
várias exposições, a úl- 
tima das quais em Dezem- 
bro do ano passado no 
Casino do Estoril e simul- 
tancamente no Porto, no 
Mercado Ferreira Borges, 
numa feira de artesanato 
próprio de Natal, tendo 
também a escola de artes 
do nosso Centro estado 
presente em quase todos 
os locais em que tem ha- 
vido exposições em todo o 
País, e felizmente tudo 
tem corrido muito bem». 


Em relação à afluência 
de visitantes, o comenda- 
dor Castro Alves disse- 
nos: 

«Realmente, temos 
tido muitas visitas e ao 
mesmo tempo até lamen- 
tam o facto de não terem 
tido conhecimento há 


mais tempo do Centro, 


não sei se por falta de in- 
formação, através dos ór- 
gãos de Comunicação So- 
cial, se por qualquer ou- 
tro motivo. 

De qualquer forma, te- 
mos sido muito vsitados e 
as pessoas não dão o seu 
tempo por mal empregue 
— isto para nós serve de 
incentivo para o nosso 


Manuel Maria Castro Alves é um homem humilde que, tendo conseguido, 
à custa do seu trabalho, criar uma pequena indústria textil, decidiu canali- 
zar os seus lucros para proporcionar às crianças, jovens e adultos o que a si 
não foi concedido quando criança e jovem. Fundador e Director do Centro 
de Arte e Cultura Popular de Bairro (Vila Nova de Famalicão), fala-nos, 
nesta reportagem, da sua obra, virada única e simplesmente para a educa- 


«O Centro de Arte foi 
criado para ajudar a for- 
mar pessoas e, portanto, 
não se dedica a concursos 
ou competições, não é es- 
se o objectivo desta obra. 
O objectivo é ajudar a 
crescer as pessoas, desde 
crianças, porque, pessoal- 
mente, gosto muito do 


a criação da «Fundação 
Castro Alves». 

Segundo o fundador/ 
director do Centro, «os 
estatutos estão pratica- 
mente concluídos, faltam 
apenas algumas correc- 
ções. Brevemente irá este 
Centro ter o nome de 
"Fundação Castro Alves. 


Castro Alves, o fundador e director do Centro de Arte e Cultura Popular de Bairro. 


trabalho, para a nossa lu- 
ta, para quem lida dia-a- 
dia come estas coisas da 
cultura. Aqui estamos 
numa sítio bastante reca- 
tado e talvez por isso 
ainda haja muita gente 
que desconhece a nossa 
obra». 


«Fundação» 
em perspectiva 


Leitor diário de «O Co- 
mércio do Porto» há cerca 
de 35 anos, Castro Alves 
falou-nos, também, da es- 
cola de música, por onde 
passaram grandes nomes 
de compositores nacio- 
nais. 


trabalho começado por 
crianças, e procurar aju- 
dar à sua formação atra- 
vés da música, cerâmica, 
declamação, enfim, de to- 
das as actividades que 
aqui são praticadas. 
Nunca me passou pela ca- 
beça chegar ao ponto de 
entrarmos em competição 
de espécie alguma». 


Em termos de futuro, 
está já em adiantada fase 


A obra já é uma nau mui- 
to grande e é preciso criar 
uma estrutura capaz de 
ar continuidade a todo 
este trabalho, porque já 
atingimos proporções 
muito grandes. Por isso 
pensamos na criação de 
uma Fundação e consi- 
dero que será a melhor 
via para assegurar o fu- 
turo de todo este Centro 
de Cultura», 

O ensino neste Centro 


AE AS 


é completamente gratui- 
to, tal como as actuações 
que tem sido levadas a 
cabo ao longo destes 19 
anos. 

Este é o sistema que 
prevalece no Centro de 
Arte e Cultura Popular de 
S. Pedro de Bairro, onde 
todas as crianças são bem 


tratadas e acarinhadas. 

Assim, como nos disse 
o comendador Castro Al- 
ves, todos os jovens que 
queiram enriquecer os 
seus conhecimentos a 
vários níveis, e desde que 
haja vagas nas várias acti- 
vidades, «podem vir, por- 
que nós cá os recebere- 
mos de braços abertos, 
num local onde poderão 
crescer mais um pouco na 
vida»... 
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o — um extraordinário trabalho 


em cerâmica. 
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Em Guimarães 


PENHA: Jóia turística 


fascina quem a visita 


Djalme Silva 


Falar da Penha é exprimir algo so- 
bre uma soberba montanha, quiçá a 
mais formosa das montanhas de 
todo o verdejante e opulento Mi- 
nho, onde, deslumbrado, o visitante 
fica como que enfeitiçado com a ad- 
mirável paisagem que os seus olhos 
desfrutam, quer para o litoral, quer 
para a região de Entre-Douro-e- 
Minho. 


Difícil será, a quem 
sobe a montanha da Pe- 
nha, descrever o que 
sente interiormente por- 
que, como que se de um 
sonho se trate, cada visi- 
tante guarda para si o 
inexplicável mistério de 
se sentir fascinado. 

Dali se alcança a imen- 
sidão do oceano, a Serra 
d'Arga, a Lousã, a Ca- 
breira, o Marão, o Gerês, 
Santa Tecla (na Galiza), 
etc.. E em jeito de aproxi- 
mação, começa o obser- 
vador a aerceber-se do 
jardim que se lhe depara 
aos pés, encontrando re- 
talhos de canteiros das 


quintas e herdades mi- 


nhotas, mais parecendo 
verdes e aveludados ta- 
petes. 

Embebido no sonho — 
com os pulmões reconfor- 
tados, com as vistas regis- 
tando imagens inesquecí- 
veis, com o silencioso ruí- 
do dos pássaros e das fo- 
lhas que brotam dos bra- 
ços dos velhos troncos — o 
visitante observa a cidade 
«menina de Portugal» 
que, mesmo apreciada lá 
do alto, é uma aguarela 
fiel dos seus tempos de 
primeira capital do 
Reino. 

De lá se distingue a 
«Colina sagrada», antes 
de Mumadona chamada 
«Monte latino» que, a par 
de toda uma outra zona 
medieval, faz de Gui- 
marães um orgulhoso 
tema dos primórdios da 
história de um país cheio 
de historiógrafos duvi- 
dosos. 

Mas, Guimarães, «me- 
nina de Portugal», ali se 
apresenta aos olhos dos 
seus admliradores — a 
quem, porventura abafa- 
damente, clamará ho- 
mens audazes que lhe in- 
jectem vitaminas de cres- 
cimento. 

Finalmente, e quando o 
observador se dá conta do 
tempo passado, é altura 


de colocar as suas aten- 
ções na própria estância e 
apreciar as admiráveis es- 
culturas que lhe surgem 
aos olhos. 

São as grutas naturais 
da Ermida e do Ermitão, 
com passagens subterrâ- 
neas, sob enormes mo- 
nolitos graníticos que es- 


pantam e, de certo modo, . 


assustam. 


se falado na criação de 
novas estruturas para res- 
ponder às exigências 
turísticas da estância. 

Dos projectos consta a 
construção de um teleféri- 
co que, a acreditar nas 
afirmações de alguns res- 
ponsáveis, deveria estar 
já a funcionar desde 
Agosto de 1989; a amplia- 
ção do Parque de Cam- 
pismo; alargamento das 
vias de acesso; amplos 
parques de estaciona- 
mento para veículos ligei- 
ros e de turismo; e, entre 
outras coisas mais, um 
adequado policiamento a 
pé ou a cavalo. 

Surge, entretanto, em 
Setembro do ano pas- 
sado, o Plano de Porme- 
nor da Penha (estudos 
preliminares), que aponta 
para, na zona sul da área 
já organizada da Penha, 
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São também os monu- 
mentos do Pio IX e de S. 
Cristóvão, a obra de arte 
esculpida num penedo em 
homenagem a Gago Cou- 
tinho e Sacadura Cabral e 
tantas outras relíquias que 
a natureza se encarregou 
de construir, pintar, plan- 
tar e esculpir, cuja tarefa 
decididamente dá ao local 
um ambiente poético e 
paradisíaco. 

Nos últimos anos, tem- 


A Penha, com vista da cidade-berço. 
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Um aspecto do alto da Penha, com o santuário em primeiro plano. 


ser feita uma intervenção 
com o objectivo de serem 
instalados empreendi- 
mentos de carácter turís- 
tico para complemento 
dos já existentes que, 
como se sabe, são rudi- 
mentares. 

Esta intervenção, nos 
seus princípios, estrutura- 
se na implementação de 
nova rede viária e estacio- 
namento, criação de no- 
vos arruamentos, com a 


construção de uma ala- 
meda, a partir da zona 
onde confluem os actuais 
arruamentos da Penha, 
em direcção a Sul, onde 
serão construídos os no- 
vos complexos. 

Está programada a im- 
plantação de um hotel e 
centro de estágios despor- 
tivos, para 26 quartos, 
com quarto de banho pri- 
vativo, piscina coberta, 
restaurante/bar e espla- 
nada, com capacidade 
para 400 refeições simul- 
tâneas. 

No estudo, está pre- 
visto também um anfitea- 
tro aberto, com capaci- 
dade para 500 pessoas, 
para manifestações cul- 
turais ao ar livre. 

Junto à portaria do Par- 
que de Campismo, ficará 
reservada uma área de 
700 metros quadrados 
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para a instalação de um 
campo de mini-golfe e 
que irá implicar a relocali- 
zação da escola primária 
existente. 

Todo éste grandioso 
projecto está agora em 
condições de arrancar, 
uma vez que a sua aprova- 
ção foi definida. 

Não será com este em- 


nos de serem vistos. 


Informações 
aos turistas 


Estamos a dois passos de uma nova época turís- 
tica, que, não tarda nada, arranca com toda a sua 
pujança, arrastando, também até Guimarães, uma 
multidão de forasteiros, não só nacionais como, es- 
pecialmente, estrangeiros. 

Urgente se torna, pois, fazer alguma coisa no 
sentido de o visitante ser conduzido aos locais dig- 


Bastará umas simples placas indicativas e a dis- 
tribuição de umas plantas topográficas de localiza- 
ção dos pontos a visitar. 

Também a rede de água dos vários fontenários 
está a pedir uma intervenção urgente, para que a sua 
utilização seja uma realidade. 

Pequenas coisas que engrandecem e tornam a 
penham ainda mais sedutora. 


preendimento que a mon- 
tanha da Penha vai ser 
ferida no seu estatuto de 
estância natural. Ela, na 
realidade, não está de 
acordo com as suas pró- 
prias necessidades. 


A Penha, desde há mui- 
tas décadas, está desapro- 
veitada e globalmente 
abandonada. 


Não chega a acção de 
algumas entidades que 
vão pugnando e, na inten- 
ção de fazer bem (se- 
gundo se crê), acabam a 
seu bel-prazer por devas- 
tar, criar e mudar sem ra- 
zão aparente. 


A montanha da Penha 
é um património de Gui- 
marães que não pode es- 
tar sujeita a grupos, a pes- 
soas ou em certas áreas a 
ninguém. 

Se a natureza é autora 


de quase tudo quanto ali 
se admira, junte-se-lhe os 
esforços humanos e, em 
conjunto, aproveite-se O 
que Guimarães tem à 
mercê. Continue-se a pre- 
servar, sem complexos e 
com todo o ânimo, as ri- 
quezas naturais de uma 
das mais formosas monta- 
nhas do País. 


Tríplice evocação: 
S. José, pai e bombeiros 


«De novo num 19 de Março: dia de S. José. 
Dia do Pai. Dia dos Bombeiros de Guimarães. 
Tríplice evocação, toda ela nimbada de espirituali- 
dade invulgar... 

Cada uma das três comemorações, no seu ci- 
clo, são pólo de atracção. Evocação e meditação 
são outros tantos temas, anualmente aqui expos- 
tos, para sobre eles reflectir. O centro juvenil de S. 
José (antigas oficinas de S. José) tem a seu cargo e 
devoção festejar o seu patrono. Todos os anos 
assim acontece, com motivos sócio-culturais de 
vero interesse. Em cada família, por seu turno, é 
lembrado o pai, como chefe e modelo de cada 
agregado. Com saudade, quando esse-ser, que foi 
pai, já partiu para a eternidade. Com regozijo, se é 
que ainda vive e labuta pelo bem-estar dos seus, 
que são mais próximos. Os filhos, naturalmente. E 
que dizer dos bombeiros?... Sem receio de repeti- 
ção, aos "soldados da paz” se deve especial carinho. 
Enquanto os dois primeiros, S. José e o pai, são 
evocados mais a nível do foro espiritual ou na doce 
intimidade do lar, os bombeiros são-no a céu 
aberto. Significa que o seu labor, também cheio de 
espiritualidade, é mais socialmente dilatado e 
acorre às aflições, segundo o sentimento e a neces- 
sidade de cada um, quer pessoal, quer colectiva- 
mente. Há festa, pois, no seio da família vimara- 
nense». 

(«Notícias de Guimarães» ) 


Nomeações 
e recusas 


«A gestão exclusiva municipal por parte do 
Partido Socialista, de certa forma, em resultado da 
maioria absoluta alcançada em Dezembro último, 
continua a provocar alguma polémica e leituras 
diversificadas na opinião pública vimaranense. 
Muitas delas apressadas e parciais. Tais leituras 
foram visíveis (...) a propósito de várias nomea- 
ções avançadas pela maioria camarária para seus 
representantes em instituições vimaranenses, Os 
quais mereceram a acusação de 'monopolização” 
do poder. À primeira vista, tais leituras podem ter 
algum fundamento: a maioria absoluta não exigia 
obrigatoriamente a ocupação exclusiva do poder, 
embora devesse implicar uma clara determinação 
de uma linha global de gestão e intervenção muni- 
cipal. O próprio PS criou alguns equívocos no 
início do mandato, quando anunciou que preten- 
dia convidar dois vereadores da oposição — Antó- 
nio Xavier e Cabeço Silva — para tarefas de gestão 
e, depois, após a sua recusa, avançou solitaria- 
mente para o poder. De facto, não se entende 
como é-que se António Xavier servia para gerir a 
OID do Vale do Ave e Cabeço Silva, o desenvolvi- 
mento económico, nenhum deles, ou outros, não 
podiam representar a Câmara na “oficina” ou no 
"Centro Informático de Guimarães”. Mas acei- 
tariam? Não sabemos. 

O PS tem todo o direito a exercer o poder 
globalmente, embora possa não ganhar muito com 
isso, se com tal estratégia provocar a união das 
oposições, mas tem que o definir e pensar estrate- 
gicamente». 

(«O Povo de Guimarães» ) 


Televisão 
da Igreja 


«Em Portugal, a presença da Igreja na Comu- 
nicação Social, como verdadeiro serviço de utili- 
dade pública, faz-se sentir na imprensa regional e 
sobretudo na rádio: a «Rádio Renascença», com 
mais de meio século de existência, é, destacada- 
mente, a estação mais ouvida no País. Chegou a 
hora de a Igreja católica estar também presente na 
televisão. E quem dará garantias semelhantes de 
emitir uma programação respeitadora dos valores 
éticos, sem concessões menos dignificantes à con- 
quista de audiências? Quem melhor do que a Igre- 
ja pode assegurar uma informação livre de influên- 
cias de grupos económicos ou políticos?» 


(«Colina Sagrada») 


Vendilhões 
de Padim 


«Não pense o leitor que os mortos agora tam- 
bém viraram comerciantes, porque eles nada têm a 
ver com os vendedores ambulantes que armam 
barraca à porta dos cemitérios e ainda ao portão 
da companhia e no lugar de Padim. Quem perde 
com tudo isso são logicamente os comerciantes, 
aqueles que estão sempres prontos a colaborar 
com as instituições da terra, ao passo que os ven- 
dilões ambulantes são oriundos de terra alheia, 
perfeitos encantadores de pacóvios. Estes, sim, 
podem dizer: "Gostamos de estar consigo”». 


(«Notícias de Vizela») 
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Telecomunicações em Barcelos 


Melhoram o serviço e atendimento 
mas a lista de esperas continua 


José Campinho 


“Ss O sector de telecomunicações de Barcelos faz parte 
“SS da maior área das Telecomuniçações/CTT, em ter- 


“ mos de parque telefónico e infraestruturas do País. 


Ç Como vem sendo comum no distrito, também em 
“S Barcelos o número de unidades telefónicas mais do 


Ç que duplicou, em apenas cinco anos. 


Percentualmente, em 
1985, havia, no concelho 
de Barcelos, seis telefones 
para cada cem habitantes. 
No final do ano em curso, 
prevê-se que, para o 
mesmo número de habi- 
tantes, haja 23 postos 
telefónicos. 

Esta situação telefó- 
nica, como no ramo dos 
outros serviços, parece 
não preocupar o gestor da 
área de telecomunicações 
de Braga, eng” Floreano 
Pontes e a sua equipa de 
pessoal. A justificar isto, 
apresentam-nos a com- 
paração de satisfação de 
pedidos dos últimos anos 
no distrito e concreta- 
mente no concelho de 
Barcelos. 

Na política de serviços 
que pretendem desenvol- 
ver são distinguida três ti- 
pos de clientes. Os gran- 
des clientes, a parte da ra- 
mo empresarial e indus- 
trial e ainda o ramo ho- 
teleiro, os médios e os pe- 
quenos clientes. Esta dis- 
tinção torna-se evidente 
se pensarmos que só o pri- 
meiro tipo de clientes é 
fonte de 25 por cento das 
receitas - das 
Telecomunicações/CTT 
de Braga. 

Assim, a lista de espera 
situa-se essencialmente ao 
nível dos pequenos e mé- 
dios clientes, unidades 
particulares de telefones 
que são instalados nos do- 
micílios. 

Em 1985, foram instala- 
dos cerca de 650 telefones 
no concelho de Barcelos, 
tendo-se a procura cifrado 
uma centena abaixo. Mas 
logo a situação se inverteu 
e o «boom» de pedidos de 
instalações de postos tele- 
fónicos começou a distan- 
ciar-se bastante da capaci- 
dade de resposta dos 
CTT, prevendo-se, no fi- 
nal deste ano, que, dos 
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Actual estação dos CTT de Barcelos. 


3.254 pedidos existentes 
apenas 2.268 unidades 
serão instaladas. 

A lista de espera, nula 
no caso da instalação de 
telexes, e tendo vindo a 
reduzir substancialmente 
nos «pedidos de negó- 
cios», parece manter-se 
no ano corrente, cifrando- 
se em 10 por cento os pe- 
didos não satisfeitos. É 
certo que a tendência é 
para uma redução nos 
próximos dois anos, mas, 
entretanto, algumas cen- 
tenas de instalações tele- 
fónicas ficarão por fazer. 

Consideremos, con- 
tudo, que estes dados são 
apenas referentes ao con- 
celho de Barcelos, e não 
ao sector de Telecomuni- 
cações de Barcelos que 
abranje as áreas de An- 
tas, Esposende, Vila 
Cova, Carapeços, Lama e 
Cristelo. 

No concelho propria- 
mente dito, e excep- 
tuando as zonas cobertas 
por V. N. Famalicão e 
Braga, temos ainda o a di- 
visão de 5 zonas internas. 

Todo este sector é co- 
berto pela central A.T.M. 
instalada no edifício na 
sede do concelho e que 
tem a capacidade para 
2.900 chamadas simultã- 
neas e ainda a central di- 
gital ligada a um comuta- 
dor em Braga com cerca 
de mil linhas, o equi- 
valente a uma capacidade 
de mais 500 chamadas si- 
multâneas. 

Apesar de o número ser 
relativamente baixo para 
satisfação das necessida- 
des de telecomunicações 
no concelho, é deveras 
elevado se pensarmos 
que, há três anos, o nú- 
mero de linhas simultá- 
neas entre Barcelos-Bra- 
ga era apenas de 180. 

Actualmente, entre es- 
tes dois centros está a fun- 


cionar um feixe de 960 
vias. Entre Braga e Espo- 
sende, a capacidade é de 
240 chamadas simultà- 
neas, estando, entretanto, 
a ser construído em Fão o 
edifício para uma central 
digital, que aumentará a 
capacidade de serviço em 
algumas centenas. 


O início 
da década de 90 


O final do primeiro ano 
desta década ficará mar- 
cado por uma autêntica 
revolução tecnológica, no 
sector das Telecomunica- 
ções, em Barcelos. 

A implantação de duas 
centrais digitais, uma em 
Barcelinhos e outra, com 
comutador, em Barcelos, 
que até agora tem funcio- 
nado em Braga, dará uma 
capacidade de resposta si- 
multânea a cerca de 9.800 
telefonemas. 

Para este projecto já foi 
adquirido um terreno no 
lugar de medros, Barceli- 
nhos, cujas obras a serão 
inicadas dentro de dois ou 
três meses. 

Este ano ainda ficará a 
funcionar uma fibra óp- 
tica entre Esposende e 
Antas. Na eventualidade 
de inoperância momentã- 
nea das centrais digitais 
são construídas vias alter- 
nativas. Este tipo de liga- 
ções regionais tem em 
vista o descongestiona- 
mento da central em fun- 
cionamento, aumentando 
o número e qualidade dos 
serviços. 

Factor marcante será 
também a abertura de um 
centro de atendimento em 
Barcelos. Ficará situado 
na zona anexa à Rua de 
Trás das Freiras e a fun- 
cionar no segundo semes- 
tre deste ano. Além dos 
serviços normais, este 
posto fará também a apre- 
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Uma das novas cabinas telefónicas. 


sentação dos novos servi- 
ços dos CTT. Entre estes, 
o telemóvel de aluguer 
temporário, «bip-bip», 
fax, etc. 

Instalações e novos ser- 
viços são uma aposta das 
Telecomunicações CTT, 
que, este ano, acarretam, 
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para o concelho de bar- 
celos, um investimento na 
ordem do meio milhão de 
contos. 

Segundo Floreano Pon- 
tes, os CTT têm-se empe- 
nhado em vender uma 
boa imagem das Teleco- 
municações, não esque- 
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cendo a componente de 
serviço público. «A em- 
presa, neste momento, já 
tem um plano de marke- 
ting». 

Quanto à parte Postal 
dos CTT, nota-se também 
um esforço de melhora- 
mento estando, neste mo- 


Aspecto das obras da nova estação de Telecomunicações. 
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mento, a ser construído o 
edifício para a nova parte 
postal. 

Estes como outros, são 
serviços que deixam ante- 
ver melhores tempos, ou 
antes, menos tempo, para 
registar uma carta Ou um 
simples telefonema. 


Manuel A. Penteado Neiva 


«Que se enviem ao Go- 
vernador de Moçambique 
instruções telegráficas 
para que todas e quaes- 
quer forças militares por- 
tuguesas e actualmente no 
Chire e nos países dos 
Macololos e Machonas se 
retirem». Foram estas as 
palavras-base do ultima- 
tum que, em 11 de Janei- 
ro de 1890, Georges 
Glynn Petre (1) entregou 
no nosso Ministério dos 
Estrangeiros, como se 
fosse um simples «me- 
morandum» (2). 

Estávamos numa fase 
extremamente importante 
para todo o mundo civili- 
zado. O mundo sofria re- 
voluções a nível tecnoló- 
gico e podemos afirmar 
que, após a guerra franco- 
prussiana (1870) e até à 1 
Guerra Mundial (1914), o 
mundo viveu num clima 
de paz. É certo que esse 
clima não bélico mostra- 
va-se, de alguma maneira, 
frio e entre as várias po- 
tências surgiram conflitos 
de ordem política, econó- 
mica e mesmo social. Se, 
por um lado, encontráva- 
mos um bloco democrá- 
tico (França, Inglaterra) e 
fortemente industriali- 
zado, do outro lado, im- 
perava um regime autori- 
tário (Polónia, Rússia), 
cuja economia se baseava 
no sector primário. 

A estes factores, junta- 
va-se uma cada vez maior 
pressão social por parte 
de uma população desfa- 
vorecida que, pouco a 
pouco, era o típico de 
uma civilização em vias de 
industrialização. 


Desde 1870 que se de- 
senha, no panorama euro- 
peu, um clima rival entre 
potências que pretendiam 
constituir-se autênticos 
imperialismos coloniais. 
Era a África que estava 
em causa. Os seus terri- 
tórios eram cobiçados em 
busca de matéria-prima e 
quiçá de mão-de-obra 
barata. Havia necessidade 
em conquistar novos mer- 
cados. 

Os portugueses, desde 
muito cedo (século XVT), 
começaram a demarcar 
territórios, assinalando-os 
em mapas e cartas intensi- 
ficando esta acção após a 
Conferência de Berlim 
(1884). 

Também a partir desta 
altura, alemães e ingleses 
disputam tais territórios, 


surgindo lutas e conflitos 


sem esquecer importantes 
manobras diplomáticas. 
Portugal procura dominar 
toda a Africa Central, 
ocupando as regiões com- 


A ponte sobre o Cávado. 
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preendidas entre Angola 
e Moçambique. 

Esta ideia é apadrinha- 
da por Pinheiro Chagas, 
Barbosa du Bocage e Lu- 
ciano Cordeiro, entre ou- 
tros, aparecendo carto- 
grafada, em 1886, 
aquando da realização da 
convenção luso-alemã 
nesse ano. . 

Curiosamente, toda a 


zona compreendida entre 


Angola e Moçambique 
fora pintada a rosa, o que 
originou o nome «mapa 
cor-de-rosa». Começa 
aqui o conflito entre Por- 
tugal e Inglaterra. Esta 
potência instala-se em al- 
guns pontos daquele 
«nosso» termtório e a di- 
plomacia portuguesa não 
conseguiu provar a nin- 
guém a demarcação para 
Portugal das terras que 
constituíam a África Cen- 
tral. 

Desorientados e sem 
credibilidade no mundo 
diplomático, recebemos, 
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então, o documento que, 
de uma forma violenta, 
manchava «o espírito da 
secular aliança que unia 
as duas nações» (3). Em- 
bora fosse apresentado 
num documento escrito, 
não podemos esquecer 
que, enquanto uma es- 
quadra inglesa, fundeada 
em Gibraltar, se apres- 
sava para seguir para a 
África Austral, uma ou- 
tra, no Índico, recebia or- 
dens para ocupar a Ilha de 
Moçambique. Perante 
este aparato bélico, Por- 
tugal, ou melhor, o Con- 
selho de Estado (4) aceita 
e cumpre o ultimatum. 

O descontentamento 
foi geral e as críticas à ac- 
tuação do Conselho de 
Estado não se fizeram es- 
perar. Por todo o País se 
lamentou esta atitude dos 
responsáveis pela Nação 
portuguesa e a Esposende 
este facto não passou des- 
percebido. 

A Câmara Municipal 
de Esposende reuniu em 
20 de Setembro de 1890 e 
aprovou um documento, 
dirigido aos deputados da 
Nação, demonstrando o 
seu descontentamento. 
Afirmavam os represen- 
tantes esposendenses que 
«protestavam contra O €s- 
bulho do nosso domínio 
colonial na África, vergo- 
nhosamente reconhecido 
no tratado-espoliação de 
20 de Agosto» (5). Curio- 
samente, em dada altura 
na leitura do documento, 
lê-se que também em Es- 
posende havia quem acei- 
tasse o ultimatum. O sen- 
tido patriótico faz-se no- 
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tar e os esposendenses 
«não queriam senão que a 
glória da sua Pátria se 
firme na justiça, na ver- 
dade e no respeito de to- 
dos como simpaticamente 
sabia mostrar a excelsa 
bandeira portuguesa, 
quando, em eras remotas, 
se erguia altiva nos gigan- 
tescos plainos da Africa, 
da Ásia e da América» (6). 
Para os homens de Espo- 
sende, devia-se olhar para 
uma «brilhante constela- 
ção», formada por Pedro 
de Castro, Pedro Esco- 
bar, Lopo Gonçalves, 
Fernando Pó, Diogo Cão, 
Bartolomeu Dias, Vasco 
da Gama, Álvares Ca- 
bral, Francisco d'Almei- 
da, Tristão da Cunha, Al- 
buquerque, etc. A Ingla- 
terra é, tida para os espo- 
sendenses, como «merca- 


Instituição barcelense que não pode morrer 
Círculo Católico de Operários 
à procura de nova Direcção 


José Campinho 


Nasceu com o século XX e parece estar 


condenado a morrer com ele. 


o Círculo 


Católico de Operários, de Barcelos. Na voz de 
um dos seus dirigentes, nota-se a saudade do 
associativismo, das actividades teatrais e do 
impacte cultural que o Círculo deu à cidade. 
Resta uma esperança: que um punhado de 
homens barcelenses tome a sua direcção e o 
revitalize. Começando, naturalmente, por ter 
de limpar o pó e tapar alguns buracos no 


telhado. 


O Círculo Católico de 
Barcelos está a passar um 
mau período da sua his- 
tória, o que está a pôr em 
riscos a sua própria finali- 
dade, De facto, no artigo 
1º dos seus Estatutos, lê- 
se: «O Círculo Cathólico 
d'Operários, com sede na 
villa de Barcellos, é a reu- 
nião de indivíduos sem 
distinção de sexo, estado 
e condição, que junta- 
mente cooperam no aper- 
feiçoamento intelellec- 
tual, moral e religioso dos 
associados trabalhando 
especialmente pelo bem- 
estar social dos operá- 
rios». 

Estávamos em 1904, 
ano da aprovação dos es- 
tatutos, a primeira pedra 


de uma grande obra que o 
padre Bonifácio Elias 
Barbasa Lamella sonhou, 
iniciou e viu crescer, 
durante cerca de seis dé- 
cadas. Foi o único impul- 
sionador desta obra. 

Entre os seus objecti- 
vos, figurava a promoção, 
«na sede do Círculo, de 
conferências e palestras 
que versem acerca de ar- 
tes e offícios de seus pro- 
gressos e aperfeiçoamen- 
tos», a criação de uma Bi- 
blioteca, e «estabelecer 
aulas nocturnas onde os 
associados possam rece- 
ber instrução (...)». 

Com mais ou menos in- 
tensidade, sabemos que 
foram cumpridos os ob- 
jectivos. Houve, de facto, 


uma escola e o Círculo foi 
pólo dinamizador de cul- 
tura. 

O teatro teve os seus 
momentos áureos e, de 
uma maneira geral, havia 
vantagens em se ser sócio 
do Círculo Católico de 
Barcelos. 


Na primeiro andar — já 
lá funcionou uma rádio — 
numa sala com alguns 
quadros de clérigos bene- 
méritos do Círculo e a 
bandeira comemorativa 
do cinquentenário, falá- 
mos com Leal Pinto, pre- 
sidente da Direcção do 
Círculo. Antes vascolha- 
ra, numa outra saleta ao 
lado -— «a nossa secre- 
taria» — entre livros de 
todo desarrumados e de 
actas para nos falar daqui- 
lo que esta associação ca- 
tólica já foi, de quem a 
dirigiu. 

Na parede, um relógio 
circular de mostrador 
branco está parado, e 
numa mesa, provavel- 
mente aquela que teste- 
munhou decisões vitais 
que honraram o Círculo, 


Leal Pinto conta-nos a 
história. 


«Aqui tinha escola pri- 
mária. O Círculo Católico 
foi formado com profes- 
sores, muitos operários, 
pedreiros, carpinteiros 
vieram aqui aprender a 
ler». 


Actualmente o Círculo 
Católico tem cerca de 200 
sócios, mas «quase não se 
dá nada aos sócios. Na- 
quele tempo, faziam-se 
algumas manifestações 
culturais». 


Há algumas décadas, 
proliferaram associações 
como esta, mas, depois do 
25 de Abnil, só três res- 
taram: Barcelos, Porto e 
Vila do Conde. 

Interrogamos o senhor 
Leal Pinto acerca das acti- 
vidades que o Círculo Ca- 
tólico promove actual- 
mente. «Neste momento, 
não se faz nada» e acres- 
centa «gostava de formar 
uma nova direcção». 

De facto as potenciali- 
dades do edifício, salas, 
salão de espectáculos e 
um bar «onde passam os 


velhos» são estrutural- 
mente capazes de, bem 
dinamizados, tornar o 
Círculo Católico num 
forte pólo cultural e recre- 
ativo. «A casa tem possi- 
bilidades para dar e ven- 
der», mas «está perdida». 

Num momento em que 
a falta de espaço apropri- 
ado e de edifícios voltados 
para a cultura parece jus- 
tificar o inactivismo cul- 
tural da cidade, quando 
ainda falta alguns pares 
de anos para que a nova 
biblioteca, «Casa de Cul- 
tura de Barcelos», esteja 
completa, o Círculo Ca- 
tólico de Operários tem 
um campo de acção que 
não sabe aproveitar. 

«É necessário mudar à 
direcção para avançar», 
colmata Leal Pinto. 

necessário accionar 
as duas máquinas projec- 
toras que não véem um 
filme há tempos; a cidade 
não tem cinema infantil, a 
cidade não tem palco para 
o teatro amador, a cidade 
precisa de um Círculo 
que, não sendo elitista, 
tenha para dar e vender. 


Câmara Municipal de Esposende. 


dores judeus» e «colonia- 
Neste documento, faz- 
se uma análise muito de- 
talhada do documento in- 
glês e termina, em tom de 
desabafo, dizendo que os 
esposendenses juntavam 
a voz a todos os que con- 
testavam tal medida «que- 
rendo não descobrir, na 
aprovação desse miserá- 
vel Tratado, o nome dos 
portugueses que têm em 
muita conta a palavra 
medo, e em nenhuma a 
palavra dignidade». 


Surgem em Esposende 
as primeiras manifesta- 
ções republicanas. 


(1) Petre era ministro do 
Governo de S.M. 
(2) Aconselhamos a lei- 
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tura do texto do «ultima- 
tum» em Guedes, Ar- 
mando Marques, «A Ali- 
ança Inglesa. Notas de 
história diplomática». Lis- 
boa, 1938. 

(3) Serrão, Joaquim Verís- 
simo, «História de Portu- 
gal (1851-1890)», vol. IX, 
Lisboa, 1986, p. 86. 

(4) Formavam o Conselho 
de Estado, para além do 
Rei D. Carlos, António 
da Serpa Pimentel, Au- 
gusto Barjona de Freitas, 
José Luciano de Castro, 
João Crisóstomo de 
Abreu e o conde de 8. Ja- 
nuário. 

(5) Estamos certos que 
esta data não está cor- 
recta, referindo-se certa- 
mente à de 11 de Janeiro. 
(6) Livro de Representa- 
ções da Câmara Munici- 
pal de Esposende, 1890. 
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A indústria têxtil 
“vai bastante mal 


«Como todos os industriais tem conheci- 
mento, não é a mão-de-obra final que fica mais 
cara neste país, mas a má qualidade nos acabamen- | 
tos desta indústria e a exploração dos altos preços | 
neste sector de acabamentos. Tanto quanto posso 
saber, não há nenhuma organização que controle 
este sector, para que as margens de lucro possam 
chegar até ao final com distribuição igual para 
todos ate à expedição do artigo. 

Não é por acaso que todos os industriais tra- 
balham com artigos importados, quer dos países da | 
CEE quer de outras origens. Conseguem tais pro- | 
dutos muito mais baratos do que os acabados em 


Portugal. 


Veja-se o caso das malhas, por exemplo. 

Espero que o próprio Governo, as Associa- | 
ções e todos os industriais se debrucem sobre esta 
situação, para que os têxteis se aguentem neste 


país». 


Conversas 
no café 


(«O Barcelense» ) 


| «- Muito bem! e para terminar tens o direito 
de um pouco de má-língua — condescendeu um 
amigo. — Mas não abuses. | 
— Obrigadinho. Nesse campo, não falta nunca | 
| material... Mas apenas vou dizer isto: Há dias, 
| fiquei atónito ao ouvir um locutor duma rádio local | 
| chamar Managuá à capital da Nicarágua. 
— Caramba! Suponho que no mundo inteiro | 
| nem um só tipo proferiu tal dislate. Isso nem ao | 


diabo lembraria! 


— Espera lá — apressou-se a intervir outro 
amigo. — Eu tenho outra de igual calibre numa 
dessas rádios, talvez a mesma: Noctivágo. E essa, 
aposto contigo, nem ao calino sairia...». | 


(«Jornal de Barcelos») | 
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Zeca Portela: sapateiro 
atraído pela magia da pintura 


José Campinho 


A pintura e o desenho sempre o seduziram, assim 
como o teatro. Talvez por isso Zeca Portela se tornou 
principalmente um escultor, que também sabe a arte 
de sapateiro que o pai lhe ensinara. 
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Numa sala do rés-do- 
chão da Casa de Saúde de 
S. Joôo de Deus, onde 
trabalha, Zeca Portela 
tem o seu atelier, uma 
secção onde se observa | 
arte que as suas mãos vão | 
criando. Tintas, barro, ci- PR 
mento, há de tudo um 
pouco, como convém a 
um homem do desenho e 
da escultura, que, por ve- 
zes, pinta também. 

As suas esculturas são 
preferencialmente em ci- 
mento posteriormente 
pintado, mas vimos en- 
saios em madeira, bronze 
e gesso. 

Zeca Portela mora ali 
mesmo ao pé, em Arco- 
zelo, com a esposa e mais 
três filhos. Também em 
sua casa vai esculpindo É a 
bustos, pintando telas que PER 
lhe são encomendadas. 

Com obras, sobretudo 
de grandes dimensões e 
em alto relevo, de ci- 
mento pintado, em várias 
casas da cidade, Zeca 
Portela é um artista que 
nunca fez uma exposição. 


O 


O «atelier» de Zeca Portela. 


de 
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Serál talvez porque parte 
dos seus trabalhos estão 
constantemente patentes 
ao público, como o bra- 
são que encima a escola 
primária Gonçalo Perei- 


ra, ou porque pela primei- 
ra vez que expôs uma 
obra a concurso não ficou 
satisfeito... 

«Sou virado para o clás- 
sico, mas tenho feito tra- 


balhos de toda a espécie», 
diz-nos, embora confesse 
que gostava de se dedicar 
mais à escultura em gra- 
nto. 


Desde criança que está 
relacionado com a Casa 
de S. João de Deus. Seu 
pai trabalhava lá tambem 
e é para esta instituição 
que Zeca Portela faz uma 
boa parte dos seus traba- 
lhos de escultura e pin- 
tura. 


«Quando há uma festa 
de anos cá na casa, lá me 
pedem para eu fazer um 
cartaz de parabéns». 


No escritório, o local 
onde exerce a sua profis- 
são, entre capas de fac- 
turas da contabilidade da 
casa, param desenhos, ou 
mesmo só esboços deste 
ou daquele doente que 
por lá passara, pintura 
para este ou aquele amigo 
de um outro amigo. 

«É aqui o meu mundo. 
Devo bastante à obra de 
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Um belo exemplar das obras de Zeca Portela. 


S. João de Deus. Fui cria- 
do por aqui» — diz repeti- 
damente Zeca Portela, 
numa maneira amigável e 
pausada de conversar, en- 
quanto vai mostrando fo- 
tografias dos seus traba- 
lhos já vendidos. 

Em tempos, dirigiu um 
grupo de teatro do Cír- 
culo Católico de Operá- 


rios e vontade de recome- 
çar no teatro parece não 
lhe faltar. 

Entretanto, antes e de- 
pois de cada dia de traba- 
lho, desce às traseiras do 
edifício central da Casa de 
S. João de Deus e minu- 
ciosamente continua o 
painel com as estações do 
ano. 
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angular 
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O associativismo tem marcado, nos últimos tempos, o rumo dos nossos 
artesãos. A necessidade de salvaguardar e aumentar o mercado, definir um estatuto 
para a classe, canalizar apoios e acções de formação são pontos fulcrais de que 
depende o futuro do artesanato. 

Só no Minho, são cerca de 20 mil as pessoas que estão ligadas ao sector. A 
decisão da Câmara Municipal de Barcelos de criar cursos técnico-profissionais na 
área do artesanato, a vontade de colaborar e apoiar da Associação Industrial do 
Minho e a criação de uma Associação de Artesãos do Norte, que tem, entre os seus 
objectivos, a definição do estatuto do artesão são factores sintomáticos de um futuro 
promissor da arte que, por tempos, perace ter andado individualmente à deriva, 
numa situação de «salve-se quem puder». 

Finalmente, instituições e artesãos moldam, em conjunto, o barro do futuro. 
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Um gesto pioneiro no País 


Autodidactas e idosos 


J. Carlos Meira 


O movimento cultural em prol do autodidacta e da terceira idade ensaiou 

os primeiros passos em Viana do Castelo. Depois da cidade de Lisboa, a de 

Viana do Castelo assume-se como a segunda cidade do País a avançar com 
um movimento cuja relevância não precisa de ser encarecida. 


Viana do Castelo, de- 

pois de Lisboa, é a se- 
gunda cidade do País a 
dispor de uma Universi- 
dade do Autodidacta e da 
Terceira Idade. 
Uma proposta aprovada 
por unanimidade no II 
Congresso do Minho, em 
1986, promovido pelo 
Centro de Estudos Sociais 
e Etnográficos de Viana 
do Castelo, constituiu o 
primeiro miarco para a ar- 
rancada que viria a regis- 
tar-se. 

Em homenagem a 
Ponte de Lima, onde essa 
proposta foi apresentada, 
foi a escritura de consti- 
tuição firmada nessa en- 
cantadora vila. 

Entretanto, e no pros- 
seguimento da sua im- 
plantação na região, a 
Universidade Minhota do 
Autodidacta e da Terceira 
Idade (UMATI), no dia 
21 de Dezembro de 1989, 
alterou o artigo número 2 
dos seus estatutos, pas- 
sando a ser reconhecida 


= 


Uma reunião de trabalho, no âmbito dos 


de direito como Institui- 
ção Privada de Solidarie- 
dade Social. 

Assim, € para prossecu- 
ção do seu objecto, a 
UMATI propõe-se desen- 
volver actividades pró- 
prias de instituição. pri- 
vada de solidariedade so- 
cial, em colaboração com 
as entidades interessadas 
e apelando à participação 
da comunidade na sua re- 
alização, nomeadamente: 


apoio a crianças e jovens, 


apoio à família, apoio à 
integração social e comu- 
nitária, educação e forma- 
ção profissional dos cida- 
dãos, protecção e forma- 
ção profissional dos cida- 
dãos, protecção dos cida- 
dãos na velhice e invali- 
dez e em todas as situa- 
ções de falta ou diminui- 
ção de meios de subsis- 
tência ou de capacidade 
para o trabalho. 
Segundo o jornalista 
Afonso do Paço, um dos 
principais esteios do mo- 
vimento na região, trata- 


se de um movimento que 
avança a olhos vistos por 
toda a Europa, com espe- 
cial incidência na França, 
Inglaterra, Espanha e, 
agora, em Portugal. Po- 
derá dizer-se que a cidade 
de Viana do Castelo é 
pioneira na implementa- 
ção deste movimento, 
pois, depois de Lisboa, 
Viana do Castelo foi, de 
facto, a segunda cidade 
do País a acolher, de bra- 
ços abertos, esta estrutura 
para a terceira idade. 

A UMATI pretende, 
sobretudo, apoiar cultural 
e socialmente o autodi- 
dacta e o idoso, criando 
oportunidades aos in- 
teressados. 

E neste momento a 
UMATI, que já se esten- 
deu à cidade de Braga, já 
conta com mais de cen- 
tena e meia de associados. 

Poderá dizer-se, tam- 
bém, que, até ao dia 21 de 
Dezembro do ano findo, a 
UMATI funcionou, por 
assim dizer, em regime 


experimental, estando 
agora preparada para col- 
matar um mais vasto le- 
que de acções em prol dos 
idosos. 

Nesta altura, os seus 
dirigentes estão a diligen- 
ciar no sentido de promo- 
ver a entrada em funcio- 
namento de um centro de 
convívio para os idosos, 
onde se poderão aglutinar 
muitas das actividades 
que a UMATI se propõe 
realizar, quer no campo 
cultural quer no social. 

Está igualmente a tra- 


“balhar com vista à ela- 


boração de protocolos 
com entidades ligadas à 
juventude, terceira idade 
e no âmbito da saúde, 
tendo em vista a realiza- 
ção de actividades do in- 
teresse recíproco no qua- 
dro da cultura e da recre- 
ação. 

Esta alínea movimenta- 
se, também, no âmbito da 
descentralização. 


Com efeito, a UMATI, 
que constitui um autên- 
tico catalizador para ou- 
tras cidades na implemen- 
tação do apoio cultural e 
social ao idoso, pretende 
alargar a Universidade da 
Terceira Idade à cidade 
do Porto, para o que vai 
ser elaborado um proto- 
colo com a Academia Par- 
naso, desta última cidade. 

Uma das preocupações 
consignadas no seu pro- 
grama de actividades 
prende-se com a história 
da região e, uma vez por 
mês, os «velhotes vão visi- 
tar pólos culturais. No 
corrente ano, e no âmbito 
desta iniciativa, já foram 
visitados os museus Muni- 
cipal, da Caridade e do 
Bombeiro. 

Por outro lado, a 
UMA TI pretende tam- 
bém apoiar todos os indi- 


O logotipo da UMATI. 


víduos para a preparação 
da reforma e, ao mesmo 
tempo que ocupa os tem- 
pos livres desta franja do 
tecido social, nesta fase 
difícil da vida, proporcio- 
nar-lhes uma enorme 
valorização cultural e o 
tão necessário convívio, 
integrando assim os ido- 
sos num vasto grupo. 

Nesta altura a UMATI 
tem em funcionamento os 
seguintes cursos: Galaico- 
Português, com o patrocí- 
nio da Xunta (Governo) 
da Galícia, Humorismo, 
Línguas e Antropologia 
Social. 

Os professores destes 
cursos são recrutados en- 
tre pessoas altamente 
qualificadas, que prosse- 
guem o regime de volun- 
tariado, sem qualquer 
compensação material. E, 
no final dos cursos, são 
emitidos diplomas, dos 


quais consta a carga horá- 
ria e avaliação do aprovei- 
tamento, e que, de certa 
maneira, servem para 
valorizar os «curricula». 

Os cursos têm funcio- 
nado nas instalações da 
sede da Associação dos 
Jornalistas e Homens de 
Letras do Alto Minho, 
junto da Sé catedral de 
Viana do Castelo. 

Os interessados em 
aderir a este movimento 
associativo para a terceira 
idade poderão dirigir a 
sua correspondência para 
a Rua do Sport Clube 
Vianense, nº. 4, em Viana 
do Castelo, ou através do 
telefone 25291, da rede de 
Viana. 

Mantendo sempre os 
idosos numa sã ocupação, 
a UMATI tem-se deslo- 
cado aos lares de terceira 
idade para visualização de 
diaporamas sobre temas 
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têm universidade em Viana 


vários, além de promover 
conferências, seguidas de 
debates, e comemorou já 
os Dias do Idoso, do Moi- 
nho e do Emigrante. 

Tem igualmente publi- 
cado diversos livros sobre 
os temas mais variados e 
mostra-se aberta a todas 
as iniciativas dos idosos. 


O seu leque de contac- 
tos e ligações, vai desde o 
Governo Civil de Viana 
do Castelo, passando 
pelas autarquias da re- 
gião, até às mais variadas 
Instituições. 

Enfim, com a UMATI, 
os idosos do Alto Minho 
já não poderão dizer que 
estão sós, e depois da sua 
recente transformação em 
Instituição Privada de 
Solidariedade Social mui- 
tos dos seus problemas 
sociais poderão mais facil- 
mente ser resolvidos. 


impunemente 


«Cerca de 2000 quilos de droga foram introduzidos no no 
Minho. ; 

Uma masseira de Viana do Castelo, naufragada junto à 
ínsua, pescadores de Caminha ameaçados de morte por trafi- 
cantes de droga e cerca de 2000 quilos de haxixe introduzidos 
no rio Minho, durante o fim-de-semana de 10 e 11 do ms de 
Fevereiro, é o resultado de mais uma actuação dos 'gangs' que 
operam nesta região impunemente» 

(«O Caminhense» ) 


Escola de Ancora 
mandada encerrar 


«A Escola Primária do Rego, em Vila Praia de Âncora, foi. 


encerrada para obras, depois de ter sido efectuada uma vistoria 
pelos serviços técnicos da Câmara Municipal, na sequência de 
orientações emanadas da Direcção do Distrito Escolar de Via- 
na do Castelo, cujo director se deslocou àquele estabeleci- 
mento de ensino para verificar a situação em que a mesma se 
encontrava e aferir o grau de perigosidade para os alunos». 


(«Terra e Mar») 


Passeios ou pistas 
para ciclismo? 


«Agora está na moda, aliás incompreensível, fazer-se dos 
passeios pistas para ciclismo e acrobacia. 

Por vezes, é tal a velocidade e os golpes com que nos 
roçam que os calafrios deixam-nos sem fala, ou irritados. 

Por via disso, é natural a revolta e indignação por se estar 
sujeio a um imprevisto desastre que poderia ser muito bem 
evitado, se alguém, com responsabilidades, olhasse para esta 
indisciplina. 

Ninguém compreende, nem cabe ha cabeça de quem quer 
que seja, que se permita a rapazes, e até adultos, correrem e 
fazerem habilidades no espaço destinado só a peões. 

Já têm sido atropeladas pessoas, mas nunca nos constou 
ter havido queixa à autoridade policial». 


(«A Aurora do Lima») 


Situação financeira 
preocupante 


«É deveras preocupante a situação financeira da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira. 

Com efeito, chegando ac fim do ano, e a avaliar pela 
situação actual, o município fechará a sua contabilidade com 
um défice de 314 mil 797 contos. 

Repare-se por exemplo que a Câmara tem, como receita 


mensal de transferência do Fundo de Equilíbrio Financeiro 
(FEF) cerca de 3.500 contos e só os encargos com o pessoal 
ascendem a cerca de oito mil contos. ? 

No ano de 1990, o Município vai pagar, à Caixa Geral de 
Depósitos, por empréstimos contraídos, juros no montante de 
165 mil contos. Nos duodécimos estatais que, em princípio, 
teria direito, a autarquia vê serem-lhe captivos 70 por cento 
dos mesmos para liquidação». 


(«Notícias de Viana») 


Lobo em extinção 
mas prejudicial 


«O lobo, esse animal selvagem, que diz em extinção, tem 
causado enormes prejuízos aos habitantes da freguesia de 
Agzias. | 

Proteger o animal selvagem, para que ele não se extinga 
totalmente, é um facto. O que não se deve é deixar que ele 
dizime todos os outros para sobreviver e ponha em perigo os 
homens e as crianças. É preciso que os responsáveis mais 
directamente ligados à flora e fauna pensem que os animais 
selvagens têm que se alimentar para sobreviver, dando-lhes o 
que efectivamente necessitam. 

Em Azias, eles vão sobrevivendo, matando e comendo 
animais domésticos. Vacas, cav?lv. galinhas, ovelhas, enfim 
tudo o que cair nas suas garras > mi jar que não perdoam». 


(«Notícias da Barca») 
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Uma descida espectacular 


Mortalidade infantil em V 
próxima dos níveis e 


J. Carlos Meira 


Aos indicadores convencionais de 
progresso e desenvolvimento de 
cada país — a capitação do produto 
nacional bruto (PNB) e o poderio 
militar - a UNICEF acrescenta a 
taxa de sobrevivência das crianças. 
Por isso, a recente informação do 
governador civil de Viana do Cas- 
telo, Roleira Marinho, em conferên- 
cia de Imprensa, de que a taxa de 
mortalidade infantil, no distrito, em 
1989, desceu espectacularmente 
para valores próximos dos euro- 
peus, constituiu motivo de natural 
satisfação para os alto-minhotos. 


No ano passado, a taxa 
de mortalidade infantil, 
em Viana do Castelo, des- 
ceu significativamente, 
aproximando-se dos ní- 
veis europeus. A informa- 
ção foi dada, em recente 
conferência de Imprensa, 
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pelo governador civil do 
distrito, Roleira Marinho. 

Por mortalidade infan- 
til deve entender-se o 
conjunto de mortes ocor- 
ridas desde o nascimento 
até ao fim do primeiro 
ano de vida, em termos de 
permilagem. 

Assim, a taxa de mor- 
talidade infantil obtém-se 
relacionando esse número 
de óbitos com o número 
de nascimentos vivos, 


durante um período, 
geralmente um ano, e 
deve ser interpretada 
como a possibilidade ou 
risco de uma criança de 
menos de um ano de 
idade morrer. 

Estes dados poderão 
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Arcos de Valdevez: um dos concelhos com índices mais baixos de mortalidade infantil. 


obter-se facilmente junto 
das Conservatórias do 
Registo Civil. 
Dilucidados estes con- 
ceitos, torna-se agora 
mais fácil compreender a 
relação existente entre as 
2754 crianças nascidas no 
distrito de Viana do Cas- 
telo, e as 25 falecidas 
durante esse mesmo perí- 
odo. Verifica-se, assim, 
uma taxa de mortalidade 
da ordem dos 9,08 por 


mil. Dito de outro modo: 
de cada mil crianças nasci- 
das no Alto Minho, em 
1989, morreram nove. 

Dos 25 óbitos regista- 
dos, 14 ocorreram 
durante a primeira se- 
mana de vida, verifican- 
do-se apenas um, no perí- 
odo compreendido entre 
a segunda semana e o 
termo da quarta, e ainda 
10 durante o restante 
tempo do primeiro ano de 
vida. 


Os concelhos onde se 
registaram valores mais 
baixos foram os de Viana 
do Castelo, Ponte de Li- 
ma, Arcos de Valdevez e 
Valença. 

O número de nados- 
mortos verificado no ano 
de 1989 eleva-se a três de- 
zenas, sendo 11 com me- 
nos de 27 semanas e os 
restantes com mais de 28 
semanas de gestação. 

Segundo um estudo do 
médico de saúde pública 
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dr. Jorge Manso Gigante, 
actual presidente da co- 
missão instaladora da 
ARS (Administração Re- 
gional de Saúde) de Viana 
do Castelo, publicado no 
boletim do serviço de Pe- 
diatria do hospital distri- 
tal, em Portugal, as taxas 
de mortalidade têm vindo 
a diminuir de maneira evi- 
dente. 

Passaram de 164 por 
mil, em 1920, para cerca 


de metade (78,6), em 
1962, cerca de um terço 
(55,8) em 1969, cerca de 
um quarto (41,4) em 1972 
e finalmente para cerca de 
um oitavo (19,32) em 
1983. 

A partir de 1984 e até 
1988 continuou a baixar 
até atingir um valor de 
13,06 por mil, enquanto a 
nível distrital se fixava nos 
14,53 por mil. 

Mas o significado des- 
tas taxas será mais bem 
interpretado, se atender- 
mos à seguinte tabela de 
valores relativos: menos 
que 20 por mil — óptimas; 
20 a 40 por mil — boas; 40 
a 60 por mil ou mais — 
más. 


É por de mais óbvio 
que a diminuição das ta- 
xas de mortalidade infan- 
til tem muito a ver, quer 
com o acompanhamento 
das grávidas, quer das cri- 
anças, numa estreita arti- 
culação entre os centros 


de saúde concelhios (cui- 
dados primários) e o hos- 
pital distrital (cuidados di- 
ferenciados). 

Na sequência do que 
acabamos de afirmar, re- 
fira-se que é precisamente 
no período compreendido 
entre o primeiro mês de 
vida e o ano que se verifi- 
cam taxas de mortalidade 
mais baixas (3,65 por 
mil). 

Com efeito, esta situa- 
ção para além de reflectir 
uma alteração das condi- 
ções sócio-económicas, 
culturais e sanitárias da 
população, deixa trans- 
parecer, também, uma 
maior intervenção dos 
serviços de saúde pública. 

Na verdade, no distrito 
de Viana do Castelo, veri- 
fica-se hoje uma maior e 
mais estreita articulação 
entre os centros de saúde 
e o hospital distrital. 

As taxas de parto hos- 
pitalar continuam a regis- 
tar valores cada vez mais 
elevados, e os serviços de 
Pediatria e Obstetrícia, 
para além de estarem ser- 
vidos por um corpo de 
médicos dedicados e com- 
petentes, dispõem tam- 
bém de um serviço de 
Neonatologia (cuidados 
intensivos), dotado de 
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moderna e sofisticada 
aparelhagem, como é o 
caso das incubadoras e 
todo o equipamento de 
reanimação. 

Por outro lado, a im- 
plantação de uma nova 
rede de centros de saúde, 
mais bem estruturados e 
mais funcionais, também 
concorre para esta situa- 
ção de melhoria. 
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Também foram adqui- 
ridos equipamentos fun- 
damentais para o acompa- 
nhamento e vigilância das 
grávidas, dando-se igual- 
mente grande relevo à im- 
plementação de activida- 
des programadas aos gru- 
pos de risco nos Centros 
de Saúde, como é o caso 
da saúde materno-infan- 
til, doenças transmissí- 
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veis, despiste do cancro, 
etc. 
A UNICEF declara que 
a meta fundamental do 
desenvolvimento deve ser 
«atender às necessidades 
essenciais do homem e 
abolir do nosso Planeta a 
pobreza absoluta e os seus 
piores aspectos - malnu- 
trição, doenças evitáveis e 
analfabetismo». 
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Agostinho «Melro» desabafa 


S. Marta de Portuzelo 
rancho faz 50 anos 


J. Carlos Meira 


Ç O folclore está-lhe no sangue. Continua alegre, exuberante, palrador 
Ç e... perdido de amores pelo Rancho Folclórico de Santa Marta de 


gostinhó «Mel- 
/à ro», o maior 
/ W, bailador da Ri- 
— Wbeira Lima, 
identifica-se — pode assim 
dizer-se - com o Rancho 
Folclórico de Santa Marta 
de Portuzelo, o grande 
«amor» da sua vida. Toda 
a gente o conhece nas ter- 
ras da Ribéira Lima. É o 
Agostinho Mendes, vul- 
garmente conhecido pelo 
«Melro». 

Dado que o Rancho de 
Santa Marta de Portuzelo 
completa este ano as suas 
«bodas de oiro», e porque 
o Agostinho «Melro» faz 
parte da sua memória 
colectiva, fomos procurá- 
lo a sua casa, para com 
ele reviver alguns episó- 
dios mais marcantes do 
seu historial. 

«Naquele tempo, a vida 
era escrava. Eu ganhava 
mais à bailar do que a tra- 
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Isidro Palmeira 


e Agostinho «Melro», os m 


Viana do Castelo, e que ele considera como coisa sua, embora dele 


E Portuzelo, o grupo da sua terra natal, situada a poucos quilómetros de 
o 


esteja afastado desde meados de 1973. 


sébio e o Rancho Folclóri- 
co de Santa Marta de Por- 
tuzelo. 

Entrou para o Rancho, 
quando corria o ano de 
1955, e a sua primeira ac- 
tuação teve por cenário a 
cidade (7) de Fafe. 

«A melhor saída que 
nós tivemos — recorda o 
«Melro» — foi ao Brasil. 
Levamos o folclore para 
os trópicos. Eles não ti- 
nham nada. O Rancho de 
Santa Marta foi a primei- 
ra embaixada do folclore 
português a ir ao Brasil. 
Actuámos no Maracana- 
zinho, perante mais de 35 
mil pessoas. Foi o fim do 
do mundo. Fomos recebi- 
dos como autênticos fidal- 
gos na casa do 'padrinhi- 
nho" - o comendador Se- 
gismundo, um santamar- 
tense que, há muitos 
anos, fixou residência em 
terras de Vera Cruz, e 
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bailarinos do Alto Minho, no aeroporto de Londres. 


balhar na serração. Na- 
queles tempos, sempre 
que havia saídas, o dr. 
Sousa Gomes pagava-me 
por dia 18 escudos e, no 
meu trabalho, recebia 
apenas 7$50», começou 
por dizer o bailador da 
Ribeira Lima. 

Mas mais do que o di- 
nheiro, o Agostinho gos- 
tava mesmo era da alegria 
que sentia quando andava 
nas voltas do vira, e que 
ele sabia e sabe dançar 
ainda como ninguém. 


O Rancho Folclórico de 
Santa Marta de Portuzelo 
foi fundado em 1940, pelo 
dr. António Sousa Go- 
mes, cuja memória o nos- 
so interlocutor continua a 
venerar, pois, durante as 
suas actuações no estran- 
geiro, apenas ouvia falar 
de três «instituições» na- 
cionais: a Amália, o Eu- 


que por aquela ocasião 
asilou todos os elementos 
do Rancho em sua casa, 
na cidade do Recife. 

«Foi uma coisa fora de 
série — nunca mais me es- 
quecerei. A colónia por- 
tuguesa recebeu-nos de 
braços abertos». 

Outra actuação ines- 
quecível, também, teve 
lugar em 1962, em Lon- 
dres, no Albert Hall. 

«Foi o fim do mundo, 
até as pessoas que esta- 
vam na plateia saltaram 
para o palco e vieram 
dançar connosco», re- 
corda o Agostinho, verda- 
deiramente emocionado. 

«Recordo-me que uma 
vez, na Alemanha, o ma- 
quinista até parou o com- 
boio para nos ver dançar 
em plena rua. E os passa- 
geiros invadiram as ja- 
nelas para nos aplaudir», 


ajuntou. 

Durante a sua passa- 
gem pelo Rancho, do 
qual, de facto, nunca se 
desligou, teve oportuni- 
dade de conhecer países 
como a Espanha, França, 
Inglaterra, Bélgica, Ale- 


«Cristo-Rei», em 1959. 


manha, Mónaco, Ho- 
landa, Senegal, Brasil e a 
Ilha da Madeira. 

Para Agostinho «Mel- 
ro», que foi um dos no- 
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O grupo de Santa Marta no Rio de Janeiro, aos pés do 
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mes grandes do grupo de 
Santa Marta de Portu- 
zelo, o Isidro Palmeira, 
outro dos maiores baila- 
dores do grupo, ele foi 
«um dos componentes 
mais completos do Ran- 
cho», como, aliás, O re- 


feriu, também, o dr. Pe- 
dro Homem de Melo, 
num dos seus programas 
televisivos. 

Mas o Agostinho «Mel- 
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a cantar, durante uma actuação do Rancho. 


(O Comércio do porto 
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Agostinho Mendes («Melro»), no dia do seu casamento, envergando o trajo 
tradicional de Santa Marta. 


ro» continua pensar que 
Santa Marta ainda não 
resgatou a sua dívida de 
gratidão para com o fun- 
dador do Rancho -— o dr. 
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António Sousa Gomes. 

Com efeito, e à seme- 
lhança de muitos santa- 
martenses e pessoas do 
concelho de Viana do 
Castelo, ele pensa que de- 
veria ser erigido um busto 
aquele vulto do folclore 
português, bem como 
atribuir O seu nome a uma 
das artérias principais de 
Santa Marta de Portu- 
zelo, a terra que o viu 
nascer. 

Depois de deixar o gru- 
po, devido a questiún- 
culas internas, continuou 
a ensaiar outros agrupa- 
mentos da região, entre 
os quais destacamos o de 
Castelo do Neiva, Lanhe- 
ses, Chafé e Deão. 

Hoje, com 55 anos, 
mais pesadão, casado, pai 
babado de dois filhos, 
funcionário da Câmara 


Municipal de Viana do 


Castelo, o «Melro» está 
«desempregado», apesar 
de ainda estar para as cur- 
vas e voltas do vira, e con- 
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fessa que não pode viver 
sem o folclore. 

Ensinou muitas deze- 
nas de rapazes e raparigas 
a dançarem o «Vira 
Geral», o «Senhor da Ser- 
ra», a «Chula Picada», O 
«Vira de Samonde», a 
«Gota», a «Rosinha», O 
«Vira Cruzado»... Mas o 
«parafuso» do «Vira 
Geral», ninguém o sabia 
fazer como ele. 

Para o Agostinho, Pe- 
dro Homem de Melo era 
«um amigo cem por cento 
do Rancho de Santa 
Marta». 

Será possível esquecer 
o bailador da Ribeira Li- 
ma, por ocasião do 50 ani- 
versário do Rancho Fol- 
clórico de Santa Marta de 
Portuzelo, que ele tanto 
prestigiou? | 

Há sempre um mínimo 
de gratidão e reconheci- 
mento. Nas voltas do vira 
é que a gente se en- 
tende... E altura de festa. 
Virou!... 


